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ÃTC IO IP1R ILISEERTM
LEI N. 65	 DE 13 DE Jus. no DE 1935

Estabelece a competencia do juiz de menores do Districto Fe-
deral para processar e julgar as infracções de leio e re-
gulamentos de assistencia e protecção a nten2res, e dispõe

• sobre os exames a que devem ser submettidoe os me-
nores processados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brenil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta a eu eancciono

a seguinte lei:
Art. 1. Os exames de idade ordenadoa pelo juiz de me-

nores do Districto Federal serão procedidos per uma junta
de deus peritos, composta do medico do Juizo e de outro,
designado pelo juiz dentre os medicas que exerçam funceão
em serviço de assistencia a menores.

Art. 2.° O medico do Juizo será sub.stituido nas suas fala
tas occasionaes e férias, por um medico da as.sistencia a me-
nores designado pelo juiz.
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Art. 3.° Ao art. 147 do Codigo de Menores accre.scente-
se, após o inciso II:

Os exames de sanidade physica e mental, anthropologico,
psychologico e pedagogico, poderão ser procedidos por te-
chnicos de comprovada idoneidade, designados pelo juiz.

Art. 4.° Substitua-se o inciso VIII do mesmo art. 147 do
Codigo de Menores pelo seguinte:

VIII. Processar e julgar as infracções de leis e regu--
lamentos de assistencia e protecção a menores de qualquer
idade.

Art. 5.° Ao art. 147 do Godigo de Menores acorescente-se,
após o inciso XVI:

XVII. Sempre que entender necessario á instrucção do
julgamento sobre o destino do menor, consultar em conselho
os technicos que o hajam examinado e o director do estabe-
lecimento a que tenha estado recolhido.

Art. 6.° iRevogarn-se as dispo'siç'ões em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de junho de loas, 114° da Indepen-

dencia e 47° da Republica.

Vicente Mo.

LEI N. 66 -- DE 13 DE JUNHO DE 1935

Autoriza a abrir o credito especial de 2.500:000$000, para 9.a-
timaçao das obras iniciadas na I' Região Militar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :1
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e en eancolono

a seguinte lei:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, Pelai

Ministerio da Guerra, o credito especial de deus mil e qUi-
nhentos contos de reis (2.500:900$000), para ultimação daS
obras já iniciadas na 74 Região Militar, correndo as despesas
por conta da operação de credito de que está o Governo au-
torizado, pelo decreto n. 13, de 31 de dezembro de 1934.

Paragrapho unioo. O alludido credito tárá, a duração de
.;nus e,xercicios financeiros, nos termos do (Regulamento Geral
de Contabilidade Publica (arte. 40, 87, § 2°, 32h 89 e 93).

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935, 1140 da Indepen-

delicia e 47° da Republica.
Guiana° VARGAS.

General João Gomes Ribeiro Pilha,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 123 — DE 16 DE ABRIL DE 1935

Delega competencia ao Estado de São Pau/o, pelo seu respe-
ctivo serviço, para executar, no territorio do Estado, o,
Codigo de Caça e Pesca

•
O Presidente da Republioa dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attribuio5es que lhe confere a Constituição Fe-.
deral, e,

Considerando que o Serviço de Caça e Pesca, do Estado
de São Paulo, já se acha organizado;

,Considerando, ao mesmo tempo, que esse serviço Já vem
prestando reaes beneficios na defesa da fauna estadual;

Considerando, finalmente, nue o Codigo de Caça e Pesca,
baixado com o decreto n. 23.672, de 2 de janeiro de 1934,
visa, sobretudo, a uniformização de tal serviço no territorio
da União:

Decreta:
Art. 1.0 Fida prorogada a competencia delegada ao Es-

•ado de São Paulo, pelo decreto 11. 23.834, de 8 de fevereiro
de 1934, para executar no territorio do Estado, o Codigo de

t Caça e Pesca.'

Art. 2.° A arrecadação das taxas, emquanto vigorar 11
presente delegação de poderes, caberá ao Estado segundo ag
suas tabelioa.

Art. 3.° A presente delegação de poderes vigorará até 3t,
de dezembro de 1935 e poderá ser renovada por accordo entr4
o Estado e a União.

Paragrapho unico. lima vez justificada pelo Serviço dO
Caça e Pesca Federal, a falta de cumprimento do Codigo enX
apreço, essa delegação será inimediatamente cassada.

Art. 4.° Verificada a necessidade da renovação desta de,
legação de poderes. será a mesma concedida rigorosamente de
Recordo com o Codigo de Caça e Pesca.

'Art. 5.° A presente delegação de poderes não exime 4
Estado de cingir-se aos demais dispositivos do Codigo de Caça
e Pesca e ficar obrigado a: •

a) rernetter -á directoria do Serviço de Caça e Pesca, dai
Ministerio da Agricultura, trimestralmente, todos os dadoa
estatisticos concernentes a licenças, registos que conceder, bena
como das multas que applicar e dos fiscaes que possuir;

b) communicar á mesma directoria todos os seus actos,
referentes á caça e pesca, e que possam interessar aos de,
mais Estados;

c) manter o intercambio de material de caça e pesca, og
espécimens da fauna terrestre e aquatica, com o Serviço dg
Cava e Pesca.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1935, 114° da Independeu-

eia e 47° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Odilon Braga.

Iffinisterio da Agricultura
Por decreto de 5 do corrente, foram nomeados sub-clas;i

sificadores de café do Serviço Technico do Café, por haverem
sido classificados em concurso, Joaquim Nestor de ~toe
Fontes e Hamilton de Almeida.

— Por decreto de 11 do corrente, foi promovido, por me-
reeimento, ao cargo de assistente do Serviço de Fomento da
Produccão Mineral, o sub-assistente do mesmo Serviço, Nevo
Passos. •

—Por decreto da mesma data foi transferido, por couve-
Meneia de serviço, o ajudante do Serviço de Plantas Tetteis,
agronomo, Gilberto de Carvalho Pimentel, para. identioo cargo
na Estação Experimental de Plantas Texteis, em Banido', no
Estado do Rio Grande do Norte, sendo, por igual acto da mesma
data tornado sem effeito o decreto de '7 de maio de 1935, trans-
ferindo o - ajudante do Serviço de Plantas Texteis, agronomo,
Élkilivar Ribeiro Pinto Bandeira, para identioo cargo naquelia
Estação Experimental.
• — Por decretos de 11 do corrente, foram nomeados, para
a Inspectoria Agricola da 3' Região, com séde em Recife, do
Serviço de Fomento de tProducção Vegetal:

Leonor Gomes Santiago, classificada em concurso; pua
eiercer o cargo de escriputraria e Antonio Domingues de
Souza, para exercer o cargo de escrevente dactylographo.

• Por decreto da mesma data, foi nomeado o engenheiro
agronomo Waldemar Raythe de Qtleiroz e Silva, para exercer
em commissão o cargo de assistente da 16' cadeira — Zoete-
clinica especializada; criação, alimentação e hygiene, da Es-
cola Nacional de Agronomia, sendo, por acto da mesma data,
exonerado, a pedido desse cargo o engenheiro agrenorno, Mario
Telles da Silva.

— Por decreto ainda da mesma data, foi tornado sem ef-
feito o de 28 de fevereiro de 1935, pelo qual fóra nomeado o
engenheiro agronomo, Lauro Bernardes, para exercer, interi-
namente, o cargo de auxiliar agronomo e professor do Apren-
dizado Agricola do Acre.

— Por decreto da mesma data, foi posto em disponibili-
dade na forma da lei, Domingos Gonçalves, trabalhador de 1'
classe contractado, do Instituto de Biologia Vegetal.

Por decretos de 11 do corrente foram nomeados:
Os serventes contractados, do Serviço Technico do Café,

Octavio Teixeira de Carvalho e Marcus Vinicius Diehl de Oh-
vetto, para exercer, interinamente, o cargo de servente do
mesmo Serviço

GETULIO VARGAS.
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Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio '
O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brasil

resolve, tendo em vista o disposto nos arts. 2.° e 16, § unico,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, conceder
ao actuario-assistente do Serviço Technico Actuarial do Con-
selho Nacional do Trabalho, Jeronymo José de Mesquita, Um
anno de licença para tratar 'de interesses particulares onde
lhe convier..

,	 Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935, .114° da Indepen.
dencia e47° da Republica.

G ETULI O VARGAS.

Agamemnon Maga2hãei

— Por decreto de 2 de janeiro do corrente
nomeado José Nilo de Albuquerque para exercer,

, mente, o cargo de cartographo do Departamento
tistica e Publicidade.

— Por outros de 12 de junho do mesmo anno foram
., tornados sem effeito o de 8 de maio do corrente anno 'pelo

qual foi nomeado Egas Moniz Barreto de Aragão ,Tunior
para exercer. interinamente. o cargo de fiscal da Inspectoria
de Seguros da 3° Circumscripção, do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização e os de 8 e 15 do mesmo
mez e anuo pelos quaes foram nomeados Carlos Albert() de
Souza e Ediza Bandeira Falcão para exercerem o cargo de
auxiliar de 2' classe do Departamento Nacional da Industria
e Commercio.

E nomeados:
Arthur Rodrigue Moraes nara exercer, interinamente, o

tcargo de fiscal da Inspectoria (1f Seguros da 3° Circumscripção,
do Departamento Nacional dt Seguros Privados e Capitali-
zação, durante o impedimento do fiscal effectivo bacharel
Archimedes Pires Muniz •de Carvalho;

Luiz Nahon para exercer .as funcções de avaliador de
mercadorias;

Lauro Sodré Viveiros de Castro e Antonio Garcia de
Miranda Netto, em virtude de concurso, para exercerem O
cargo de assistente-technico do Departamento de Estatistica
e Publicidade,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiço

Segunda Secção

Por apostilla feita em 15 do corrente mez, no decreto de
5 de novembro de 1934, foi declarado que a reforma do sol-
dado da Policia Militar do Districto Federal, Euclydes • de
Andrade, deve ser considerada com os vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 170, n. 6, segunda parte, da

' Constituição Federal, e demais legislação em vigor, visto ter
sido julgado invalido e incapaz para o serviço militar, por
soffrer de molestia contagiosa e incuravel.

— Por portarias de 15 do corrente mez:
Forani concedidos seis mezes de licença, nos termos do

art. 1°, paragrapho unico, e demais dispositivos do decreto
n. 42, de 15 de abril ultimo, ao 20 sargento do Corpo de Ser-
viços ,Auxiliares da Policia Militar do Districto Federal,
Walter da Silva.

Foram concedidos quarenta e cinco dias de licença, para
tratamento de saude, ao guarda de 2 4 classe da Inspectoria.
do Trafego da Policia Civil do District° Federal, Angelino
Antonio Cavalo.

Froam concedidos dous mezes de licença', para trata-
mento de saude, ao guarda civil de 2° classe Antonio Fer-
reira da Silva (2°) .

Requerimentos despachados:
Vicente de Oliveira e Silva. — Prove, com documento

habil, o tempo de serviço que allega para a concessão da li-
cença que solicitou.

Constantino de Souza Rebello. — Indeferido, ã, vista da
informação do Director.

Rubens Lopes de Souza. — Sella devidamente o do-
cumento ODA aoresentou.

Ministerio da Educação e Saide Publica
Conselho Nacional de Educação

ACTA TACHYGRAPHICA DA 10' ,sEsgÃo DA 48 REUNIÃO ORDINARIA
DE 1934, REALIZADA EM 17 DE DEZEMBRO

Presidencia do Sr. professor Reyncildo . Porchat, tendô conbo
secretario, o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes: professores Theodoro Ramos,
Leitão da Cunha, Samuel Libanio, Cesario de Andrade, Eduardo
Rabello, marechal Marques da Cunha, almirante Amerioo Sil-
vado, Isaias Alves, padre Leonel Franca.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal está aberta a
sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
approvada a acta da sessão anterior.) Passa-se ao expediente,

(O Sr. secretario, lendo)

"Bahia — Alumnos primeira e segunda séries me-
dicas, aphrovados maio duas materias imminencia per-
deram injustificavelmente anno appellam respeitosos,
egregio Conselho, manter sua decisão unanime °M-
dando Faculdade determinar • nossos exames segunda
época, após estagio regulamentar. Comnaissão. Os,
waldo Leite. — João Nonato. — Amanho Siqueira."

O Sr Presidente — Sobre este telegramma, que é a con-
firmação de um anteriormente mandado ao Conselho Nacional
de Educação, redigi o seguinte officio, que será remettido ao
Sr. ministro da Educação e Sande Publica, si não houver
opposição por parte de nenhum doa senhores conselheiros.
(Lendo):	 -

"Exmo. Sr. ministro:
O Sr. Oswaldo da Cruz Leite, alumno da Faouldakie

do Medicina da Bahia, approvado no começo do cor-
rente anno, em época especial, nas cadeiras da primeira
série do curso medico, endereçou ao presidente do Con-
selho Nacional de Educação, o requerimento do qual
aqui junto envio a V. Ex., em que pede a sua inter-
venção junto ao Conselho Technico-Administrativo da-
quella Faculdade, para que torne effectiva a matricula
não só do requerente, como de seus companheiros,
dando, assim, cumprimento á deliberação imanimemen.
te. tomada pelo Conselho no dia 10 do mez de agosto
deste anno.

Effectivamente, no dia 11 de agosto do corrente
anuo, foi approvado pelo Conselho o parecer n. 185, da
Commissão de Legislação e Consultas, assignado pelos
Srs. professores Joaquim Amazonas, Samuel Libanio e
Raul Leitão da Cunha, no qual, dando prOvimento ao
remiro do requerente e outros, interposto contra a de-
cisão daquelle Conselho Technico Administrativo, que
lhes negou a matricula solicitada, concluiu que não ti-
nha fundamento legal a decisão do Conselho Technico,
a qual deveria ser reformada, e que se communicasse
telegraphicamente ao director da Faculdade a resolução
do Conselho Nacional de Educação, afim de serem effe-
ctuadas as matriculas dos • recorrentes e de' outros es,
tudantes que as requeressem e que estivessem nas mes-
mas condições. (Junta-se aqui uma cópia do parecer
n. 185.)

O requerimento do estudante Oswaldo da Cruz
Leite, apresentado em data de 13 do corrente mez, re-.
vela o facto grave de não ter sido acatada na Faculdade
de Medicina da Bahia a deliberação deste Conselho Na-
cional de Educação.

Investido interinamente da funcção de presidente
deste Conselho, communieo o facto a V. Ex., Sr. mi-
nistro, e, em nome do mesmo Conselho, que tenho 8;
honra de representar, solicito a sua acção para que ao

anno foi
interina-
de Esta-
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,“)ca 000cooC0000coo0000 00000000o0oo c JO o o ° g o oo o o o o o o o o o oo o

1,eou.eadepo de que trata o art. 20,
f;,"2 1:e, reponta dentro do prazo de cinco

da.a aeeoe, c CG .: 35E,20 Univereitaric, que opinará pelo provia
oeoedoe	 afledo ecesweee.

/e 'a GiTankl;f:'-'; já essim constituída reuniu-oe a 20 de ju-
nao dc oereenac 2::.,20 e oecidiu por troa votos contra dois on-
erao a ',lir.; wi:o de candidato unico, o Sr. Julio Ceaar de
Ideale o Gane, ceeee e fundamento de que a these apresentada
n	 Gr411C,C11Vt'G eigeasamente na disciplina da cadeira em

3 O
ra''esta reowee da inscripeão recorreu o interessa:de ao se-

na..se e:dna:Avo d 1I'dnagE.0 e Sande Publicas a 22 de junho de
G usa n.SCT.S0 enquadra-se no art. (5° das insteucções

jê. (j'3at.'.'C"9, C.; i:V2t1; ao,Çeazo de cinco-dias, não, porém, quanto
ae L'il;MY.1â de instancia. O candidato reeOrreu ao Sr. mi-
oistro em vez da recorrer ao Conselho Universitario, e assira

o fez por julgar que a questão já havia sido tran.sferida â
instancia superior e que esta já se havia pronunciado sobre o
assumpto. Ha aqui um eguiveeo: o despacho do Sr. ministro
mantendo a inscripção, refere-se ao recurso de dois candida-
tos anteriores que pretendiam não se haverem edaneovado os
condições exigidas pelo edital, e não á decisão da Oenanaissãee
julgadora do concurso, agindo em conformidade etna to in-
strucções expedidas pelo ministro a 1-XH-.1.981.

Salientado este equivoco accidental peraitalexe de pé o
recurso, substancialmente valido o conforme ae art. 6° .das
referidas instrucções. Delle conheceu o Sr. ministro que o
enviou ao Conselho Nacional de Educação.

Passando, portanto, a examinar o muito da questão, ve-
rifica-se que o unico motivo allegado contra' a inceripeão
candidato recorrente foi tirado do item h que exige a apre-
sentação de trabalho "sobre assumpto de livre escolha do can-
didato e que se enquadre rigorosamente dentro da disciplina
a professar". Dois dos examinadores julgaram que o traba-
lho apresentado se achava nestas condições. Tres discorda-
ram, mas por motivos inconsistentes, como se passará a ver.
O professor Luiz Claudio de Castilho negou a inscripção por
entender que o assumpto da tiles° não se enquadra rigorosa.
mente dentro da disciplina a professar "tendo em vista o prc-
gramma da cadeira que lhe foi presente". O professor °ata-
vio Wernecla deu o seu voto contrario por [Ice pareeer .4ue
assumpto da these "não constitue mataria contida na diodo
plina a leccionar", em outras palavras no programam, da ca-
deira. O professor Felippe dos Santos Reis declarou "que ve-
tava pela não acceitação da those, porque Ci tildo da raesnianão está explicito em nenhum Ponto do ProgrwriLc.c»	 Wj.Do exposto os collige que cs tres negativos C;:ca oonati4w-
rara maioria da commicaão examinadora recusarem a hauri-
peão por não se achar o asstimpto da these inchildo no pra-
gramma da disciplina. Ora, as prescripções ezolisitac da re-
gulamentaçãe que devia servir de norma a candidatos e e exa-
minadores exigiam que a tbese versasse não sobre pontos do
programma mas eabre 'aseumpto de livre eseei:àa do candi-
dato e enquadrado rigorceamente -dentro da e:;;3oc.3earak-x3
eusar" Não os limites estrictos de um progranuma, mas izda

amplitude da disciplina a professar deveriam ter cerv1do de
craveira pare aferir os trabalhos apresentados,Ter,' como, exa-minada á luz deste criterio estabelecido pela regu:aanentaoi,
a these apresentada pelo Sr. Julio Casar de Ps rt'eKo e Onodeaa se
enquadra evidentemente no amillto da inat!aame t ea szea:MOS:
Q111 Ó a disciplina de a:`,W..':G?2. II ser preenc'aid_a, C eam.-a-Jr;1-J.:o
de jGegislação e Consultas é de parecer que se dê a ,rovínsaen-.
to ao seu reclino e se mantenha a sua inscripcão no eoneunopara a referida cadeira." - • P. Leonel Franca,	 eelatbr.,

Reynaklo Poreha.t. --- Raul Leito de
O Sr neywkdo PoTchat (lendo):

P6?eces, n. 260

"O Conselho Peoloui de Educação freeeboo do senhor
Jarbas de Castro, director da Escola de Direito de Goyaz, um
telegramma, pedindo e sua intervenção junto ao Governo,
afim de que seja suhstituido, com urgencia, o inspector se-
nhor Augusto da Paixão Yleury Curado, que este Conselho
já julgou suspeito, e que, segundo diz o telegrarnrea, contintla
movendo toda sorte do hostilidades conta a 2'.:J;;-2n.

EffeCtivamenie este Conselho, em sua w::-.E0 (15e 7 domaio do corrente amo, e9provou uncirneir.o o rr,nre::e,,-
n. 70 da sua COnuraleDãO da rearoisheeo e Ceneulteo cns,
pois de analysar as proves doo factos de QUC SM, C=.312:!lá' •
aquello Inspector, concluiu propondo que fozee e:de "G20.7i0ET,=.
do sem demora, nomeando-De outro com nc3acoia 1,m2e
a Escola de Direito nã fique por maio to*...z.:o privada da
inspecção federal que lhe é indispenoavel e oniudte nela lei".

Posteriormente á approvação desse perecer, que foi as-
ignado pelos conseibuiroo 0Y, Pelip90 =5-minal

Marques de Cunha e Resmaide Ponha, &ppm-nu o a2196.,
lho, em sessão de 10 do mesmo . mez, um secundo pareoes' nu-
mero 06, emittido pela sua Commissão de Ensino Gunorior,
assignado tombem pelo conselheiro Cesario de Andrade, no
qual concluiu que deixava de tomar conheeireen'ea do wele(airio
do referido inspector, relativo ao ermo de £D3-, 	 viola
deliberação anterior e ficava aguardando o relate-aio de a6ve
inspector que fosse nomeado em substituição CauseP.P.a.

Ileso foi em meio do °enode urino. E e,t6 Racja 2.2o foi
dada pelo Governo providencia alguma, esaende cem reick-
rio a referida Escola, por falta de inspector EGnztn. A
reclamação, constante do telegramma do Sr. director, e op-
portuno pretexto para que este Conselho solicite ao Exmo.
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Parecer n. 268

"O inspector da Faculdade de Direito do Pará, Sr. Lodo
Olympio de Araujo, apresenta o seu relatorio relativo ao armo
de 1933.

•
Já com referencia ao relatorio anterior, offerecido por

este mesmo inspector, teve esta consmissão opportunidade de
chamar a attenção do Conselho não só para a sua solicita
acção fiscalizadora, como tombem para as falhas apontadas
no instituto e para os ponderados conceitos por elle emittidos
acerca da pratica do ensino.

E' com prazer que a commissão tem á vista o novo rela-
torio, que mantém a mesma orientação, e revela as mesmas
cautelas com que o digno inspector se desempenha seriamente
das funcções em que foi justamente investido.

Neste relatorio, referindo-se ás falhas que o relatorio an-
terior apontara no instituto, diz elle que lhe é grato procla-
mar que consideraveis melhoras, embora ainda relativas, fo-
ram verificadas quanto á efficiencia do ensino na Faculdade.

A adaptação do instituto ás disposições que regem o en-
sine siiperior, observa o Sr. 'inspector que foi completa.

Referindo-se á efficiencia do ensino exercido pelo corpo
docente, diz que, apesar de estipendio ridiculo que recebe,
forma esse corpo docente um todo harmonico, encarado •no
seu conjuncto, caracterizado por um devotamento acima do
commum. E' de lamentar, pondera justamente o Sr. inspe-
ctor, "que as repetidaS concessões conferidas por decretos aos
estudantes, tenha em parte diminuido o estimulo e interesse
dos professores pelas questões relativas ao ensino".

Sobre o corpo discente, cuja disciplina elogai, adverte o
Sr. inspector que "os favores até hoje dispensados á classe
academica têm tido directa influencia no funccionamento dos
cursos e na mentalidade dos alumnos. Desde a vigencia do
decreto n. 19.852, anda não foi conseguida maior assidui-
dade dos alumnos ás aulas. E tal é a convicção de que de-
eretos opportunos virão dispensai-os de frequencia para gal-
garem os annos superiores, que reputam, praticamente, letra
morta as disposições legaes imperativas a tal respeito".

Pelos annexos, com que instrue o seu relatorio, mostra o'
Sr. inspector a regularidade quasi completa do movimento
administrativo e didactioo do instituto durante o arme de
1933.

Com referenda ao regimento interno, diz que pende ainda
de approvação superior o que fôra apresentado pela Facul-
dade, a qual actualmente se regula pelo da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro.

Notou-se acima que a regularidade da vida didactica e
administrativa foi quasi completa.

E não foi completa porque se deram factos pára os quaes
o proprio Sr. inspector chama a attenção em seu relatorio.

O primeiro foi o facto da nomeação do Dr. Eladiu de
Amorim Lima, independente de concurso, para o lugar de ca-
thedratico de Direito Publico Constitucional. Essa nomeação
foi feita sem a perfeita observando dos preceitos legaes esta-
belecidos nos artigos 56 e 54 do decreto n. 19.851, de 11 de
abril de 1934. Feita a indicação do nome do professor pelo
Conselho Technico e Administrativo, em sessão do dia 18 de
fevereiro de 1933; a Congregação da Faculdade, em sessão do
dia 3 de março do mesmo armo, nomeou uma commissão de
cinco professores da mesma Faculdade para dar parecer a
respeito. Essa commissão, irregularmente nomeada, ensittiu
immediatamente o seu parecer favoravel, que a Congregação
approvou na mesma sessão, contra o voto do prof. Alfredo
Chaves. (Veja-se a acta de fls. 9.) A conunissao, composta
de cinco membros, todos pertencentes á mesma Congregação,
foi uma commissão constituida em contrario ao disposto no
art. 54 do citado decreto, e não tinha, portanto, competencia
legal para emittir o parecer que a Congregação approvou.

E' expresso esse artigo, mandado observar pelo paragra-
pho unico do art. 56 do mesmo decreto.

Não é valida, portanto, a nomeação feita.
Merecem a intervenção do Sr. inspector para fazei-a ces-

sar, as irregularidades da falta de aulas praticas na cadeira
de Medicina Legal, e a falta de aulas na cadeira de Direito
Judiciario Penal, do 5° anno.

A fls. 31 consta que o estudante Edgard Parente de
Araujo, para habilitar-se ao exame vestibular, apresentou uma
"publica forma" de diploma obtido no Externato São José, do
Rio de Janeiro. O Sr. inspector sabe que as publicas formae
não têm o valor de documentos authenticos.

Deve, por isso, ou mandar que seja revalidada a matri-
cula desse estudante, exigindo-se documento authentico, ou
determinar que seja canoellada a matricula.

Embora a_excellencia•do relatorio, como foi dito no prin-
cipio deste parecer, as providencias que reclamam os factos
mencionados por ultimo impedem que seja elle archivado an-
tes de executadas as medidas indispensaveis para sanar as
falhas apentadas.

Rio, 16 de dezembro de 1934. — Reynalclo Porchat, rela-
tor. — Cesario de Andrade. — Eduardo Rabello.

Parecer n. 269,;
O Sr. Eduardo Rabello (Lendo):,

"O processo que contém o relatorio do ann6 escolãr 'de.'
1933, do Inspector Federal junto á Escola Polytechnica
Bahia, começa por um telegramma daquelle inspector, con-
sultando a Directoria Geral de Educação sobre si deveria;
enviar o relatorio na primeira quinzena de janeiro deste
anno, ainda incompleto, pela falta de resultados de exames,
ou aguardar a segunda reunião do Conselho para envial-o
completo. Tendo tido, essa consulta, decisão favoravel, foi
o relatorio enviado, a 29 de maio, justificando-se, ainda uma
vez, o Inspector, dessa nova demora causada, como declara,
por motivos independentes de sua vontade.

O relatorio é bastante minucioso e apresenta grande có-
pia de informações que permittem conhecer o funcciona-
mento do Instituto em todos os seus detalhes. Depois de
breve historico e referencia ás bôas installações de adminis-
tração e dependencias escolares, trata do corpo docente, dos
exames vestibulares, matriculas, funceionamento dos cur-
sos, exames, etc., sempre com referencias aos annexos que
documentam suas informações.

Da parte referente á situação financeira da Escola, con-
sta que seu patrimonio, conforme se vê do annexo n. 11,
está avaliado em mais de 4.600 contos. Pelo balancete do
annexo n. 12, a receita orçou em mais de 290 contos e a
despesa na mesma quantia. O annexo n. 13, contém a ta-
bella de taxas cobradas e o annexo n. 14, a discriminação da
renda ordinaria. O annexo n. 18, finalmente, apresenta a
nova tabella de vencimentos majorados, em dezembro.

Relata depois o Inspector o incidente relativo á desappa-
rição, da Secretaria, dos documentos relativos ás provas
parciaes e aos trabalhos escolares do 2° periodo do anno le-
ctivo, bem como as segundas vias dos boletins de notas por
elle remettidos mensalmente á Directoria Geral de Educação.
Do facto tomou conhecimento o Conselho Technico, que no-
meou uma commissão de inquerito, qujo parecer terminou
pela impossibilidade de se descobrir os culpados. Existindo,
entretanto, em outro movei da Secretaria, uma relação de
todas •as notas dos alumnos, cuja cópia constitue o annexo
n. 7 do relatorio, poude assim ser feito o julgamento.

Por tudo o que acima ficou dito e pelo mais que consta
dos abundantes aumexos deste bem cuidado relatorio, se ve-

Sr: Ministro providencias urgentes a bem do ensino e ,para
obse,rvancia da lei.

.k Commissão é, pois de parecer, que se orneie, sem de-
mora, ao Exmo. Sr. ministo da Educação, enviando-lhe có-
pia- dos, dous pareceres acima mencionados e solicitando-lhe
a immediata substituição do inspector suspeito, pois que
qualquer relatorio que por ventura seja elaborado pelo se-
nhor Dr. Augusto da Paixão Fleury Curado, este Conselho
não tomará delle conhecimento, á vista da suspeição que já
foi julgada procedente".

, Rio de Janeiro, 17 de dezembro de' 1934. — Reynaldo
Porchat, seletor. — Padre Leonel Franca, S. J. — Raul
Leitão da Cunha.

COMMISSA0 DE ENsTNO tstYPERIOR

Parecer n. 267
• "Relatorio do Sr. inspector, Dr. Alcides Flores Soares,

referente á Faculdade de Direito de Porto Alegre, durante
o anno de 1933.

Em 8 de maio de 1934 este Conselho approvou o pare-
cer de sua Commissão de Ensino Superior, sob n. 80, que,
julgando o relatorio bem elaborado quanto ás partes de que
se compunha, apontou-lhe omissão de ponto essencial refe-
rente ao patrimonio do instituto e ás suas fontes de renda;
e por isso resolveu que fosse devolvido ao inspector para ser
completado, e tombem para que esclarecesse documental-
mente a situação do estudante Abelardo Alvares de Araujo,
transferido para o 4° anno do curso.

Foram dadas as providencias e o relatorio voltou com-
pleto, acompanhado de novos documentos.

A Commissão é de parecer que seja archivado".
Rio de Janeiro .16 de dezembro de 1934. — Reynaldo

,Porchat, relatos. — Cesario de Andrade. — Eduardo Rabelle.
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eaue foi reeular o funccionameato da Escola durante
eieeneIde zuno lectivo. Em conclusão, refere 'ainda o rale brio
oeo foi a Escola tornada estabelecimento federal pelo de-
oea?,0 de Governo Provisorio n. 23.782, de 14 de fevereiro

ene.
aa, comMicsão lamenta que nas paginas finaes de sua

eoposieão preliminar Osso levado o Inspector a apresentar,
(3J.7.::0 diz, sua defesa contra accusações que 'declara lhe te-
nem sklo feitas na reunião de novembro de 1933, por um dos
ZICS5C:.3 preclaros colegas, aliás no exereicio do direito de
oeiSica inherente á funcção fiscalizadora que aqui lhe com-,
:peta. Essa defesa, escripta em termos que nem sempre ex-
cluem o vehemencia, acha a commissão ser, no minimo, in-
Veiremente descabido e fora das condições pre,scriptas pela
alinea V das Inetruceões n Inspecção dos Institutos de .
Eneino Superior que regulam a composição dos relatorios
annuaee. Por esses motivos, conclue g commisão, pelo ar-
chivarnento do procenso, somente depois de aer dele retirado
tudo' que diz respeito á dita defesa (pass. 9 a 14 do relato-
rio), devendo ser advertido o Inspector pela inconveniencia
de se ter occupado de tal assumpto em seu relatorio
amimai." — Eduardo Rabello.	 Reynaldo Porchat.

Parecem. 270
A Escola de Engenharia .de i24i.3 de Fóra, fundada em

17 de agosto de 1914, sob o regimen da Lei Organica do En-
sino, officialisada pelo . Estado de Minas, pela lei de 31 de
soosto de 1917, teve no armo seguinte seus diplomas reco-
nhecidos por uma disposição da lei orçamentaria Federal de
6 de janeiro e 1918.

Em de aetenibro de 1932, fóra do prazo estabelecido
pele Governo, solicitou o director da Escola, em Officio ao
Eme. Sr. ministro, que foseena considerados validos os ali-
ealoniae por elle exeedidea, urna vez que seu funccionamento
estava de accordu com o decreto de 6 de julho de 1931 em
Seu art. 8". Para esclacecer a situação da Escola e verificar
se ela satisfazia as condições exigidas pelos decretos nu-
meros 20.179 e 23.546, respectivamente de 6 de julho de
a931 e 5 de dezembro de 1933, foi, por determinação do se
nhoe ministro, nomeado um inspector em 29 de dezembro de
1933. recebi eito e ev,ollia no tenente coronel, professer °da-
va) Garcia liarão. O relatorio minucioso ' apresentado pelo
Jasmectur fui presente a este Conselho em maio deste armo,
e, recebeu parecer Ja Commissâo de Ensino Superior, una-
nisieetente approvado. ENG parecer, depois de reconhecer,

N, lata do relatorio, que a Escola já em 1929, pelos seus es-
eueutoa de 1931 e ainda pelo seu regimento interno apenso
a este processo, acceitava o regimen didactico escolar insta-
toldo para o ensino da Engenharia, mantendo, salvo uma ou
outra variante, as designações das,eadeires constantes da se-
eine() dos cursos congeneres na Escola Polytechnica da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, chacine, informando o Conselho
que, depois de tomar conhecimento de todos os elementos
constantes do processo, erem ainda precisos esclarecimentos:
a) sobre a data em que a Escola requereu adaptação, pois
de processo reão constava o officio a que fizera alusão o di-
rector da Escola em sessão da Congregação de 15 de outubro
de 1902, nó quai, segundo declara, dentro do prazo estipulado
no cá. 19, do decreto de 6 de julho de 1931 havia consul-
tado o Departamento Nacional do lanoino como deveria pro-
COL'S? a Escola em face da reforma e nem to pouco constava
o oficio de resposta do Departamento; b) sobre as exigenciaa
do alinea III, do art. tr, do decreto de 6 de julho de 1931,
modificado pelo 'de 5 de dezembro de 1933, referente á exis-
tenda de edificios e instalações apropriadas ao ensino; c)
sobre a alinea IN, do artigo acima, no que se refere á data
e processo de provimento nos cargos dos membros do corpo
docente; d) sobre a vida escolar dos aluirmos admittidos a
mateicula, inclusive no curso secundario, a partir da data da
terminação do prazo fixado paio art. 99, da lei de 5 de julho
de 1931 acima referida et, finalmente, esclarecimentos sobre
os actos escolares realizados no decurso dos annos lectivos
de 1932 e 1933.

A. resposta a estas exigencias do parecer foi agora pre-
sente á Commiesão, num complemento de relatorio apresen-
tado pelo mesmo inspector acima citado, referente aos tra-
balhos de verificação a que procedeu no periodo de julho a
oulubre do corrente anno. Desse complemento de relatorios
constam, preliminarinen1e, cópias de officios trocados entre
a Escola e o Departilinenlo Nacional de Ensino, pelos quaes
se verifica que,. ao filidar o prazo estabelecido pelo decreto
acima citado de 6 de julho de 1931, á, a de janeiro de 1932,

solicitara a Escola, como foi declarado pelo dires'w ao casão
da Congregação acima referida, informes sobre sua maneira
de proceder em face daquele decreto enviando, paro orien-
tação do Departamento, um exemplar seus estaUntos.
Sobre a alinea III acima citada, foram dadas informações se-
tisfatorias, em longo inventario, onde são discriminadas com
detalhe as instalações didacticas e os apparelhos existentes
na Escola, necessarios ao ensino das diversas disciplinas.

Em relação á alinea IV, foi presente a Commiesão um
quadro com as indicações das datas e dos processos de pro-
vimento dos cargos de professores. Verifica-se &ame quadro
que, com excepção do professor Christiano Degwera, que in-
gressou na Escola como fundador em 1944, todos os demais
membros do corpo docente foram nomeados cathedraticos em
cumprimento de resoluções da Congregação, estando referidas
em quadro as datas e as actas de posse respectivas. Em re-
lação ainda a essa mesma alinea IV, declara ainda o relatorio
que os cargos de membros do Corpo docente foram preene
chidos de accordo com o regulamento em vigor na Escola, sem
concurso porque esse regulamento permittia a effectivação de
eontractados por proposta do director e deliberação da Con-
gregação, podendo, ser em face da lei actual, tal processo
applicado antes da inspecção preliminar. Como, entretanto,
o processo de provimento por concurso estava lambem bis-
cripto no regulamento, declara o inspector que encontrou no
archi-vo da Escala diversos editaes de concursb e recortes de
jornaes locaes, convocando candidatos que não se apresen-
tararn em tempo util.

Conforma determinou o Conselho, está presente, entre os
novos documentos apresentados, uma relação dos vidas es-
colares dos alurnnos matriculados a partir da data do termi-
nação do prazo fixado pelo Governo no art. 19, da ni de
6 de julho de 1931. Pela analyse desse documento, se vê que
diversos candidatos fizeram alguns ou, mais raramente, todos
os exames de preparatorios na propria Escola, apresentando
certificados passados pela respectiva Secretaria. Verifica-oe,
porém, que taes exames foram todos feitos em manos ante-
riores a 1932, antes do prazo concedido pelo Governo no ar-
tigo 19, do decreto de 6 de julho de 1931 e de accordo com
os estatutos da Escola, então em vigor, que, conforme de-
clarou o parecer de maio deste anno, desta mesma Commis-
são, prevalecendo-se da autonomia concedida pela lei Morai
que lhe outorgou o reconhecimento, dispunha, em seu artigo
47, Rue taes exames poderiam ser feitos no ProPrio estabe-
lecimento.

Da vida escolar dj alumno Julio z.arbosa do Nascimento
(n. 3, da relação), consta que, entre os certificados apreseete
tados, figuram alguns passados em 1926, 27 e 28 peio Curso
Auxiliar de Preparatorios da Capital Federa, o mesmo Q:3

verificando na vida escolar do alumno Braz de Giacommo,
(n. 37, da relação), que apresentou alguns certificados de
exames Passados pelo Instituto Santa Cruz de juiz de 2'3ra.
Não sé este Instituto como o acima referido, da Capital Po-
derei, não cohstam da lista de Estabelecimentos de engin° se-
cundario equiparados, livres, ou sob inspecção preliminar oin
1934, publicada pela Inspectoria Geral do EnsinoSeec, Unclasle.

Outra anomalia se verifica quanto á matricule feita an
1932 do alumno Jose Feliciano de Andrade Junior, n. 17, da
lista, com certificado passado pela propria Escola, de ter sido
matriculado em 1921 com certificado de preparatorios pas,-
sados pela Escola, menos o de latim. Mais adianto se verifica,
porém, que o referido aluinno não prestou exame algum em
4932, e que, tendo repetido matricula em 1930, não frequentou
os cursos com regularidade, não mais se matriculando no anão
seguinte.

Seguem-se, no relatorio, os quadros demonstrativos doa
actos escolares relativos aos ermos de 1932 o 1933, tambem
exigidos no parecer anterior. Julga, em conclusão„ a Com
missão que o relatorio só poderá ser arohivao2o depois da
rificação feita pela Inspectoria do Ensino Ssounario da va-
lidade dos exames prestados no Instituto Auxiliar de
ratorios da Capital Federal e no Instituto Santa Cruz de Juiz
de Fóra, respectivamente pelos aluirmos Jon° Barbosa do
Nascimento e Braz De Giacomo, cujas matriculas deverão ser
cancelladas casa não se apure sua regularidade. Deste medo,
ficarão satisfeitas toeLas as exigencias feitas pelo Conselh.o
habilitada a Commissao a julgar que a Escola de Engenharia
de Juiz de Fóra está de accordo com as exigencias impostas
pelos pareceres, presentes ao Conselho, e dentro das condições
do art. 19, do decreto do 6 de julho de 1933 e do seu art. 8°3
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reedificado pelo decreto de 5 de dezembro de 1933." —
Nduardo Rabello, relator. — Reynaldo Porchat, — Cesario
de Andrade.

O Sr. pressidente — Passa-se tá ordem do dia.

ORDEM Do DIA
Está em discussão o parecer n. 257, da Commissão de En-

sino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar da Fa-
euldade de Pharmacia e Odontologia de Campinas, de que
havia pedido vista o Sr. professor Leitao da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, a Commissão
conclue por negar á Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
Campinas a inspecção preliminar solicitada e o faz por varies
fundamentos, dentre os quaes um parece-me deveria desper-
tar, a attençao deste Conselho para que sobre e assumpto se
;tomasse uma deliberação de caracter geral. Refere essa ob-
Dervação ao registro de professores, que, na hypothese, não
gôra. feito em repaftIção federal competente. De accôrdo
com a legislação actual do ensino, o registro desses titules
profissiones deve ser feito na Directoria Nacional de Educa-
ção. Essa lei, entretanto, não é antiga, de modo que, em epoca
anterior, essa obrigação não existia. Recusar-se, portanto,
desde Os a concessão de uma inspecção preliminar pelo facto
de não terem sido satisfeitas essas exigendias, não sei si será
muito justo por parte do Conselho. Seria conveniente esta-
helettermos que, a partir de agora, se tornasse obrigatoria essa
inscripção para que os titules pudessem ser considerados va-
lidos, sem o que iriamos, dada a extensão territorial enorme
do Brasil, pôr em serias difficuldades muitos dos diplomados
legalmente e que ainda não effectuaram esse registro porque
a legislação de então não exigia essa formalidade. Por outro
lado, si não se fizer uma fiscalização no particular desses ti-
tules, haverá a possibilidade de Professores eventualmente in-
capazes continuarem com a responsabilidade do ensino em di-
;versos estabelecimentos de instrucção, amparados pelas pre-
rogativas da inspecção preliminar e, eventualmente, da ins-
geoção permanente. Talvez se pudesse, na hypothese, como
needida de caracter geral, estabelecer uni preze deAdro do qual
esses titulos fossem sujeito, a um estudo e, findo esse prazo,
os que não fossem considerados validos, regeitados, natural-
mente, e então as vagas resultantes do afastamento de taes
professores serem providas de accôrdo com a legislação actual
e com dispositivo constitucional que exige concurso de titules
'e provas. Naturalmente, os outros regularmente providos no
cargo antes de 46 de julho de 1034 poderão continuar na re-
uencia das respectivas cadeiras. Eram essas as palavras que
queria proferir com o intuito de chamar a attenção do Con-
pelho para esse ponto.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. presidente, a legislação
itião é nova e chamo attenoâ'o do meu distincto collega, professor
IGeltão da Cunha, que parece laborar em um equivoco. J,á a
2ai Maximiliano consignava que, para ter seus effeitos legaes,
as diplomas deveRam ser registados na repartição federal,
'gene, naquella °ocasião, era o Departamento de Saude Publica.

O Sr. Theodoro Ramos — Para os medicos.
O Sr. Cesario de Andrade — Para medicos, dentistas e

Oharmaceuticos.
O Sr. Leitão da Cunha — Não é o mesmo caso.
O Sr. Cesario de Andrade — Em varias °ocasiões teve .o

Conselho de deliberar sobre taes registros de diplomas e seis-
h-lente çm 1931, com a organização do Minist.Prio da Educação;

que esses diplomas passaram a ser registados na Directoria
Pacional do Ensino.

O Sr. Theodoro Ramos — Desde a lei Rocha Vaz, em
025.

O Sr. Casario de Andrade — Ainda assim é antiga.
O Sr. Theodoro. Ramos — Diz o artigo 278, da lei lRocha

Raz:
"Serão registados no Depattamento _Nacional do

Ensino todos os diplomas conferidos pelos institutos
federaes, officializados ou equiparados para que possam
produzir os necessarios effeitos legaes."

Sr. Casario de Ondrade — V. Ex. vem corroborar o que
instou affirmando. Não é legislação nova. Vem de época mais
anterior. Já em varies pareceres deste Conselho, alguns ap-
provados por unanimidade, tem sido essa exigencia latista em
evidencia, porque não' sei como poderia o Conselho ou, pelo
menos, o relator dessas Commissões, acceitar como valiosos
diplomas passados por antigos institutos, aos quaes o Conse-
lho iterativamente negou registro. Ainda ha a considerar, no
caso, que ariuitos dos professores, que figuram nos corpos do-
tentes dessas escolas, não são, absolutamente, formados em me-

pharmacia ou odontologia, particularmente em phar-

macia e odontologia, que é o caso desses institutos, em regra.
Além disso, o artigo 5i da lei vigente, quando trata dos pro-
fessores cathedraticos, preceitua:

"Para a inscrição ao concurso de professor cathe-
dratico e candidato terá que attender a todas as exigen-'
cias instituidas no regulamento do respectivo institutc
universitario, mas, em qualquer caso, deverá:

— Apresentar diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da disciplina a cujo
concurso se propõe, além de outros titules complemen-
tares referidos no regulamento de cada instituto."

Quer dizer que ninguem se poderá •inscrever para ser
professor cathedralico de uma escola de pharmacia ou odonto-
logia sem que apresente diploma profissional de pharmaceu-
tico ou dentista. Deante dessa prescripção da lei, ¡incisiva e
claras não se pode admittir que um bacharel em sciencias ju-
ridicas e sociaes ou uma normalista, sem possuir diplonia de
dentista ou pharmaceutico, se possa inscrever em concurso de

-cathedratico nessas escolas, lia alguns mezes, um professor da
Faculdade de Medicina, pretendeu increver-se em concurso
para uma cadeira do curso de odontologia e o Conselho Tecla-
nico Administratico negou-lhe esse direito, allegando que esse
professor era medico e não dentista. No caso, ha, além disso,
umas tantas exigencias da lei, entre ellas a de se' podereiri ser
professoees de certas cadeiras privativas do curso de pharma-
eia áquelles que são pharmaceuticos. E' claro que, de accordo
cem o artigo 51, do decreto 19.851, de 11 de abril de 1931, nin-
guem podedá ser professor numa determinada escola sem que
possua diploma de instituto em que se ministre a disciplina
que pretenda ensinar. Portanto, apo's ter consultado, por vesá
zes, o modo do sentir de diversos collegas ó pedi"), insistente-s
mente, que dissessem como pensavam, a opinião a que pude
chegar foi a de que, realmente, de conformidade com a lei,
não era possivel admittir-se um professor que não tesse for-
mado em pharmacia ou odontologia tratando-se de uma escola
que pretende a inspecção exactamente para esses cursos. Vêm
os meus eminentes collegas que eu desejaria, si possivel fosse,
e si os embargo de ordem legal não fossem tão peremptorios,
votar, no caso da Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
Campinas, favoravelmente á concessão da inspecção prelimi-
nar, sobretudo guando fui informado da boa impressão que
causa a installação da dita escola. Em face, porém, desse
artigo de lei, positivo e claro, não i5odia concluir senão dessa
maneira. Assim tem resolvido o Conselho de outra e vezes,
reiteradamente. Devo recordar, a proposito, o caso da Escola
de Pharmacia e Odontologia de Victoria, que teve a inspecção
preliminar negada, quasi sempre por unanimidade, duas ou
ires vezes, sob esse fundamento. Si o Conselho, entretanto,
resolver hoje modificar essa doutrina, que vem amparando com
suas decisões iterativas, a Commissão nenhuma difficuldade
terá em formulai novo parecer, de aocôrdo com esse modo de
vã'. O que é preciso é que o Conselho, de uma vez por todas,
resolva um assumpto de tanta monta, para que os relatores
não se vejam em difficuldades. Para corroborar esse modo de
vêr temos ainda o artigo 7° do decreto n. 20.1'79, de 6 de julho
de 1931, que diz, tratando dos institutos livres de ensino su-
perior:

"Serão igualmente reconhecidos como validos para
o exercicio profissional no territorio.da Republica, ob-
servadas quaesquer outras disposições administrativas
federaes ou estaduaes, os diplomas expedidos pelos ins-
titutos livres de ensino superior para esse ef-
feito organizado de accôrdo com os congeneres federaes,
nos termos desse deereto."

Ora, os congeneres ferieraes são as faculdades de odontolo-
gia e pharmacia da UnW'ersidade, para as quaes estiá comi-
anula a exigenoia do diploina para inscripção nos concursos
para cathedraticos. A escola em questão tem professores que
não são diplomados nem em medicina, nem em , pharmacia, nem'
em odontologia. Podem ser professores, mesmo assim, contra
a êxigencia da lei? Ficará aos 'arbitrio do Conselho deliberar
contra o que taxativamente dispõe a lei: A exigencia do re-
gistro, além, dos motivos ponderosos que acabo de ditar, é
uma obrigação legal para que possam produzir Os seus effeft-
tos os referidos diplomas, até porque de outro modo seria en-
trarmos no chamado regimen da lei Rivaciavia, em que todos
os diplomas eram validos.

Estas as razões por que, coherente com o que já havia
dito nos casos anteriores e acceitardo o • voto tantas vezes
repetido do Conselho, nenhuma duvida tive em dar o meu pa-
recer sob essa fórma. De referencia a questão dos aluemos'
que ingressam nos institutos sem o cumprimento das essigen-
cias que a lei prescreve para a respectiva matrioutla, parasse-
me que sempre tem o Conselho decidido no aezikisle de laki_..



g5,

eerae legaes taes matriculas. E tanto isso é verdade que,
aoe ieetitutel.;) já em regimen de inspecção preliminar,

eiao mandadas ceaenr essas matriculas, por isso que ellas
e e :sc eealizaram cc ee,cordo com as disposições legaes. Ora,

instituto euo iniclou a sua vida irregularmente — porque
ele se eede ter COMo regular e vida de um estabelecimento
dee elo:eines se metricularara de maneira inteiramente dif-
erea daquelie, que estabelece a li — não pôde ser consi-

e 'eade coril0 tende funccionamento regular. Demite de tudo
lavrai, muito a meu eezar, o parecer contrario' á couces-
' inspecção pecliminsea O Conselho, entretanto, delibe-
ee:ee.0 melhor :.Tea aprouver e não terei duvida, uma vez
- e-icutrina, cm trazer, amanhã mesmo, outro parecer,
eleezeo, apenas, que, de futuro, o precedente ITOS venha
eeeic.s muito desagradaereis.

Samuel .1:,ibanio — Sr. Presidente um dos pontos
ioeportantes dc parecer da Commissão de Ensino Supe-

ce es.i.eirease á verie.U.cação da idoneidade do professorado das
:.iwees. Nessa particulae, si bem ouvi as palavras do

a: :mata professor Leite() da Cunha, a divergencia entre
Hee.. 'a o relator do parecer é mais apparente sdo que real,
aeee no voto apresentado, o eminente Conselheiro não abre

eitulos, leo:enes quer que eSses titules sejam regis-
ia Directovie, Nacional dá Educação. E assim sendo,
23:aselho obetiiente ao dis positivo legal. Só a essa Re-

'.arreee cabe dizer si esses diplomas são ou não validos.
'ceie vez que forem registrados, presume-se que o professor
eeeneo. No caso contrario, si não fôr registrado, penso que,

1.:eoreeticamente, e cadeira deve ser considerada vaga
ar eccorclo com a lei, ser posta em concurso. Assim, desde

-.na e Camelo dê instrucções ao inspector messe sentido, acho
e.:a o menor deerespeito É lei.

O Sn. Leitão els Cunha — Sr. Presidente, se tivessemos
de:el'esear em 1933, está claro que todas as objecções feitas

-;s:e.) 2:Mirante ZOE.Cge, Sr. professor Casario de Andrade, e
-.o:e:eu:Len cio relatorie, deveriam influenciar de tal modo
. 	 spiriio que nenhum de nós poderia vacilar um mo-
•eceete sIeuer e respeito da decisão a tomar. Estamos, entre-

ru cm eccesião diverse. Temos de resolver de accorclo com
eeeeete o. 23.5ee, e esse decreto, obtido em consequencia

ao iiide eafOre0 o de enorme lucta no Conselho Nacional de
modificou por , completo a significação da inspecção

• . ereddaelner, supprlinindo o famoso artigo 22, que tantas clis-
• a.seese provccou neste Conselho e que tantas consequencies

euneetes trouxe para o ensino no Brasil.
A enepecção preliminar, actualmente, não dá garantias

eoeeeefe ao instituto. Apenas durante a inspecção preliminar
verDo auxilia o instituto a adaptar-se á lei geral e assim

• :,:':,3;.-venct de modo mais pratico e mais util do que anterior-
neete., ei.liande se limitava a castigar sem concorrer para a

,e d reização dos estabelecimentos de ensino. Assim, varias
eee eeseevaçõed constantes do parecer, poderiam permittir

es; eeerante a irspecção preliminar, 'se normalizasse a si-
:ara7:‘, dessa escola. .6. primeira delias refere-se ao profes-

. - o. 35 orofessores que não estiverem regularmente pro-
eee to cargo poderão ser irnmediatamenee afastados, rea-

e .e.e3 e concoreo mera o provimento legal das cadeiras.
-ereado o .perlocio de inspecção preliminar, poderá o

verificar ai á o momento opportuno para conceder
easpeceão permanente, para prorogar a inspecção tereliMinar

cassat-a. A parte referente aos Mumnos que, em sua
entraramo seeare o instituto em condições que

eeancamente a lei, tambem poderá ser remediada du-
eecee e inspecção preliminar. Os alumnoo que entraram em
e:,:lee.eedicção com as disposições legaes deverão ser afastados

::::stKuto para nua elle possa ser reconhecido e os diplo-
:eu eenestrados nas repartições federaes. Quanto aos diplo-
:ees ; eelentei que a alies me referia considerando o problema
e.e enode geral, para, justamente, a esse proposito, aprovei-

a 	 pára regularização desse assumpto,
está muito incerte, porque a regulamentação das

profissõee no Brasil não foi feita a um tempo.
eeecoccuyeamo-nos mais com o registro dos diplomas de me-

c'entistas a pharmaceuticos, hão havendo o mesmo
..euieedo com o registro dos diplomas de bachareis em direito
e reeseto menos com os de architectos, engenheiros, parteiras,
2tc, Ultimamente, r legislação abrangeu todos esses cases
o 60torSTAVOU se fizesse o registro dos diplomas na Directoria
Nacional de Educação. Poderiamos aproveitar, então, este
ensejo eara estabelecer que todos os diplomas expedidos pos-
. eriormente á creação dessa Directoria fossem, • obrigatoria-
mente, registrados nella e todos aquelles outros mie tivessem,
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por um motivo ou outro, sido reconhecidos na sua validade
pelo Governo ou pelas repartições officiaes, fossem tembem
registrados para verificação necessaria. Devemos afastar um
pouco do Conselho essa missão fiscalizadora pormenorizada,
porque estereliza os nossos trabalhos. Essa funcoão deve ca-
ber á Directoria Nacional de Educação.

Creio que a escola em apreço, pela referencia que ta no
parecer, no regimen do decreto ti. 23.546, pôde ter a inspe-
cção preliminar. Não se lhe dá garantia estavel alguzna. Du-
rante o tempo em que estiver sob fiscalização prelimineee\terá
de adaptar-se integralmente á lei. Si não o fizer, terá cas-
sada essa inspecção ou prorogada. Esse periodo de inspecção
preliminar é necessario para a depuração dessas irregulari-
dades a.ssignaladas e que sem o auxilio do Governo, por inter-
medio do respectivo inspector, talvez não se verificasse com
a necessaria efficiencia. A prova é que a'escola bato ás portas
do Conselho não mais pela primeira vez, e nas informações
que dá ainda incide em erros que existiam anteriormente e
que não poude corrigir. O Conselho, que está ,mais ou menos,
constituido pelos mesmos membros que o formaram desde o
seu inicio, deve- lembrar-se de que, nas discussões aqui tra-
vadas, relativamente ao artigo 22, o que se dizia era que o
Governo precisava auxiliar os institutos e não se limitar a
punil-os. Desde o momento que cahissetn as disposições do
artigo 22, pederiamos conceder.. a inspecção preliminar com
facilidade maior, porque Unhamos a certeza de que os esta-
belecimentos corrigiveis seriam beneficiados e os que fossem
incorrigiveis não prejudicariam o ensino porque não teriam
a inspecção permanente, ume, vez verificada a impossibilidade
de uma adaptação completa. Estou coherente com o meu
ponto de vista desde o inicio das sessões do Conselho. A in-
specção Preliminar não devia conceder regalias estaveis por-
que seria o o periodo de adaptação do estabelecimento ao re-
gimen legal. E' a assistencia que o Governo deve aos institu-
tos de ensino que, honestamente, querem adaptar-se á lei.
Naturalmente, o inspector dirá quaes os estabelecimentos que
devem ter o nosso amparo e quaes os que não o merecem e,
nessas condições, será concedida . ou negada a inspecção.

O .Sr. Isolas Alves — Sr. Presidente, sinto-mo satisfeito
votando de acoordo com o pensamento do illustre professor
Leitão da Cnuha, porque, realmente, é esse o mau modo de
ver desde o inicio das nossas reuniões, em 193e. Será oon-
veniente, porém, que essa discussão agora realizada, neste
recinto, chegue ao conhecimento da Faculdade reeeuerentee de
modo que elle fique sabendo que a inspecção peolirninar
concedida de. accordo com as condições aqui estabelecidos.
A falta de publicação deesas discussões deixará de produzir
o effeito necessario, visto como e escola poderá ennnDor que a
inspecção foi dada sem restricções. Neste ecoo, ve0nne2o de
accordo com o eminente professor Leitão da Cunhe, julgo he-
cessado ser a Escola Informada da discussão aqui trevadn.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, discordo do
modo de ver do douto professor Leitão da eflui ria, e vista dos
termos do art. 80 do decreto n. 23.546, de 5 de dezembro de
1933:

"São requesitos essenciaes do inotiteúe livre para
obtenção das pretogativas a que se refere e artigo an-
terior:

IV — Possuir corpo docente idem) no ponto de
vista moral e ecientifico."

Semente por causa desse inciso taxativo e claro é que o
parecer 'boncluiu dessa maneira. Que Ge pó coneidereir Como
corpo docente idoneo no ponto de vista moral o acientifico?
A lei não estabelece, claramente, varias exigencias para que e
individuo possa ser professor? Não será preciso, antes de
tudo, a apresentação do diploma?

Não se trata, portanto, de mera adaptação. Outree a:a-
gendas poderão, realmente, ser preenchidas dentro desse
periodo de tolerancia. Temos encontrado enuitae vezes ins-
titutos que apresentam falhas perfeitamente corrigiveis e o
Conselho tem permittido que elle se adapte durante o periodo
da inspecção pe.rliminar. O dispositivo do art. 8°, porém, é
primordial. Não pôde o Conselho abrir mão delle de modo
algum. Do contrario, todos os estabelecimentos facilmente con-
seguirão a inspecção, pois os regimens didacticce podem ser
adaptados com facilidade. O essencial, no ponto do viate
moral, e scientifico, é, exactamente, a exigencie de profes-
sores idoneos.

O' Sr. Isolas Alves — Os professores que não estiverem
dentro dos dispositivos legaes, são considerados como não
existentes . e as Cadeiras ficam vagas. Por isso pedi que o es-.
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tabelebimentõ fosse informado de discussão travada aqui.
O Sr. Caario de Andrade — A menos que o Conselho re-

solva, no acto mesmo da concessão, estabelecer que determi-
nados professores, que não preenchem as condições legaes,
sejam, desde logo, postos á margem. Não é panSiVei julgar-
se aprioristicamente. O Conselho deve resolver de accordo com
as informações prestadas pelo fiscal. São estes os unicos ele-
mentos de que dispõe a Commissão. Sabemos como é difficil,
por vezes, interpretar certas disposições de lei, que não são
claras. Quando se trate d3 uma exigencia taxativa, como essa,
o parecer não pôde deixar de ser baseado e escudado nessas
disposições. Si o Conselho entende que é possivel conceder a
inspecção sub-canditione, o caso é outro. Além disso, de ac-
cerdo com as informações prestadas, todas as matriculas
realizadas nesses estabelecimento o foram em flagrante das-
°hedionda á lei. Entretanto, repito, si o Conselho firmar essa
doutrina, não terei duvida alguma em acatar a decisão da
maioria, formulando até um novo parecer, de conformidade
com o perito de vista vencedor.
• O Sr. Theodoro Ralhos — Sr. Presidente, desejo apenas
formular uma consulta ao Sr. professor Cesario de Andrade.
Lendo com attenção os dispositivos do decreto n. 23.548, de
5 de dezembro de 1923, verifico que o art. 1° dispõe:

"Art. 9..° Os dispositivos abaixo enumerados, do
Qeoreto n. 20.179, de 6 de julho de 1931, passam a ter
A seguinte redacção:

Art. 8.° Silo requisitos essenciaes • do instituto
livre para obtenção das preroptivas a que se refere o
artigo anterior."

Ess..,s requisitos essenciaes, enumerados logo após, refe-
Temeu, tá inspecção preliminar ou á inspecção permanente?
O art. 7° do decreto n. 20.170, de 6 de julho de 1931, declara
oue

"Serâo igualmente reconhecidos como validos para
exeroicio profissional no territorio da Republica,

observadas quaesquer outras disposições administra-
tivas federaes ou estacluaes„ os diplornas expedidos pelos
institutos livres de ensino superior para esse effeito
erganizados de ancordo com as congeneres federaes nos
termos deste decreto.'

2£23(30 diplornee ã serão validos após a concessão da ias-
pecoâo permanente?

O SP. CeSaPiO de Andrade — Pareee-me que o processo
se inicia pela inspecção prelintinar e não pela inspecção per-
~noite. 2' claro, portanto, que so dispositivo se refere ao
inicio do processo.

O Sr. Theodaro Ramos — O dispositivo determina quees
os requisitos easenciceo do Instituto livre para obtenção das
preroptivas a que se refere o artigo anterior. O artigo an-
toolor refere-es ao reconhecimento dos diplomas.

G Si', Cellará0 de Andrade — O art. 8° refere-se á inspecção
peoliminne.

O Si', TAeoC,9 Ramos — Heuve uma modificação ao-
centuedn no decreto si. 20.179.

O Si'. Leggilo e!ca Cunha — IReletivanacete á queetão te-
vaketnda pelo illustre professor Theedoro Ramos, deVe escla-
reeer oue o art. 30, quando fat referencia ao artigo anterior
e estabelete as condieões essenciaes para que se concedam az
regalice conotar:deo do art. 7°, é o art. 8d do primeiro decreto,
o qual, praticamente, ligava a inspecção preliminar á per-
manente„ porouante, embora pretendesse distinguir as duas
eitueções, incluia entre os seus dispositivos o art. 22, que .de-
olarava

nerão tahem validos, nos termos deste demole os
diplomas enealidos pelos institutos livres de ensino
superior aos alumnos nelles já matriculados na data

• de, concessão da inspecção preliminar."
que o Conselho conseguiu, IS custa de longos esforços,

bom o decrete Et. 23.546, foi separar Os dons regimens: der ao
regirnen de inspecção preliminar o que 6 proprio deite, isto
d, o caracter de perlado de adaptação, sendo a inspecção per-
manente o periodo em que os estabelecimentos teem as mesmas
regalias que os officiaes. Asnim, esse artigo G° a pplica-se á
concessão da inspecção permanente, mas esta, de areando
cem o novo decreto, 6 precedida da inspecção preliminar,
durante a qual se faz o estudo lento e meditado das condições
do instituto e se verifit3a a possibilidade de sua adaptação ás
condições da lei. A situação do Conselho Nacional de Edu-
ação perante esse decreto é muitíssimo melhor do que a que

lhe offerecla o decreto anterior. Antigamente concediamw G
inspecção preliminar unicamente pela informação do âts-
pector, nem Sempre muito exacto em seu reiatorio. Logo que
era concedida a inspecção preliminar, asa diplomes expedidos
pelos institutos começavam a ser validos e reconhecidos.
Actualmente, a inspecção preliminar não dá prerogativa es-
tavel ao estabelecimento. Nesse periodo é elle eeompanhadoo
na sua vida, pelo inspector, que manda reletorias ~l-
iados, em face dos quaes poderemos deliberar sobre si oenvern
eonceder a inspecção permanente, prorogar ou cassar a thES-
pecçãv preliminar. Está até prevista a ecorte doe estudantes
nessas hypotheses. Assine, creio que, no momento actual, não
devemos retornar á confusão, que sempre existiu, entre esses
dous regimens. A inspecção preliminar — repito — não dá,
hoje, regalia estavel ao instituto. Semente depois de conce-
dida a inspecção permanente é que elle começa a expedir
diplomas validos, ao passo que, pelo decreto anterior, de ao.
cordo com o art. 22, desde o momento em que fosse imilett-
dida a inspecção preliminar, todos os actos escolares Geriam
considerados validos, o que era um desproposito. Conseguimee
porém, nesse particular, convencer o Governo de que a legis-
lação antiga nesse terreno não poderia proseguir.

O Rev. padre Leonel Franca — Sr. Presidente, o Illuetre
professor Leitão da Cunha acaba de indicar C011109 dentro do
decreto n. 23.546, podem ser sanados os deus inconvenientes
apontados no parecer da COMMISSãO. Basta que o inspector
tenha instrucções para ca,ncellar as matriculas que nUi es-
tejam em harmonia com a lei e a Direoctoria Nacional de
Educação verifique o registro dos professores. Nesae ponto o
illustre relator da COMI:11164Sb já concordou com aquelle douto
collega. Restava um pequeno eecrupulo a respeito da eni-
gencia contida no art. 51 do decreto n. 19.0511, de 11 de abril
de 1931, que estabelece em seu item 1, a necessidade, para
inscripção ao concurso de professor catheciretiotne da apn-
sentação de diploma profissional ou scientifico de instituto
onde se ministre ensino da disciplina.

Lembro, porém, que esse erige pertence ao detreto
mero 19.851 que rege o ensino superior official no 02.
Os institutos ~imitares, que se eotliperarem acre Institutos
superiores officiaeá, serão, depois, dbrigadat a moidae-es ás
exigencias do art. 51. Antes, porém, mia edgtneis ia,?e) d re-
clamada pela lei. Pelo contrario, explicitamente o &mgf)
n. • 23.546 diz no item V do art. 80:

"Instituir o provimento por concurso das vr_Gu
que morrerem no corpo docente, c partir do Inicio
da inspecção preliminar."

Antes, portanto, de ser concedida a loopeteElte prenntfinar
o instituto não se acha obrOs por lei nenhuma, a pre-
encher as vagas de accordo com o art. 54. Não se tette de
uma exigencia retroactiva, que se refira ao periodo anterior
á inspecção preliminar*, mas de uma exigencia irnpos para
a concessão da inspecção permanente. As kik:gás geie se ferem.
abrindo no corpo docente, de agora em diante, deverão Ser
preenchidas por concurso de titules e provas, em harmonia
com as exigencies do decreto a. 19.854. Creio que, (nein
poderemos conceder a inspecção preliminar sob as Condições
já indicadas pelo eminente professor Leitão de Cunha.

O Sr. Eduardo Rabello —•  Sr. Presidente, pee,o licença
ao illustre professor Cesario de Andrade para dizer que,
embora tenha assignado o parecer, me convenci, desate daá
exposições feitas pelos doutos conselheiros Theódoro Ramos,
Leitão da Cunha e Padre Leonel Frenca, que devo votar de
accordo com o ponto de vista do segundo desses doutos col ..
legas. Assim, peço que conste da acta a razão pela qual
modifiquei o meu voto.

O Sr. Théodoro Ramos — Desejo apenas expor ao Chsa-
saibo a duvida que tenho quanto á interpretação de Uma
exigeneia admitticla pelos i/lustres Conselheiros Lellgr de
Cunha e padre Leonel Franca, no tocante ao oencelle oento
de matriculas irregulares. Que entenderá o Conselho cie o
matriculas irregulares?

O Sr. Leitão da CUnha — As que foram feitos em
desaccordo cem regulamento do proprio institutee

O Sr. Theodoro Ramos — Si fôr essa a inteepreteç2o,
estou do accorde com a mesma.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Pressidénte„ o parecer
foi lavrado de accordo com as resolug8es tomadas iteretha-
mente pelo Conselho. Uma vez que este orgão, tendo tido
varias vezes opportúnidade de se manifestar a respeito, não
o fez, estabeleceu doutrina sobre a meteria e, como tal, o
relator da Commissão emittiu o seu parecer. Não se trata
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c2o doutrina minha, mas sim de doutrina que eu julgava até
ha pouco ser do Conselho.

O Sr. Leitão de Cunha, — Peço aluda a palavra, senhor
Presidente, para que conste das notas tachygraphicas que
não ha mudança de orientação do Conselho, relativamente.
es suas deliberações anteriores. O que justifica essa nova
.:nterpretação é a mudança da lei, a que devemos obediencia.
Os processos anteriores, que provocaram os pareceres refe-
ridos pelo eminente professor Cesario de Andrade, foram
todos julgados de accordo com o decreto n. 20.179, em que
Navia o tão discutido art. 22.

O Sr. Cesario de Andrade — Na ultima reunião, resol-
vemos esses mesmos casos. Os institutos, que pleiteam agora
a inspecção preliminar, a pleitearam na sessão passada.

O Sr. Leitão da Cunha — Penso que não estava presente
quando se discutiram esses casos, mas parece-me que, nelles,
as infracções eram contra o proprio regulamento das escolas
e não contra a lei. No momento actual, temos de deliberar
de conformidade com o decreto n. 23.54(3, de 5 de dezembro
de 1933, que foi promulgado por solicitação nossa, para que
o Governo pudesse exercer acção correctiva sobre os estabe-
lecimentos, de modo a poder obter delles uma perfeita
adaptação á lei do ensino.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente,
desejo somente declarar que voto de accordo com os doutos
conselheiros Leitão da Cunha e Padre Leonel Franca, porque,
realmente, acompanhei os debates travados no Conselho a
respeito das modificações do decreto n. 20.179, tendo tido
occaeião de apresentar alguma emendas. Mesmo que tenhamos
deliberado ultimamente em contradição com o decreto nu-
mero 23.546, penso que, daqui por diante, devemos obedecer
inteiramente aos seus dispositivos.

O Sr. almirante Americo Slivado — Sr. Presidente, peço
licença para solicitar de V. Ex. que esclareça por que mantem
o voto dado ao parecer.

O Sr. Presidente — Tendo sido um dos membros da
Commissão signataria do parecer relatado pelo douto pro-
Zessor Cesario de Andrade, sou obrigado a dizer, attendendo
á solicitação que acaba de fazer o illustre almirante Americo
Silvado, porque mantenho o meu voto e porque sustento -o
parecer.

De inicio, devo declarar, em desaccordo com a declaração
feita pelo honrado professor Leitão da Cunha, que este
Conselho, deliberando em contrario ao parecer da Commissão,
vae violar completmente o seu passado sobre a meteria.
Depois da publicação do decreto n. 23.546, apparecerarn
aqui kmumeros pedidos de inspecção preliminar, e estè
Conselho, na sua sabedoria, praticando a lei, decidiu sempre
de conformidade com a orientação que acaba de ser defendida
pelo honrado professor Cesario de Andrade. Tem-se con-
cedido ou negado a inspecção preliminar attendendo aos
requisitos estabelecidos no art. 1.° desse decreto. Não se
pode affirmar, portanto, sem contrariar toda a jurisprudencia
por nos firmada até agora, que esses requisitos só se referem
á inspecção permanente. Chamo a attenção dos meus doutos
collegas para a suma gravidade da deliberação que o Con-
selho vae tomar nesta reunião. O decreto n. 23.546 é de
5 de dezembro de 1933. Durante todo anno corrente julgaram-
se, aqui, pedidos de inspecção preliminar e, em todos elles,
negando-os ou deferindo-os, foi applicado o art. 1.° desse
decreto. Como só agora, apenas porque apparece um insti-
tuto qualquer, vamos mudar de opinião, declarando que o
referido decreto só se refere aos institutos que pedem
inspecção permanente? A meu ver — e por isso assignei
o parecer da Commissão — os 'requisitos do art. 8.° dessa
lei, assim como os do mesmo artigo da lei anterior, referem-se
ao pedido de inspecção preliminar. Isso se tem praticado
desde a reforma que na instrucção publica fez- o Governo
Provisorio. A novidade que apparece agora, de só se appli-
carem essas exigencias para e concessão da inspecção per-
manente, me impressiona e até me emociona, porque é
desagradavel ver como, de repente, tomamos uma direcção
opposta áquella pela qual vinhamos caminhando. O eminente
professor Casario de Andrade, nos repetidos pareceres que
tem dado sobre a meteria, tem consultado varios membros
deste Conselho, e os seus pareceres, com orientação identica
á do actual, têm sido unanimemente approyados. Como, de
subito, colloca o Conselho o honrado professor e a Coremissão
de Ensino Superior na posição duvidsa e insustentavel de
terem dado pareceres contrarias á, lei? Chamo a attenção do
Conselho para a gravissima situação que se vae crear para
o ensino no paiz, rasgando uma pagina inteira da reforma
feita pelo Governo Provisorio. Vão abrir-se as portas para

que os institutos obtenham inspecção preliminar, facilitando-se
ainda mais a decadencia do ensino no Brasn, precisoate-
nhores membros do conselho, pensar com segurança no caso.
O douto professor Cesario de Andrade, no seu parecer, que
.foi por mim assignado, mostrou que o instituto de Garapinass
não offerece varias condições, que são necessarias para cone,
cessão da inspecção preliminar. O conselho tomou particular',
mente á sua discussão a parte referente á idoneidade dos proe
Iessores e, nessa parte, tive occasião de manifestar-me para
que ficasse bem firmado o sentir desta asseraolea sobre o as-,
sumpto. O eminente relator demonstrou, porem, que; quando
c item V de art. 8° do decreto n. 23.e46 exige que o . esta-
belecimento possua corpo docente idoneo no ponto de vista,
moral e scientifico, exige, por isso mesmo, que os professores-
sejam diplomados, da mesma maneira que este estabelecido
para os institutos officiaes congeneres. Assim, o motivo cons-
tante do parecer não póde ser posto de lado. Desde que o pa5.
recer resolveu de accordo com o art. 1° do decreto ie. 23.546s
está claro que é preciso, para a prova de idoneidade dos pro+,.
.fessores, que sejam elles diplomados.

Infelizmente, porém, a discussão, que versava sobre esse-.
ponto, descambou para uma esphera muito mais geral e chegou,
então, a esse lance inesperado: dizer-se que os requisitos do
art. 1° do decreto n. 23.546 só são exigidos para a con-
cessão da inspecção permanente. Onde está isso, nesse de-
creto? Quando se pensou assim, desde 1931, época em que foi,.
1eita a reforma do ensino?

O Sr. Leitão da Cunha — A partir de 5 de dezembro de
1933, tornou-se desnecessaria a exigencia da sua applicação in-
tegral, que, aliás, excepcionalmente era feita...

O Sr. presidente — Objecte o illustre collega que se
pensou assim a partir de 5 de dezembro de 1933. S. Ex. só
tira essa conclusão pela leitura do § 1° do are. 22, que está
assim redigido:

"Os diplomados durante o periodo de inspecção pra
liminar cuja vida escolar, inclusive no curso secunda-
rio, tenha transcorrido de accorclo com o regulamento do
instituto livre, mas • sem obedecer rigorosamente ao re-
gimen dos estabelecimentos officiaes congeneres, serão
submettidos a provas de sufficiencia."

S. Ex. quer dizer que os institutos que se acham sob ins-
pecção preliminar podem conseguir essa situação sem o cum-
primento dos requisitos exigidos pelo art. 1'. Discordo de,
S. Ex. Esse § 1° do art. 22 não autoriza semelhante cori--
clusão. Suppõe apenas a possibilidade da existencia de instie

-tutos que funccionern sem observar, rigorosamente, o regimen
dos estabelecimentos officiaes congeneres, isto é, com algumas
irregularidades; porque é possivel que muitos estabelecie
mentos, tendo os requisitos essenciaes para a inspecção pre-
liminar, não estejam, rigorosamente, de ac,cordo com o re-.
&men do ensino. Para esses é que se estabeleceu a necessi-
dade do exame de sufficiencia. Concluir, porém, desse in-
ciso, que os institutos podem ser inspeccionados preliminar-
mente sem- as condições exigidas pelo art. i°, é ir além do
estabelecido. Que são requisitos essenciaes? São requisitos sem
os gumes o instituto não pode ser inspeccionado preliminar-*
mente. Assim, a possibilidade de haver institutos que não
obedeçam rigorosamente ao regimen dos estabelecimentos não'
significa que possam existir estabelecimentos inspeccionados
que não tenham preenchido as condições essenciaes determi-
nadas em lei. Por isso, entendo ainda que o argumento que
S. Ex. encontrou na lei não poderá trazer consequencias favo4
raveis á sua opinião. Ainda mais, S. Ex., na defesa da sua
causa, o que lamentavelmente registro, Dor se tratar de um
dos mais doutos e dignos professores, reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, chegou ao ponto de dizer que os institutos
que gosam da inspecção preliminar não teein vantagens, pois.
só as tem depois da inspecção permanente. era, senhores -
membros do conselho, os institutos que s'osam da inspecção
preliminar podem emittir diplomas validos. Aqui está o que
diz a lei:	 '••

"Serão validos, nos termos deste decreto, os di-
plomas conferidos pelos institutos livros de ensino su-
perior aos alumnos nelles matriculados antes do inicio
do penado de inspecção preliminar, nos casos em que
o Conselho Nacional de Educação conceder a inspecção
permanente.'

O Sr. Theodoro Ramos — Tenho sempre negado registro
a diplomas expedidos sob regime de inspecção preliminar-.

O Sr. presidente — O instituto sob inspecção preliminar;
emitte diplomas validos — diz o decreto — mas essa vali,:
dade só começa a ter effeito depois da concessão da iespeoçãd;
permanente. E não é preciso, depois desse concessão, fazer-se
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ee. exame de suffficiencia. Este foi csesario para h caso e'spe-
Mal doo diplomados cuja vida esobier não obedepa rig0T0085-
mente ao regime doo estabelecimentos offioiaes oongeneres.
Consequentemente, os diplomas esse•ssidos pelos institutos Gob'
inspeoção preliminar são validos.

O Sr. Leitão da Cunha — Serão validos, si accordes com
a lei.

O Sr. almirante Americo Silvado -r=, Condicionalmente.
O Sr. presidente — Depois de concedida a inspecçãO per-

manente, produzend todos os seuà effeitos. Essa invenção do
exame de sufficiencia é applicada exclusivamente aos casos
exeepcionaes de diplomados cuja vida escolar não decorra in-
teiramente de accordo com o regimen legal. Por isso, essa al-
legação feita pelo douto collega, aliás muito grave tembem,
vergue amanhã todos os institutos pensam que não teem mais
direito a nada e correm ao conselho, que não pôde analysar
as condições de matricula, o regimen didactico e a capacidade
do professorado...

O Sr. Leitão da Cunha — Pôde e deve, com o mesmo di-
reito que anteriormente.

O Sr. presidente — tombem não pódo ser acceita. Si
e eminente professor diz que esses requisitos não são appli-
caveis á concessão da inspecção preliminar, como .quer que
possamos declarar que os mesmos devem ser exigidos?

O Sr. Theodoro Ramos — Integralmente.
O Sr. presidente — Temos então autoridade para dizer

Le que é integral ou não?
• O Sr. Th.eodoro Ramos — A lei nos deu essa autoridade.

O Sr. presidente — Tão importante nel a necessidade da
verificação das matriculas feitas de accordo com a lei como
da idoneidade do corpo docente e de outras condições esta-
belecidas nesses requisitos essenciaes, sem os quaes não pôde
'haver inopecção.

Ali está por que dei o meu voto de accordo com o refletor
da Cornmissão de Ensino Superior e por que o mantenho agora.
Si, nessa exposição, a que fui chamado pelo enlevai convite
do Sr. almirante Americo Silvado falo talvez com um pouco
de vehernencia e ardor peço perdão aos bonenclos membros
do conselho, mas devotado á causa do ensino desde a mi-
nha neocidade e membro do Conselho Superior do Ensisese desde
1911, tenho pena de vêr após a discussão travada a respeito
ide um caso particular inutilizar-se todo passado deste coa-
Galho, contrariando tudo quanto as leis estabeleceram corno
condições para a concessão da inopecção. preliminar. Estou
vendo, claramente, a gravidade do Beto que o Conselho po-
derd pootiear e prevendo ao deploraveio consequencias, além
das landentaveis oeorifusõso, que datei vão decorrer pua, o que
luro.E' o que tenho a dizer ao Concelho, pedindo desculpas
pele extensão que dei á minha exposição.

O Sr. almzrante Amerka SiLvado — Sr. presidente,
'ouvi com a maior attenção e até com gratidão as palavras de
V. Ex., e, como vejo difficuldade em se resolver esse as-
ou pio, hoje, com a calma, com a sabedoria e com a ponde-
Ração inelispensavels, peço a V. E. consulte o Conselho si
concorda com o adiamento da viitação da mataria para a
proxima sessão, para que possamos meditar conveniente-
mente eolesSe o assumpto e decidir o caso com serenidade.

O Sr. Presidentte — Vou submetter á consideração do
Concelho a proposta de adiamento formulada pelo Sr. almi-
rahte Amem) Silvado. Os senhores que concordem com o
adiamento, queiram conservar-se Isentados. (Pause). Foi
approvado unanimemente. Fica adiada a diocussão da me-
teria.

Está em dimensão o yearecee n. 259s da Coseuniócão de
Legislação e Consultas, sobre a situação de teess Q1117111109
transferidos da Faculdade de Medicina de Porto Alegre para
a Faculdade Fluminense de Medicina.

O í ev. Padre Leonl Franca — Sr. presidente o pa-
wecer ê o seguinte:

(L2 -o r, tooecer n. 259, apresentado em 19 de dezembro).
O Sr. almirante Amertco Silvado — Sr. presidente, es-

tou de eceordo com o Rev. Padre Leme' Franca, quanto á
illegalidade no tocante á data do decreto. As leis, porém, não
thin effeito retroativo e os alumnoe não têm culpa de que o
Poder Temporal, que quer intervir nossas questoso espiri-
tune°, euborellne todos os illetk2S900 ao retawiamento do de-
creto. Si esse decreto tivesse sabido 45 dias ase, o director
da . Faouldade de Medicina de Porto Alegre não teria inoi-
dido GITS erro. O decredo tem valor &Queila data em demite.
Esses aluirmos, na minha fraquioolma opinião, estão trans-
feridos legalmente, porque, quando foram tranderieloo, valia

média 5.
•O Rev. Padre Leonel Franco — Ngo
O Si'. almirante Americo Silvado — Voto a favor dos

NIumnos. Sou partidario da lei e da ordem.

O Reu. padre Leonel Franca — A lei só é lei quando
á promulgada.

O Sr. almirante ~rico Silvado — Isso é a lei orthe-
doxa, mas vejo a questão sob o ponto de vista relativos-

() Sr. presidente — Não havendo mais que se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pe-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appro-
vedo contra o voto do Sr. almirante Amorico Silvado.

Está em discussão o parecer ai. 261, da •Comrnissao ele
Legislação e Consultas sobre a consulta aprosenta.da peio
Sr. marechal Marques da Cunha, relativamente á situação
dos professores das escolas livres fiscalizadas e não fiscali-
zadas que passaram do regimen da legislação estadual para
o, da federal.

O parecer é O.seguinte (lê o parecer n. 261, apseaseneado
em 14 de dezembro).

Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação. Os
senhores que approvam o parecer, queiram conservar-se
sentados. (Pausa). Foi approvado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 260, da Cornmissilo de
Legislação e Consultas, sobre a petição feita pelo Sr. Arlindo
Vianna.

. O Sr. Rev. padre Leonel Franca — S. Presidente, o pa-
recer é o seguinte: (Lê o parecer n. 260, apresentado em 14
de dezembro).

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi epprovado
unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 262, da Commissão de
Ensino Superior sobre o recurso de nullidade interposto pelo
Sr. Abrahão Ieseekson contra o resultado do concurso reali-
eado na Escola Polytechnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro para provimento da cadeira de Thermodynamicá —
motores thermicoo."

O parecer, de que fui relator, está as:signado por • dois
membros da Commissão de &sábio Superior, porque o emie
isente professor Eduardo Rabello, tendo tomado parte as de..
natas' travados a respeito /no Conselho TJniversitario, não e
quis subscrever. E' uma peça longa e está assim redigida.
(Lê o parecer n. 262, apresentado em 14 de dezembro).

Fico á disposição dos illustres membros do Censelno
para qualquer esclarecimento.

•O Sr. marechal Marques da CUnha — Sr. peeoldente,
trata-se realmente, de um caso muito grave, que precisa ser
estudado com toda a calma, afim de que possamos chegar :t
um resultado perfeitamente justo, correspondendo áuuillo
que de nós se exige. Nestas condiefees, e Ue me enfiou% bebi-
Medo a entrar logo na discussão da magoeis, que reputocomplexa, apreoentando varias faces pelas quaes pôde oerabordada, peço a V. Ex. consulte o Conselho se me Comede
vista do processo para que possa compulsar todos os do-
cumentos dello constantes.

(Consultado, o ConAelho concede a vista ped4s:PÁ/0Y
O Sr. presidente — Fica, portanto, adiada a discussãoeia meteria.
Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão

e convoco os Srs. oonoelleeiroo para amanhã, 18, ás 49 horas.
(Levas""-se a sessão).

3ilreetteMa amai] leZoluicaNe
1am~ Do se. neasteroa Goles.

Dia 15 de Junho de 1935
Registro de diplomas:
N. 5.755 — 851000 de Amaio.	 IT.131102011GeàN. 5:889 — Cerro Palmeroton Ribeiro Guimard	 — De-feritib.
N. 5.546 — Eioraoio Reis de Cantanhede Almeida. — De-

ferido.
N . 5.907 _._ Joaquim Alcaritara Leite Ribeiro. — Defe-

rido.
N. 2.989 — Adauoto Julio da Silve Junior. — Aguarde

e concessão da inSpeceão Pernianente.
N. 5.510 — Maria Silva de CerVelho. 	 VagGsüle.
N. 5.910 — José Francisco da Cruz Nunes Filhe. —

ferido.
N. 11.240 — Alberto Bernardes,	 Deferido. Apresente

o diploma.
N. 5.756 — Aroesid Moreira da Oliva. — Deferido°
N. 3.754 — alce Augusto &anuo alasse Filho. — De-

iferido.
N. 760 — Olympic) Gomes Marinho. — Undefericlo.
N. 3.050 — Dorival Macedo Cardoso. — Deferido.
N. 2.982 — Breno Duarte da Cunha.	 Deferidos
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JA.it— Antonio Ferreira de Almeida Junior. —
ferido.

N. 5.681 -- Lauro Fernandes Baleeiro. — Deferido.
N. 5.792 --- Sylvestre de Lima Filho. — Deferido. Le-

galize a procuração.
N. 4.679	 Manoel Barbosa Assumpção Itaqui. — De-

ferido.
Registro da professores:
N. 2.722 --- Gilberto Mala. — Esclareça o exercicio do

magisteric.
N. 12.165 re-- Maria da Conceição Nolasco de Luca.. —

r,rove a identidade.
N. 5.839	 Sidney Suzano de França Almeida. — Le-

galize os documentos e prove o exercicio do magisterio.
N. 7.998	 João Aveelino Sidou. — Legalize a certidão

•assada, pela Faculdade de Direito de Nietheroy.
N. 2.742 — Charles Arthur Beaubrun.	 Legalize os

áooumentos.
N. 2.279 - Gentil de Almeida Christino. — Legalize a

eertidão passada Dela FacuIdade de Direito de Nietheroy.
N. 2.335 - Oscar Pacheco de Almeida Prado. — Prove

"se qualidade de procurador.
N. 2.537 — Jeanne Pilot. — Esclareça o exercicio do

magisterio.
N. 247 -- Leopoldo Augusto de Souza Rolim. — Defe-

rido.
N. 5.424 - - José Arantes de Almeida. — Deferido.
N. 5.806 - - Lauro Luiz Horta de Andrade. — Legalize

os documentos e prove o exercido do rnagisterio.
N. 1.031. — Mario Moraes Teixeira, — Deferido.
N. 3.315 -- Paulo Guimarães Almeida. — Deferido.
Assumptoe diversos:
N. 4.409 — Vasco Ortigão de Mello. — Deferido.
N. 2.913 -- Francisco Ando Patricio. — Deferido.
N. 5.4)38 — Joaquim de Paula Gonçalves. — Deferido.
N. 5.255 -- Pedro Rocha. — Deferido.

Attilano Senise. — Restitua-se mediante re-
cibo.

Juvenal Azevedo. — Arehive-se.
N. 5.915 --- Albino Gomes de Moraes. — Indeferido.
N. 2.754	 João de Aguiar. — Restitua-se mediante re-

eibó.
N. 312 — João Renato Franco. e-- Indeferido.

.CW•n•n••CI

• Upegurplendende; alls, Vorãd e Transportes
£xPEDIENTE DO Mo OuPERINTENDuzvris

Dia 1.Z de junho ae, 1925 -
Peocessoe f
Ao Sr. ministro:
N. C74-1V — Propondo a exoneraço do aprendiz effeetive;

José Lucas de Oliveira, por abandono de emprego.
N. 8.978 — Bondo dos motoristas e circulação, aos do-

mingos, dos carros de passageiros.
— Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 7.543 — Accrescimo, modificação e reparos no ser-

viço de Anatomia Pathologiea do idospital São Francisco de
Assis.

N. 47G-M — informando que os reparos orçados por esta
Superintendendo foram no fogão installado de accordo com o
edital publicado no Diario Offieial de 20 de outubro de 1933.

N. 470-M — Communicanclo que Gabriel Pietro Bom e"
José •antoro, motoristas, e Augusto Acre Caldas, ajudante,
vencem todo o mez.

N. 471-M — Commnnicando que o engenheiro Mario Be-
ilsario de Carvalho e o 3° official, Agenor Righi Siqueira, têm
frequencia integral no corrente mez.
• — Ao Sr. director geral de Educação:

•N. 4.72-M — Communicando que Luiz Marinho Soares,
vence todo o mez.

Ao Sr. director de Saude e Assistencia Medico-Social:
N, 467-M — Respondendo ao officio n. 351441111860, re-

1,ativamente a transferencia de verbas.
Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e da

capital da Republica;
N. 468-M — Communicando que o manipulador, Epa-

Minondas Carneiro de Lima, vence vinte dias no corrente
mez.

' N. 469-M	 Communicanclo que o photographo Mar-
einho Dumiense, tem frequencia integral no corrente mez.

— Ao Sr. engenheiro chefe da Secção do Material e
"Qlifficina da Inspectoria de Aguas e Esgotos:

N. 473-F — Communicando que o Sr. José Peixoto,
Vence todo o mez.

— Ao Sr. director da Escola Polytechnica,:
N. 466-M — Remettendo a folha de pagamento dos ope-

rarios empregados nas obras da escola, relativa a primeira
'quizena de junho corrente.

— Ao Sr. administrador do Serviço Maritim6:
N. 4(75-111 — Determinando, por conveniencia de ser-,

viço, alteração no horario da lancha que parte ás 12 horas
de Preventorio Paula Candido para esta capital.

R .ORM@Frk	 FazendE
(.) No decreto de 25 de julho de 1934, promovendo o au-

xiliar technico de 2°, em commissão, • da Contadoria Central
da Republica, Lauro Teixeira de Rezende, a auxiliar technico
de 1°, em cominissão, do referido departamento do The,souro
Nacional, foi feita a seguinte apostilla "Tendo em vista a de-
cisão proferida no processo sob n. 27.087, de 1935, o funecio-
nario promovido por este decreto a auxiliar technico de 13-
em commissão, da Contadoria Central da Republica, passa a
ser effectivado nesse cargo, de accerdo com o disposto na con-
signação IV, n. 5, da lei n. 5, de 12 de outubro do 1934".:
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — A. de Souza Costa.

!Directoria Geral da Fazenda Nacional

O Director Geral da Fazenda Nacional, usando das altri-
buições que lhe confere o § 1 0 do art. 6° do decreto nume-
ro 24.144, de 18 de abril de 1934:

Resolve designar para servir, em commissão, no quadro
movel, do Thesouro Nacional, o 4° escripturario da Recebe-
doria Federal em S. Paulo, Raymundo Gomes Valente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935. — José Bellens de
Almeida.

O Director Geral da Fazenda Nacional, por portarias de
17 do corrente, concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De 60 dias, ao marinheiro da Mesa de Rendas Alfande-

gada de Ilhéos, no Estado da Bebia, Augusto Sampaio Pe-
reira;

De 60 dias, ao marinheiro da Alfandega de Paranaguá,
Estado do Paraná, José Aguiar,

O Director Geral da Fazenda Nacional, por portarias de
13 do corrente, concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De 30 dias, ao 4° official da Dierctoria do Imposto de

Renda, Heloisa Lindemberg Jalles;
De 60 dias, ao 3° escripturario da Directoria da Casa

da Moeda, Julio Targino da Fonseca;
De 90 dias, ao guarda da policia aduaneira da Alfandega-

de • Santos, Estado de S. Paulo, Catão Peixoto Lopes.
Em prorogação:
15e ires mezes, ao 3° escripturario da Delegacia Fiseal

no Estado do Rio de Janeiro, Antonio Guimarães Pinheiro;
De 60 dias, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal no

Estado de Minas Geraes, Adaurino Raphael de Oliveira.
— Por portaria de igual data, foram concedidos tres

mezes de licença, nos termos do art. 21 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o in-
ciso 10 do art. 170 da Constituição Federal, ao 2° official da
Directoria do Imposto de Renda, Edith Oliveira de Almeida.-

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecção.

O Director Geral da Fazenda Nacional, por portaria de
13 do corrente, concedeu tres mezes de licença," nos termos
dos anta. 1° e 70 do decreto n. 42, de 15 de abril do corrente
anno, ao chefe de secção da Alfandega de Santos, Estado de
S. Paulo, Alberto Bruno, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no gozo da referida licença.

O Director Geral da Fezencla Nacional,' por portaria de
13 do corrente, concedeu seis mezes de licença, nos termos- e
do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril do corrente anno,
ao agente fiscal do imposto de 'consumo no interior do Es-
tado de Minas Geraes, Manoel Alves Pinheiro Jardim, fican-
do-lho marcado o prazo de oito dias para entrar no gozo da 9
referida licença.
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Dia 2,7 de junho de 193.5
Aviso:

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 25 — Remettendo una memorial do Sr. Simon Dreifus,

referente a producção nacional de um soccedaneo da gazo-
lioa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 17 de junho de 1935
Officio:
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 58 — Remettendo o processo relativo ao pagamento ao

1° tenente do Exercito, .Tonas de Carvalho, da irnportancia de
3:1808000, proveniente de diarias no penedo de a de dezem-
bre de 1932 a 30 de junlie de 1933, e solicitando seja o assurrepto
novamente examinado pelo Ministerio da Guerra, ante a expo-
sição da Directoria da D3spel3a Public -

Dia 18
Circular n. 32 — Tendo em vista o que solicitou o Minis-

Orlo da Agricultura em aviso no 130, de go do mez proximo
findo, declaro aos Srs inspectores das Mfandegas e Adminis-
bradoree das Mesas de Rendas Alfanclegadas, para seu conheci-
mnto e devidas effeitos, que ficam incluidos no art. 16 do
decreto n. 24.023, de 21 de mano de 1936, com as modifica-.
eões da regra IV do art. 1°, do decreto n. 24.788, de de julho
do mesmo anno, para pagamento da taxa de 0160, papel, por ki-
loaramma, razão 10 To, os productos "Cooper", corno sejam Car-.
aahaticida, FlUido e Pó, para destruieão de insectos nocivos
â lavoura é criação, dos quase são recebederes Ecidardo Fer-
nandu 84 Comp., negociantes estabelecidos em São Salvador,
,taco da Bahia.

Fica revogada a circular n. 72, de é de setembro de 1917.
— O dikector geral, José fletis= de Alsnekia.

•	
—

Circular si. 33 — De accôrdo com o soco/vido no proceseo
a. 12.M, dedo anuo, declaro acz Oro, Afinfes de repartições
subordinadas a este ministerio, para 'seu conhecimento e de-

.vidao gine, oue n...ffl requisições ás emprezeo aeroviariao, de pas-
SES'and COM o e.batimento de 50 Te em favor de funocionarios,
CQVO Rkmr Memore expresso que esteia viajam em objeeto de
c9n7àe publico, unico caso em que ditas =prezas são obri-
gad,' e conceder aquilo abatimento, em virtude de contracto
2ireriade com o Governo Federal, afim de gozarm do beneficio
do inciso 18 do art. 13, do decreto n. 24.023, de 21 março de
2934. — O director geral, José 'Aellens de Almeida.

Offielosa
Ao Sr. director das Rendas Internas:

22,D— Corninunicando, que o Sr. ministro resolveu de-
nr o escripturario da Recebedoria do Districto Federal,

José) Teixeira Martino, ora servindo em commissão no quadro
Inovei do Thesouro Nacional, com exercido na referida dire-
etoria, para auxiliar os serviços da Commissão Minta de Re-
ga-Mia Economico-Finaneefra.

— Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 39 — Cominunicando que o Sr. ministro resolveu de-

signar os funccionarios da referida Contadoria, guarda-livros
Chiudionor Souza Lemos, auxiliar-technico Ottilia da Silva
Guimarães e o praticante Antonio da Silva Pinheiro, para au-
Élliarem Os GerviGoo da Commissão Mixta de Reforma Ecenomi-
o049inanceira.

— Ao Sr. director de Estsstistica Econoinica e Financeira:
N. 227 — Communicando que o Sr. ministro resolveu de-

pisoar o auxiliar da referida Directoria, Olympio Bailes da
Graoa Castellões para auxiliar os serviços da COMMie.9É-E0 Mixtg.c2e Reforma Economioo-Financeira.

— Ao Sr. sub-director do Pessoal:
N. 226 — Communicando que o Sr. ministro resolveu de-

Oignar o official-maior do Thesouro Nacional, Orlando Baptista

Bittencourt Para auxiliar os serviços da Commiesão Mixta dl
Reforma Economico-Financeira.

— Ao Sr. inspector da Alfandeee do Rio de JaIR0i1CO:
N. 205 — Communicando, de ordem do Sr. miaiotro,

o Sr. Presidente da Republica resolveu 'autorizar o desemd
balaço, com isenção temperaria dos direitos e taxas, mediante
assignature de termo de responsabilidade, de 300 quadros corq
photographias, de autoria e collecção do professor Dr. Pau2
Wolf.

N. 206 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que
o Sr. Presidente da Republica attendendo ao pedido feito pog
D. Joaquim Mamede da Silva Leite, bispb de ebasta e coma
missario da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte de
Carmo, nesta Capital, em reouerimento de 14 de maio proe
ximo findo, resolveu conceder isenção de direitos de importação
para consumo e taxas, para dous volumes, vindas pelo vapor
nacional Bagé, contendo imagens consignadas á referida
Ordem.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras::
Ns. 68 e 69 — Communicando que o Sr. ministro, a quem

foram presentes os officios ris. 5.773 e 5.983, de maio ultimo,
em que a referida commissão pede autorização para importar
uma machina de fabricação Johnewerk e 450 mil litros de ga-
zolina em tambores de ferro, destinados á Estrada de Forro
Central do Brasil, proferiu o seguinte despacho: "Autorizo,
mediante pagamento em moeda nacional, sem responsabilidade,
portanto, pela remessa de cambiaes".

— Ao Sr. presidente do Departamento Nacional do Café:
N. 720 — Informando, em resposta ao officio es. 27.434,

deste anilo, quaes os relatorios do MiniSterio da FauendEl que
foram publicados e existem na collecção da bibliotheca do
MOSMO ministerio.

— Ao Sr. director de Sande e Assistencia Medieo

N. 73 — Solicitando providencias no sentido de ser sub-
mettido a inspecção de saude, para prorogaeão de licamen, oescrivão da 2° Collectoria Federal de Blumenau em Santa Ca-.
tharina, Gustavo Adolpho Bonder.

— Ao Sr. secretario da Comnaissão de Reajustamento ruo..nomico Financeiro:
N. 723 — Remettendo, em vista da solicitação da referida

comMieeão, os quadros das funcoionarias do Minioterio da F&senda.

Contadorila CwsQw11 2 Mapaullbleô

Dia 15 de junho de .1935

Exmo. Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 1.138 — Esta contadoria, no intuito de tornar miaefficientes os seus serviços, vem restringindo, progressiva....

mente, o prazo que tem as suas delegações nesta Capital e
nos Estados, para a apresentação dos seus balanços meneaes
e definitivos, tendo visto coroado de exilo os seus esforços,
pois, na sua grande maioria, todas as stib-contadorias depo-
sitam nos Correios esses documentos de 15 a 20 do mas se-
guinte áquelle a que se referem.

Para certos Estados, porém, é baldado todo C300 grandeesforço, devido as difficuldades de transporte, Si em
náos, no Amazonas, coincide haver vapor nesse periodo de15 a 20, os balanços ainda aqui chegarão, quando menoo tar-
darem, depois de 20 dias de viagem, a 10, maio ou menos,
do segundo mez seguinte áquelle a que se referem ame do-
cumentos.

Si não ha eonducção no periodo citado, cose prazo de
20 dias é augmentado para 35, uma vez que só quinzenal-mente ha vapor do Lloyd nessa paragem.

Por via aérea tudo seria differente. Em 8 dias dariam
entrada nesta Contadoria os balanços do Amazonas, Matto
Grosso, Goyaz, etc., isto é, antes do fim do mez em que fo-
rem organizados.

Verifica-se, portanto, pela exposição acima, a conveni-elida de serem taes documentos, remettidos por via aérea, e.assim, solicito providencias para que ás sub-contadorian das
delegacias nos Estados de Amazonas ao Rio Grande do Norte,
e lambem de Goyaz e Matto Grosso, gozem de franquia para
remessa, por via aérea, dos seus balanços mensaes e definiti-
vos.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Er. osprotestos do meu profundos respeito. -- Manoel Marques de?rOlivea, contador geral. •

ninunasN.rD DO oft. DutEMOit DO EXPEDIENTE DO PESSOAL,

Dia 17 de junho de 1935
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Dia 17

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes nas Di-
rectorias Regionaes e Contadoria Seccional no Departamento
dos Correios e Telegraphos:

Officio-circular n..1.150 — A Contadoria Central da
.Republica, tendo em vista que á "Contadoria Seccional no
Departamento dos Correios e Telegraphos" compete a cen-
tralização dos balanços das Directorias Regionaes, e, conse-
quentemente, o controle, fiscalização e liquidação da conta
de "Movimento de Fundos-Internos", recommenda que as
terceiras vias das cartas de credito expedidas pelas directo-
rias regionaes entre si, sómente, isto é, decorrentes de ope-
rações daquella conta, não mais sejam enviadas a esta Con-
tadoria Central, mas sim á mencionada Contadoria Seccional.
— Marques de Oliveira, contador geral.

PEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 17 de junho de 1935
°Meios:

N. 1.136 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional —
Sobre fornecimento do 4" 'volume das circulares ministeriaes
da Fazenda, dos annos de 1932 e 1933.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 1.1137 — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-

neiro — Sobre serviço de "Tomada de Contas".
N. 1.139 — Delegacia do Thesouro Brasileiro em Lon-

dres — Respondendo officio n. 2, sobre importancia que fi-
gura no balanço de dezembro de 1934.

N. 1.140 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Rmettendo portaria n. 124, em que concede licença a fun-
ocionario.

N. 1.141 — Directoria Regional dos Correios e Telegra-
ph(); em Uberaba, Recommendando informações sobre data
de inicio de ferias de funccionario.

H. 1.142 — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro — Recommendando informações sobre data em que O
Mi:lecionado entrou em gozo de licença.

H. 1.143 — Ao Sr. director regional dos Correios e Te-
legraph(); em São Luiz — Remettendo uma cópia do regi-
mento interno da Sub-Contadoria Seccional junto á essa di-
rectoria.

H. 1.1 1 / — Directoria Regional dos Correios e Telegra-
phos, ox• São Luiz — Recommendando as instruções for-
muladas pelo inspector Alvaro Brandão.

H. 1.445 — Delegacia Fiscal, no Amazonas — Sobre re-
messa de material de escripturacão.

N. 1.146 — Delegacia Fiscal, em Minas deraes — Sobre
semessa de um exemplar do relatorio desta Contadoria, de
1933-1934.

N. 1.147 — Ao Sr. contador seccional, no Ministerio da
Guerra — Sobre remessa á esta contadoria dos balanços de
abril e maio dessa delegação.

N. 1.148 — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional,
na Caixa de Amortização — Remettendo processo protocol-
lado sob n. 2.335-35.

N. 1.149 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro de
Goyaz — Agradecendo a solicitude com que foi attendido o
pedido desta contadoria.

N. 1.151 — Directoria Regional dos Correios e Telegra-
phos, em São Paulo — Remettendo processo protocollado sob
u. P. C. 2.431-35.

N. 4.152 — Delegacia Fiscal, em Minas Geraes — Re-
spondendo officio n. 118 sobre acquisição de uma machina
"Burroughs".

N. 1.153 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districtõ
Federal — Remettendo termos de opção dos funccionarios
Durval Mendonça e Mario Anacleto da Silva.

Requerimento despachado:
Joaquim Pedro da Motta. — Deferido.

Direaorla das Rendas IInterans

Dia 18 de junho de 1935

Circular n. 19 — De conformidade com o resolvido pelo
Gr. ministro da Fazenda no processo fichado no Thesouro
Nacional, sob n. 30.311, de 1935, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministerio, para seu conhe-
pimento e devidos fins, que fica revogada, para todos os effei-

tos, a circular n. 15,•cle 30 de abril ultimo, desta directoria.
Alvaro Dantas Carrilho, director das Rendas Internas

Circular n. 20 — O director das Rendas Internas do The-
souro Nacional, tendo em vista o que prescreve o art. 94, les,
tras a e g, do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, re-
solve baixar as instrucções que se seguem, relativas ao ser-
viço de inspecção e fiscalização do sello adhesivo junto aos
bancos, casas bancarias, companhias, firmas, filiaes e agencias
de bancos, nacionaes ou estrangeiros estabelecidos no pais.,

1" — O serviço de- fiscalização do sello adhesivo nas ope-
rações bancarias em geral, será exercido, no Districto Federal
e nos Estados, por agentes fiscaes do imposto de consumo de-
signados por esta directoria.

2" — Para que seja uniforme e proveitoso aos interesses
fiscaes, fica esse serviço centralizado nesta Capital, sob a
orientação de um agente fiscal do imposto de consumo espe-
cialmente designado por esta directoria.

3' -- O funceionario incumbido da superintendencia
fiscalização do sello adhesivo nas operações bancarias no pai;
exercerá as suas funcções junto a esta directoria, e sua atten-
ção deverá ser empregada, exclusivamente, na direcção e
orientação desse serviço.

4° — Tendo em vista, ainda mais, o vulto sempre cres-
cente do movimento bancario no Brasil, e para que não haja
diversidade na' maneira de interpretar os assumptos pedi-
untes á maioria, sobre a qual se vem creando uma legisla-
ção nova, ficará esse serviço, inteiramente, subordinado co
superintendente alludido, ao qual compele:

a) ministrar aos seus auxiliares as instrucções indispen-
saveis sobre os serviços de fiscalização do sello adhesivo nas
operações bancarias;

b) resolver os casos -urgentes que se lhe apresentarem
estrictamente de accordo com a legislação vigente e instru-
cções existentes sobre a materia, submettendo, immediata-
mente, á apreciação desta directoria as soluções que der aoe
mesmos, esclárecendo-as detalhadamente;

c) encaminhar a esta directoria, devidamente informadas,
afim de que tenham solução immediata, todas as consultas que
lhe forem presentes sobre questões pertinentes a incidencia da
sello adhesivo nas operações bancarias, ou outras que disses
rem respeito a interpretações de leis que regulam a material

d) remetter a esta directoria, semestralmente, um reles
torto minucioso de todos os serviços que, no exercicio de sud
funcção, houver feito no semestre anterior, fazendo-o acom-
panhar de suggestões que possam ser adoptadas pela admis
nistração publica, e que visem não só a melhoria dos mesmos,:
como a da arrecadação das rendas internas;

e) enviar directamente a esta directoria, no Districte
Federal, e aos procuradores fiscaes junto ás Delegacias Fie,
caes do Thesouro Nacional, nos Estados, neste caso, por inter. '
medio dos respectivos auxiliares, as denuncias e representas
ções feitas por infringencia dos dispositivos do decreto nus,
mero 14.728, de 16 de março de 1921, e outros, que regulai
as operações bancarias no paiz;

f) remetter, nesta Capital, á Recebedoria do District° Fe-
deral, e nos Estados, ás repartições arrecadadoras competen-
tes, por intermedio de seus auxiliares neste ultimo caso, os
autos Lavrados nos bancos, casas bancarias, etc., por infra-
ccão do regulamento annexo ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, afim de que tenham o necessario anda-
mento;

(7) syndioar se os agentes fiseaes incumbidos dos serviços
nos bancos, exercem as suas funcções com exactidão e 1ntes
resse, communicando a esta directoria as irregularidades que
porventura verificar, no sentido de que sejam tomadas as pro-
videncias que se tornarem precisas;

h) indicar a esta directoria os nomes dos agentes fiscaes
em condições de exercerem as funcções do cargo em questão,
tende, apenas, em vista, a capacidade desses funccionarios e
o interesse do serviço publico;

i) inspeccionar os serviços dos seus auxiliares, nesta Ca-
pital e nos Estados, ministrando-lhe instrucções sobre a ma-
neira de agir dos mesmos junto aos bancos, e adoptando medi-
das outras que visem facilitar-lhes o desempenho das fun-
cções attinentes ao cargo;

j) providenciar para que seja padronizado esse serviço
no paiz, segundo a orientação seguida por esta directoria, in-
dicando pára tal fim, á mesma, quando não puder pessoalmen-
te, devido aos seus affazares, emprehender as viagens neces-
sarias nesse sentido, um dos seus auxiliares, que seja capaz de
desempenhar a contento essa incumbencia; 	 .d
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k) tomar todas as providencias que julgar necessarias
sentido de que sejam bem cumpridas as determinações
desta directoria, com relação aos serviços que lhe são afiados;

• 1) fazer o levantamento do cadastro, por intermedio de
• seus auxiliares de todos os estabelecimentos bancários exis-

tentes no paiz (bancos, casas bancarias, filiaes, agencias, com-
panhias, pesseeis naturaes ou juridicas, caixas construtoras
ou estabelecimentos de economia conectiva, etc., nacionaes
ou estrangeiras), que operarem em cambio ou effectuarem
operações bancarias, tendo em vista o modelo annexo;

m) distribuir o pessoal pelos bancos, afim de que exerça
as suas funcções, conservando, sempre que honver necessi-
dade, na séde da fiscalização bancaria, junto ao Banco do

• Brasil, nesta Capital, e nos Estados em que se tornar precisa
essa medida, os agentes fiscaes indispensaveis ás conferencias
de listas dos bancos, exame e visto dos contractantes de cam-
bio, etc.;

Q) fazer com que o perito da Casa da Moeda, com exer-
cido permanente junto á mesma fiscalização, acompanhe, some
pre que necessario, os encarregados das fiscalização do sello
junto aos bancos, afiai de que examine, quando solicitados os

• seus conhecimentos, as estampilhas appostas a documentos e
•• sobre as quaes palrem duvides, não s6 quanto a sua legitimi=t

dade, como quanto ao seu reaproveitamento;
o) representar, fundamentalmente a esta directoria, sem-

pre que surgirem duvidas sobre a incidencia do seio em ope-
rações bancarias, ou quando, 	 ddo, quer pela efiei 	 dene a as leis

Modelo a que se refere a circular n. 20, desta data

CADASTRO DOS ESTABELECIMENTOS BANCARIOS

!'Ciro, n. 42, de 7/12/4934, da D. das Rend.
•

Nome do estabelecimento (1) 	
Local em que funeciona........ .............. .... . ....
Carta patente n 

—Decreto n•••.•......••••00000.0•000•••••••90•••0•.0.0
Capital do banco ............. •o••••••••••o•oo••0•0••' ..... 00,

Cepital realizado•o0•0••••••00oO0o•000•o•e•••••••.••••o•00

Nomes dos directores, gerentes e administradores
.00•0”000 ....... oo••••••••coo000000•00• • II	 ei

Numeres de agencias e filiaes............ .............
ei000000000000000000000000000

Cópia do ultimo balanço geral encerrado.... 0000000 009000.4e

Especificação do fundo de reserva.......... ....... ........q
Determinação dos lucros suspensos 	
Relação dos titulos pertencentes ae banco
Quota de fiscalização....
Data cio pagamento do ultimo semestre 	
Numero de empregados, nacionaes e estrangeiroe

Observações
quer pela falta de clareza dos textos regulamentares ou de de-
cisões glministrativas existentes sobre a meteria, pairarem
quaesquer incertezas sobre se determinada operação deva ou
não ineldir no tributo;

• p) tomar, mais, todas as providencias de caracter fiscal"
que se tornarem precisas, no sentido de que seja real a effie

• delicia do Serviço de fiscalização do sello nas operações ban-
carias, reclamando para tal fim, quando necessarias as medi-
das indispensaveis desta directoria.

5° — Os agentes fiscaes do impdsto de Consumo, auxilia-
., res da fiscalização do seno adhesivo nas operações bancarias,
• devem se entender, em objecto de serviço, exclueivamente, com
• o superintendente desse serviço, nesta Capital.

60 — A esses funecienarios, no exercido das funcçÕes N. 363 — O director das Rendaz Intamas do Thesom oinherentes a seu cargo, cumpre:	 Nacional, declara ao Sr. sub-director da 2° Sub-Directoria,
a) fazer o levantamento do cadastro de que trata a lee para seu conhecimento e devidos fins, que o 'Sr. Santiago

Ira do item 4°, destas instrucções, quando para isto designa- Poimpeu, nomeado, nos termos do disposto no art. 17 do de-
.. dos pelo superintendente;	 ereto si. 24.503, de 29 de junho de 1934, para exercer o

8) percorrer os bancos sujeitos a sua fiscalização, exae enee,„ de fiscal da "Predial Novo Mundo", no Districto Fe-
todos os documentos sujeitos ao sello adhesivo, taes como:
minando os titules em carteira existentes nos mesmos, e mais '''`u6vderal, tomou posse, em 28 de maio ultimo, do alludido cargo

,letras, cheques, saques, promissorias, duplicatas, contractos de e vae, nesta data, assumir o exercioio respectivo
cambio, contractos de abertura de credito e em conta-corrente,

• listas das operações cambiaes, tanto as de venda como as de 	 Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:•

compra, etc.;
c) apresentar ao superintendente, de dois em dois mezes, N. 8 — Com referencia aos officios deste Directoria,

eelatorio sucinto sobre os serviços que fizerem no desempe- mis. 3 e 5, respectivamente, de 19 de janeiro e 30 de abril t
nho de 'suas funcções;	 • 	 unimos communico-Vos , para os fine convenientes, haver

d) submetter a apreciação do superintendente, em repre. resolvido que seja somente de 500 exemplares, cada urna,
seritação fundamentada, as consultas que tiverem de fazer no a tiragem dos "Annaes do Congresso de Collectores", ulti-

•sentido de dirimir as duvidat suscitadas nos serviços que lhes mamente realisadas nos Estados do Rio de Janeiro e São
forem confiados, afim de que devidamente informadas, sejam Paulo.
encaminhadas a esta directoria, para que sejam solucionados; 	 • — Ao Sr. •cPirector	 Casa da Moeda:

e) fazer ao respectivo superintendente as suggestões que
N. 20 — Para o fim indicado no despacho de fls. desta

serviço de fiscalização de que forem incumbidos;	
-;• acharem necessarias no sentido de tornar mais efficiente o

Directoria, remette o processo fiohado sob n. 37.980, de
f) desempenhar todas as missões que, em objecto de 1935, de interesse de Jorge Martins Rodrigues.

,servigo, lhes forem confiadas pelo superintendente, gue é o 	 — Ao Sr. director da Estatisti toa Economica e Finan-
unico responsavel, como delegado desta directoria, pela effi- °e ira do Thesouro Nacional:

• cinda, organização e b0a marcha dos serviços concernentes • 	 N. 406 — Remettendo as estatísticas do imposto de oon-
41 fiscalização do sello nas ,operações bancarias;	 sumo dos Estados da Bahia e Rio Grande do Norte, relativas

•• g) cumprir e fazer cumprir, fielmente, as disposições le- ao exercioio de 1934, que foram encaminhadas a esta Dire-,
gaes com relação as operaçõeS bancárias em geral, regula- etoria . respectivamente, com os °meios te. em de 29 de
mentos expedidos sobre a meteria e instruções baixadas por Maio 'ultimo e 95, de 1 do corrente enez, contendo a estales-
esta directoria.	 Otica da Bahia, dois volumes.

• — Os agentes fiscaes do imposto de consumo -encerre-	 — Ao Dr. procurador delegado fiscal no Paraná:
gados da fis ealização do seio ddhesivo nas operações banca.. N. 407 — Para o fim indicado no despacho de fls.,1'rias, ficam directamente subordinados a esta directoria, de.
vendo, não obstnte, sempre que tiverem de se dirigir á mesma esta Directoria, remette o processo fichado sob n. 35.333,5

•
41'

fazel-o por intermedio do superintendente. 	 de 1935, de interesse da Sociedade Anonyma Constructoraset
8° — Além das medidas mencionadas nestas irtruoções, Reunidas de Brasil*

•I

triz
?1) Sendo filial ou agencia, dizer onde fica situada a ma-

(Data)	 ........................... •0••011••••••••••••••••• al

Msignatura 	

(Mod. a que se refere a let. 1, inciso 4°.).

" tanto o superintendente como Seus auxiliares poderão pra-	 — Ao Sr. presidente do Instituto do Assuoar e do Al-
' mover, no sentido de acautelar os interesses da Fazenda Na- covil:

cional, as diligencias ou syndicancias que julgarem necessa- 	 N. 408 — Reniettendo o processo fichado sob n. 37.514,
rias ao fiel desempenho de suas %noções. — Alvaro Dantas de 1935, de interesse da "Societé Sucriere de Rio Branco",
Çarrilho.	 solicita audiencia a respeito.
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-- Ao Sr. fiscal especial de Loterias:
N. 409 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, rernette o processo fichado sob n. 36.322, de
(935, de interesse de Constantino Kairys.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 175 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 38.845, de 1935,
de interesse da Sociedade Anonyma Constructoras Reunidas do

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 92 Remettendo o processo fichado sob n. 37.797,

do 1935, de interesse de João Pedro Leão de Aquino, solicita
audiencia a respeito.

N. 93 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 39.250, de 1935,
de interesse da firma Procopio Douat & Comp.

N. 94 — Remettendo o processo fichado sob n. 37.524.
cib 1935, de interesse de Xenophonte Mercadante, solicita ou-
:Renda a respeito. 	 •

-- Ao Sr. inspector da Alfandega de Pelotas:
N. 7 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 37.377, de 1935,
da interesse de Selim Francisco Karam.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 21 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 34.185, de 1935,
de interesse da firma M. Martins & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 66 — Remettend'o documentos de interesse de- dona

.S9.1.12B da Rocha Mello, que deixaram de acompanhar a ordem
dd 55, de 31 de maio ultimo, desta directoria.

Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 27 — Para o fim indicado no despacho de Çs,, desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 37.580, de 1935,
ce interesse de Francisco Coutinho Filho.

• - Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 42 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

ireetoria, devolve o processo fichado sob n. 37.938, de 1935,
de interesse da firma Alfredo Eimer & Comp..

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 15 -- Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 13.334, de 1935,
de interesse do inspector de collectorias federaes, Sebastião
d.o Mello Menezes.

N. 16 — Remettendo documentos de interesse de Etias
::jury, que deixaram de acompanhar a ordem n. 11, de 31 de
-.naio ultimo, desta directoria.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 130 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

e.trectoria, devolve o processo fichado sob n. 37.920, de 1935,
de interesse da firma Pedro Baldam), Mafaccioli & Comp.

N. 131 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
,directoria, devolve o processo fichado sob n. 39.096, de 1935,

s interesse de Francisco M. Real,
Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:

N. 179 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 24.134, de 1935,
d,us tem por base o relatorio apresentado pelo inspector de
eollectorias federaes, Egydio Eustachio de Oliveira, relativo
ao mez de março ultimo.

N. 180 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 39.058, de 1935,
de interesse da firma Bento Ribeiro.

N. 181 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processe; fichado sob n. 27.476, de 1935,
(de interesse de José Mendes.

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 45 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, devolve o processo fichado sob n. 39.034, de in-
teresse da firma Dutra Filhos & Comp.

N. 46 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 39.030, de 1935,
ç"e interesse da firma Francisco Dutra.,

N. 47 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 39 .022, de 1935,
de interesse de D. Maria da Conceição Calazans.

N. 48 •-2- Para o fim indicado no despacho de fls., desta
Directoria, devolve o processo fichado sob n. 39 .036, de 1935,
dt interesse da firma M. Conde & Comp.

Consellhe Ompeklere de ToolCa

AGORDÃO N. 197

Recurso n. 356 — Classificação de mercadoria 	 Recor-
rentes, .Saleni , Irmãos; recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Recurso perempto, deite não se toma conhecimento

Com o officio n. 3.298, de 24 de julho de 1933. da Alfan-
dega desta Capital, foi encaminhado ao Conselho de Contri-
buintes o presente processo' no qual a firma Salem Irmãos
recorre da decisão da Alfa.ndega • de Mandes, que modificou,
com parecer da sua Gommissão de Tarifa, confirmado por pro-
nunciamento da Commissão de Arbitres, a classificação dada
pela recorrente ás mercadorias despachadas na nota de impor-
tação n. 2.756, de 9 de dezembro de 1932.

Da decisão da Commissão de Arbitros, teve se,iencia a re-
corrente, em 14 de fevereiro de 1933, e só em 11 de março
pagou a differenca resultante da alteração de classificação
feita naquella nota. Deixou, assim, a recorrente, que se es-
gotasse o prazo estabelecido para ter valimento, na superior
instanoia, o seu recurso que só foi apresentado á -Alfandega
recorrida, em 10 do referido mez de marco. Não lhe é eito-
nuante a circumstancia de estar declarado á fls. 12 do pro-
Cesso, que o prazo para recurso seria de 30 dias, uma vez que
só por equivoco ter-se-ia dado tal despacho no processo.

Assim examinado o caso em lide, e:

Considerando que o recurso de folhas foi apresentado fóra
do prazo fixado para o recebimento regular dos recursos que
houvessem e hajam de ser interpostos para aquelle Conselho
e para este que o substituiu, em parte;

Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do mes-
mo recurso ,por consideral-o perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de 1934.
Mjsael penna, pelo presidente. Hugo Linhares da Veiga,

relator. — Fui presente, João Domingues, representante da
Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Antonio Junqueira Botelho.

AccóRDÃO N. 198'

Recurso n. 346 — Classificação de mercadoria — Recor-
rentes, Pereira Neviere & Comp.; recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro. •

Recurso interposto de decisão inexistente, não ê to-
mado em consideração

No presente processo, encaminhado ao Conselho de Caii-
bribufintes, com o offioio da Alfandega desta Capital, numero
3.182, de 18 de julho de 1933, ha um recurso da firma Pereira
Neviere & Comp., interposto de decisão da Commissão de Ta-
rifa que classificou como "roupa de tecido de lã", da taxa de

.20000 por kilo, do art. 520 da Tarifa, parte da mercadoria
despachada, na nata de importação n. 70.851, de 8 de janeiro
de 1928. como "obras de ponto de malha de lã", da taxa de
8000 por kilo, do art. 515 da referida Tarifa.

Naquelle officio de encanainharnento, diz a Alfandega
crue "não ha, porém, como conhecer do recurso, urna vez que,
não tendo havido inicio de qualquer questão, se applica, no
caso, o que dispõe o art. 537 da Consolidação das Leis das AI-.
fandegas".

Em.verclacle, no processo não se constata, em qualquer dos
documentos que o instrueni, referencia ou indicação de nu-
mero ou de data precisando a decisão da Gommissão de Tarifa.
de que recorre aquella firma.

Nessas coneliçb'es, e:
Considerando que, havendo questão a arpireaar, da mesma

fôrma (do ha como se ajuizar do recurso interposto:

OFFIC1AL
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Aocórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não tomar em consideração o refe-
rido recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de 1934.
— Misael Penna, pelo presidente. — Hugo Linhares da Veiga,
relator. — Fui presente, João Domingues, representante da
Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Antonio Junqueira Botelha.

AocoaaÃo N. 199

Recurso n. 296 — Clasá:ficaeão de mercadoria Recor-
rente, Augusto C. V. Muller; recorrida, Alfandega de Porto
Alegre.

Fructeira de zinco, com prato de louca que lhe é ae-
essorio, classifica-se como zinco em obras não

especificadas e não classificadas'

Augusto C. V. Muller despachou na Alfandega de Porto
Alegre, pela nota n. 8.302, de 25 de outubro de 1932, entre
outros volumes, uma caixa contendo "peças de louça n. 3, não
especificadas", da taxa de $300 por kilo, do art. 645 e "obras
não classificadas e não especificadas de zinco", da taxa de
28500 por kilo, do art. 702 da Tarifa.

Em conferencia, foram essas classificações impugnadas,.
opinando o respectivo conferente pela classificação de toda
,nercadoria no art. 702 citado, de accordo com 'decisão, que
apon.ta, da Alfandega desta capital, para caso semelhante, e

vista do que Augusto C. V. Muller requereu audiencia da
Com m ss ao de Tarifa.

Esta Commissão, tendo em vista a amostra da mercadoria
(objectas de louça com guarnições e pés de inco), decidiu,
pôr unanimidade, que se classificasse: amostra n. 1, como
peça de louça e amostras ns. 2-3, como obras de zinco.

Não concordando com tal deeisão, requereu o interessado,
'no prazo regulamentar, para ser o caso submettido á Com-
missão de Arbitras, tendo esta deixado de se, reunir, em vir-
tude de defieiencia de pessoal na Mfandega recorrida, como
se vê do despacho exarado á fls. 10 e 10v. do processo.

Ainda em tempo habil, recorreu então para o Conselho
de Contribuintes, encaminhado o processo por interinedio da
Alfandeg-a desta Capital, onde a respectiva Commissão de Ta-
rifa, após os votos divergentes de diversos dos seus membros,
teve, afinal, ratificado pela Inspectoria, o voto do senhor con-
ferente Se.abra subseripto por mais tres conferentes e assim
redigido: "Considero corno fruciteiras de Mino, com prato de
louça que lhes é accessorio, e assim classifico zinco em obras
não especificadas e não classificadas, taxa de 2$500 por kilo".

Em verdade, trata-se de urna fructeira de zinco, na qual
o prato de louça é parte insignificante, embora que com maior
peso. A parte do objecto que mais figura, que mais se apre-
senta á vista, é o zinco, sobretudo quando utilizado o mesmo
objecto. Tem applicação, no caso, o art. 11 das Disposições
Peetiminare,s daquella Tarifa.

Assim tudo examinado, e:
Considerando que do exame feito na amostra da merca-

doria em lide, bem concluiu a Alfandega desta Capital, clas-
sificando dita mercadoria como "zinco em obras não especi-
ficadas e não classificadas";

Accórdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, tomar conhecimento do recurso,
para mandar adoptar, no caso em apreço, a classificação pela
qual se pronunciou a Alfandega que por lei no processo foi
ouvida.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de novembro de 11934.
Veiga, relator. — Fui presente, João Domingues, representante
— A. Junqueira Botelho, presidente. — litigo Linhares da
da Fazenda Publica.

AGCMDÃO N. 20C

Recurso n. 291 — Facturas consulares — Recorrente,
The Dunlop Pneumatic Tyre C° (S. A.), Ltd. — Recorrida,

Alfandega do Rio de Janeiro.

refracção das lettra,s i e j do art. 12 do Regula-
mento de Facturas Consulares.

The Dunlop Pneumatic Tyre C° (S. A.), Ltd., não se
annformando cora os despachos da Inspectoria da Alfaridega

desta Capital, que a multou, no minineo, em 2% sobre o valor
official das mercadorias despachadas pelas notas de impor-
tação ns. 9.17619 e 9.18314, do anuo de 1933, per infracção
do Regulamento de Facturas Consulares, recorre, no presente
processo, para o Conselho de Contribuintes.

Dos termos do proprio recurso, que foi apresentado no
prazo regulamentar, conclue-se que a infracção que deu..causa
áquella multa foi de facto verificada na factura consular res-
pectiva, não tendo applicação ao caso a ordem citada pela
recorrente, de vez que a Inspectoria da Alfandega, mesmo
nos termos do final dessa ordem invocada, não podia deixar
de applicar a milita comminada por aquelle regulamento.

Dessa, como de outras ordens expedidas, no mesmo sen-
tido, pelo Thesouro Nacional, com relação á falta de numera-
ção dos volumes constantes das facturas consulares, o que se
conclue é que taes decisões se referiam aos casos previstos
na segunda parte da lettra I do art. 12 daquelle regulamen-
to'. O caso em lide está fóra da excepção da referida segun-
da parte, que é corroborada .pela ordem citada no recurso e
por outras do mesmo teor, expedidas em casos analogos. Re-
leva notar, entretanto, que aquella propria ordem de que se
valeu a recorrente, diz que ao Executivo fallece competencia
para deixar de cumprir o regulamento, quando infringido.
Assim, tambem é para se notar que o novo Regulamento de
Facturas Consulares, tal como aquelle vigente á data dos des-
pachos mencionados, mantém a penalidade prevista para a
infracção que deu causa á presente questão.

Assim tudo examinado, e
Considerando que a infracção constatada não foi contes-

leda pela recorrente, que antes a confirmou com o pedido de
dispensa da multa;

Considerando que á recorrida outro proceder não cum-
pria, ppr lhe fallecer competencia para deixar de cumprir- o
regulamento respectivo:

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 29 de novembro de 1934. —
A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da Vei-
ga, relator.

Fui' presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCDDÃO N. 201

Recurso n. 351 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente. Standard Oil C° of Brasil; recorrida, a Alfandega do
Rio de janeiro.	 •

Aplicação da circular n. 48, de 24 de julho de
10301.' Não ha recurso a ser apreciado por este
Conselho

No presente, processo, encaminhado ao Conselho de Con-
tribuintes com o officio da Alfandega desta capital n. 31.910..
de la de julho de 1933, recorre Standard Oil Company of Bra-
sil para o Exmo Sr. ministro •da Fazenda, da decisão cons-
tante da circular n. 48, de 24 de julho de 1930, que mandou
pagassem direitos "ad-valorein", na razão de 20 %, os "tam-
bores de ferro para transporte 'de substancias liquidas".

Ao que se vê do processo , não houve, na Alfandega, ques-
tão de classificação, da qual surgisse decisão que pudesse dar
jogar a recurso que tivesse de ser apreciado pelo Conselho.
Houve, sim o despacho constante da nota de importação nu-
mero 26.384, de 4 de maio de 1931 e na qual foi observada,
para aquella mercadoria, a classificação determinada pela
circular' citada e expedida pela autoridade a quem reclamou
a Standard Oil C°. of Brasil. Trata-se, pois, de uma recla-
mação dirigida ao signatario da circular com a qual não se
conformou a Standard Oil e escapa a este Conselho compe-
tencia para sobre elle se Manifestar.

Nestas condições; e
Considerando que ao Conselho não cabe conhecer de re-

clamações feitas com o fim de se alterar decisões emanadas
do Melar da pasta da Fazenda:

Accórdarn os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, não tomar conhecimento do re-
curso em apreço.

Conselho Superior da Tarifa, em 29 de novembro de
1934. — Misael Perna, pelo presidente. — Hugo Linhares
da Veiga, relator.

Fui1 presente, João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.
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Recurso n. adi	 Volta de manifesto — Recorrente, Adol-
pho Ballalai 6: Comp. — Recorrida, Alfandego de São Sal.'

Nodireada a escala do vapor, no decurso da viagem,
não podia o seu commandante apresentar do-
cumentos do porto de procedencia para o do
destino não previsto.

C inspector oa Alfandega da Bahia multou o eemnian-
&ate do vapor nacional "Taquary", procedente de Porto Ale-
gre, por não ter apresentado, por occasião da sua entrada, do-
comentes daquelle porto.

Adolpho Ballalai és Comp., agentes daquella embarcação
de linha regular, intentaram então recurso para o delegado
ioal naquelle stado o, não obtendo provimento, recorreram

nora esta instancia observadas as prescripeões legaes.
06 recorrentes ;alegam: que o commandante multado de-

eloraoa no acto de entrada não trazer manifesto de Porto
Alsoro pelo facto de somente em Pelotas haver recebido or-
dem do escalar na Bahia; que se assim não fosse, teria elle
poe.oaio recebido naquella capital a carga que, destinada á
Gahits, feris conduzida pelos vapores "Assir e "Capivary" até
o Rio de Janeiro e ahi baldeada, o que evitaria trabalho e
despesas; einfine que o referido commandante trouxera os
inreeifestos dos dois outros vapores, não trazendo o seu pro-
asedo nela razão mencionada.

Isto posto,
Consialeran.do que taes allegações não foram contestadas

Ydso'.1a, oecorricla, antes, quanto aos manifestos relativoe á carga
ideada, a Allanolega confirma a sua existancia;

Considerando que não seria possivel a apresentagrao de
eRíadnsto do porto de procedendo, desde que neste não roa
oshere, carga para a Bahia, nem a de certificado negativo, de
vct0.".0 esse porto não estava previsto na escala do vapor,
nes:ante alterado no decurso dx .cia m;

Considerando que assim não se verificou a infracção are
;_çook.a, base da multa imposta:

.Accorciam os membros do Conselho Superior de Tarifa
ar provimento ao recurso, unanimemente.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.
J4/.3Wqt3.03 .zatetho, presidente. — UlÉarico Cavalcanti,

.'oaa2Otoo.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda

Rdolica.
a:recorino ri. 202

Recurso n. 324 -- Restituição .cle clieeit,oe — Recorrente,
=onça Commorcial de Anilinas Limitada — Recorrida, AI-
2e'.:^g:orsa do Rio de Janeiro.

"Não d cabivel pedido, de restituição de direitos ba-
seado no artigo 666 da Nova Consolidação,
quando no despacho não se verifica erro ou
engano, correspondente de taxas e calculo ti
qualificação da mercadoria proposta, nos ter-
ntos da tiorga.

7 Para o Conselho de Contribuintes recorreu, no prazo e com
5D formalidades leGaes, a Alliança Commercial de Anilinas Li-
xtecia, da deeisão do Sr. inspector da Alfaudega desta Capital,
ato:utente de fls. 5 v do processo que lhe indeferiu o pedide

c:2. restituição de 1:6778700, ouro, que allegava ter pago a mais
Ln^:, nota de importação n. 29.392, de 1932.

Nesse despacho declarou a reclamante lateralmente 20
Maricas contendo "producto chimico não classificado, pesando
fispaido real 2.000 kilos, no valor de U. S. A. 409242 ou reis

gwE3320", pagando os direitos respectivos na razoo de 50 %.
'..e&assotceent, de accOrdo com o artigo 328 da tarifa 011tE0
[dante,

Cone tal classificação foi a mercadoria conferida e de-
deaoSearaçade, regularmente em 9 de junho de 1932, sem qual-.
'023r reclamação ou diligencia da parte.

Em 26 cie outubro do mesmo anuo, ou passados mais de
=seco do desembaraço da mercadoria, sem cede do mesmo

afloasse ministra para attestar a sua qualidade, foi requerida a
Rksstituição referida, allegando a parte tratar-se de hyclao
gâ'IZ cle sadio, sujeito, na data do despacho, junho de 1932, á
j'sesra de 8200 por kilo, de accôrdo com a circular n. a3, de 7
ae março de 1928, somente revogado por despacho do Sr. mi.'
UaIstro da Fazenda constante da ordem da Directoria do Re.'

mo 7 de 30.de setembro de 1932.

Nas allegações do recurso, repete a interesoncla co meemos
argumentos apresentados á Alfandega, additancio, Nino ro-i
zões de fls. offerecidas posteriormente ao Ccnselho, que lhe
cabia legalmente a restituição requerida, "ex-vi" do artigo 636
da Nova Consolidação cujo prazo fôra ampliado para um mano
pelo decreto n. 20.230, de 22 de junho de 1931, por ser a es.,
pecie de reclamação de differença de direitos pagos indevida-
mente e cujos provas permanecem no despacho.

Exposto nesses termos a questão e
Considerando que realmente, na data cio despacho o hydro

sulfito de sodio, em virtude da circular n. /3, de 1928, estava
sujeito á taxa de 8-2.00 por kilo, por assemelhação a outro pro-
dueto, o que se' foi modificado em outubro de 1932;

Que entretanto, a mercadoria posta em despacho (confor-
me as declarações constantes da nota) foi um "producto chi-.
mico ião classificado", o que foi conferido e desembaraçado„
sem qualquer prdvidenoia da parte para determinar sua indi-
vidualização ou contestar a classificação que expontaneamente
propuzera;

Que não é cabivel, na especie, a reclamação por erro de
que tenha ficado prova no despacho, hyyiothese prevista no
tigo 666 da Nova Consolidação, porquanto na nota de lmpa12-
tação n. 29.392 não se verifica erro algum, correspondendo a
taxa e os calculos respectivos á mercadoria declarada;

Considerando que a reclamante desprezou o remado ilegal
assecuratorio do seu pretendido direito, qual seria a retirada
da amostra o pedido de desclassificação, apresentado antes do
desembaraço da mercadoria (artigo 592, paragraphos 40 e 5°

'da Nova Consolidação das :Leis das Alfandeot'as);	
-Accordam, unanimemente, os membros do Conselho Supe-

rior de Tarifa em negar provimento ao recurso para manter a
deoisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Superior .de. Tarifa, em 3 de dezembro de 19340
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Ilisasl Penna, relatos',

'Fui presente, João Demingues, representaztea da Fazenda
Publica,

aduoaaão ri. 204

Recurso n. 304 — Restituição da taxa de 2% ouro
carente, Industrias Reunidas F. Matarazzo 	 Recorrida, Al-
fsindega do Rio de Janeiro.

"Não se toma conhecimento de `,/sEa;POO que, Vi'ãan, ,̀,Zo
desprezado o dia da scier,d2 c'a dcadC,200 fC
interposto nO 21° dica, eocadcsdo o preza Ja
art. d.° (2o decreto n. 20.319, de Si da agoop
de 1931."

• A S. A. Industrias Reunidas E. Matte.eeeso desaussecut,
pela nota n. 11.079, de 1933, na Alfandega desta Capital, 29
saccos contendo silicato de soda, mercadoria esta que se deo-
Viuvo ao porto de Santos e aqui desembarcara, em virtude
do decreto n. 21.605, de Ri de julho de 4932, que providen-
ciara quanto ás mercadorias destinadas áqueiie porto, eIllale
bloqueado.

Havendo pico, no despacho, além doa direitos, a taza"
de 2% ouro (a que não estavam sujeitas as enereadsidas COM
destino a Santos),requereu, pela petição de lis. 2, a `nstade
cão daquella taxa, em face do art. 1.° do deoeato n. 21.955„
de_13 de outubro de 1932.

-Considerando que, não aproveitava á requerente o dis-
positivo citado, por ter olha excedido o prazo para reernharsue
da mercadorfa, por deoisão de 27 de abril de 1933 foi indefe-
rido o pedido.

lente dessa decisão em 4 de maio da 1933 (verba do
fio. 3), recorreu á intereosoda em 25 do mesmo mez para o
Conselho de Contribuintes. 	 o

Considerando que, desprezado o dia da intimação da de-
cisão recorrida, verifica-se que o recurso foi interposto no
21°dia, isto é, fdra dos 20 dias de que trata o art. 6.° de
decreto n. 20.350, cie 31 de agosto de 1931,

Accordam, os membros do Conselho 13ijr¡I.GriOr de Tarifo,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento de re-
curso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro cie 1934.
— A. Junqueira ZoteUho, presidente. —l2iseel Penne„ re-
lator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publicas
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Recurso n. 308 — Restituição de, taxa: de 2 % ouro —
Recorrente, Industrias Reunidas F. Matarazzo; recorrida, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

"Os favores dos decretos ns. 21.955,22.058 e 22.600
só são concedidos quando provado o reembar-

que da mercadoria."
Industrias Reunidas F. Matarazzo, com séde em São

Paulo e filial nesta capital, recorrem para o Conselho de
Contribuintes, dentro das formalidades legaes, do acto do
senhor inspector da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes
negou a restituição de 288$000, ouro correspondentes á taxa
de 2 %, ouro, para melhoramentos de portos, paga pela nota
-de importação u. 55.732, de 1932.

• Trata-se do 480 volumes contendo alvaiade destinados
ao porto de Santos, que foram descarre gados do vapor na-
cional "Almirante Alexandrino" entrado no porto desta ca-
pital em 20 de setembro de 1932, em virtude do decreto nu-
mero 21.605, de 11 de julho do mesmo anuo.

Os recorrentes allegam que depois de pagos os direitos
• pela nota de importação n. 55.732, de outubro de 1932, as

mercadorias foram reembarcadas para Santos, no vapor na-
cional "Alayde", sabido deste porto em 5 de novembro de
1932.

Que assim, baseados nos dispositivos do decreto numera
21.955, de 13 de outubro de 1932, n. 22.058, de 9 de no-
vembro de 1932 e n. 22.600, de 30 de março de 4933, e eque-
reram a restituição acima referida.

O senhor inspector indeferiu o pedido, baseado na se-
guinte informação de fls. 5v.: "... o decreto citado nu-
mero 21.955, só isenta da taxa de' 2 %, ouro, as mercado-
rias que tenham sido reembarcadas para Santos até 10 de
outubro de 4932, o que não occorreu com as barricas em
questão, que 'só foram desembaraçadas aqui no dia 13 do
referido me; e portanto, só podem ter sido reembarcadas
para aquelle porto posteriormente ao prazo prefixado por
aquelle decreto. Assim, qomo não esteja 'Lambem o caso
amparado pelo decreto n. 22.058, pois não está provado que
a mercadoria tenha sido reembarcada para S. Paulo, depois
do dia 9 do citado mez e anuo, penso que não pode ser con-
cedida a restituição pedida, devendo ser indeferida a pre-
sente petição:

Do processo consta á fls. 11, isob n. 39.557, datado de
ii de outubro de 1932, requerimento da recorrente solici-
tando permissão para dar sahida por Vagões da Companhia
do Porto ás 480 barricas contendo alvaiade de zinco, marca
—M— 1-480, vindas da Belgica, pelo vapor nacional "Almi-
rantes Alexandrino", entrado no porto em 20 de setembro de
1932, descarregadas para o armazem n. 4 do Caos do Porto
e que fera na mesma data indeferido.

Isto posto, e:
• Considerando que a recorrente allega que á mercadoria

, foi reembarcada para Santos;
Considerando que se assim occorresse a mercadoria de-

veria gozar dos beneficies dos citados decretos 11S. 22.053
e 22.600;

Considerando, que, entretanto, não cOnsta do processo
provas de .que a mercadoria em questão haja sido reembar-
cada para o porto de Santos;

Considerando que á recorrente competia provar, ao ini-
ciar o processo, que a mercadoria foi reembarca,da para o
referido porto de Santos;

Accordam, unanimemente, os membros do Conselho Su-
perior de Tarifa negar provimento ao recurso para manter
o acto da Alfandega recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.
A. Junqueira Botelho, presidente. — Julio P. de Lim4

Junior, relator. — Fui presente, João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.

AGO5FU)ÃO w. 206
Recurso n. 309 — Classificação de mercadoria — Recor-

rente, San Paulo Gas Company Ltd.; recorrida, Alfandega,
Santos.

'60 oleo mineral que o laboratorio attesta ser
"Diesel gas mil" para combustão de motores,
podendo servir para fabricação de gaz de il-
luminação, paga a taxa de pio por kilo em
virtude de despacho do Chefe do Governo Pro-
visorio de que dão sciencia as circulares n.
de 30 4e julho e n. 25 de 31 de agosto de 1932"

San Paulo Gás Company Limited tendo recebido de Aru-
In, Antilhas Hollandezas, uma partida, a granel, de oleo de

petroleo, facturado como combustivel, a despachou, na Alfan-
dega de Santos, pela nota n. 44.398 de 1931 como "oleo mi-
neral combustivel, destinado á fabricação de gaz" sob a taxa
de $003 por kilo, corrigindo, entretanto, a declaração da nota
para "oleo combustivel a granel".

Sendo impugnada essa classificação pelo conferente da
despacho, requereu audiencia da Commissão de Tarifa e essa,
por decisão de' 31 de março de 1932, após consulta ao Labora-
torio Nacional de Analyses, considerou a mercadoria sujeita
á tua de $010 por kilo, como oleo mineral para fabricaeão
de gaz Pinche

Sciente dessa decisão em 4 de abril de 1932, requereu
Commissão Arbitrai em 20 do mesmo mez o tendo esse juizo
negado 'provimento á sua pretenção — do que teve conhec:-
mento em 29 de abril — recorreu em 5 de maio do mesmo
anno para o Conselho de Contribuintes, tendo no dia anterior
assignado termo de responsabilidade pelo pagamento da dif-
ferença de direitos e multa, que excediam de 5:0008000.

Nas allegações do recurso que, como se vê, foi interposto
no prazo e com as formalidades legaes, allega apenas a recor-
rente que o laudo do laboratorio não autoriza a conclusão da
decisão recorrida, por isso que declara ser o producto um dee
mineral combustivel — tal como despachou a requerente —
podendo servir, como outros oleos ininenes, para fabricação
de gaz de illuminação.	 •

Ao transitar o recurso pela Alfandega do Rio de Janeiro,
foi de novo ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses que
concluiu ser o producto "um Diesel gás oil . leve, empregado
na combustão interna de motores, podendo tambem ser em-
pregado para fabricar gaz Pintsch"

'
 pelo que a respectiva

Commissão da Tarifa, tendo em vista a circular n. 25 de 31
de agosto de 1932, da Directoria da Receita, confirmou a de-
cisão recorrida, da Alfandega de Santos.

Isto posto, e:
Considerando que, como attesta o Laboratorio Nacional de

Analyses, o producto em causa é "Diesel gás oil"
'
 empregado

na combustão interna de motores, mas podendo tambem ser-
vir para o fabrico de gaz de illuminação;

Que, não só na declaração do despacho, que depois cor°
rigou, como na petição de fls. 16 em que requereu Commis-
são de Tarifa a recorrente reconheceu que o oleo que impor-
tou é destinado á fabricação de gaz, predileto esse que parece
constituir a industrie da reclamante San Paulo Gás Company;

Considerando que, de qualquer forma, em virtude de des-
pacho do Sr. Chefe do Governo, de que deram sciencia ás re-
partições arrecadadoras as circulares n. 15 de 30 de julho
e ti. 25 de 31 de agosto de 1932, da Directoria da Receita, o
oleo mineral denominado "Diesel-oil" para combustão interna
de motores, passou apagar a taxa de $010 por kilo que com-
petia ao "oleo para fabricação de gaz Pinch." de que trata a
tarifa de 1900, ordenando-se até a revisão dos despachos da-
quella mercadoria para pagamento da differença de direitos;

Que esse despachos, em que se funda a decisão recorrida,
sendo da mais elevada autoridade administrativa, não 6 DOS-
sivel de julgamento por parte deste Conselho;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa em
negar provimento ao recurso, por unanimidade de votos, para
manter a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1931.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misezel Penna, relator,
— Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica,

Áccdru)Ão N, 207
Recurso n. 322 — Restituição de "direitos — Recorrente,

Alliança Commercial de Anilinas Ltda.; recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

Não cabe restituição de direitos da mercadoria des..
pachada e desembaraçada sem questão alguma,
não ficando amostra,. nem occorrenclo a hypo-
these de permanecer no despacho prova de sua
identidade

Alliança Commercial de Anilinas Ltda. despacheu na Al-
Sandega do Rio de Janeiro, pela nota de importação n. 40.999
de 1932 mercadoria que textualmente classificou como pro-dueto ehimico nãb classificado, o que foi verificado pelo con-ferente interno.
' A nota em causa foi paga em 30 de julho e a mercadoria

teve desembaraço total em 5 de agosto, sem objecção do con-
ferente de sabida. Em 26 de outubro seguinte a Alliança
diu restituição de direitos, allegando que o hydro-sulphito de
sodio, ao tempo da organização do despacho, estava sujeito á
taxa de $200 por kilo, de accordo com a circular n. 13, de 7
de março de 1928.

Não logrando deferimento, recorreu para o antigo Con-
selho de Contribuintes no prazo legal.
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de Analyaeo, é um IDiosel gáá oul love, sendo empregado nos
motores de cosnbuctão interna, e que Dor acto do Governo
Provisorio, mandou elassificar-ae na tara de 1`.;10 por kilo;

Accordam os -membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, negar provimento ao reeuves.

Conselho Superior do Tarifa, em 8 de deoerodoro do 1.03Oo
A. Junodeira Boteno, presidente. — Jr22'D Lr). eieJunior, relator.	 Fui preJente, 3cda Domino -oro?, rePrewo.-

tanto da Faaenda Publica.
e\oodoPU N. 239

Ileouroo n. 323 a Restituioão de diceitos	 atoor-
rente, Alliança Commeroial de Anilina° Ltda.; oecorrÉdN
fandegado ílio de Janeiro.

"Ifestitullçae de direitos paou meoodejeolo sujeito O.;
ttassifica42o diffei'ente da decje;faek.), paea
des	 pcW. se ,' Ofendida c2a-i2o 'oro-v	 0"

Alliança Commercial de Anilinas Ltda., todoneetteu a,
despacho pela nota de importação n. 31.188, trinta (W)
barricas pesando bruto 3,516 kilos, -declarando ":MU o coa-
teudco das mesmas, producto chr'o pico não eroes2nozole,
jeito á taxa de 50 % "ed valorem.", pesando licee.Cdo edoel SoSCO
kilos, no valor de U.S.A.0314,13.

Como se verifica ele referida nota de impo:doo:3o, 09 di-
reitos foram pagos .em • 16 de junho de 19320

Em 25 de outubro do mesmo anno, 3,5312:-.0.'2:EEs, :20
n. 20.230 de 22 de julho de 1031 que altera o oionzo do ovo
tigo 666 de Nova Consoneloção deu Leis do ,:rV11roA.e.::.:ja0
reodarriações, requereu C Hnspectorio cio daooOo3O . a :5--'£32,-tuNgo daguentjo, de 2:513050o ouro posa a neoo foolo ° eOr-ordoria su.omettida a despacho peie note. no ''31.j32 do 13de junho de 1932, em ?face dc trotardoe de r,:5:::=C;;U•ifdt.0
sodio que ao tempo da manizeorio do. noto Go doopcoho, ou.
fava sujeito á taxa de 8290 por kilo, do colo:s.:do oori n(miar n. 13, de 7 de março de 1920.

Declare, ainda, que, oUbn"rettida o 
conferencia interna, surdiram impugnações, reed0000 oiorieoado

cle.osifical-a como pooduoto chinsico rolo elosoif:lood.O. da taxade ;513, % "adovalorem',
ZoltesQ,anto,a toem do 0280 por kilo,	 doo.da Nãa

hodresulfite, calava am viode por ' ?,U;n:W,o da	 cledkti.;paoho como se v0 da Ordam k. 700 de CG do 	 da1932 da bo.creíto Publica CO ail23B.10 do Crezdedi:oedddOd,cada no "Yooia.rio Official a de 1 do outeiro/dl) da do.o.,-,e) moo.
O requerimento teve illeCderimento, sob o :,:‘,:uo.,...%Or.21C21 denão se tratar de engano ou erro no deepaeleo	 dieeitor8St1tilkâO sem mais formalidadee,
Não sé conformando com ema. deoioão,

çoi	 7.2aw
morreu a firma em .cereeço poda o ete.w....:0 doIleedod-

btrintet, adduzinelo os mesmos argumentos.
Ao reinetter, em 33 de julho de 1033. o 	 e,en-

solho de Contribuintea, o "senhor ioopeotOo do,',2r2,k1Jo;:çâ
consubstanciado exposição constaote de fio. O á 2, roboto
preterição da recorrente, que por suo vez, confo.-...oe. C,o verifica
de fls. 27 a 31, em longa eopoo45o contrariacosooea2deo.

Isto posto:
Consideração: a) que a deolevaoão consteote de es.7r•go

deSpacho; da "prodtidtb ohlirdeo e.ao OleSSIiicode» d oito Lt,t„úiz
propria recorrente;

b) que não constá do tiegoach0 tor a rec0000du'eo do)Oue-Ado
rÊtiradado anionra par-a cor outz.r.ttic, , co 'd200oristoroo
olonal de Analysea; •

Considerando que embora conote da factura commercial
e da factura consular,l'adrooulfito C, essa declaração não é
safficiente pr" fazer prova de ouo o pro&esto oci.',IttotUdo
de cacho pela neta de 1ropm . teoão ri. 2.100 cOte es/C suâ,'Nfoa ser classificado como produoto chimico não claosifioado
tom de 50 (-'0 "adovelorem';

Considerando que a ...etverente pagou e .,e'birou a merca-
doria sem qualquer uyrotesto, que pudesse, de futuro, assegu-
rar co ceus direitos;

Almoedam os membroo da Cense-Mo guperior• de Tarifa,
Na° unaairodmse, em nooao provimento ao ree'in°30.

CionseihD Ouper§s}? de L'arife., em 8 de deáembro de 1934.
— A. .lour.queiea Roteio, e.leaoidente. — Mio P. da t1.1472,ts Ju-r„Jor, relator. e- Fui przw2U, DoMngueo, oepoeeentanie
da Fazenda Publica.



Quarta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL
	

JUnho de 1935 13205

ACCORDÃO N. gio

Recurso n. 359 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Standard Oil Company of Brasil — Recorrida, Alfandega
do Rio de Janeiro.

"Não se toma conhecimento de reclamação inter-
posta para o ministro da Fazenda de acto da
mesma autoridade, não havendo, na especie,
decisão de primeira instancia".

Standard Oil Company of Brasil tendo pago, na segunda
acidição da nota de importação n. 80.730, de 1930, os direitos
relativos a 10 tambores de ferro para transporte de oleo mi-
neral, na razão de 20 % ad-valorem, de accOrdo com a cir-
cular n. 58, de 23 de julho de 1929, sem formular qualquer
reclamação perante a Alfandega do Rio de Janeiro, recorreu
para o Sr. ministro da Fazenda pela petição de fls. 6 e 7, na
qual pede a restituição dedireitos que considerou pagos em
excesso.

Argumenta a recorrente no sentido de demonstrar que a
citada circular não pode prevalecer por ser contraria a dispo-
sitivo legal, consangrando classificação aduaneira já revo-
gada.

Exposta assim a questão e
Considerando que, na especie, não houve decisão de pri-

meira instancia de que fosse cabivel recurso, versando apeti-
ção sobre reclamação para o ministro da Fazenda de um acto
da mesma autoridade.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento da re-
ferida reclamação.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.
— A.. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, rela-
tor.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica,

ACCORDÃO N. 2H

Recurso n. 354 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente,.Anglo Mexican Petroleum — Recorrida, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

"Oleo de isietroleo que, segundo laudo do Laboratorio
Nacional de Analyses tem os caracteres do
"gaz podendo ser usado na preparação do
ga,z Pinch, está sujeito á taxa de $010 por kilo,
em virtude de decisão do Chefe do Governode
que dão sciencia as circulares da Directoria da
Receita n. 15, de 30 de julho e n. 25, de 31
agosto de 1932."

A Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. despachou na Al-
fandega desta Capital, pela nota de importação n. 37.473 de
1931, 1.838.891 kilos de "oleo de petroleo para combustivel da
taxa de $003 por kilo (artigo 161 da Tarjfa de 1900), de ac-
côrdo com as. respectivas facturas.

Impugnada a 'classificação e ouvido o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, pelo laudo de fls. 6 attestou em ser o pro-
dueto "um oleo mineral com caracteres do gaz oil, podendo,
portanto, ser usado na preparação do "az Pinch, o que moti-
vou a decisão unanime da Commissão de Tarifa de 14 de no-
vembro, homologada pela Inspectoria, considerando a mercado-
ria "oleo mineral para fabricação do gai Pinch, da taxa de
$010 por kilo.

Sciente dessa decisão, por sua publicação no "Diario Of-
ficial" de 21 de novembro e tendo assignado termo de respon-
sabilidade pelo pagamento da differença de direitos, na im-

ortancia de 26:35$570, em 9 de dezembro, recorreu a Anglo
xicaia Petroleum Co. Ltd., no prazo legal, para o Conselho

de Contribuintes.
• AS suas razões de defesa junta a recorrente varios e cir-

cumstalicfados pareceres de technicos do 'Ministerio da Ma-
rinha e da Escola Polytechnica que todos concluem por affir-
mar ser o producto questionado um oleo typo Diesel, para
combustão interna de motores, 'podendo entretanto servir,
como varies outros oleos de petroleo, para o fabrico do gaz de
illuminação pelo processo Pinch.	 •

..0. recurso, que já fôra presente ao extincto Conselho de
Contribuintes, em virtude de representação do respectivo re-
lator, voltou á Alfandega recorrida para pagamento do sello
devido pela exposição de fls. 24 a 31 e acha-se de accôrdo com
essa. exigencia

Isto posto e
Censiderando que, quer pelo laudo do Laboratorio Na-

cional de"Analyses, quer, pelos pareceres technicos da Marinha

e da Escola Polyachnica, o producto em causa é um "gaz oil"
eu oleo Diesel, para combustão interna em motores, mas po...
doado tambem servir para o fabrico de gaz Pinch;

Que em virtude de decisão do Sr. Chefe do Governo, de
que deram noticia rás repartições arrecadadoras as circulares
n. 15, de 30 de julho e n. 25, de 31 de agosto de 1932, da Di-
rectoria da Receita, os mencionados productos passaram a
pagar a taxa d.e $010 per kilo que competia ao oleo para fa-
bricação do gaz Pinch, ordenando-se mesmo a revisão dos des-
pachos para pagamento da differença do direitos;

Que, desta forma, está a decisão recorrida fundada em
acto da mais alta autoridade administrativa, que não é pas-
sivel de julgamento por parte deste Conselho;

Accorciam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimemente, em negar provimento ao recurso _para manter
a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, rela-1
lor.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

ACCORDÃO N. 212

Recurso n. 364 — Classificação de mercadoria —
rente, The Caloric Company — Recorrida, Alfandega de San-
tos.

"Oleo de petroleo que, segundo laudo do Laborato-
rio Nacional de Analyses, é considerado "Die-
sel" gaz oil, para combustão interna de moto-
res, podendo tambem ser empregado para fa-
bricar gaz Pinch, está sujeito d taxa de $010
por kilo pela decisão do Chefe do Governol
de que dão sciencia as circulares n. 15, de 30
de julho e n. 25, de 31 de agosto de 1932, da
Directoria da Receita.

Para o Conselho de Contribuintes recorre, no prazo e com
as formalidades legaes, The Caloric Co., da decisão da Alfau-
clega de Santos que considerou bem despachado como "oleo de
peiroleo para fabricação de gaz da taxa de $010 çu
mercadoria constante da nota de importação n. 29.164, de
.1932.

O Laboratorio Nacional de Analyses, em cujo laudo se ba-
seou a decisão recorrida, attesta ser o producto questionado
"um Diesel gaz oil leve, sendo empregado nas machinas de
combustão interna, podendo lambem ser empregado para fa-
bricação de gaz Pinch".

Em suas allegações a recorrente diz que despachou a mer- -
°aderia como oleo para fabricação de gaz, sob a taxa de $010,
somente em virtude de decisões anteriores, mas que o produ-
cto questionado é, sem a menor duvida, como declaram os
respectivos documentos aduaneirOs e o parecer do Laboratorio
referido, um oleo para combustão interna do motores, su-
jeita á taxa de $003 por kilo.

Faz referencia a recursos anteriores sobre a mesma mer-
cadoria e a documentos que esses juntou como demonstração
do direito que pleitea.

Considerando que, á vista do laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, o prociucto em causa é um Diesel gaz-oil, para
combustão interna em motores, podendo ser usado na fabrica-
ção do gaz Pinch;

Que, em virtude de decisão do Sr. Chefe do Governo de que
deram conhecimento ás repartições arrecadadoras as circulares
da Directoria'da Receita n. 15, de 30 de julho e n. 25, de 31
de agosto de 1932

'
 o mencionado producto passou a pagar a

taxa de $010 por kilo que competia ao oleo para fabricação
do gaz Pinch, ordenando-se ainda a revisão dos despachos para
pagamento da differença de direitos;

Que, desta forma, está a decisão recorrida fundada em
acto da mais alta autoridade administrativa que não é passi-
vel de apreciação deste Conselho;

Accordam, unanimemente, os membros do Conselho Su-
perior de Tarifa em negar provimento ao recurso para manter
a decisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho Supeior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.
— A. Junqueira Botelho,. presidente. — Misael Penna, rela-
ter.	 •

. Fui presente, João Domingues, rePresentante da Fazenda'
Publica. ,
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ACCIORDX.0 N. 213

Recurso n. 317 — Revisão de despacho — Recorrente,
lielegacia Fiscal na Parahyba "Ex-officio" — Recorridos,
A. Bastos Je Conneanhia.

Caso em que s.z4o é devido o	 amanto de arma-
zenagem d Alfandega.

A. Bastos et Companhia, como procuradores de Marques
Almeida ar, Coinpanhia, não conformados com a decisão do

inspector da Alfandega da Parahyba que sujeitou ao paga-
mento da taxa de armazenagem as mercadorias constantes da
nota de importação n. 613, de 1927, recorreram no prazo legal
para o delegado fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado.

Tenda) em vista que os volumes descarregaram no porto de
Oabedello para :alvarengas, sendo nessas transportados para
c da Capital e postos no littoral onde aguardaram conferen-
cia e desembaraço; que o despacho fóra averbado sem impu-
gnação quando não terminada a descarga e pago dentro do
prazo que por estar aquelle porto localizado fora da sede da
Alfandega esse sempre considerou sobre-agua as mercadorias
conduzidas em alvarengas e, emfim, que os volumes não tran-
sitaram por armazene, ponto ou depordtos, o delegado fiscal
deu provimento ao recurso; julgando improcedente o despaeho
do inspector e recorreu "ex-officio".

Isto posto,
Considerando que no aso não Procede a cobrança man-

dada ettectuar pela Alfandega da Parahyha;
Accoadam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
"ex-officio". para confirmar a, decisão recorrida, por seus
aundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934:
— A. Junqueira Botelho, presidente. — P7dar2co Cavalicanti,
relator.

alui presente, João Domingues, representante da .Fazenda

ACCORDÃO N. 24e
Recurso n, 332 — Differença de direitos; recorrente, The

'lexiis Co. South America Ltd.; recorrida, Alfandega de Saci
Iarancisco.

Sao se tema conhecimento do recurso, por inter-
posto Pira do prazo legal.

lhe lexas Co. (South Amontoa) Ltd. recorre do acto do
Liepector da Alfandega do São Francisco, obrigando-a ao pa-
gainenLo de differenças encontradas em revisão rk3 desinchem
de o as-:oil anteriormente processados.

A providencia em questão foi determinada mio só polo
4. 1.1e declarou a circular n. 15, de 30 de junho de 4932, como
‘eio telegramma n. 34O, de 8 de maio anterior, á anspectoria
duqueila Alfandega.

As notas de diffeeenoa respectivas foram extrahidas em
G de maio de 1933, effectuando-se o seu pagamento em 24 do
MVADO mas.

A petkilc cia resureo ê de 27 de junho de 1933; e, embora
aao constando do processo a data da sciencia da decisão do
inepector, padeese contar o prazo a, partir de 24. de maio ari-
te,:aor, quando, IpeTes notes as. 166 a 269; a interessada reco-
lheu as importzneies devicle.B.

Pelo exposto:
Considerando que foi eweedido o Prazo de Que . trata o

art. 7° do decreto n. 20.350, de 81 de agooto de 1931;
Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimidade de votas, em não conhecer do recurso.
Conselho Superioe de Tarifa, em 3 de dezembro de 1934.

A. Junqueira Botelho, presidente.—	 4 rico Cavalem-Md, re-

lator.
Fui presente.	 lodo aaoraingues, representante da Fe.

zelida Publica.
ACCORDÃO N. 215

Recurso n. 318 — Facturas consulares; recorrentes, Barci
Ahdeniur; recorrida, Alfandega do io do Janeiro,

declaraçâo na, factura consular, de numeres répe.
tidos embora 71,a0 Constem esses numeros dos
volumes — constitue infracção da alinea 1 do
art. 12 do regulamento n. 14.039, de 29 de ja-
neiro de 1920, punivel com a multa de 2-a 6 %

sobre o valor official das mercadorias.
Barci	 ..1bdoniur. estabelecidos em São Paulo, submetia-

aain a despacho pelas notas ns. 75.695 e 75.696, de 30 de de-

zembro de 1932, mil e duzentos fardos contendo juta preparada
assedada, respectivamente com as marcas:

1931-1932/SATYA/Santos e GREEN/193i-GS2/1$ontos —
sem numeros, vindos da India, pelo vapor Alphaca, entrado em
22 de setembro de 1932.

Pelos despachos da Inspectoria da Alfandega, exarados nas
proprias notas de importação, foram os importadores multados
em 2 % sobre os valores officiaes das mercadorias por infra-
cção do art. 12, lettra 1 do regulamento de facturas consulares,
em virtude da representação do escripturario designado para
o serviço de conferencia do manifesto, sendo as respectivas
multas pagas pelas notas de differença as. 542 e 543, de 1933.

Não se conformando os importadores com a penalidade
que lhes foi imposta, recorreram para o Conselho de Contri-
buintes, dentro do prazo regulamentar, allegando em eme de-
fesa que os volumes submettidos a despacho não teena numeras
e que aquelles a que se referem as facturas consulares "42'
e "127" são unicamente de utilidade commercial para distin-
guir-se externamente a qualidade do conteúdo dos volumes
que variam de typos — Exemplo: Red 2-300-1931, são da co-
lheita anterior; Recl 3-300-1932 são da colheta posterior.

Isto posto:
Considerando que em cada uma das facturas consulares

ns. 125 e 127 do Consulado de Calcutá, pertencentes á partida
despachadas, nas columnas destinadas ás marcas e numeras dós
volumes, contém além das marcas a numeração "1 a 300" re-
petida;

Que o armazem em que descarregou a mercadoria veri-
ficou a existencia das marcas, mas não dos nurnoaos repstidoe,
como aliás, foi despachado;	 .

Que não está provada a allegação de ser "I a 300" uma
contramarca, visto não ter sido verificada ao par por outros
signaes de identificação dos valores;

Considerando que o art. 12, letra 1 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920 considera
infracção em todo o caso — o uso de numeres repetidas nas
declarações das facturas consulares e que o art. 26, § G° do
mesmo regulamento, estabeleceu, para essa falte, a multa de
2 a 5 % sobre o valor official das mercadorias

Que a multa, com toda procedencia, foi eppiicada no mie
ulmo:

Acoordam os membros do Concelho Guper2or de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de dezembro de 1904.
A. /ume/eira Botelho, presidente. — Moca Pe~4,, re-lator.
Fui presente. — João Doirefeigues, representante da P.a.zenda
Voto vencido: Sr. Julio Lima.

ACC6FaDÃO N. 216	 •	 •,	 Recurso n. 320 — Decreto n. 2.742,	 47-4.2-1027
Envoltorios com dizeree em lingaia estrangeira Reawrints,
Especialidades Pharmaceuticas Ltda.; recorrida, a Aflfaxade3a
do Rio de Janeiro.

As caixa° com rotulo° OU dizeres emz Gjzjem
geira eatâo sujeites ao decreto mas, 2.7ê2.	 •

Especialidades Pffiarmaceuticas Ltda. importeis pela noto
n. 66.805, de novembro de 4932, uma caixa contudo obras
não classificadas de folhas de Flandres pintadas,

O conferente no acto da conferencia, appre:ner.deu a rege-
ride mercadoria considerando que as caixas polca asno dizores
impressos se destinavam a ser envoltorios pare mercadorias
nacionaes que poderiam ser vendidas como si fossem estran-
geiras, infringindo o art. 4° do decreto n. 2.74, de 47 de de-
zembro de 1897.

Em vista desta apprshengo, foi lavrado e reepec&ive ante
e intimada a importadora a apresentar defesa em. 19 de de-
~broa no prazo de 15 dias.

Esta, em 29 de dezembro, apresentou 20 via do Oattracto comcom a Northan WEsrren Corp. de New 2"orl'a„ Erovalàdo
ter contracko com a, referida companhia, para ezpkrar o ven-
der os seus productos, conforme consta tennm dag&sture
consular visada pelo concul, que declara 'cai= do gelha de
Flandres para acondicionar nosso producto "Lute" Euàeõ acuo
agente no Rio: Especialidades Pharmaceutioaa EAd23..

Allegou tambern estarem hem olarias aos L'n.0ASEaC3 das cai-xas as localidades em que estão ,,, tabelecÉdeu acd12e e Offm3
das casas e que os dizeres em inglez "container nade in
u.S..A." significavam "involuoro" feita eia	 conforfim
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O provam com parecer de um traductor publico .juramentado.
Tendo sido indeferido seu requerimento pelo inspector da

Alfandega, recorreu ao Conselho de Contribuintes, argumen-
tando ainda da mesma maneira, principalmente sobre o 3°
considerandum do despacho do inspector, em que diz que os
dizeres referentes á localização da fabrica e da filial deviam
estar litographados sobre as caixas e não em papel collado
sobre a mesma por exigencia da lei que, entretanto, nada diz a
respeito, e ao contrario já ha decisão unanime do Conselho de
Contribuintes em favor de S.A.J.E. Atkison, em 1921, deci-.
dindo que as caixas tendo rotulos em que estejam menciona-
das as sedes da matriz e da filial satisfazem as exigencias do
decreto n. 2.742, de dezembro de 1897.

Considerando que a indicação no rotulo, da situação da
fabrica matriz e filial, não é sufficiente para satisfazer as
exigencias do decreto n. 2.742 desde que tenham dizeres li-
thographados ein inglez;

Considerando que, pelo exame da amostra, é evidente que
allegação de collocaeào dos rotulos tem somente por fim ene

cobrir a importação das caixas de folha de Flandres com di-
aeres impressos em ingl,ez, sendo estes muito mais importan-
tes do que aquelles que podem ser facilmente destacados;

. Considerando que a simples autorização para fabricar e
vender os productos no Brasil, não é sufficiente para que pos-
oam os mesmos ser confundidos com productos semelhantes da
fabricação estrangeira;

Considerando que é' evidente a intenção de burlar o con-
eumidor com a apresentação de um producto nacional com
rotules e instrucções completas em lingua estrangeira;

Considerando que o minimo de pena imposta, apprehen-
SãO de mercadoria, ó perfeitamente justificada pelas condi-
eões da infracção:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ene negar provimento ao recurso para manter a decisão da Al .
fandega recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 6 de dezembro de i934e
A. Junqueira Botelho, presidente. — Brandão Cavalcanti, ree

Fui presente. — João Domingues, representante da; Fae
I3ende Publica..

•"aecoftn210 w. 217

Recurso n. 179 — Classificação de mercadoria — Recor-
Snies, Dias Garcia 8;,- Companhia — Recorrida, a Alfandega, 0Q
Rio de Janeiro.

•
"As chapas de ferro simples, 'onduladas no

• minado, classificam-se na 1.° alinea do artigo,
• e 704 da Tarifa de 1900, pára pagamento da taxa

de $080 por kilogrammof
Recorrem Dias Garcia & Companhia na petiçãO de fls. 11,

prazo e com as formalidades legaes, da decisão da Inspe-
rs ria da Alfandega desta Capital, que, de accerdo com a res-
pectiva Commissão da Tarifa, classificou como "chapas de
Perro para cobrir carros de estrada de ferro" da taxa de $150
por kilo, constante da nota seguinte do artigo 728 da tarifa
'vigente, a mercadoria que haviam despachado, pela nota de
iliinportação n. 40.077, de 1932, como "chapas de ferro sim-
ples, laminados ou laninados, de qualquer forma ou feitio"
Nb a taxa de 0080 por kilo, da A° alinea do artigo 704.

O recurso está instruido com as competentes facturas
Noneular e commercial, declarando a primeira, como qualida-
o da mercadoria "chapas de ferro ondulados" e - a segunda

00m4fflainted corrugated snuler arià dor skeets."
Alugam os reclamantes que as chapas onduladas, proprias

toara portas ià portanto, da taxa de $080, não podem ser classi-
ficadas como pretende a Alfandega por não serem galvaniza-
das nem terem o acabamento proprio para coberturas de
perros.

Considerando que:
Preliminarmente, a declaração do despacho é de "chapas

ilie ferro simples, laminadas no laminaclor, de qualquer forma
'prat fettivP, especificação que não consta da tarifa então vigeu-
e, porquanto a 1° ajinea do artigo 704 a que -compete a taxa

de 8080, é assim redigida "chapas de ferro simples, lisas ots
'pstiradas no laminadorf

Que, nessas condições, cumpria á Alfandega ou por ocha-
bião da distribuição do despacho ou antes de começar a con-
gerencia, mandar corrigir a addição para ajustal-a a nomen,
Olatura da tarifa, como determinam os rtigos 98, paragrapho'
{l° e 477, paragrapho 2° da Nova Consolidação das Leis dao
pifandegas e Meeas de Rendas;

Que não o tendo feito, permittiu a Alandega que corresse
despacho com classificação destoante dos termos da tarifa
que entretanto se ajusta bem lá mercadoria verificada, de

forma que nenhuma penalidade seria applicavel por . differene
ça de qualidade;	 .	 •

Considerando ainda que a mercadoria em apreço, segundo
revela a amostra, é uma chapa de ferro simples (sem galva-4
nismo ou outro preparo) e não chapa 'de zieco ou de ferro
galvanizado;

Que é ondulada no laminados, condição que a approxima
dal.; chapas estiradas pelo mesmo processo da laminação;

Que não tein manipulação ou preparo accessorio qual-
cr que indique a sua applicação em cobertura de carros,
.eendo, entretanto, da especie usada correntemente na confea
cção de portas inelalicas;

Que nesse sentido já se manifestou o extincto Conselho
de Contribuintes pelo accoddão n. 460, de 8 de abril de 1932e

Accorditio os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade cie votos, dar provimento ao recurso, para
considerar a mercadoria sujeita á taxa de $080 por kilo da
1° alinea do arLi6o 7011 da tarifa de 1900.

'Conselho Superior de Tarifa, em 6 de dezembro de 1934.,
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Misael Penna, rola-
toro

Fui presente,
Publica.

Recurso n. 361 — Differença de direitos.
Recorrentes, Leal Santos /e Comp.
Recorrida, a Alfandega do Rio Grande.

Recurso sobre revisão de despacho, deve t•er apre-,
ciado, nos Estudos, prinActratnente 2.Je105 dele_9
gacias fiscaes.

-1'slo presente processo, encaminhado ao Conselho de Con-
tribuintes, pela Alfandega desta capital, com o officio nu-
mero 3.305, de 24 de julho de 1933, re3errem Leal Santos
Comp, do acto da Inspecturia da -Alfandega do Rio Grande,.
que, em 22 de" maio de 1932, intimou-os para pagamento da
importancia de 313$300, proveniente de differença de direitos,
;verificada pela Commissão de Revisão de Desuchoo na note
de importação n. 3.327, de 2 de agosto de 1927.

Respondendo á intimação, justificau a firma recorrente
á classificação dada no seu despacho, afim de ser dispensada

'Oaquelle pagamento; mas, não sendo attendida, pagou e recore
reu para a delegacia fiscal naquelle Estado, isto, aliás, acere
tadamente.

Pela mesma fórma não entendeu, entretanto, a Alfandega:
do Rio Grande e não só fez lavrar, indevidamente, termo de
perempção no processo, como tambem mandou que o recurso
fosse dirigido ao (Conselho de Contribuintes, no que a seguk
foi attendida.

Accordaram, assira, tacitamente ou não, recorrentes e re-
corrida, que a questão fosse entendida como "de classificação

de mercadoria", mas, em verdade, a questão precipua a ser exa-
minada é a "da revisão de despacho". E assim sendo, bem
andou a firma recorrente quando apresentou o seu recurso de
folhas, em tempo habil e dirigido é, delegacia fiscal. Trata-se
de um caso de apreciação obrigada em segunda instancia, nos
Estados, e onde primeiramente deverá ser examinada a pro-
cedencia da revisão e a sua opportunidade, em face de legise
lação vigorante á data da decisão recorrida. Está isto con-
forme com o que dispõe o decreto n. 15.210, de 28 de de-
zembro de 1921, na parte referente aos recursos,,

Nessas condições, e
Considerando que das decisões Proferidas nos Estados em

questões de revisão de despacho, g recurso cabe, em primeiro
logar, para as delegacias fiscaes: 	 •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, não conhecer do recurso, que para
esta instancia foi mandado interpor e afim de que a Alfan-
dega recorrida encaminhe o processo para a delegacia fiscal
onde será julgado o reúno de folhas que em tempo lhe foi
dirigido.

Conselho Superior de Tarifa, em 6 de dezembro de 4934.
— A. Junqueira Botelho, presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator. — Fui presente, João .Domingues, representante
da Fazenda Publica..

ÁCCORDÃO N. 219
Recurso n. 366, taxa para melhoramento do porto —

recorrente, Delegacia Fiscal ,ern Pernambuco Ex-officio
— Recorrida, Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Cobrança da taxa de 2% ouro para. melhoramento
dos portos. Recurso permuto UM primeira
instancia..

A Companhia Nacional de tNavegação Costeira despachou,
na Alfandega de Recife, pelas notas de importação ns.

João Dóntingues, representante da Fazenda

ÁCCÓRDÃO N. '218
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o.o eloverobro ce 932, oleo de petroleo para combustão,
E. eeentidecle de 3.025.290 kilos e para cujo desembaraço

Ord3n1 de isenção do Thesouro, mas, apenas quanto
U.rnitcs e taxa do expediente o por excepção e devido

Teorenelidede do moa:unto (agosto de 4932)", conforme se
das informaed:,,es de fls. 4 o 42 do processo.

Rf.'D estava, assien, cornprehendida na Ordem de isenção,
e.e 2% ouro Pay.'a melhoramento do porto, lambem

:i.e.uClida Dor aquella Companhia, e em virtude lo que a
dequella Alfar.fleza, por actos de 6 de agosto

'	 anno, tinha oesoleddo çue aquelles despachos fossem
Enracs apenas CCM a isenção concedida dos "direitos e

' e ee, de expediente",
do mesmo moa do agosto, a.quella Companhia re-

eseroe. á Alfandege, Dora reconsiderar os seus actos acima
,.‘Was, no o:ue não 2oi ottendida, como se vê do despacho

em 3 de oetembro seguinte, constante de fls. 8.
.aages, depois disto, as notas de importação acima, re-
u,::ko dia seguinte a interessada, para a Delegacia Fiscal,

Je, pelos fundamentos da informação da 2° Contadoria e
:parecer do Sr. Dr. Consultor, foi dado provimento ao

isto não obstante a perempção verificada no pro-
.; iso, de vez que se recorreu, de cotos datados de 6 de agosto.

etc 24 de noverodeao a depois do pedido de reconsideração
:e 2 do mesmo mez do agosto. Da sua decisão, recorreu, o

-: -Oelogedo Fiscal, para o Conselho de Contribuintes, en-
er..:e_:.:ado o preme° com o officio ti. 201, de 22 de julho

w:-.% o
nmsiderando cne, ero_bera se trate do assumpto já re-

'earee'elo por aguelin Conselho, em procesco semelhante, da
:.,srupanhia,enao ao vã do Accordão n. 4.086, de

;:overoiro do corrente anuo, não é de se confirmar a
da Delegas:2,	 paecipuamente em face da pe-

eeereeeão verificada, como acima está apontado;
.6.crsordam os Y.nerabros do Conselho Superior de Tarifa,
n?r:sz.i y.niftdo Co votos, tomar conhecimento do recurso

para rentaradeser a d0310ãOda Alfandega, verifi-
ocreo cot.,r.,:;.áro do maio, que a interessada deixou

o seu, dirs5.to de recurso na primeira instancia.
C.ouselho Superior do Tarifa, em 6 de dezembro de 1934.

7.. Ji:-..mq2cdçfs,,,	presidente.— iáugo Linhares da
wi:!ator.

Jo£1e 10zfrzgace, representante da Fe-
:?tbRice.

AV5aLIMO r. 220

;;;;AUROCiiÇf, Rosumogo do taza	 Reeorrents, In-
R51/112d013	 Matorawg	 neeorrida, Alfandege

) à'a.ueiro.

Roaffies1,.'gv doCe.-fx do 2% GMV P£V03 methoTawr'`"
pOgo

prose0,o C(St31;GC encaminhado com o offioio n. 4.262,
de setembro de '4'933, da Alfandega desta Capital, re-

.;Dr2sm as '2n.dgst:.=ian Reunidos F. McLaren° do acto da kis-
.:se:eoria da mesma Alfandego, do 17 de abril daquelle anno,

ELS :E2 :legou 2C3titZliÇf:." 0 da importando do 80500 . que as
sas zogoram de 2%, ouro, para melhoramento do porto,

wex.cadorin despaehaclaz pela nota de importação
de 7 do fevereiro do referido anuo,

flreta-so de carga que se destinava ao porto de Santos
clu.s .foi aqui descarregado, devido ao movimento revolu-

oioneeio de São 'Paulo, não tendo sido, entretanto, expedida
aarr oquelle porto, dentro do prazo estabelecido pelo decreto
It.. 21.955, de 13 de outubro do 1932. A Alfandega, quando
:'-a•eferiu o pedido de restituição em apreço, o fez com
i.undamento na inobservencia do prazo alludido.

No seu recurso, apresentando em tempo habil, faz a
:acorrente citação dos decretos baixados sOre o assumpto,
-rias, não se refere ás formalidades exigidas por elles, quanto

?emessa das mercadorias para-Santos.
A Alfandega, no seu officio de encaminhamento, con-

eidera o :,eu Listo já de ante-mão confirmado, tendo em vista.
2.5 Crdens que aponta, ria Directoria da Receita Publica,
ando conheeime nn to de deeisbes do Sr. Ministro da Fazenda;

'nua reseheraln CPãOr, identicos ao presente.
kssim tudo examinado, e
Considerando que a recorrente não processou o seu des-

. )acim com as formalidades prescriptas para darem margem
á senção da taxa de 2% ouro para melhoramento do porto
--- no caso excepcional de 1932;

Considerando que, questõeo semelhantes e do que os
trata, já foram decididas, em ultima instancia, nem que
fossem attendidos os respectivos pedidos de reütituro5es;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa,. em 6 do dezembro de
1934.— A. Junqueira Botelho, presidente.— Hugo Lisfàlieses
da Veiga, relator.

Fui presente.— João Domingues, repres.entefàto da Fa-
zenda Publica.

ACCóDÁO N. 221
Recurso n. 398 — Restituição de taxa — Recorrente, tril-

dustrias Reunidas F. Matarazzo — Recorrida, a Alfencleue do
Rio de Janeiro.

Restituição da taxa de 2 % ouro, pare nwlhora-
mentos do porto. Caso cie indeferimeMo,

Industrias Reunidas V. Matarazzo recorrem, no prazo re-
gulamentar, do acto da Inspectoria da Alfandege desta Capi-
tal, que lhes negou restituição de taxa de 2 %, ouro, melho-
ramentos do porto, paga na nota de importação a. 56.791,
do anno de 1932.

-Trata-se de mercadoria que se destinava ao porto de
Santos e que foi aqui descarregada, devido ao movimento ae-
volucionario de 1932, tendo sido, entretanto, remettida para o
porto de destino, após expirado o prazo estabelecido polo do-
ereto n. 21.955, de 13 de outubro do 1932, e sem aatiefa-
çâo ás exigencias estabelecidas para a dispensa da taxo refee
rido.

Conforme já infoarnou a Alfanciega, em processo ("2,C1 MGO-
ma firma, anteriormente encaminhado ao Conselho do Con-
tribuintes, a Directoria da Receita Publica, pelas ordens nu-
meros 299 e 824, de 10 de março e 13 de junho; respectiva-
mente, do anno passado, declarou que o Sr. ministro de Fs.-
znda, por despachos proferidos em processos semelhantes, re-
solveu manter as decisões da Alfandega, negando rootits.aig5sp
como a de que se trata. 	 •

Assim, pois, examinado o presente processo, e
Considerando que o acto recorrido foi proferido ceia

apoio, nos termos claros do decrete acima citado;
Considerando que na remessa daquella mercadoria para

Santos, não foram observadas as formalidades exigidas e asse-
curatorias da isenção pretendida concedida excepcional-
mente na situação especial daquella época:

Acoordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 6 de dezembro de 4934. —
Á. Junqueira Botelho, presidente. Hugo LinÂc-eo da Veiga,
relator.

Fui presente.	 João Domingueo, npredozt3nto da ji
senda Publica.

AccióaDÃo w. 222

Recurso n. 345 — Art. 344 do ConSolidao'do =
rentes, Adolrpho Ballalai & Comp.; recorrida, a Allfwdega do
São Salvador.

Não constitue infmcçao do evL 344 doCeçaseEido,
cdo o facto de faltar manifesto de portos an-
teriores ao de recebimento de esrge que de-.
termina a escale.

Adolpho Ballalai ée Comp. recorrem do acto da Delegesoia
Fiscal da Bahia mantendo a multa que lhe foi kaposta pelo
inspector da mesma Alfandega por não ter apresentado do-
cumento do porto de Belém (procedendo) e dos de escala
(São Luiz, Fortaleza e Aracaty) do vapor "Pirengse", de que
são agentes.

Allegam que não apresentaram os referidos docurnentos
por não estar incluido na escala o porto de Esada, e c¡ue a
Mesma só foi determinada em Areia Branca por um carrega-
mento de sal existente no mesmo porto para aquelle, não ten-
do, desta maneira, infringido o art. 344 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas. Evidentemente como ~ente no
porto de escala de Areia Branca é que foi resolvida a escala
no de Bahia, não podia o commandante do vapor apresentar
documentos dos portos anteriores o que justifica perfeita-
mente a falta dos mesmos.

Considerando que o art. 344 determina que a embarca-
ção que tiver feito escala ou recebido carga ou descarregado
em um ou mais portos, trará tantos manifestos quanto os por-
tos em que tiver recebido carga, e tantos certificados proces-
sados do mesmo modo que os manifestos de não ter recebido
carga guantos formstpskr.tot epsoola:
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' Considerando que desta FigIZUOIRC uao p a ii eriem apresena
lar documentos de portos anteriores ao em que receberam
carga:

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
em der provimento ao recurso para relevar a multa imposta
pele, Alfandega da Bahia e mantida pela Delegacia Fiscal,

Conselho Superior de Tarifa, em 6 do dezembro do 1936.—
A. Junqueira Botelho, presidente. — Bre-imMo Cavalcanti, re-
Ustor.

Fui presente. — Jodo Dominques, representante da Fia-
enda. Publica

naccranifo le. 223

Recurso n. 331 — Contrabando — Recorrente, Casa Pratt
0. A. — Recorrida, Alfandega de Porto Alegre.

"E' legal a apprehensdo da Mercadoria que trafega,
na zona fiscal da fronteira, desacompanhado de
arnica"

Com o effeito da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
a.. 35, de 10 de julho de 1933, foi encaminhado ao Conselho
de Contribuintes, o presente processo no qual a Casa Pratt
S. A., da praça de Porto Alegre, recorre, no prazo regulamen-
tar, da decisão da mesma delegacia, que confirmou g da Al-
fandega daquelle cidade, que julgou procedente a apprehensão
de uma machina de escrever marca "Remington", pesando 44
/silos, levada a effeito na Estação da Viação Jd'errea, no dia 6
de abril daquelle anuo.

decisão recorrida, em que pese a honorabilidade da re-
corrente, que não foi, absolutamente, poete, em .duvida, é de
ser mantida, proferida, como foi, de accakdo com o judicioso
parecer de fls. 19 v a 20, e attendidos os dispositivos do de.
ereto n. 12.328, de Z1 dedezembro de 1946., que regula o as-
sumpto naquella zona do Paiz, onde a contravenção foi veri-
ficada e confessada. Não se attribuiti, em verdade, á recorreu-
te o crime de contrabando, mas, apenas, a responsabilidade
pela falta de cumprimento de disposição expressa de lei, falta
essa que é consideradO alli, na zona limitada e mencionada
naquelle decreto, como sujeita as penalidades fiseties, previstas
para aquelle crime.

Conforme se vê do processo, caso semelhante Já foi ob-
jecto dG estudo no Conselho de Contribuintes, que o resolveu,
aogando provimento ao recurso, coito se verifica polo acuar -
dão citado, e, neste em que estamos, já foi fambem resolvido,
pelo acoordão n. 3, de 24 de setembro ultimo, pela mesma

'dorme outro processo identico.
Nessas condio5es, e

Considerando que o processo foi organizado cem obser-
amincie das formalidades regulamentares g teve o seu anda-
mento escorreito atá a final decisão recorrida;

Considerando que a infracção verificada ftoou &Mamou-
de provada, não poude ser oonteetacia, o a pena ço oe appli-
oou foi a estabelecido para o caso orige do processo em
apreça;	 -

Acordam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
d)or unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 6 do dezembro de 1934.
,=-• A. Junqueira Botelho, proaidento.	 V40 Li7bACTe8

iVeiga, relator.
Fui presente,Jodo Domingu'es, representante da Fazenda

Publica.
.pauta para a sesaão orciinaria a cor realizada no dia 20

de Junho corrente, ás 44 horas, quinte-foiaa — Recursos:
N. 64-A — The Groodyear Tiro & Rubber Co. of South

'America — Class. mero. — Alfandega do Rio — Relator, se-
nhor Misael Penna.	

_

N. 68-A — G. A. Addlieds do Conotructions Eléctriques
de Chavleroi Cios. mero. — Alfandega do Rio -a Relator,
Sr. Julio Lima.

N. 69-A — Lojas Victor Ltda. — Class. merc. —
dega do Ria — Relatar, Sr. Mau/ Penam,

N. 717 — Companhia Americana de Motzes S. A. —
Class. mord. — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Castello
Branco, com vista do Sr. A. Junqueira Botelho.

N. 977-R — A. Pedro — Contrabando — Alfandega dc•
Rio — Relator, Sr. Castello Branco.

N. 1.203 — The São Paulo Tramway, Light and Power
Company, Ltd. — Class. merc. Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. Julio Lima.

N. 1.208 — N. Pizarro & Comp. — Class. mero. — Al-
fancloga do Santos — Motor, Sr. Julio Lima.

N.4.209 — Standard Oil Company of Brazil — Direitos
a/envoltorlos Alfandega de Paranaguá — Relator, Sr. Mi-
no' RenAk..

Dia 4
Ao Sr. divoctor aeral da Unipronaa Nacional:
N. 156 — Remo ik)ndo o processo fichado sob o RUMO24.531, 0111. que a Ansoolação dos Servidores Publicos pede orestabelecimento do uma consigaa ião.
— Ao Sr. director da Estrada cie Forro Central do Brasil:
N. 455 — Solicitando providencias no sentido de ser CE-

vido o guardia-rondante, José Marques da Silva, sobre o pea
dido do restabelecimento do consignação feito pele apiedado
Beneficente Auxiliar dos Funocionarioo.

Dia 8
Ao Sr. procurador fitioal do %%esmo Nacional junto é,Delegacia Fiscal em Recife:
N. 156 — Recomfhondando proa/Mudou no sentido do cor

romettida á esta Directoria Odpia authentica do contracto de
emprestimo firmado entre o 10 offioial apimentado da
nisração dos Correios desse Estado, Manfrodo B.orgeo da Fon-
seca, e a Cooperativa dos Funecionarios de Pernambuco,

— Ao Sr. inspector da Alfandegai de Santos:
N. 157 — Trensmittindo o processo ia. 25.035-95, fieha-

do no Thesouro Nacional, em que o Banco dos runicoionardon
Publioos pede o restabelecimento de uma consignanão.

Dia 10
Ao Sr. procurador fiscal do Thesouro Nacional junto á

_Delegacia Fiscal no Pará:
N. 158 — Transinittindo, para os fino indicados no dooupacho de fls., o prócesso fichado sob o n. 22.599-35.

• GERIU ft ale IReadusllemeuk Ileannomlleo
Expediente de 18 de junho de 1935

No processo n. 1.609-C em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Fortunato Folchetti e aua mulher
(S. José do Rio Preto, S. Paulo). -- Remetta-ao o presente
processo á Agencia do Banco do Brasil, em S. Paulo, para os
fins do art. 34 do Regimento da Camara.

No processo n. 4599-C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Sebastião da Silva Leite e sua mu-
lhe , (Assis, S. Paulo).	 De accd)rdo.

N. 1.213 — Martino limito & Comp. — Direitos O/tnin-bores	 Alfandega do São Luis — Relatar, Sr. Julio Lima.
N. 1.214 — Companhia Brasileira de Portos — Avaria

Alfan2lega do Rio — Relator, Sr. Mimo' Penne,.
N. 4.228 — Ernesto Neugebauer da Comp. — Cioso.

merc. Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Julio
Lima.

' N. 1.233 — Veada, Müller Li Comp. — Class. mero. —
Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Julio Lima,

iorda dm Despose,. Ilithnea

SECÇÁO P5 EORT8IONAtIg0 55 OLHA DE PAGAMEINM

Dia 9 de junho de 1935
Offieios:	 •
Ao Sr. director do Departamento do Pessoal do Minueto.

rio da Guerra:
N. 149 — Solicitando providencia no sentido de ser ou-

vido o 1" tenente Paulo Cordeiro de Mofo, sobre o pedido de
restabelecimento de consignação feito pela União Beneficente
dos Militares dentro do processo fichado sob o n. 18.518-
1935.

-a Ao Sr. director do Departamento Nacional de Produ-
cção Vegetal:

N. 150 — Solicitando providencias no sentido de ser con-
vidado o mOrevente-dactylographo, Francisco Vasconeellos da
Cunha, a dizer sobre o pedido de restabelecimento de consi-
gnação feito pela Associação Civil e Militar de Beneficoncia.

— Ao Sr. director do Ensino Agricola do Ministerio
Agricultura:

N. 151 — Solicitando prol/idem:doo no sentido do C3Or ou-
vido o servente Jogo Soares de Almeida, sobro o pedido do
restabelecimento de consignação feito pela ASSEBlet}g0 dos
Funcoionarios Civis e Militares.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Minicterio
da Guerra:

N. 152 — Reiterando a solicitação contida no °Moio nu-
mero 326, do 25 de julho de 4934, afim de Solucionar o pro-
cesso fichado sobre o n. 54.710-33.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do tareai!:
N. 153 — Respondendo o officio n. 447, de si de abril

proximo findo.
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No processo n. 1.598-C, em que são declarantes Banco
'Uo Estado de S. Paulo e Paulino Botelho de Abreu Sampaio
s sua mulher (S. Carlos, S. Paulo). — Remetta-se o pre-
sente processo á Agencia do Banco da Brasil, em S. Paulo,
;para os fins do art. 34 do Regimento da Gamara e sua de-
`jinitiva regularização.

No processo n. 1.606-C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Guilherme Tambelini e outros (Ba . .
ataes, S. Paulo). — Esclareça o credor a duvida suscitada

pelo parecer supra.
No processo n. 1.160-C, em que são declarantes Banco

Commercio e liadustria de Minas Gerae,s e Emilio Carnevale
e outros (S. Sebastião do Paraizo, Minas Geras). — Noti-
fique-se o credor para que satisfaça as exigencias acima allu-
didas.
• No processo n. 889-C, em que são declarantes Dorinclo
Hyppolito Magri e outros e Alberto Gazolla e outros (Ubá,
Minas Geraes). — Cumpra-se a exigencia acima dita.

No processo n. 1.615-U, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Abelardo de Paula Brasil e sua mu-
lher (Jand., S. Paulo). — Remetta-se o presente processo
á Agencia do Banco do Brasil, em S. Paulo, para os fins do
art. 34 do Regimento da Camara e demais informações ne-
cessarias.

No processo n. 1.680-C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Tanaka Toratalo e sua mulher
(Duartina, S. Paulo). — Remetta-se o presente processo á
Agencia do Banco do Brasil, em S. Paulo, para os fins do
art. 34 do Regimento da Camara, juntando aos mesmo as es-
criptura acima pedidas.

No processo n. 1.613-C, em que são declarantes Banco
do Estado de S. Paulo e Avelino da Cunha Vianna e sua mu-
lher (Biaa Esperança, S. Paulo). — Remetta-se o presente
processo á Agencia do Banco do Brasil, em S. Paulo, para
os fins do are 34 do Regimento da Camara, e verificações
acima pedidas, excluidas as diligencias pedidas pelo deve-
dor que se manifestou Ora do prazo.

No processo xi, 10.197-B, em que são declarantes Es-
polio de Joãe José Alves Junior e Joaquim José de Freitas
(Piraby, Rio de Janeiro). — Notifique-se os credores para
que juntem certidão de acquisição do immovel urbano da ga-
rantia.

No processo n. 10.521-13, ém que são declarantes Al-
fredo Faiad & Ermão e José Pedro Carneiro (Catalão, Goyaz).

Notifiquem-se os credores para que seja feita prova da
profissão do devedor, na fdrma das instrucções baixadas.

No processo 101. , em que são declarantes Banco
da Provincia do Rio Grande do Sul e Honorio Chaves Dias
(Caçapava, Rio Grande do Sut). — Notifique-se.

No processo n. 41.416-33, em que são declarantes Boa-
ventura Dias de SÊ e Affonso Cabral de Vasconcellos (Ceará
Mirim, Rio Grande do Norte). — De accôrdo, notifique-se.

No processo n. 11.869-B, em que são declarantes Banco
da Provincia do Rio Grande do Sul e Henrique Longoni (Ca-
choeira, Rio Grande do Sul). — Notifique-se o credor para
que junte ao Processo certidão da contracto de arrendamen-
to do immovel em que trabalha.

No processo n. 1.795-A, em que são declarantes Banco
do Brasil e Duarte Souza e Comp. (Pelotas,. Rio Grande do
Sul). — Volte o processo á Secção para que diga sobre a exa-
ctidão dos numeros constantes do passivo e activo do deve-
dor, de accôrclo com os documentas appensos ao processo.

No processo n. 4.646-A, em que são declarantes Banco
do Brasil e F. X. Guedes Pereira (Colatina, Espirito Santo).
— Notifique-se o credor para que junte ao processo as cer-
tidões pedidao pelo Chefe da Secção.

No processo n. 6.245-A, em que são declarantes Banco
do Brasil e Leoncio Conceição Nery e outros (Miranda,Mat-
to Grosso). — Notifique-se.

No processo n. 10.573-A, em que são declarantes Ban-
co do Brasil e Fortunato Saback (Salvador, Bebia). — De
accôrclo.

No processo n. 4.921-A, em que são declarantes Banco
do Brasil e Quevedo & Irmão (Jabá, S. Paulo). — De ac-
côrdo, notifique-se.

No processo n. 9.418-A, em que são declarantes Banco
do Brasil o Salvador de Toledo Piza e Almeida e outro (Pre-
sidente Alves, S. Paulo). — Notifique-se o credor para que
satisfaça as exigencias apontadas pelo Chefe da Secção.

Nas cartas de Banco do Brasil, solicitando a juntada de
documentos aos processos ns. 10.046, 10.126, 10.799,
41.191, 111.768, 12.183, 43.180 e 13.657. — Junte-se ao
processo.

Nas cartas do Banco do Brasil, devolvendo os recibos das
il.demnizações relativas aos processos na, 485 e 496. —

Cumpra-se o disposto no § 1° do art. 32 do decreto nume.
ro 24.233, de 12 de maio de 1934.

Nas petições de Said Yucif, J. M. Tristão Leitão da
Cunha, Banco Commercio e Industrie, de S. Paulo, Jeremias
Gomes de Araujo, Carlos Moreira, Maria Gonçalves Teixeia
ia, Jacy Frossard Filho e Edgard de Toledo, em que pedem
a juntada de documentos aos processos ris. 1.542, 224,
10.391, 10.509, 625, 10.027, 1.556 e 6.492. — Junte-se ao
processo.

Nas petições de Henrique Baptistas da Costa Pereira e
Ramon Benito Alonso, referentes aos processos n. 110 e sem
numero. — Certifique-se o que houver.

Na petição de Pedro Cesar Sampaio, referente ao proa
cesso n. 10.892. =. Requeira certidão do relatorio.

Na petição de Aguinaldo de Mello Junqueira, em que
pede o registro de tres procurações. — Registre-se.

Na petição de Conrado Mutzenbecher, referente ao pro-
cesso no 25. — Sim, opportunamente, e na fórma da lei.

Na petição de Patricio Rodrigues de Freitas, em que
pede reconsideração da decisão da Camara no processo nia,
mero 10.361. — Protocolle-se.

Nas quartas vias de declaração de José Pereira Ferro,
devolvidas por Benedicto Dias Ventura e Judith de Carva-
lho Ximenes. — Junte-se ao processo.

Na quarta via de declaração de Alfredo Ferro, devol-
vida por Judith de Carvalho Ximenes. Endeferido: fóra,
do prazo legal.

Na petição de Oscar Peixoto de Alencar, referente aos
processos xis. 255, 271, 338, 338, 555 e 503. — Certifique-
se o que constar. .

Secretaria:
Attingiu a 14. o numero de processos protocollados, atã

esta data. •aa•Foram enviados 115 registrados.

Ebeekoáerfie	 EftdGrã

EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR.

Dia 18 de junho de 1935
Precatorios despachados:
Juizo da 7. Pretoria Criminal, entrega de 30000 14 "(tre-

zentos mil reis), a favor de Antonio nodrigues de Carvalho, —
Cumpra-se.

Processos-g
N. 7.697, de 1935 — Consulta da Companhias United Shoe

Machinery do Brasil — O art. 987 da Tarifa, sob a classifi-
cação generica de ''Quaesquer preparações não classificadas
para uso technico ou domestico", não qualifica sufficiente-
mente a mercadoria de modo que se possa decidir com proprie-
dade sobre a incidencia do imposto de consumo.

Apresente, pois, a consulente os specimens necessarioi ao
esclarecimento do assumpto.

Notifique-se,-
N. 11.702, de 1935 — Imponho a cada dos signatarlos do

contracto de prorogação de fls., a multa de 1100000, minimo de
art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, pela apresentação do instrumento fóra do
prazo estabelecido

Nas estampilhas de 200 e de 1$ applicadas ao contracto
Inicial, não ha revalidação a cobrar, por ser caso identico ao
que consta da ordem n. 430, de 34 de julho de 4924, da ex-
tineta Directoria da Receita Publica a esta Recebedoria.

Quanto á estampilha de 509000 apposta á prorogação
acima referida, não apresenta na data signaes de emenda, mas
um simples borrão, como facilmente se verifica.

N. 28.657, de 1934, consulta de Andor Bokor — Os Ires
apparelhos de que trata a consulta, um esterilizador e dou;
soldadores electricos, não estão sujeitos e imposto de con-
sumo.

E não estão porque nem mesmo o primeiro, que constitue
um utensilio cirurgico, pôde ser considerado como aquecedor,
peça destinada a fins bem diversos.

Não ha, pois, como enquadrar os apparelhos em causa
no enumerador na alinea IV do § 23 do art. 30 do decreto,
n. 22.262, de 28 de dezembro de 1932.	 •

- Deste meu despacho recorro para o 2° Conselho de Con-:
tribuintes, na fórma das disposições em vigor.

Requerimentos:
N. 18.467/030 — F. Altberg.— Proregado, como Ge

aoha o prazo para a intagr Rateação do CAupoao de eralt5M90
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a que estão sujeitas ao mercadorias cm otook, archiveose..
P ioue-ea
• N. 9.938/35 —L Alt~.— Idem.

• N. 22.404/932 — Antonio Piano Variodaso.— Awhir-
Ve-ae.

N. 30.425/934 — Fabio= Fernandee da Rocha.— De
vedai° cora o parecer reduza .-se o valor locativo para Mio
3 M08 amuem, no corrente exercido, proceden.cid-se pela
forma proposta. Junte-se a certidão de divida que for subS-
tituida.

N. 23.598834 — Preclio da rua Aureliano Lesta. —
Procedto.oe de accordo com o parecer.

Autos de infracção:
' Auto n. 349, de 1935, contra Einalio Von Leusinger

Entregue-se o documento em questão, mediante to-
das as formalidades regulamentaras.

N. 43, de 1934 — Contra Sabino Ribeiro & Comp., .PC -
toiro Carneiro ia Comp., Ltda., Zenha Ramos na Canopo Bor-
ges Carvalho ta Comp., Sociedade A.nonyma "Grandes Moinhos
Gamba" e Bento Dias Pereira, foi lavrado o auto de fls., por
infracção do regulamento do imposto de operações a termo.

Nos termos do art. 30 do decreto á. 14.737, de 23 de
inala() do 1921 "consideram-se operações a termo a compra
a venda de mercadorias em que haja promessa de entrega era
certo e desterminado prazo, quaesquer que sejam suas mo-
dalidades".

Goa, no presente processo trata-se de . compras ,dirootaa
de mercadorias, isto é, feitas sem o intermedio de corretor,
e maio, para entrega immediata das mesmas. Não se. trata

contracto de compra e venda ¡poro entrega da mercadoria
a corto e determinado prazo, condição indiopensavel para
que (ao vardee sejam consideradas como operação a termo.

goto posto, julgo improcedente o auto e deste dospacho
%carro, ex-officio, paira a superior instando.

12XF-2)122003 IND SR. AJUDANTE

Dia 40 de junho de 4935
Certidões:
N. 46.655 — Avelino da Moita Meoaulta.-- Cartifiquo-so.
N. 43.639 — J. M. Corria .sPs 12onop.—
N. 17.408 — Mouco' Lourenço Fornira da

N. 40.474 — Aotkaa Podao Joed) HaWoo.— Momo
N. 1,5.720	 Miguel Pinto.— U.doon.
N. 46.699	 Mancol Viotoo teo
X. 16.789 — João Miro:mia.— aZTUfiq~a CakoW..QGO-DO

e coLo-1 devido polca rotos coa-alea'ko do roomoolmonto. •
IR.,,taarimoontors:
N. 10.e/O — Compara/5M Mearátotora Progiaoso do Roo

jub6.— llotimeow pososalinente a ocrtiofeaor a extasiada no
moo, de 43 dia*.

N. 2.835 — Antonio do • Silvcs •Tranatioaose.
Imponho a Antonlo da silva Pinto a multa de 308o, MI1111210
da loi.

N. 2.188 — Mantal Antonio doo Santos.— Tresisfira-se
o -offv:cio, para Manoel Antonió doo Sá:ritos, a quem imponho

a Multa de 12500" grau médio do art. 44 do reg. 5.1O2,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 3.585 — C. Martins & Irmão.— Averbe-oe á baixa
para 1935. Imtponho a C. Martins ta Irmão a multa de 508000,
miniano da lei.

N. 14.467 — Tecelagem Francesa Ltd.— Annote-se a
baixa.

N. 14.885 — Connercindo Nobre Fernandes.— Proceda-
se á ineoripção nos termos do parecer. Imponho a Gumer-
oindo Nobre Fernandes a multa de 1000000 minimo da lei.

N. 10.2,85 — Luiz Moraes.— Idem.
'N. 18.392 — José Mercaldo Neder.— Idem.

N. 12.4189 -7 Domingos Augusto Cordeiro.— Em face
da informação e parecer, mantenho o despacho de fls. O
exarado em 17 de agosto de 4933.

Dfreetouia do Urrriposto de Renda
EXPEDIENTE DO G. DIRECTOR

Dia lá de junho de 1935
~cios expedidos:

• Ns. 165 e 466 — Ao agente da The São Paulo Rallway Co,
em Santos — Requisitando passagens.

N. 728 — Ao Dr juiz de direito da Provedoria e Reei-
duos — Prestando informações.

• N. 729 — Ao Sr. Dr. juiz dos Feiltos da Fazenda Mu-
nicipal — Idem.

N. 730 — Ao Dr, juiz da Primeira Vara de Orphilos e
Ausentes — Idem.

No. 731/783 — Ao Sr. Dr. juiz da Segunda Vara de Or..phãOs e Ausente() — Idem.
N. 828 --.. Ao chefe de (moção na Bahia 	 Remettendo in-

formaolio prestada polo Banco do Brasil referente a urna coo-

N. 829 — Ao delegado fiscal ein; São Paulo — Fazendo
communiceotio.

N. 830 — Ao delegado fiscal no Estado do Rio — Idem.
N. 834 — Ao delegado fiscal em São Paulo — Idem.
N. 832 — Ao delegado fiscal no Estado do Rio — Idem.
No.	 e 239 — Ao Sr. director geral da Fazenda do

Thesouro Neadonal — Prestando informações.
Requerimentos despachados

N. 3.&70, de 1935 — Vicente Rodrigues Campos. — Provo
alloaado.

N. 18.299, de 1924 jayine Piras Ferroira. — Em face
do isaforor,ação de fio. 23 e do parecer de fio. 20 a 23, 'an-
edie-Ge o lançamento.

Reoorro deste despacho, na fdrma da lei, para o Pri-
meiro Conselho de Contribuintes.

N. 8 .47 4, de 1935 — Antonio. Jeointho de OlivoirO. —
Prove que está habilitado a requerer em nome do interessado.

N. 7.983, de 1935 Eugenie Caminha. — Preste escla-
recimentos sobre a falta de declaração de rendimentos nos
exercidos de 4931 a 4934.

u
''Vd
a hM@Uld	 Zjaviigim'
S2PEDIENT2 1)0 GR. MINIC(37Re

Dda 48 de junho de 1935
Vr. ministro da Guerra:
N. 4.049 — Declara , que resolveu

desionor o capito de fragata Francisco
Xavier de, Costa para ficar É dloposi
do chefe do Estado Maior do Ekeroito,
afim de fazer parte da ~Missão in-
mumbide de elaborar o regulamento do
Servioc Militar.

,	 1.650 — Duslaris haver. ma:úvido
diOpensar o Capitão de corifeia SODUCtie-

=O Saltos°, da conunissão incumbida •
da dabOrar o Regulamento do Serviço
Militar, sob e jurisdicodo do ohefo do
'lotado Maior do Exoroite, visto ter Sido
easazoado ao reopcetivo quittirb.

,	 oomfitor geral do Rosonblico?
• H. 4.633 — Tranontitte papeis, dos

quase consta o memorial da AssOciação
dos oub-efficiaas _da Armado que dose-

ja certificar-se se lho d licito firmar um
contracto de antichipoo, visando a reo
forma de seu edificio apoiai, doado pelo
governo, a titulo preoario, conforme o
decreto n. 23.583, de 4933, e solicita
parecer respeita.

— Sr. Dr, juiz auditor da 4° Cio-
comscripoão Judiciaria Militar (Juris-
diccão de	 rinha):

N. 1.331 — Solicita providencias
aftilt de ser aubotituido, nos trabalho°
do Conselho de 3uotica, para que foi
sootoodo, o capitão de corveta Joaquim
illkerra de Costa, vis que o referido of-
fioiel, actual inintodiato do navio by-
dsroaraphioo "Oolheiroo da Graça', está
asounaulando as fim eo de comman-
douto interino daquelle navio.

— Sr. diroetor eal dó Pessoal:
N. 1.344 — )Designa o ajudante da

Capitania doo Portoo do Distrioto
dual o 1lt£40 do Rio do Janeiro, ca-
pitão corveta %rocio Broa da Cunha,
para encarregar-se de proceder ao in-
querito administrativo na Capitania dos

Portos do Estado de Minas Geraes, afim
de poder a Directoria de Portos e Cos-
tas resolver sobra um recurso intrepos-
to por varios maritimos contra actos do
respectivo capitão dos Portos.

N. 4.645 — Designa o capitão de frao
gata Francisco Xavier da Costa para fi-
car á disposição do chefe do Estado
Maior do• Eaercito, afim de fazer parte
da commissâo incumbida de elaborar o
Regulamento do Serviço ,Militar, em subo
stituição ao capitão de corveta Sosthe-
nes Barbosa, sendo o primeiro dos cita-
dos officiaes dispensado do serviço dos-
sa Directoria.

N. 4.046 — Designa os capitãos-te-
nentes Luiz Teixeira Martini e Wandick
Lourival de Almeida ,para.exercerem•as
firneções dó instruotores das disciplinas
do paragrapho 30, do art. 7° do Rega-
lamento da Escola Naval.	 .

N. 1.648 —Nandu incluir no *Aedo
de Invalides da Patria o ear-fnoiloiro
naval lienniano Gozar de Paiva, visto
ter sido julgado invalido para o servi.

,
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eo da Armada não podendo angariar
¡nelas de subsistencia.
• — Sr. director geral de Fazenda:

N. 1.647 — Autoriza a mandar dis-
tribuir á Directoria de Saude, á conta
da verba 24 — Material — Consignação
Material — Sub-Consignação n. 1 —
Material Permanente, do orçamento vi-
gente deste Ministerio, o credito na
importancia de quarenta e cinco contos
de reis (45:0008000), afim de que se
iam adquiridos por aquella Directoria
equipos para a odonto-clinica do Hos-
pital Central da Marinha.

•

Eill°13WO effiffel

Por portarias de 18 do corrente:
Foram designados, de accordo com o

art. 20 do decreto n. 24.463, de 25 do
junho de 1934, os civis Alvaro Serze-
dello de Freitas e Bruno Saldanha Pe-
eeira para, no caracter de contractados,
auxiliarem o serviço de escripta do Ar-
senal de Guerra do Rio Grande do Sul.

— Por despachos de 18 do corrente:
Foi dispensado de adjunto da In divi-

eão do estado maior da Directoria de
Aviação e designado subalterno do De-
eartamento de Aviões, com oauxiliar
instructor de pilotagem, o 1° tenente
Rosemiro Leai de Menezes Filho, da E.
A. M., por conveniencia do ensino;

Foi designado monitor da Aerotechnie
Ca da E.A.M., o 2° sargento mecanieo
de aviação da mesma aidade, .Clodomie
eo

ExPEDIENrE DO SN.. 'MINISTRO

Dia 13 de junho de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda, solid-

eando o pagamento, pelo Thesouro Na-
cional, da quantia de 23:796$600 á fir-
ma Sebastião Theodorico c% Filhos. (Av.
n. 2.029.)

-- Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando que, não ha incon-
veniente em ser a Escola de Estado
Maior dotada de um capitão e um 1°
tenente de administração, devendo ser
modificada para o proximo anuo a res-
pectiva distribuição nos Quadros de Efe
fectivos da Organização Provisoria.
(Av o n. 76.)	 -

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, declarando:

Que fica distribuida ao Contingente
de Material I3ellico da 5' Região Militar,
á conta da verba	 — Serviço do In-.
.l.endencia — Consignação "Material" —
Material permanente — 1. Moveis, ca.
mas, etc., do actual orçamento deste Mi.0
nisterio, a quantia de 1:600e, destinada
á, primeira installação do mesmo contin-
gente. (Av. u. 365);

Que deve Ser providenciado no senti-
do de ser annullada, a exclusão de Tau-
rino Teixeira de Azevedo, da 6 0 bateria
independente, de artilharia de costa,
visto ter obtido reforma por contar mais
de 20 annos de serviço nas fileiras do
Exercito. (Av. n o 366);

Que a exclusão do soldado Antonio
Vasques Lourenço, do grupo do regi-
mento mixto de artilharia fica annulla-
da, visto ter obtido reforma. (Av. nu-
mero 367);

Qus a eaclusão do soldado •Evaristo
Bill& do 1° batalhão de enge-

nharia rica insubsistente, visto achar-se
em condições de ser reformado em con-
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sequencia do accidente que sofreu no
serviço. (Av. n. 368);

Que fica sem effeito o acto de 17 de
maio de 1934, que mandou reincluir no
Exercito o 3° sargento Edgard Glasser,
do 5° R. C. D., por isso que o citado
sargento não tinha sido excluido em
virtude de movimento revolucionario,
mas siris, por estar de tempo acabado e
não poder reengajar, visto não servir
bem. \(Av. n. 369.)

— Ao Sr. director de Engenharia, au-
torizando a cessão de um deposito na
cidade, para nelle ser installado o Depo-
sito de Engenharia, que deverá sahir da
Villa Militar, deixando a installação
para a Formação Sanitaria. (Av. n. 6.)

— Ao Sr. commandante da 2' Região
Militar, declarando que é permittida,
ainda este anuo, a matricula no Tiro de
Guerra n. 542, de alumnos da Escola
Superior de Agriculttira Luiz de Quei-

• oz, que deverão, entretanto, sujeitar-se
a mais um mez de instrucção. (Av. nu-
mero 7.)

Ministerio da Guerra — N. 371 —
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

Em solução ao vosso officio n. 1.278,
de 17 de maio findo, consultando sobre
a designação de segundos tenentes para
servirem em repartições e estabeleci-
mentos militares constantes do Quadro
de Effectivos da Organização Provisoria
e bem assim, dos primeiros tenentes
medicos e segundos tenentes pharma-
ceuticos que se acham em condições se-
melhantes, declaro-vos que, em vista
das actuaes necessidades do serviço e da
falta de segundos tenentes de adminis-
tração, medicos e pharmaceuticos, con-
tando dois annos de arregimentação, po-
derão ser provisoriamente designados
para servirem nas repartições e estabe-
lecimentos militares, em cargos previs-
tos no alludido quadro. — General João
Gomes,

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 3 de junho de 1935 — X. 12.

Sr. director de Saude da Guerra	 -
O presidente da Junta Militar de

Saude do Hospital Central do Exercito
consulta, nos inclusos papeis, como pro-
ceder, em face do numero avultado de
doentes julgados incapazes, de accordo
cem o n. XXIX do Grupo 5° das "Ins-
trucções Reguladoras das Doenças, Af-
fecções e Syndromes", que motivam a
isenção definitiva, a baixa ou a reforma
do Exercito", e que, em sua maioria,
apresentam a robustez necessaria para
o serviço militar.

Declaro-vos, em solução a essa con-
sulta, que se procederá de conformidade
com o.parecer emittido pelo chefe da
Terceira Divisão desta Directoria, isto
é: nos casos de isenção definitiva de
conscriptos ou voluntarios por effeito
do dispositivo XXIX das citadas instru-
cções, as Juntas Militares de Saude de-
vem discriminar, nas sotas de inspe-
cção, além do diagnostico 121 d, da No-
menclatura Nosologica Geral do Exer-
cito, que lhe corresponde, os dentes que
faltam ao inspeccionando e, dentre os
existentes, quaes os que se articulam.

Tal isenção só será concedida aguei
lee que apresentarem perturbações
morbidas decorrentes daquelle diagnos-
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tico, além da falta de dois terços da su-.
perfice emastigadora. -- General João -eGomes.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
aeiro, 13 de junho de 1935 — N. 3.

Sr. commandante da 6° Região Mi-
litar:-

Declaro-vos, 'em solução á consulta
constante de vosso telegramma de 15 de
maio findo, que o 1° tenente cornman-
dente do Quartel General dessa Regik
pode exercer, cumulativamente, as tina
cções de vosso ajudante de ordens.
General João Gomes.

Dia 15 de junho de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici- -

tando o pagamento das seguintes quan-
tias:

No Thesouro Nacional:	 WW.
10:5738300 ao capitão Gustavo Adola -

ph Muller. (Aviso ri. 2.032);
Na Delegacia de Minas Geraes:
15:2738100 ao capitão Sebastião Men-

des de Hollanda (Aviso ia 2.031.)
— Ao Sr. chefe do Departamento d'o„,

Pessoal do Exercito, declarando que o'.
capitão Ornar Cavalcante Bareellos
posto á disposição do Ministerio da Jus'
liça e Negocios Interiores, para servia •
como engenheiro do Corpo de Bombeie
ros do District° Federal. (Aviso n.

Requerimentos despachados pelo senhcs¡•
ministro da Guerra

Alei° Castello Branco, medico, pediu.
do ser considerado reservista do 20 ca.-
thegoria, visto ter frequentado o C. Pe
O. It. — Indeferido, em vista das infore
mações.

Americo Jardim, sub-•tenente, pedia'
do que seja tornada cem effeito uma
carga que soffreu de 3:297$700. — In-
deferido, por falta de amparo legal.

Antonio Carlos de : -.2i17.12, Bastos, aspi-
rante a afficial da reszeva de 1° linhe
20 classe, pedindo que lhe seja permit-
tido fazer o estagio no 5° esq. do e° R.
C. D., com os vencimentos relativos ao
posto que irá occupar, durante c mesmo
estagio. No presente exercido não
ha mais verba para pagamento de venci- ‘,
mentos. O estagio pede ser concedidcj"
sem direito a vencimentos.

Antonio Guttenmberg de Andrade, 2°
tenente, pedindo uma egua para descone
to. — Indeferido, á vista das informa"
ções.

B. Herzeg, pedindo que lhe seja per.
mittido importar 50 kilos de nitrato de
prata, para fins pharmaoeuticos. — In-
deferido, por não se achar o requerentet
devidamente registrado na D. M. B.

Blandina Alves Badajós, pedindo ara'
paro legal para sue filhe Castorina Ale
ves Riba, esposa do sargento Edgard Rio
bas e por este abandonada. — Recorra
ao Poder Judiciario, ao qual compete
decidir sobre o caio.

Carmelino de Castro Walvy, sub-tf3-
nente do S. R. E., pedindo pagamentse,
de differença de vencimentos o addicioa t
nal de 15 %. — Indeferido, de accordd
com o parecer da D. G. C. G.

Elias Fernandes Leite, auditor de 2°'
entrancia em disponibilidade, pedindo
ser nomeado auditor corregedor da Jus-
tiça Militar. Nada ha que attendas
em face do decreto de 15 de maio do
1935, do Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, e que declarou sem effeito 	 •-
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de 9 de fevereiro de i935, exoneraudo a
pedido o Dr. Silveatre Periclez de Góes
Monteiro.

2enceto Blaser, sorteado, consultando
si este ainda sujeito ao serviço militar.
— Prove que é filho de Jorge Birchler.

Ernesto Gomes da Silva, i° tenente
modico reformado, pedindo revoltes° ao
eerviço activo: — indeferido, por falta
de amparo legal.

Eurirco Gaspar Dutra, general de di-
visão, pedindo passadeira de ouro. —
Deferido.

Franklin Barbosa Lima, majora pe-
dindo cancellamento de averbaç,ão
tempo do ser v iço .	 Rectifique-se a
averbado do um anno para oito mezess.

G. Laport & Comp., pedindo autori-
zaoeo para importar da Inglaterra,
chumbo e polvora para caça. — Aguar-
de opporturiidade.

2.9'1U110 MeStedolErewdtio
Requerimentos despachados

Conde Carlos Mame, alurnno do C.
P. O. R. da 2° R. M., solicitando ma-
tricula no 2° atino desse curso com de-
peraciencin duma. mataria do 1° anuo. —
Siitieferaclo.

3,wá Gonçalves Dias, i° sargento, an-
alisado equipava& do C. C. P., Dano
Gna 1034 ao das Escola de Armas. —
Xadefeeleio. AO requerente á facultada a
szti25322da no 2° padeci° do C. A: S. da
Escola de Artilharin, tifslas as esti-
gonoice regi!lernentarea.

MinisWit da Viego Okaã

o NOM

Pre7,2=INTO ieffla.e,RNO DA OCIMMIS-
O TEDIseNeGA DE RADIO

APIMOMO PELA /20,11TAMA N. Ne
DEETA DATA

Disposição prelinvir:,ar
At. 1.° A COMMISSE0 Teci:mica do

breada poio decreto n. 20.047,
613.27 de maio de 1.932., e regida pelas
diepociq&i conticea,s lio regulamento
approVado peio decreto n. 21.111, de
e° da março de 1932, e reorganizada do
aocôrdo com o diceosto no decrete
lu. 24.655, de 11 de julho de /S934, ado-
pte-4a o peeeente Regimento ntorno.

Das aCribuições da Commissãg
Art. 2.° Além doa attribuições que

lees confere, expressamente, o rege:es
talento dos serviços de radlocommunica-
n

ção,á Commissão Technica cie Radio será
Lambem commetticla a de, neste caso,
como orgeo consultivo, emittir pareoer
sobre quaesquer questões ou assumptos
que correspondam, explicita ou imelie
(altamente, a sua finalidade, podendo
ainda, no interesse da administração,
proceder a inspecções periodicas aos
serviços de radiocommunicação no ter-
ritorio nacional e alvitrar, em cense-
quencia, medidas necessarias á bôa Pxe-
(anão dos mesmos.

Da constituição da Commissão
Arte 3.° A Commissáo Ttechnica

Radio, subordinada directamente ao Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e
constituida de um presidente, de livre
escolha do mesmo, e de quatro techni-
cos de reconhecida competencia em ra-
diolectricidade, sendo dois do Depar-
tamento dos Correios e Telegraphos,
do Exercito e um da Marinha, designados
todos pelos respectivos ministros.

§ 1.° A Commissão funccionara em
dependendo, do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, com o auxilio do
pessoal e material que forem por este
postos á disposição della, á requisição de
seu presidente e de ordem do ministro
da Viação e Obras Publicas.

§ 2°. Os quatro membros technicos
deverão ser designados para servir du-
rante doia annes, ficando, porém, diS-
peanclos de qualquer outra funcoão
que exerçam.

g 30 . As subetituiçõee deveres° ser
feitas da Murta seguinte:

o) o toohnico do Exercito e um dos
tersheicos das I, Oartamento dos Cor-
reios e Telegrap os, no primeiro dia
util de janeiro de cada anno, termina-
do em numero impar;

e) o technicas da Marinha, no primei-
ro dia util de julho de cada atino, ter-
minado era minero empar;

a) o outro teclassem) do Deperecimen-
to doo COMOiC,3 e Teleeraphore no prie
moiro dia util de janeiro de cada az-
no, terminado em numero par.'

§ e°. A substituição sé se tornará
effestiva com a passa do subetituto,
sendo considerados validos todos os
actos praticados pela commiesão, com
a presença do substituido, até a data da
plisse do substituto..

§ 5°. Trinta dias antes da expiração
do mandato, o presidente indicará ao
ministro da Viação e Obras Publicas o
nome de cada membro a ser substi-
tuido.

5 G°. Nenhum membro poderá ser
reconduzido para o periodo immecliato.

§ (I7°. Não havendo sido designado,
nem tendo tomado posse o substituto
até 15 dias após a expiração do man-
dato do substituido, cessam os effeitos
do disposto na segunda parte do para-
grapho 4°.

e 8°. Qualquer dos membros que
deixar de comparecer ás reuniões ordi-
varias, por mais de tres vezes conse-
cutivas, sem motivo justificado, perde-
rá o respectivo mandato, cabendo ao
presidente zelar pelo fiel cumprimento
desta disposieão.

Attribuições do presidente
Art. 4° O presidente é o orgão di-

'tente idos trabalhos da COMâliSEsãO
Tennica de Radio.

Paragrapho unico. São attribuições
do presidente, além de outras que lhe
possam' ser conferidas implicitamente:

a) presidir ás sessões;

b) abrir e encerrar as sessões, man-
ter a ordem e fazer observar o regi-
mento;

o) convocar sessões extraorolinarias
sempre que se fizer neoessario, justifi-
cando com antecedencia, o motivo da
convocação;	 .

d) subrnetter á discussão e á votae
ção as meterias constantes da ordem
do dia, estabelecendo, si necessario, o
ponto em que deve incidir a discussão;

e) só poderá usar do direito de vote
fie qualidade, quando se verificar em-
pate nas votações;

f) resolver, soberanamente, qualquer
questão de ordem;

g) evitar que qualquer membro falto
á consideração devida aos .collegas du-
rante as sessões;

ea) fazer cumprir todas as determina-
ções do plenario, fundadas em leis e
obedientes ao regigmento, submettone
do á apreciação do ministro da Viação o
Obras Publicas as que forem contrarias
á lei e regulamentos vigentes;

i) organizar, de modo que julgar
conveniente, a ordem do dia;

A' fazer a distribuição dos processos
no fim de cada sessão, por equidade e
sem distincção de rnateria, cIo anodo
que não haja sobrecarga para qualquer
dos membros da conimissão, o que oerá
observado por uma pauta;

k) dar posse aos membros do 6CI11,,
missão; -

1) encatninhar ao ministro de, Vied:eo
e Obras Publicas, e sempre que ase fizer
neoeSsario, ao Departamento 6Ile OteniC9
e Telegeaphes e demais repartidas pu-
blioes, em' officio assignedo, todesa ao &-
cisões de caracter geral;

m) encaminhar á detti~ do mi-
ai:estro da Viação e Obras Publicas todos
as reeoluskies da Comnaiseedo que não
constituem decisões de cateezter
devendo as que conetetuirena datelareee
desse caracter ser 'encaminhadas per lio-
terrraccHo do Depariramento dos Correlate
e Telegrssphoe, para co effeitoo d s db.
posto no paragrapho unioo do art. 30
do regulamento dos serviços de radiosa
com municadio ;

n) pciderá, ao encaminhar qualtessee
reeolução ou decisão, esclarecer pontoe
que lhe pareceria omissos ou dublas, bem
como, no interesse do sserviços de milites
eeminunioaeãe no territorio nacional e
exacta interpretado da legislação qUO
reger a meteria, ou mesmo no da 520-
pria Commissão, alvitrar suggestõeaa que
lhe pararam convenientes;

o) rubricar as actos e asáignar offideo,
cartas e demais documentos referseeeee
e Commissão;

p) requisitar do Departamento doe
Correios e Telegraphoo, de ordem cio issea
nistro da Viação e Obras Publicas, o poG.
soal e material neoessarios aos serviços
da COMMIGSLIO;

q) designar, dentre os funcisioneeises
requisitados, um para (servir como sacro..
tario cia Commissão, determinando-lhe
os serviços e attribuiçõee extra-weie
mentaes;

r) tomar conheoltmento de todas ás
correspondencias e commustioe,des diri-
gidas á Commissão, dando-lbes muna
andamento, sempre que este não depen-
der de audiencia conectiva dos 5710102R5TCJ
da Commiss'ão;

s) representar, officialmente, a elefficd
missão ou designar quem deva fazei-o;

120-a.X2S2/
sniststro do 'seatedo doe Nee•eino da

Neiaçeo o 0:40ras Publicaa, em WJZ.13 do
çk-C4J:',,,mk) da Rebulalica:

Ae.r.r2doulo ao que empoe a Generais-
, (são Vedimica do Radio, em virtude do

4ipoctono r,) e° cio art. 37 do decreto
as. 21-Há, de 1° de ineeço de ft932, e
eo § 9° do art. 8° do decreto n. 24.655,
do 11 de julho de 1934, o de accôrdo
oisin esa parecesses preetadoe,

Resolve approvar o regimento do re-
feeida COMPIlieS5.0, 13110 com esta baia,
reforitedo pelo Director Cre.i'2;i do Mepe-
alento da Secretaria de Estado da Via-
(& o Obras Publicas.

:lio de Janeiro, 10 de junho do 2935.
se, Marques dos Rei°.
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t) poderá offerecer projectos ou in-
dleações, mas, neste caso, deverão mani-
festar-se por maioria os membros da
Commissão;

u) solicitar aos directores de reparti-
00es publicas, por officio ou telegramma,
sempre que julgar conveniente, as in-
gormações neeessarias ao bom desempea
nho dos trabalhos da Commissão;

v) elaborar o relatorio annual dos tra-
balhos da Commissão para ser encanai
ohado ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas atá o dia 31 de janeiro de cada
armo;

x) providenciar sobre a organização de
'om boletim 'Trimestral onde serão pu-
:Micados todos os trabalhos da Commis-
são, de caracter geral, e de outros que
julgar necessarios;

y) autorizar o secretario a fornecer
vastidões ou attestados a requerimento
de interessados, desde que julgue não

ever nisso nenhum inconveniente á fi-
nalidade da Commissão e quando taes
:scdidos tiverem legitima procedencia;

z) zelar pelo fiel cumprimento do dis-
:peto na legislação que rege as attribui-
odes da Commissão;

w) propor ao ministro da Viação e
Obras Publicas as providencias que jul .'
a-?ar convenientes ao melhor desempenho
da Cornmissão e lhe facilitem, por todos
es meios, o estudo dos processos penden-
112,s de sua alçada.

Art. 5° — Substituirá o presidente, no
seu impedimento, o representante min.-
.?ar mais graduado e, no caso de occorrisr
igualdade de patente, o mais antigo no
posto, ficando-lhe assegorado o direito
de voto de qualidade.

Da ordem dos eraâalhos

Art.	 — A Commissão Technica de
Radio funccionaré,, em sessão pinaria,
pelo menos duas vezes por semana, não
podendo deliberar sem a presença da
maioria de seus membros.

Art. 70 — Ao ser iniciada a sessão, o
secretario lerá, para approvação do ple-
nario, a acta dos trabalhos da sessão an-
terior, e essa acta será rubricada pelo
presidente e demais membros da Com-
missão.

Art. 80 — Qualquer dos membros da
Commissão poderá requerer preferencia
para a discussão de um processo, desde
que, para isso, haja fundamento.

Art. 90 — A chamada para julgamen-
to dos processos submettidos á Cornmis-
são, sempre que fôr possivel, deverá
obedecer á ordem de antiguidade de en-
trada no protocollo da Secretaria, salvo
motivo de urgenoia.

Art. 10 — Os membros da Commissão:
em caracter singular, procederão ao es-
tudo dos processos que lhes tenham sido
distribuidas, os quaes deverão ser rela-
tados segundo a ordem chronologica.

Art. 14 — Os processos estudados de-
verão ser trazidos ao plenario onde os
relatores lerão os seus pareceres, em
férma de relatorio, devendo, por essa oo.
cesião, manifestar-se tombem os outros
membros da Oommissão.

§jo — O relatar terá o prazo maximo
de 10 dias para apresentar O seu parecer,
em cada processo, podendo esse prazo ser
prorogado no caso de haver necessidade
de qualquer diligencia.

B 2° --- Aos demais membros que de-
r vide do processo já relatado

em sessão, o que lhes é facultado, será
tooneadido, para fundamentar .seu voto em
separado, o prazo de cinco dias.

Art. 12 — Feito o relatorio e apre-
sentado o parecer, o presidente dará ini-
cio á discussão sobre o mesmo e, final-
mente, colherá os votos por escripto.

Paragrapho unico — Os votos de ao-
coreto com o parecer serão dados por
simples assign.atura abaixo da do rela-
tos.

Art. 13 — Approvado o parecer, o
presidente ordenará ao secretario a re-
dacção do accórdão, que deverá ser apre-
sentado na sessão seguinte, afim de ser
examinado e assignado pelo relator, em
primeiro Iogas, e demais membros da
Commissao, depois do que será rem.et-
tido com o processo ao ministro da Via-
ção e Obras Publicas ou ao director ge-
ral do Departamento dos Correios e Te-
legraphos, conforme o caso.

• Art. 14 — Todos os pareceres elabo-
rados pelos relatores, e que tiverem de
figurar como resoluções da Commissão,
deverão obter maioria de votos.

§ 1" — Quando houver empate de vo-
tação. o presidente terá voto de deserna
pate.

§ 2° — Se o Delator fôr vencido, o pre-
sidente designará quem deva substituilao
na redacção do voto vencedor, que figu-
rará como parecer da Commissão.

Art. 15 — O secretario- providenciará
para que fique sempre uma copia dos
pareceres ou das decisões, devidamente
authenticados pelos membros da Com-
missão, no archivo da Secretaria e outra
que será annexada ao processe perten-
cente ao Departamento dos Correios e
Telegraphos.

Art. tõ — Nas distribuições dos pro-
cessos Ge attenderá quanto possivel, á
condição de não se estabelecer accumulo
para nenhum dos membros da Commis-
são, o que será facilmente evitado por
meio do livro apropriado ás distribui-
ções, além de que se levará em conta
tombem a natureza ou complexidade de
cada assurapto.

Das attribuiçÕes do secretario
Art. 17 — O secretario da Commissão

Teclmica de Radio, pessôa de confiança
do presidente, será ta director da Secre-
taria.

Paragrapho unico	 São attribuiCões
do secretario:

a) dirigir os trabalhos da Secretaria,
observar o presente regulamento, toman-
do todas as providencias neoessarias á
melhor efficiencia dos mesmos, fiscali-
zando os serviços de todos os funceio-
nerios. Poderá ainda alvitrar providen-
cias de que dependa a perfeita regula-
ridade dos serviços;

b) secretariar os trabalhos da Com=
missão, tomando, nota dos debates e vo-
tações;

c) fazer a acta de cada sessão, lendo-a,
para approvação, na sessão seguinte;

d) submetter á approvação do presi-
dente a pauta dos julgamentos;

e) preparar todos os processos cru or-
dem de distribuição aos relatores;

f) organizar o expediente a ser assi-
gnado pelo presidente;

g) expedir os convites para as reuniões
extraordinarias da Commissá'o;

h) receber toda a correspondencia
Commissão;

I) levar ao conhecimento do presiden-
te todo o expediente da Commissão
cumprir as ordens determinadas por
elle;

j) receber os processos remettidos pe-
lo Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, Departamento dos Correios e Tele-
graphos e demais repartições publicas.
inclusive quaesquer requerimentos ou
correspondencia 'assignados por parti-
culares e dirigidos directamente á Com-'
missão;

k) fiscalizar, rigorosamente, o archivo
da Commissão, o mostruario, o anda-
mento de todos os papeis da Secretaria e
serviços dos funceionarlos desta;

1) Mandar fazer pela auxiliar dazty-
legrapha toda a correspondencia da Com-
missão;

m) organizar a Bibliotheca e o Mos-
truario da Commissão. cuja conservação
lhe incumbe zelar;

11) organizar, sob a orientação do pre-
sidente, os elementos para o relatorio e
boletim da Commissão.

Disposições gemes

Art. • I8 — A Cornmissão Teohnica de
Radio manterá uma secretaria com os
funeeianaricps requisitados ao Departa-
mento dos Correios e Telegraphcra que o
presidente julgar necessarios aos servi-
ços, e bem assim urna bibliotheca e um
mostruario para seus estudos e exames.

Paragrapho utile° — A secretaria
functionará nas horas normaes do expe-
diente do Ministerio cia Viação e Obras
Publicas.

Art. 19 — Incumbe lambem â Com-
missão Technioa de Radio, sempre que
julgar netessario. apreciar 'os processos'
sob o ponto de vista legal, antes de ser
ernittido qualquer parecer sobre a parte
technica.

Art. 20 — A Commissão Teohnica
Radio poderá, em qualquer tempo, exe-
minar, conjuncta ou pela designação de
qualquer de seus membros, as installa-
ções de. radiocommunicação existentes
no paiz,. requisitando o presidente, de
ordem do ministro da Viação e Obres
Publicas, ao Departamento dos Correios
e Telegraphos as providencias que Se

• tornarem neeessarias para o respettiVo
ansporte e despesas decorrentes da ins

specção das installações.
Art. 21 — Nenhum parecer sobre dia-

grarnmas, especificações technicas e or-
çamentos das installações de estações de
redlocom,municacãl no territorio nacio-
nal. qualquer que seja a natureza do
serviço a que as mesmas se destinem,
será emittido pela Commissão Technict
de Radio sem que toes documentos lhe
tenham sido apresentados em quatro vias,
afim de que uma delias figure no seu
archivo. cabendo, ainda, á sociedade in-
teressada juntar, quanto ao local, eia
uma via unica, a planta cadastral da ci-
dade em que tiverem de sor montadas
as suas estações, assignalando, á tinta.
vermelha, o ponto escolhido.

Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da Viação e Cbras
Publicas , em 18 de junho de 1935. —
Mendonça, director geral.

Portarias do dia 18 de junho de 193ã

N.-471 — Concedendo ao telegraphis-
ta de 4° classe do Departamento dos
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Correios e Telegraphos, Jocelyn Villar
de Mello, seis meses de licença, para
tratamento de saude, a contar de 5 de
janeiro de 1935, com 1/5 do ordenado.
( a 4.60a/35) .

N. 472 — Concedendo ao praticante
do Departamento dos Correios e Tele-
graphos, Euphrasio nadando da Gosta,
licença por tempo indeterminado, em
prorogação, para tratamento de saude,
a contar de 1 de abril de 1935, com um
terno da diaria. (11.471/35).

N. 473 — Concedendo ao trabalhador
Telensaco de Oliveira, com exercido na
Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Santa Catharina, um raez
e doze dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude, a contar de 17
de janeiro de 1935, sem vantagens pe-
emalarias . (11.210/35) .)

N. 474 — Approva a folha de trinta e
oito diaristas contractados pelo Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação
para os serviços da Fiscalização dos
Portos de Florianopolis, Laguna, Itaja-
hy e São Francisco, aubordinados a Eis-
caliaação do Porto de Santa Catharina,
correndo a despesa com esse pessoal a
conta da parcella destacada da verba r,
sub-consignção n. 3, do oroainento vi-
gente, podendo os mesmos servir duran-
te o corrente exercido a partir de pri-
meiro de janeiro ultimo e até ulterior
deliberação do governo. (P. i.558-
p35).

N. 475 — Approva as quatro folhas de
pagamento relativas aos mezes de ja-
neiro, fevereiro, março e abril unimos
.na irapOrtancia total de 45:5749000
•(quarenta e cinco contos quinhentos e
oetenta e quatro mil réis), do pessoal
diariata contractaclo pelo Departamento
Vadenal de Portos e Navegação para
.00 serviços da Fiscalizagão dos Portos

• de Florianopolis, Laguna, Itajahy e SM
pranoisco, a cargo da Fiscalização do
Porto de Santa Catharina. (P. 11.558/
9S5) .

N 476 — Approara as oineoenta e qua-
tro folhas de pagamento relativas azo

•meus de novembro e dezembro do armo
de 1932 na importancia total de róis
2.524:1369100 (dous mil quinhentos e
Vinte e quatro contos cento e trinta e
seis mil e cem reis). do pessoal diaris-
ia contractado pela Inspectoria Federal
de Obras contra as Samoa para os ser-
VIÇOS da Commissão de Estudos e Obras
nos Estados de Pernambuco e Alagôas.
(P. 23.017/35).

N. 477 — Approva as duas folhas
respectivamente de sete mensalistas e

•vinte diaristas contractados pela Com-
missão Technica de Piscicultura do Nor-
deste Brasileiro para seus serviços, cor-
rendo a despesa com esse pessoal a

•conta da verba W, sub-consignaçâo n. 2,
lettra "a", do orçamento do anno de
1934, e referente ao penedo de primei-
ro do abri/ a trinta e um de dezembro
do mesmo exercicio.

RECTIFICACÃO

' Portaria n. 394, de 23 do maio de
1935:

(Publicada no "talado Official" de 28
de mato):

Onde se lê as instructaSes da Es-
trada de Ferro entre o Passo do Bar-
bosa e a cidade de Jaguarão..."

Leia-se "... as InstrucoSes appreva-
jSas por portaria de 4 de fevereiro de

i929 para a constarucção da Estrada de
Ferro entre o Passo do Barbosa e a ci-
dade de Jaguarão...", cte accordo com
o original.

Expediente de .17 de junho de 193a

Avisos:
N. 1.917 — Ao Tribunal de Contas
Remette, para pagamento, a folha na

Importancia do 1:4148300, referente a
vencimentos que deixou de receber, nos
meus de janeiro e fevereiro do corren-
te anuo, o auxiliar technico de 2" alasse
da Commissão de Estudos dos Rios Tb-
oantins e Araguaya, ()atavio de Vicenzi.
(11-107-35. )

N. 1.918 — Ao mesmo — Rematte,
para pagamento, a folha na importaneia
de 7079109, reftarente a vencimentos
que deixou de 17seeber, nos manes de ja-
neiro e fevereiro do corrente anno, o
auxiliar te,chnico de 2a classe da Com-
missão de Estudos dos Rios Tocantins
e Araguaya, .109é Ubirajara Jorge de
Mello. (11.411-35. ).

N...1.919 — Ao Ministerio da Fazen-
da — Solicita seja paga ao ajudante de
3a classe da E. F. C. B., Antonino Ze-
gur, a quantia dê 1:8639200, de diarias
no. 15eriodo de dezembro de 1932 a de-
zembro de 1933, quando sorteado.
,(10.570-35.)

N. 1.929 — Ao mesmo — Solicita
seja paga ao operante da E. F. C. B.
Antonio Rodrigues da Costa a quantia
de 1689, de serviços extraordinarios em
outubro de 1930. (6.714-35.)

N. 1.9Z1 — Ao mesmo — Soliaita
seja paga, pela Delegacia Fiscal no ES-
tado de São Paulo, á Companhia Pau-.
lista de Estradag de Ferro, a importan-
eia de 70$500, de serviço prestado em
proveito da D. R. dos CI. T. de mesmo
Estado, em março de 934. (8.879-35.).

N. 4.922 — Ao mesmo — Solicita
seja paga pela Delegacia Fiscal no Es-
tado de São Paulo, á São Paulo Rait-
vaay Company, a quantia de 20$, rela-
tiva a consumo de energia el .actrica fei-
ta pela agencia postal na estação de
Santos, em março de 1934. (8.877-35.)

N. 1.923 — Ao mesmo — Solicita
seja paga pela Delegacia Fiscal no Es-
tado do São Paulo, á Companhia de Na-
vegaçâo Fluvial Sul Paulista, a quantia
de 509100, de trnsportes, effectuados
janeiro e março do 1934, á D. 11. dos
C. T. do mesmo Estado. (8.878-35.)

Ni . 1.921 — Ao mesmo — Solicita
seja paga ao trabalhador da E. F. Cen-
tral do Brasil Pedro Ma.nsur a quantia
das 1639300, de serviços extraordinarios
em outubro de 1930. (10.981-35.)

N. 1.925 — Ao mesmo — Mentia° ao
'servente dá E. F. C. B. Arlindo Go-
mos de Almeida, a quantia de 969000.
(6.709-35.)	 a

N. 1.926 — Identico ao servente Da-
rão Gpmes de Oliveira, a quantia de
1009. (8.759-35.)

N. 1.927 — Ao mesmo — Mentia° ao
oponente Adrião Lourenço Gonçalves, a
avantia de 216$. '(6.702-35.)

N. 1.928 — Ao rn•esnao	 Identico
asperario • Domingos Corra da Fonseca,
a quantia de 1449. (6:719-35.y 	 •

N. 1.929 — Ao mesmo -- Yclentico ao
(aparado Domnigos Pinto dos Santos,
quantia de 168$.• (6.711-35.); 	 .

N. 1.930 --- Ao mesmo — Mentiu) ao
traealbacior Antonio coaddro a (mana' aa
tia de 420. (7.5e7-35.)

t. gu — Ao mesmo — Identaco ao 4

trabalhador Candido de Souza, a imana
tia de 92e300. (10.991-35.),

N. 1.932 -- Ao errusmo — ldentieo aQ a
aervente Xisto oJsé da Gosta, a quantia
de 3009. (10.989-35.),

N. 1.933 — Ao mesmo — Identioc ao -
operario Herman° Antonio da Costa, a -
quantia de 3228" (10.985.-35.)

N. 1.934 — Ao mesmo — . Mentiu, aq
operario Carlos Pereira Dantas, a vau
tia de 1448. • (10.986-35.)

N. 1.935 — Ao mesmo — Solicita
seja paga pela Delegacia Fiscal no Esa.
tado do Ceará, ao ex-armazenista
construção do trecho Souza Patos, na
'lede de Viação Cearense, Antonio Casa
siano Barbosa, a quantia de 1558 de sa-
larios a que fez ju's em agosto de 1932
(10.931-35.)

N. 1.936 — Ao mesmo — Solicite
seja paga, pela Delegacia Fiscal no Esa
tado de Minas Greraes, a folha na im-
portancia de 2009, de diarias a que foz
ju's, nos mezes de janeiro e fevereiro
de 1931, o funciconario da E. F. ()esto
de Minas, Alvaro Gomes Carneiro, como
interventor da Contadonia da mesma
trada. (10.949-35.)

N. 1.937 — Ao mesmo — Solicita
seja paga ao operarto da E. F. C. B.
Joaquim Miranda a quantia de 286$, de
serviços extraordinarios em outubro de
1930. (10.994-35.)

N. 1.938 — Ao mesmo — Solicita
e'eja paga pela Delegacia Fiscal no Es-
tado do Minas Geraels. a conta na im-
portancia ,de 4009, de aluguel de urna
pedreira, de propriedade da Eloy Alva-
res Ferreira, explorada, em janeiro e
fevereiro de 1931, pela E. F. ate de
Minas. (10.941-35.)

IN. L939 — Ao mesmo 	 Solicita
seja paga ao trabalhador da E. P. Cen-
tral .do Brasil Damaso de.Garvalho
quantia de 1179600, de serviçoo extra-
ordinarios em outubro de 1930. (6.992-
3 r,

N. 1940 — Ao mesmo — eolicita
seja paga, pela Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, á agente do Correio de
Calçada, no mesmo Estado, Isabel Bo-
telho do Nascimento, á quantia de réis
3949600, de vencimentos não recebidos
nos mezes de novembro e dezembro de
1931, quando licenciada. (9.741-35.)

N. 1.944 — Ao nleSITIO S01.1cita
seja paga á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro a quantia de 571$100.
de transportes concedidos Li D. R. doa
C. T. do Estado do Rio Grande o Sul,
em março de 1934.

N. 1.942 — Ao mesmo dentico á
mesma, a importaecia de 6299900. de
transportes á D. R. dos C. T. do Cea-
ra, no mesmo mez e anno. (10.9(8-35.)

N. 1.949 —Ao mesmo — Identico,
mesma, a importancia do 819, em leva-
retro de 1934. (10.912-35.)

N..1.944 — Ao mesmo — Identico,
mesma, a importancia do 700$, em agos-
to de 1933. (10.909-35.)'

L9g 5 — Ao mesmo — lidentico, á
mesma, a Importancia de 9819100, em
março de 1934. (10.854-35.)

íNe 4.946 — Ao mesmo -- Solicita
seja paga ao trabalhador -da E. F. Cen-
tral do Brasil Bento Miguel de Oliveira_	 .
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a quantia de 67t3200, dés serviços extra-
ordinarms em outubro de e1930. (5.080-
85.)

N. 1.947 - Ao mesmo -- Identico ao
ajudante de carpinteiro António Ferrei-
ra. a quantia de 888 (6.195-35.)

N. 1.948 - Ao Ministerio da Fazenda
- Solicita seja paga ao trabalhador da
E.F.C.B. Antonio José da Silva a quan-
tia de 3368, de serviços extre.)rdinarios
em outubro e novembro de 1. i ( ' (9.155-
1935.)

N. 1.949 - Ao mesmo - Sulicita seja
paga á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro a importancia de 5506700, de
transportes concedidos á D.R. dos C.T.
io Estado do Ceará no anno de 1933.
(9.089-35.)

N. 1.950 - Ao mesmo - Solicita seja
waga, ao operario da E.F.C.B. Manoel
ke Almeida a quantia de 144$, de servi-.
cos extraordinarios em outubro de 1930.
(6.720-35 . )

N. 1.951 - Ao mesmo - Identico
'trabalhador Crecencio de Araujo a quan-
tia de 92,9400. (5.085.-35.)

R, 1.952 - A' secretaria da Camara
doo 'Deputados - Satisfazendo á soltai-
teço formulada pela Commissão da
Obras Publicas, Transportes e Commu-
ra'ecações, a requerimento do Sr. depu-
,rdo Christian° 'Machado, communica que
a tarifa de fretes maritimos de 1929 foi
organizada pelo Convenio de Fretes Ma-
ritinms, tendo sido approvada por este

inisterio (12.016-35. )
V.r . 1.953 - Ao Tribunal de Contas -

:via a registro o contracto celebrado
paio D.N.P.N. com F. Schichau
E., de Elbing, Allemanha, representada
pela firma A. Teixeira Basto, para for-
lenimento de uma draga de sucção e 'ar-
resto auto transportadora. (12.566-35.)

1.954 - Ao mesmo - Remette coe
e:1e, do termo de contracto entre o Gover-
co Federal e a Radio Cultura de Poços
õs Caldas, pare estabelecer uma estaçã,o
eeadio4ffusora na cidade de Poços de Cal-
;das, Estado de Minas Geraes. (10.000-
(c. g25. )

N. 1.955 - Ao mesmo - Remette co-
pia do termo de contracto entre o Go-
-verno Federal e a Sociedade 'Radio Atlan-
..'.iea para estabelecer uma estação radio-
diffusara na cidade de Santos, Estado de
S. Paulo. (9.495-35.)

N. 1.956 - Ao mesmo - Remette co-
ia do termo de contracto entre o Go-

verno Federal e a Radio-Sociedade Man-
tiqueira para estabelecer uma estação
adio-diffusora na cidade de Cruzeiro,

Zstado de S. Paulo (8.261-35.)
Officios:
N. 2.556 - Ao Departamento de Por-

os e iNavegação - Devolve as folhas de
;pagamento referentes aos mezes de ja-
emiro a março do corrente anno, do pes-
coal diarista contractado por essa rapar-
Meão para os serviços da Commissão

studos do Porto de Amarração e Canal
de S. José, afim de que esse reparta-
manto informe si o pessoal foi contra.'
otado para servir no corrente exercicio.
(il0.540-35.)

N. 2.557 -- A' Directoria do Expedien-
e do Pessoal do Thesouro Nacional -

`27ransmitte informação prestada pelo D.
N.P.'N., relativamente a descontos de
pingueis em folha da pagamento do func.-
oionario do referido repartamento Ante-

Maranhao. (10.530-35.)
N. 2.558 . -A' mesma - Devolve pro-

G2z:a 1 2rtiV,2 A findo dos novos venOtR

mentos de José Pereira da Silva, traba-
lhador da Rêde de Viação Cearense, in-
formando que o alludido serventuatio
percebia, quando foi posto em disponi-
bilidade, o salario ae '120$. (11.337-35.)

N. 2.559 (circular) - M Departa-
mento de Aeronautica Civil, ao Departa-
mento de Portos e Navegação e ás inspe-
°todas Federal das Estradas e Geral de
Illuminação - Para controle e registro
das emprezas fiscalizadas por essa re-
partição, coneessionarias ou contracian-;
tes de serviços publicos federaes, em re-
lação ao disposto no art. 136, lattra B,
Constituição da Republica e art. 22 de
suas disposições transitorias, de ordem
do Sr. ministro, solicito-vos a reines.sa
a esta directoria geral da relação nomi-
nal dos representantes das mesmas em-
prezas perante o Governo Federal. Quae,s-
quer alterações que venham posterior-
mente a soffrer as representações de taes
emprezas deverão ser communicadas a
esta directoria, para a competente armo-
tação. (864-35.)

N. 2.560 - Aos Correios e Telegra-
phos - Devolve processo 'n. 985-32 da
D.R. dos C.T. de Minas Geraes, refe-
rente á demissão de Antonio Barreto de

telegraphista de 5' classe desse
departamento. (16.677-35 . )

.	 •
N. 2.561 - Ao mesmo - Restitue

os processos ns. 19.528-33 .e 7.4114.-32,
referentes á exoneração de Francisco Ju-
lio Bicudo do cargo de auxiliar de 2"
classe da D.R. dos C.T. de S. Paulo.
(17.546e34.)

N. 2.562 - Ao mesmo - Transmitte,
com documentos, copia do decreto de 3
de junho do corrente anno, que aposen-
tou Olympic' Pedro no cargo de servente
de 2° classe da D.R. dos C.T. do Distri-
elo Federal. (10.103-35.)

N. 2.563 - Ao mesmo - Transmitte,
com documentos, copia do decreto de 3
do corrente mez, que aposentou José
beiro Saback no cargo de administrador
da extineta Administração dos Correios
de Pernambuco. (10.113-35.)

N. 2.564 - Ao mesmo - Transmitte,
com documentos, copia do. decreto de 3
de junho do corrente anno, que aposen-
tou Maria Barbosa Soares no cargo de
agente, com funcções de thewureira, da
agencia postal-telegraphica de Nova
Iguassá, na D.R. dos C.T. do Rio de
Janeiro. (10.056-35.)

N. 2.565 - Ao mesmo -- Envia as
segundas vias dos empenhos de despe,za
as. 18 e 19, que acompanharam o offi.:',io
n. 5.162, de 3 de abril do corrente armo,
desse departamento. (11.292-35.)

N. 2.556 - A' Recebedoria do Distri-
elo Federal - Rem•ette mernorial de.dona
Maria da Gloria Whately de Assumpção,
afim de ser cumprido o regulamento do
sello: (11.043-35.)

N. 2.567 - A' mesma - Rem.ette o
papel a. 12.074-35, para que seja cum-
prida a e.xigencia da lei do sello. (12.074-
1935.)

N. 2.568 - A' Imprensa Nacional -
Consulta sobre a possibilidade de ser
executada nas officinas dessa repartição
a publicação de uma monog,raphia sabre
o desenvolvimento da aeronautica civil
no Brasil. (10.072-35.)	 •

N. 2.569 - A' Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro - Autoriza a con-
cessão de cinco passagens, de ida e volta,
entre as cidades do Salvador e de Porto
Alegre, aos estudantes da 6' série da Fa-
culdade de Medicina da Bahia.

N. 2.570 - A' mesma - Concessão de
12 pasagens de ida e volta, com escalas
pelos portos intermediarios, entre San-
tos e Fortaleza, aos engenheiros da Es-
cola Polytechnica de S. Paulo.

N. 2.571 - A' Inspectoria Federal das
Estradas - Em solução ao officio nu-
mero 544-S, de 21 do mez findo, dessa
spectoria, pedindo dispensa do pagamento
das taxas portuarias para o material que
se encontra no eus do Porto do Rio de
Janeiro, destinado ás Estrada de Ferro
Central do Piauhy e Central do Rio
Grande do Norte e das attinentes ao seu
reembarque para os portos de Amarra-
ção e Natal communica que proferiu o
seguinte despacho: "Autorizo a dispensa
a que se refere o pedido da 1. F. E." -

,11.016. de 1935).	 •
N. 2.572 - Ao Departamento de Por-

tos e Navegação. Identico. (11.016,
de 1935).

N. 2.573 - Ao mesmo, em solução ao
requerimento de Aluysio Marques Bra-
sil. relativo ao estabelecimento de uma
linha de navegação para o Rio Branco,
communica o seguinte despacho: "Abra-
se a concurrencia, opportunidade que o
.'equerente deve aguardar". (10.807, Gla

1935) .

N. 2.574 - A' Secretaria do Conselho
Federal do Commercio Exterior, em res-
posta o officio desse Conselho a. '703, de
22 de maio proximo findo, communica
que ha uma commissão de ministros, no-
meada pelo Sr. Presidente da Republica,'
da qual está dependendo o estudo do as-
sumpto. (12.275, de 1935).

N. 2.575 - A' Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, remette o papei
n. 12.115-35, para que seja comprida a
exigencia da lei do seio. (42.115, de
1935) .

N. 2.576 A° Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, renriette pa-
pel n. 12.113, de 1935, para que seja
cumprida a exigencia da lei do serio. -
(12.113, de 1935) .

Requerimentos despachados:
Deoclecio de Oliveira, telegraphisfa de

3° classe, do Departamento dos Correios
e Telegraphos, pedindo sejam averbados
em seus assentamentos Ires annos e sete
mez de serviço, relative.9 ao periodo
16 de janeiro de 1931 a 27 de agosto de
1934, em que esteve afastado da repar-
tição por ter sido demittido. -
ferido. (10.280, de 1935).

Rstanislau Dias de Siqueira, auxiliar
de 1' classe da D. R. do District° Fe-
deral, pedindo promoção, por mereci-
mento, ao cargo de 30 official. - Aguar-
d e oPPortunidade. (11.522, de 1931í).

Aracy Villa Nova Pereira de Vascon.>
cellos. ex-taxadora com concurso, tendo
trabalhado no estação telegraphica de São
Christovão, de dezembro de 1925 a maio
de 1929, data em que foi dispensada por
falta de verba, pedindo • sua reintegração
no referido cargo. - Aguarde opportu-.
nidade. (11.603, de 1935).

Joaquim José Porfirio, ex-conductor
de malas . da linha de Saúde a São Do-
mingos do Prata,, subordinada á Dire-
ctoria Regional de Minas Geraes, pe-
dindo indemnização dos prejuizos que)
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teve com sua dispensa do referido. car-
go, em virtude da modificação feita na
respectiva linha de correio— — Inde-
ferido, em face dos pareceres. (10.561,
de 1935).

Dkpartmmento dos Conmenoo
Telegraphos

Dia 18 de junho de 1935

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Mandando transformar em agencia
postal-telephonica, a postal-telegraphi-
eia de Serra Negra, subordinada á Di-
rectoria Regional do Rio Grande do
'Norte. (Port. 857-18-6-35).

Transferindo sem onus para o Depar-
tamento o telegraphista de 4a alasse Ju-
vencio da Costa Baptista, agente postal
telegraphico de Barra para identicas
funceões na de Joazeiro e designando o
praticante diplomado Joaquim Alves
Landim, para agente postal telegraphi-
eo de Barra. (Port. 856-17-6-35).

Requerimentos despachados

Enas Reis, ' agente da agencia postal-
telegraphica de Santo Antonio de Bal-
sas, subordinada á Directoria Regional
de Maranhão, pedindo o abono da gra-
tificação de que trata o decreto n. 8
de á de agosto de 1934. — Indefiro o
pedido, por falta de . apoio legai". (Off.
:378-Dr. Ma.).

Manoel Ignacio da Silva, mensaaeiro,
da Directoria Regional do Districto Fe-
deral, pedindo para figurar na lista
dos candidatos clasificados no conearso
que prestou pelos motivos que alega.
— indeferido. (Off. . 1.349-Dr. Df).

Ananis José Gomes, trabalhador, com
exercicio na Directoria Regional de
Diamantina, pedindo augmento de dia
ria) . — Indefiro o pedido, por falta d.e
apoio legal. (Off. 134, 1° a. Díamaa-
tina) .

José Vilela Grillo, mensageiro, corai
oxercleio na Directoria Regional dea
Campanha, pedindo, elevação da grati-
ficação que lhe foi abonada de acca.rdo
com o decreto ri. 8, de 3 de agosto do
anilo p. findo. — Indefiro o pedido, cie
accardo com a informação. (Of. 1915,
Dr. Campanha):_

Alberto Luz de Souza, radio-diarista,
com exercicio na Estação Central Tele.a
graphica, pedindo o abono da gratifica.
(Ao de que trata o decreto n. 24.768,
de 14 de , julho do anno p. findo. —
Indefiro, tendo em vista a data da ad-
missão do requerente. (11eq. 1.5461-35)

Rossino Vieira Conde, guarda-fios de
20 classe, com exercido na Directoria
Regional de Alagoas, pedinod o abono de
uma gratificação por serviços extraor-
dinarios. — Indeferido, em face do
que informa a Directora Regional.
(leq. 7.1707-35).

Jooã Sarti, conductor de malas da Di-
rectoria Regional de São Paulo, pedindo
augmento de salario. — Aguarde op-
portunidade. (Off. 3.199-1° — Dr. Ri-
beirão Perto) .

Arlindo Malhado, ex-guarda-fios, dia-
rista, da extincta Repartição Geral dos

MARIO °RECTAL

Telegraphos, pedindo readmissão„ —
Tendo em vista o informado peia Dire-
ctoria Regional sobre a não existencia
de vaga, indefiro o pedido. (Officio n.
158. Dr. Mt).

James Severo, classificado no concur-
so para carteiros auxiliares realizado
na Directoria Regional do Rio de Ja-
neiro, pedindo nomeação para o mesmo
cargo. — Aguarde opportunidade, pela
ordem de clasificação obtida. (Requeri-
mento 28.337-35).

Miguel Bezerra dos Santos, guardao
fios, diarista, com exereicio ni Dna?,
ctorià Regional do Rio de Janeiro, pe-
dindo elevação da gratificação que lhe
foi abonada de accerdo com o decreto
n, 24.768, de 14 de julho do anuo p.
findo. Tendo em vista a informação do
Sr. director do material, indefiro o
pedido. (Off. 727-1°, Dr. Rj).

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Maria Magdaliena Montan°, agente

com funcções de thesoureira da agencia
postal telegraphOca de Itapecurd-Mi-
rim, subordinada á Directoria Regional
do Maranhão, 3 mezes, com 213 da Ira-
tificação, com o prazo do 30 dias para
ser iniciada, para tratamento de saude.
(14.880-35).

Manoel José Tintim, 1° ornejai, da
Directoria Geral, 1 anno, com tonos :ia
vencimentos„ nos termos da art. 1° de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935, pa-
ra tratamento de saude, com o prazo cie
30 dias para ser iniciada. (28.798a35).

Hylideth Jezier Fa,villa, auxiliar de
2° classe, da Directoria Regional do Dis-
tricto,Federal, 2 mezes, em prorogação,
Sendo 1 mez e 28 dias, com 314 do or-
denado e o prazo restante com a 112
do mesmo, para tratamento de 'nde, a
contar de 18 de março. (16.391-35).

Judith Julieta Riedel Wilson, auxiliar
de 3a classe da Directoria Regional do
Districto Federal, 1 num e 10 dias, emprorogação, com a 112 do ordenado, pa-
ra tratamento de sande, a contar de 1
de novembro de 1934. (34.137-35).

Emala .Athayale Martins, agente da
agencia de Covas al'Areia, subordinada
á Directoria Regional do Rio de Janei-
ro, 3 meses, em prorogação, com 213 da

•gratificação, para tratamento de sande,
a contar de 13 de abril (14.375-35).

Departamento de Aeronautlea

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1935

Requerimentos despachados
Carlos de Menezes Rocha, ajudante dê

3° classe do Instituto de Meteorologia,
deste Departamento, pedindo prorogação
por 30 dias, da licença concedida ante-
riormente, para tratamento de saude.
— Indeferido. (Dac. 2.833-35.)

José Leão Silva, funceionario do Ga-
binete de Desenho, deste Departamen-
to, pedindo permissão para gosar 17
dias de férias, a que tem direito, par-
celladamente, a contar do dia 8 do cor-
rente mez. — Indeferido. (DAC. 3.4110,
de 1935.)
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Eniakerio da Aglietlitik
[Departamento Nacional da Piro.

anão Vegetal
SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, REFLORES-

TAMENTO E COLONISAÇÃo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Por portaria de ii do corrente foram
concedidos. 60 dias de licença, ao asma-
pturario, contractado, do Nucleo, Colonial
São Bento, Hercilio Dias da Motta, de
accôrdo com o art. 90, n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e
a contar de 19 de abril do corrente anuo.

L[Directoria, do Expediente
e Contabilidade
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1935
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Produção Vegetal:
N. 2.942 — Restitue a 4° via do aba.-

penha n. 329.
N. 2.943 — Communica que já se en-

contra á disposição da pagadoria, deste
niinisterio, por conta da verba 3 — Con-
signação Pessoal — II — Sub-consigna-
ção 29, o credito de 17:0008000, destina-
do ao pagamento do pessoal technice e
administrativo.

Dia 10
Exmo. Sr. Presidente da Commiasão

de Finanças da Camara dos Deputados:
N. 3.009 — De ordem do Sr. minis-

tro apresento a V. Ex. o chefe de secção
desta directoria e membro de sub-com-
missão orçamentaria deste ministerio, Sr.
Arthur de Carvalho, que, por aviso nu-
mero 5.198, de 27 de dezembro ultimo,

•foi designado para acompanhar o anda-
mento dos trabalhos orçamentarios
parte referente a este ministerio e que,
ora, é destacado para funecionar junto

•á Secção Technica da Commissão de que
V. Ex. é digno presidente, durante a
elaboração e votação da respectiva lei.

•Attendendo a que o mencionado fune.-
cionario chefia .uma das secções de maior
movimento e responsabilidade desta di-
rectoria e, que ainda é membro do Cort-
selho Federal do Commercio Exterior
onde representa este ministerio, rovo a
V. Ex., permitta que o indicado chefe
de secção não fique impedido durante o
dia todo de modo a poder desempenhar
esto nova incumbencia sem prejuizo doa
demais encargos que lhe estão affeotos.

Departamento 1l8lcioIi011 d Produ-
• . - 	 dticeiio Animai

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Pia 5 de junho de 1935
Portaria

Concede, em prorogação, 3 meses de -
licença para tratamento de saude ao
auxiliar de 3" classe, Adaldo Brandão do
Amaral, da Directaaria do &IMO dei
Inspecção de Productos de Origem Ani-
mal, do Departamento Nacional da Pãi-
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ducção Animal, de accôrdo com o artigo
80 ns. E e II do decreto n. 141 .663, dr
10 de fevereiro de 1921.

SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

ExProlr:DDE DO SR. DIRECTOR

Portaria n. 50
' O director do Serviço de Caça e Pesca

do Departamendto Nacional da Produ-
ação Animal do Ministerio da Agricul-
tura,

Conciclerando estar o Leão do Mar ou
"Cataria jubata" e Lobo do Mar ou "Ar-
ctocephalus falklandicus" ameaçado de
destruição completa em virtude da per-
seguição incessante que soffre;

Considerando que compete a este Ser-
viço proteger as especiaes ameaçadas de
destruição; e,

Considerando finalmente, o que dispõe
o art. 212 do Codigo de Caça e Pesca,

Resolve:
Art. a.° Fica prohibida a caça ao

Leão do Mar ou Lobo do Mar a partir
desta portaria e até disposição em con-
trario deste Serviço.

Art. 2.° A infracção do artigo ane
terior será punida com prisão de 2 a 6
mezes ou multa de 200$ (duzentos mil
réis) a f :0033 (um conto de réis), con-
forme a alínea h) do artigo 184, do
Codigo de Caça e Pesca.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições
em contrario emanadas desta Directoria.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1935.,
— João Moreira da Rocha, director.

Portaria
O director do Serviço de Caça e Pesoa

do Departamento Nacional da Produceão
Animal do Minioterio da Agricultura;

Conoiderando a necessidade existente
da eztincefdo doo perdoes que se vêm
espalhando, cada vez maio, em nosso
pais, afugentando e exterminando as aves
canoras que habitam as cidades.

Conoiderando mais os graves damos
que taes aves causam ás culturas;

Considerando, finalmente, o que dia-
põe o art. 124 do ,Codigo de Caç'à e
Pesca,

Resolve:
Art. 1. 0 Fica permittida a caça aos

perdoes em todo o territorio nacional
por quaesquer processos, durante todo
o anno.

Art.. 2.° Revogam-ee as disposições
em contrario, constantes de actos ema-
nados desta Directoria.

Rie de Janeiro, 11 de junho de 1935.
— João L. Moreira da Rocha, director.

ESCOLA NACIONAL DE VETERINARIA

Officios recebidos:

Dia 24 de maio de 1935

Ao Sr. directoa da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 101 — Fazendo uma communica-
oão referente á requisição 122.032.

N. 102 — Fazendo uma communica-
"ção referente á requisição 122.094.

Dia 25
' Ao Sr. director de Expediente e Can-
aabilidade da Secretaria de Estado do
Winisterio da Agricultura:

N. 103 — Enviando a 2a via do ponto
ido pessoal titulado, relativo ao mez de
amai°.

Ao Sr. director geral do D. N. P.,
A.:

N. 104 — Enviando as i a, 3a e lka viae
do ponto acima.

— Ao Sr. director geral:
N. 105 — Enviando; em 5 vias, a folha

de pagamento do pessoal variavel, rela-
tivo ao Illez3 de maio.

Dia 28
Ao Sr. Carlos Brebbia, DD. eub-

secretario da Agricultera de Buenos
Aires:

N. 106 — Agradecendo o quadro offe-
recido pelo Ministério da Agricultura.

Dia 29
Ao Sr. director geral:
N. 107 — Solicitando dar o adeanta-

mento pedido para o guarda material,
ao porterio-continuo Clodoaldo, Pereira

	

Devoto.	 .
Dia 30

Ao Sr. decano da Faculdade de Agro-
nomia e Veterinaria da UhiVersidade de
Buenos Aires:

N. 108 — Fazendo um agradecimento.
— Ao Sr. director geral:
N. 109 — Enviando a relação dos pro-

fessores e alumnos que fizerem júp
diarias no mas de abril.

Dia 1° de Mb() de 1935

	

Ao Sr.	 director geral:	 •
N. 110 — Enviando, em à vias, 10

documentos comprobatorios da applioa-
ção do adeantamento de 2:500$ conce-
dido ao secretarioabibliathecario desta
Escola.

— Ao Sr. direder da Comrnissão Cen-
tral de Compras:

N. 111 — Faiendo uma Comanunicação
referente á retpliaicaci 422.138.

Dia 3
Ao Sr. director da 1° Divisão da Com-

misa'ao Central dê Compras:
N. 412 — Cominunicando que esta Di-

reotoria concorda cora o preso fixado
para entrega do material relativo ao
pedido 122.120.

Dia 4
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria' de Estado do
Ministerio da Agricultura:

N. 113 — Respondendo ao officio nu-
mero 2.581.

— Ao Sr. director geral:
N. 114 — Remettendo a relação ate

todo o pessoal desta Escola.
—Ao Sr. professor cathedratico, inte-

rino, da 9° cadeira:
N. 115 Transmittindo, por cópia,

um officio do Sr. reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro.

Dia 5
Ao Sr. director da Commissão Central

de Compras:
N. 116 — Inforrnando sobre o efficlo

n. 5.987.
Dia 6

Ao Sr. director geral:
IN. 417 — Solicitando pagamento de

diarias aos Srs. professores, assistentes
alumnos que fizeram excursões de es-

tudos no corrente anno.
N. 148 Remettendo o documento

comprobatorio do adeantamento de réis
18:090$000, concedido ao professor ca-
thedratico da 5° cadeira.

Dia 8

.A6 Sr.. presidente do Conselho Adrniai
nistrativo do Consorcio Profissional
Cooperativo dos Funcionados do Minis-
terio da Agricultura:

N. 119 — A,gradecendo o. communica-
ção de posse.

Dia 11

Ao Sr. director geral:
N. 120 Enviando 111 notas de em-4

penho da Commissão Central' de Com-
pras.

--- Ao Sr. director de 'Extediente
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Ministerio da Agricultura:

N. 121 — Enviando as estineze ariaa
doa notas &Cima.

— Ao Sr. director geral:
N. 122 — Transmittindo, por edpia,

o oficio do Sr. professor interino, da
9°. cadeira, solicitando um adeantamen-
to de 1:2000000 para o seu assistente
medico veterinarie Jaynte M. Lins aka
Almeida.

Dia 12
Ao Sr. director geral:
N. 123 — Encaminhando um requeri-

mento do servente Paulino José de Mo-
raes, pedindo seis megee de lioeneá, do
accardo com o decreto n. 42.

Reguerimentoa desp3chadbs

Pelo director geral:

Dia 3
Jorge Pinto de Lima, pedindo expedi-

ção de guia para pagamento de tanaJ a==
Deferido.

Dja 4
Alcides Marques Monteiro, ,eLarécIo

Montella Qottgotroy, Alberto Carvalho
Filho José Mariano de Campas Filho,
Joá Rangel de Souza Britto, Lulz Ray-
mundo Tavares de Idloceelo, Mario Mo-
nes Teixeira e Mario Rubens de Melte,
pedindo expedição de guia para Paga-
mento de taxa. — 'Deferido.

Dia 7
Acudo Albuquerque Leite, pedindo

expedição de guia para peei:Mento de
taxa.	 Deferido.

Dia 8
Humberto Lemme, pedindo expediçáo

de guia para pagamento de taxa. —
Deferido.

Dia 10
Luiz Lerngrtlber Kroalf, Armando Por-

tette Capanema de Souza, Heroilio
Andrade Silva, pedindo 2° chamada ao
pathologia geral. — Deferido.

Mario Rubens de Mello, pedindo 2°
chamada de mierobiologia. — Deferido.

Dia 11
Dr. Mauricio Campos de 1Y.T.odeire3,

pedindo uma certidão. — Cortifique-co.
Dia 12

PEsulino José de Moraes, nedindo o
encaminhamento de um requerimento.
— Encaminhe-se.

Dia 13
Milton Fernandes Cyrino, pedindo 2°

chamada de parasitologia. — Deferido.
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Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal

O director do Serviço de Defesa a-
nilaria Vegetal, nos termos do que lhe
faculta o decreto n. 23.979, de 8 de
março de 1934, modificado pelo de nu-
mero 24.540, de 3 de julho desse mesmo
armo, resolveu por portaria de 13 de
junho corrente, conceder ao trabalhador
de r classe, contractado, com funcções
no Posto de Defesa Agricola, Humberto
Angelotti, 30 dias de licença, para tra-
tamento de sande, de accordo com o nu-
mero I do art. 8 0 do decreto n. 14.663,
de 21 de fevereiro de 1920, e a partir de
28 de maio proximo findo.

Ministerio do Trabalho, In.

dustria e Commerció
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:
• Dia 15 de junho de 1935

Syn.dicato dos Operarios em Fiação e
Tecelagem, coem sede em Jundiahy, Es-
tado de São Paulo, remettendo relatorio
concernente ao anno de 1934. (D.G.E.
8.835-35). — Approvo.

Syndicato Odontologico de Juiz de
Fóra, Estado de Minas Geraes, solicitan-
do o seu reconhecimento official. D.G.
E. 8.838-935.) -- Deferido.

Syndicato Centro Musical, com séde
em São Paulo, Estado de São Paulo, so-
licitando o seu reconhecimento official.
(D.G.E. 8.837-35.) — Deferido.

'Syndicato Nacional de Veterinarios,
com séde nesta Capital, solicitando o
seu reconhecimento official. (D.G.E.
8.836-35.) — Deferido.

Syndicato União dos Trabalhadores
em Usinas de Assucar, com séde em Ita-
jahy, Estado de 'Santa Catharina, solici-
tando o seu reconhecimento oficial. (D.
G. E. 371-935.) — Deferido.

Syndicato dos Operarios Estivadores,
com séde em Maceió, Estado de AIagbas,
solicitando reforma de seus estatutos.
(D. G. E. 5.931-935.) — Approvo.

Norberto de Souza. ex-presidente do
Syndicato dos Estivadores de São Fran-
cisco do Sul, Estado de Santa Catharina,
pedindo que, por intermedio deste Mi-
nisterio, volte a occupar o cargo, do qual
foi destituido. (D.G.E. 4.0003-935.)—
Archive-se.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:
Dia 7 de junho de 1935 (additamento)

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, submettendo á consideração
um abaixo assignado, de operarios e la-
vradores do municipio de Varginha,
Estado de Minas Geraes, e outros, pe-
dindo lhes sejam concedidas passagens
gratuitas para o interior do Estado de
São Paulo, onde pretendem incorporar-
se ao serviço da lavoura D.G.E. 8.901,
de 1935.) — De accordo com o parecer.

Dia 10 (additarnento)'
Conselho Nacional do Trabalho, pe-

dindo esclarecimentos a respeito das
providencias tomadas pelo Sr. ministro

da Viação e Obras Publicas, sobre o
cumprimento do accordão que determi-
nou a reintegração de Rober Francis
Ais, nos serviços da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré (D. G. E. 8.770-935.)

Officie-se ao ministro da Viação.
Dia 11

Governador do Estado de São Paulo,
solicitando uma relação de todos os sys-
temas ou apparelhos de tratamento de
esgotos que obtiveram patentes (D.G.E.
8.064-935.) — Ao Ministerio da Educa-
ção, com as informações.

Dia 12
Kaigai Kogo Kabushik Kaisha, pe-

indo nomeação de uma commissão de
funecionarios para verificar a realidade
da colonização japoneza no Brasil (D.
G.E. 9.770-935.) — A' commissão, de
accordo com o parecer do Departamento
Nacional do Povoamento.

••••n•••

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

, Dia 12 de junho de 1935

Requerimento despachado
N. 5.402, de 1935 — Federação das

Industrias do Estado de São Paulo, pu-
gnando pela não sellagem das relações
de menores. — Responda-se nos termos
dos pareceres.

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de junho de 1935
Officios:
N. 2-C 1.022 -- Ao Sr. director geral

da Directoria Geral de Expeaiente da
Secretaria de Estado aos Ne600ios do
Trabalho, Industrie e COmmereto --; Re-
mettendo, para serem archivados, 735
processos de 1933.

Dia 17
N. 1-C 1.023 — Ao Sr. director geral

do Departamento Nacional do Trabalho
— Remettendo copia da papeleta do se-
nhor director do Gabinete do ministro,
relativa a gratificações concedidas pelo
Sr. ministro aos funecionarios daquelle
Departamento, Alberto Araujo Rangel
Filho, Abel de Almeida e Antonio da
Silva Rocha.

N. 2-C 1.024 — Ao Sr. inspector da
13 Inspectoria Regional — Estado do
Rio — Communica que; por portaria de
11 do corrente mez, foi contractado An-
tonio Pinto Penne para exercer PS fun-
cções de auxiliar fiscal daquella Inspe-
ctoria.

N. 2-C 1.025 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento — Remettendo copia do officio
n. 29, em ique a Assistencia a Psychopa-
thas solicita saia reconsiderada a ordem
da suppressão dos passes aos enfermos
indigentes que obtiverem alta do Hos-
pital Psychiatrico.

N. 2-C 1.024 — Ao Sr. director geral
da Secretaria do Conselho Nacional do
Trabalho Communicando com refe-
rencia a solicitação de unia passagem,
por via aerea, feita pelo inspector de
Providencia, Francisco de 011anda Tavo-
ra, qeu o Sr. ministro resolveu negar
autorização ao citado pedido.

N. 1-C 1.027 — Ao Sr. inspector da
fia Inspectoria Regional	 Bahia —

Confirmando telegramma n. 151, nos se.
guintes termos: "Assumpto vosso 123
respondo inspector em commissão tem
direito seus vencimentos como fiscal ac-
crescidos um terço vencimentos fixado
commissã'o ir. spector. Interino nada int,-
,r.eberá caso inspector não opte venci-
mento commissão. Opção será feita por
escripto forma lei vigor'.

Departamento Nacional
do Trabalho
egunda Secçãc

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de junho de 1935
A Empreza Armazene Frigoríficos, re-

clama em virtude do Departamento Na-
cional de Sauie Publica negar-se a for-
necer attestado de saude a seus novos
operarios. — Archive-se.

Dia 13
• Officios:

N. 541 — Ao director da Recebedo-
ria do Districi,o Federal, remettendo pe-
tição de Homero Mesquita.,

Dia 15
O inspector da 14 4 Inspectoria Regio-

nal do Trabalho. remettendo o recurso
interposto por Itala Cerri. Archi-
ve-se.

Luiz Barom(.5, communicando que seu
empregado Jw.é A. Ite,nevides. abando-
nou o serviço. — Idem.

Victorino Siva & Companhia, com-
niunicando que o seu empregado Luiz
Oliveira abandonou o serviço. -- Idem,

Rebello & Companhia, communicand(
que Walter Alves deixou do . ser seu
empregado. — Idem.

A Sociedade União dos Proprietarlor
de Immoveis, convidando para a •sessãç
commemorativa de seu anniversario. —
Idem.

The Rio de Janeiro. Tramv. ay Ligh1
and Power, remettendo registro de em.
pregados para effeitos da nova lei d€
aecidentes no trabalho. — Idem..

Officios:
IN. 542 — . Ao director da Companhia

Hoteis Palace. solicitando enviar co-
pia do officio que lhes foi endereça&
pelo Centro Musical do Rio de Janeiro.

EXPEDiEIN 'TE na 3° sEeçXo
Dia 18 de junho de 1935

Intimação:
N. 675 — Ao Sr. Nicolau Mnyorario.

— Intimando essa firma a pagar, no
prazo de oito dias, sob pena de lhe ser
Imposta a multa prevista em lei. uma
indemnizacão correspondente a 30 dias
de férias a que tem dirieto o seu ex-
empregado José de Almeida. (Processo
n. 5.107, de 1925).

INSPECTORfA DO TRABALHO

Dia 17 d3 junho de 1935
N. 2.123-F-35 — Autuante. Othone-

gildo Rocha; autuado, Augusto da Silva
Mendes. — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de um conto'
de réis (1:000$000) prevista no artigo
26. do decreto n. 23.104, de 19 de agosto
de 1933, por infracção do artigo 28 pa-
ragrapho unico ào referido decreto.
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2 .125-'2,- 2:5 • Autuente, Mona-
oi_oo :aoolioar, aotuodoo, OUVE', Adonias to
doororoíoio. - • Não oodeadera as alie-
oaeties da Cief0000 il000nbo a muita de
um conto de réid Y1:9000000), prevista
no arti3o 23, a.'o..s docooto n. 23.104, de
19 de agosto Co 1933, por infracção do
artigo 28 paocooiroSoo unico do referido
decreto.

í.,-•`2-d.::5 • -, Autuante, Othone-
oildo Itod:Oo; E:ltuaCcc, Gabriel Luiz. —
A firma autua odc se defendeu. Im-
000”ou o. multe do um conto de róis...

oosvitdon no artigo 26, do
docreto n. 23.'234, de do maio de 1932,

infrocção o crtioo 3, do referido
decreto.

N. 1.986-F-35 — Autuante, Eudiphas
outuaÉic, M. A. Ferreira.

-• ?elo resulto-do da nova verificação,
procedenold do termo de folhas

9. Imponho c. muita de com roll rio
(1000000) min:mo do artigo 15, do de-
.soeto n. 23.1.52 ,de 15 de setembro de

J3, por infroccão do artigo 13 letra
tio referido decoeto.
1d, 2.111-F-35 •-- Autuante,

Bocha; autuado, Victorino Barbosa.
:iOndo 'orces:ido: ao a".tej2,3'os da dOft2.Q.
ionto a multa do o'uinhontos mil reis

dO3303), PVC. V2:3â5 20 artigo 26, do de-
COOteu,	 D c a2o:4i , de 1938,

áfrocoão	 old,:oo 52 ioka A, do
decrodoo.

Autualfi,e, 0ü10110-
jliCi0 Rocha; autuada, Cjompantia de Cai-
cr:doo CLr'à	 1‘,1ão proesdom ao alie-
oou cã. ele,2sui-,,, „	 oaio c. multa do

oteo onfi. o-Jio (2.900030), provista
lo artigo 31, do decreto n. 22.033, de

outukfo de 2032, er iflfreo0go
ou.; artigoo 3 32 Lá2a A ik referido

N.
oz.:o:soo/of.).

1.401-`OdJ5	 Asstue,24,5, Acouevo
Macedo; autuado, Joaquim tk.,

i-)inheiro rjosta. —nua. A informa . '
?. o do fiscal autuante, confirma o ter-
ine de folhai; 2. VuToonko a multa, de

(20e50). Ilreviga nu
artigo 31 do decreto n. 22,033. de 29 de
outubro de (..O.;32. por infro,rção rio ar-
to 32, Seiras A e 3 do referido de-
ooeto.

N.	 — Autuante. joão
autuado, José Augusto P'er-

r-jra Amaro. — .facãive-so.
2.1)51-.-v-25	 Autuante, Antonio

1.;G\ÉliO: autuado, JCI3Ô de Ciceo. -- Ar-

Alúnellie, Antonio
atuada, Judith Moura. — Ar-

. chive-se.
N. 1.54-1-7-35 — Autuante, Antonio

'2erreisra: :ruivacic, 2.11)rÇO SOaVe9
ria.— Arenivedso.

N. 1..:162-.2-3d — Autuante. Assuero
J . de Macedo; autuado. A. J. lo'into.
• d'eciaroclo da folboo 10. invalida a
t.efesa e ve'.r, por uma confissão do ou-
Ooo.e.o. mostioondo o quanto o mesma
a:_cremÀN,',a,a oey,ÀC92..., n'al:1310 a muna
• ounihonirs mti ?eis (5303030) ore-
O"..OiG 710 12,Y-ti9;0 ` ;',"i de doereto n. 22.033,

ou'od'irac 1S2. por infracção
do artigo 1° do referido decreto.

N. 2.O01 . --2-35 -- Autuante, Dsuild
oc'heco Mazzo: aluado, juca Moreira

Ariatko=c,.0.

N. 1.60-11'35 — Autuante, Paulo
Pacheco autuado. Costa Aguiar
& Comp. — Arclaive-oe.

N. 1.531-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mama; autuado, Sylventre
Irmão. — A firma. autuada 31.10 se de-
fendeu. Imponho a multa de duzentos
mil róis (2000), prevista no art. 31 do
decreto 22.033 de 29-10-32, por inflo.-
cção do art. 32 letras A e 13 do refe

-rido decreto.
N. 1.t7o51-F-35 — Autuante, Pau!o

Pacheou fdazza; autuado, João Mendes
de Preitos. — Não procedem as alie-
givoins da dofosa. Imponho a multa de
duzentoà mil reis (200$) previs.a no
art. 31 do doo. 22.033 de 29 de ouo
tubro de 1962, por infracção dos artigo°
1 e 32 letras A e B do roferido de-
ereto.

N. 12.322-V-35 — Autuante. Paulo
Pacheco Mazzo; atituado, Amorico Duar-
te da Cruz. — Não procedrn as alie-
gações da defesa. Imponho a moita de
\quinhesitos mil rçoSs (500$), prevista
no art. 15 do decreto 23.766, de 18 de,
janeiro de 1934, por infracção dos ar-
tigos 1 e 16 letra do refertdo de-
creto.

N. 2.053-Y-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuado, 9'. Garbaeti notop.;
— Não gr-çroodow ao affegssções da de-
fesa. Ui:aponho a multa de duzentos mil
rélo (2020) prev1ote no art. 13 do de-
creto 21.3134 ode 4-5-32, por infracção
do art. 10 do referido decreto.

N. 2.232-245 —"Autuante, Joaquim
Joad de1,1's.'ensp Junior; autuado, Mar-i
tino 6 LIMO. ==, .11'20 proceslem . ne alio-
goodes do. dofeca. IIrn9onho a multa de
um conto de aio (1:0000) Prevista no
art, 26 do decreto 23.104 de 19-C-83,
por infraopão do art. 28 paragrapho'
urde° do rofcrido doto,

	

:a. 2.2WS,5	 Autuante, Joaquim
José de D'4S JrunRor; Sutuado, Moodo
rtgOLAZ4ES. A degeos obnfossa a tu-
fraoofto. En-2.,curno. a multa e cem mil
ráb 18101 Elk.kr,0 do art,. • 31 do de-
creto 22.035 de 2§-1042, por infrae-
CO do cot. 22 letra 3 do referido de-'
ereto,

	

1,..CO3oPo35	 ,Autuante, Aristideo
Gemiam Motta; ountado, Figueiredo e.?,
Tb.(10(1. A inforMação do fiseal au-
tdooto, confirma o termo de fio. 2.
Ttoponho a multe do duzentos mil é O
(2000) previota no art.. 31 do :decreto,
22.033 de 29710-32, por infracoã,o doo
dolo.1 e 82 letra n do referido de-
motel.

N. 2.0M-2-35 Autuante, Amaury
Angra de Oliveirm autuado, Henrique
de Cr2to.,. — A firma autuada no se
defendeu. Imponho a moita de duzen-
i23 mil rélo (2000. no artigo
31 dó decreto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1922; par infracção do artio
go 32 letras A e 3 do referido decreto.

N. 2.02-P-35 — Autuante, Agencro
do Arcua; autuado, latinflrigos Cezario.
— Não precedem as allegações cla defe-
sa. Imponho a multa de . cem mi: rosto
(1002) trilnimo do art. 31 do dosreto
22.033 de 59-10-32, por Infracção do
artigo 32 letra A do referido decreto.

N. 1.390-7-35 — Autuante,
dos Geometra Moita; autuado, Herme-.
negildo Pares Fernandes. — A' infor-
onnoo aio fisoal adutanta, eootarece

temo de fie. 2, o qual julbc procedente.
Imponho a multa do mm mil eis (réis
1000) minimo do art. 31 do decroU)
a . 22 .a5, do 29-1e,o3‘3 por infraco
do art. 1° do referido d	

i:o
oentio.

N. 1.993-F-35 — Autuante, Agenor *doi
Araujo; autuados, Sergio k.`darotta & Coroo.
panhia. — Não procedem co allegaçãeà
da defesa. Imponho a multa de duzen,o
tos mil reis (2000), roinirdo do art.
do decreto n. 21.364, es 4-542, Por
infracção do art. 1°, parographo 200 do
referido decreto.

N. 1.995-F-35 — Autuante, José Ac-
cionly de Sá; autuado, Yomtob Zeitume.
— A firma autuada ião co defendeu..
Imponho a Multa de duzentos mil réis
(200$), prevista no art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infraccão
do art. 32, lettra "B" do referido de-
ereto.

N. 1.991-F-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuada, Fabrica Invicta
Ltda. — A defesa Ce2::'it3U,a idEstoção.
Imponho a multa de um conto de Kis
(1:000$), minimo do aPt. 21, paragra-
pho 1°, lettra "A", do dooreto n. 20.294,
de 12-8-31, por infracção do art. 32,
do referido decreto.

	

N. 1.936-F-35	 Antnanta, 3C2D k?.
Monteiro; autuado, Luio C`on.
panhia. — A defesa confirmt, a L-2rao
00. Imponho a mtÊL do um 262ie CIO
réis (1:0000), miniMO da art. 22, 52ra-
grapho 1°, lettra "A", do detsrâv 9n<5
mero 20.291, de 12-24-42, por 1',.-aftseta.o
do art. 32, do referido des1-o.

N. 1.958-F-35 — Autuante,. '30:So d2,
Rocha Porto; autuado, ò7rdnolcoi) AZSZ-
to Fernandes.	 A firzma dubucÁ.2o
se defendeu. Ernpoo...o o multo de ça2..
nhentoo mil réis (63), orovioto no doo
tido 31, do decreto o.. 22.028, de S9-f,Oo
932, por infracção doo aAo. 1 o Es'o 5C;Ji
Re. ,,n`24912.0 nabo e 32, lott2a - '3", do ve-
fordo decrete.

II. 2.035-7-0i3 — usui,e WS) Co
P,ocha Porto; QUIEC.&;ji, ..2.:or,zo 	 es'au.
— A defesa confirtw: a Liir,:_‘o§ao, eup,
hora procurando JtiethlOaloa com ofiiesa-
çbes que não cão acoeãaveio. ilun,enLO
a multa de ceai mil l's2J (1N(3), mdnitirp
do art. 31, do decreto. `2.., 22.03o, de SV:-
10-32, por introcçl:o Co ar?,. 132, lett3
"B" do referido cloorwo.

	

1.694-'2-35	 Ari,uautoo JeL:',e da
Ftw-aa Porto; autuodeo, Ci. Mozkot-o ã
00a19. '11;in foco Ca inforz:.s.2.
fiscal autuante, julgo ProcedenAo o kw-
mo de fls. 2. Impoodzo o multa de cem
miii réis (100$), Yffi7.}2-n3 do art. 31,
do decreto n. 22.052, de 29.416,-2, por
infracção do art.	 (D
ferido decreto.

	

2.C79-&-3J	 Auiuuo.Co, A,?Codee
esometre Eotto; ot2CV2,W, L-5--2:cÊo Oco.

A firmo autridcA ure os defeed523
Imponho a multa c2:,) um ow.to de r:;'2g
(1:0000), prevista no Cal, 20, Co
Greto n. 22.100, Q£0 t00130, ursano
opg,o dos mis. 1, e o 32, tetka 'A", do
referido decrete.

N. 2.077-&-30 — Autuante, .Arkkideo
Geometra Motta; autuados, M.
des & Rodrigueo. procedem as
allegaç6es de, defesa. Enleon'ao a ai:diz
de quinhentos mil rOlo (5000). P`-'dsvisiso
no art. as, do decreto u. 23„100, e2
343, por infracção dos arte. I° e 4° do
referido decreto.
N. 2.024-F-35 — Auttuante, Paulo

PaclutTwa Ihossa,'; C10.56a, PaWd1W



N. 1.725-F-35 — Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, F. Silva Bar-
bosa. — Archive-se.

N. 2.092-F-35 — Autuante, Marcial
Dias Pequeno; autuada, a Casa Luik
Ltd. — Archive-se.

N. 1.555-F-35 — Autuante, Joaquim
José de França Junior; autuada, a Com-
panhia Fabrica de Vidros e Crystaes do
Brasil Esberard.	 Archive-se.

•Dia 13

N. 723 — Ao Sr. inspertor da Alfan-
dega de Fortaleza, Ceará, remettendo tres
exemplares da marca de exportação de
Anderson, Clayton d: Comp. Ltda,

N. 724 — Aos Sr:. Anderson, Clayton
Sr Comp. Lftia., counnunicando que foi
indeferido o pedido do deposito da sua
marca de exportacão_
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te da Cruz. — Não procedem ets alie-
gações da defesa. Imponho a multa de
quinhentos mil reis (500$), prevista no
art. 15, do decreto n. 23.766 de 18-1e
Se, por infracção dos arts. 1° e 16, let-
tra "C", do referido decreto.

N. 1.533-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuado, João de Cam-
pos. — A firmo, autuada não se defen-
deu. Imponho à multa de um conto de
réis (1:000$), minimo do art. , 21, pa-
ragrapho 1°, lettra "A" do dec-eto na-
'mero 21.291 de 12-8-31, por infracção
do art. 32, do referido decreto.

N. 2.026-F-35 — Autuante, Paulo Pa-
checo Mazza; autuado, Duarte da Cruz.—
Não procedem as allegações da defesa.,
'Imponho a multa de quinhentos mil reis
(500$), prevista. no art. 15 do decreto
n. 23.766, de 18-1-34, por infracção dos
arts. 1 e 16, 'atra "c" do referido de-
creto.

N. 1.035-F-35 —.Autuante. José Ac-
tioly de Sá; autuado, João Baptista As-
einger. — Em face da informação do
fiscal autuante, julgo procedente o termo
de fls. 2. Imponho a multa de um conto
de reis (1:0008) minimo do art. 21;

1°, lettra "a" do decreto n. 20.291, de
4e-8-31, por infracção do arte 1°, do ref.
decrete.

N. 2.048-F-35 — Autuante, F. Pires
Ferreira; autuado, J. Fernandes Soares.
— Não procedem as allegações da defesa,
as . quaes confirmam a infracção. Impo-
nho a multa de duzentos mil reis (e00$),
minimo do art. 13 do decreto n. 21.364,
de 4-5-32, por infracção do art. 10, do
referido decreto.

N. 145-F-35 — Autuante, Oswaldo de
Azevedo Espiada; , autuado, Caetano
Gallardo. — Pela informação do fiscal
autuante, verifica-se a procedencia do
termo de fls. 2. Imponho a multa de
duzentos mil réis (2008), mininao do
art. 13 do decreto n. 21.364, de 4-5-320
por infracção do art. 10, do referido de-.
ereto.

N. 4.966-F-Autuante, João F. Mon-
teiro; autuado, Mario A. L. Vianna. —
A firma autuada não se defendeu. Pela
informação annexa, do fiscal autuante,
verifica-se o quanto é reaccionario o au-
tuado. Imponho a multa de quinhentos
mil reis (500$), prevista do art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, por ine
fracção do art. 32, lettras "a" e "b", do
referido decreto.

N. í.970-F-35— Autuante, Waldemar
Nogueira; autuados, Salomão & Irmão.—
A firma autuada não se defendeu. Im-
pohho a multa de duzentos mil reis
(2003), prevista no art. 31 do decreto
ne 22.033, de 29-10-32, por infracção dos
arts. 1ee 32, lettra "b" do referido de-
creto.

N. 2.094-F-35 — Autuante, Maciel
Dias Pequeno; autuada, a Padaria La-
rangeira. — Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de um conto •
de réis (1:0008), Prevista no art. 26, do
decreto n. 23.104, de 19-8-33, por infra-
cção do art. 28, paragrapho unico do re-
ferida decreto.

N. 2.005-P-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuado, José C. Ma-
galhães. — A firma autuada não se de-
fendeu. dimponho a multa de cem mil
eéis (100$), minimo do art. 19, do de-
creto n. 22.979, de 24-7-33, por infra-
cção do referido decreto.

N. 2.027-F-35 — Autuante, Paulo Pa-
checo Man; autuado, Antonio Duarte da
Cruz. — Não procedem as allegações da
defesa. Imponh,o a multa de quinhentos
mil reis (500$), prevista no art. 15, do
decreto n. 23.766, de 18-1-34, por in-
fracção dos arts. 1 e 16, lettra "c", do re-
ferido decreto.

N. 2.025-F-35 — Autuante, Paulo Pa-
checo Mazza; autuado, Americo Duarte
da Cruz. — Não procedem . as allegações
da defesa. Imponho a multa de qui-
nhentos mil reis (500$), prevista no
art. 15, do decreto n. 23.766, de 18-1-34,
por infracção dos arts. 4 e 16, lettra "e„
do referido decreto.

N. 2.023-F-35 — Autuante, Paulo Pa-
checo Maza; autuado, Americo Duarte da
Cruz. — Não procedem as tillegações da
defesa. Imponho a multa dequinhentos
mil reis (500$), prevista no art. 15, do
decreto n. 23.766, 'de 18-1-34, por in-
fracção dos arte, 4 e 16, lettra "c", do
referido decreto.

N. 4.619-F-35 — Autuante, João da
Rocha; autuado, J. Pereira Gonçalves.
— Archive-se.

N. 1.691-F-Autuante, Aristides Geo-
metra notta; autuado, José Braz Dou-
rado.	 Archive-se,

N. 2.056-F- — Autuante, José de
Azevedo Espinola; autuado, Hildebrando
Sant'Anna da Costa. — Archivese.

N. 2.104-F-35 — Autuante, João da
Costa Porto; autuado, J. Pereira Gon-
çalves. — Arehive-se.

N. 1.691-F-35 — Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, osé Braz Dou-
rado. — Archive-se.

N. 2.056-FI35 — Autuante, José de
Azevedo Espinola; autuado, Hildebrando
,Sant'Anna da Costa. — Archive-se.

N. 2.104-F-35 — Autuante, Joaquim
José de França Junior; autuado, S. Ri-
beiro & Comp. — Archive-se.

N. 2.102-F-35 — Autuante, Joaquim
José de França Junior. — Archive-se.

N. 2.100-F-35 — Autuante, 1Bernardo
Cesar Berrêdo Carneiro; autuada, a Pa-
nificadora Nacional Ltd. — Archive-se.

N. 4.239-F-34 — Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuados, F. Barros &
Irmão. — Archivese.

Depoolamenk Heiertormall dosa Ihndue)
Mt e ContnneweEo

Expediente de 11 de junho de 1935

N. 712 — Ao Sr. ministro das Relae
•eões Exteriores, agradecendo a remessa
da publicação "Bibliographie d'Egyene
lndustrielle".

N. 713 — Ao Sr. syndico da Junta de
Correctores de Mercadorias do District°
Federal, solicitando informações sobre e
teoer do decreto que exonerou o ex-corri
dor John Joseph Rechtinger.

N. 714 — Ao Sr, ministro presidenUe
do Tribunal de Contas, remetterxio a foe
lha de pagamento de gratificação por Sere
viços extraordinarios prestados pelo di-
rector de secção deste Departamento,
Dermeval de Se Lesse.	 .

N. 715 — Ao Sr. director geral de, .
Contabilidade c.o Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio, remettendo a 2°
via da folha de pagamento de gratifica-
ção por serviçcs extraordinarios presta-
das pelo director de secção deste Depar-
tamento, Dermeyal de Sá Lessa,

Dia 12

N. 716 — Ao Sr. presidente do PP....
meiro Conselho de Contribuintes do Dis-
trict° Federal pedindo informações para
o andamento do cancellamento de auto-
rização para funccionar na Republica
formulado pela John,s Manville Corpora-
tion of Brasil.

N. 717 — Ao Sr. presidente das Em-
prezas Reunidas F. Matarazzo, solicitane
do a substituiçãe das amostras de pro-
duetos expostos no Museu Commercial
deste Departamento.	 .

N. 718 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, remettendo a
conta de F. de Oliveira Passos, aluguel
do predio occupado pela Secção de Com-
mercio deste Dee artamento.

N. 719 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
'Industrie e Conememio, remettendo ar via da conta oe F. de Oliveira Pas-
ses, pelo aluguel do predio °ocupado pela,
Secção de Cormiteroio deste Departa-
mento.

N. 720 — Ao Sr. inspector regional
do Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio, em Santa Catherine, Floria-
nopolis, acousando recebimento de seis
exemplares do Dierio Officio' desse Es-'
tado.

N. 721 — Ao S r. presidente do Syn-
dicato dos lindustriaes de Lã, Sécia e
Peno, remettendo o processo em que Ma-
noel Lopes Martins., com fabrica de te-.
ciclos de Jercyn, pede permissão para
importar uma machina.

N. 722 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, Sindustria e Commercio, solicitando
autorização para que o serviço de fichas
posse agora a ser feito por tarefa, e a
titulo de experiencia.

N. 9-942-P-35 Autuante, Simão
Dias Martins; autuado, Costa Pereira &
Comp. — Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de cem mil
reis (100$), minimo do art. 15, do de-
creto n. 23.766, de 18-1-34, por infra-
cção do art. 16, lettra "c", do referido
decreto.

N. 1.923-F-35 — Autuante, Antonid
Ferreira; autuado, Carlos Franco. —
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil reis (100$),
minimo do art. 15, do decreto n. 23.766,
de 18-1-34, por infracção do art. 16,
lettra "c", do referido decreto.
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N. 725 — Ao Sr. presidente do Syn-
dicato dos Industria-es de Lã, Seda e
Peito, remetem-do o processo em que Fe-
lippo & Irmão, em São Paulo, pedem
pormissão para importar me,ohinas des-
tinadas a uma liado completa de lã pen-
teada.

Dia 15

N. 726 — Ao Sr. diretor da Eátatls-
tica do Ministerio da Agricultura, devol-
ve e agradece a eentilezr, do fornecimen-
to, ',Dor emproa:Imo, doo fillms cobre a
industria do osucar p sericultura no

N. 727 — Ao Se. &motor eral da
Bibliotheca Central da Educa , com-
municando que foram tomadae as pro-
videncias sobre e reriesse doo nuNton,-
Ç'/Us pedidas.

N. 720 — Ao Ste Juoto Sieoet, cortou!
do Pd eido°, neota, informanoo oobre a
nova tarifa da Alfandega, no sou artigo
.1.347.

N. 729 — Ao Sr. director do Depar-
tamento Necional de ande Publica, en-
viando copia de um offioio do Consulado
do Lexie° nesta Coreitel, colioitaedo in-
foemoçaes que dioem eespeik a 0000 asa
pertornento.

N. 730 --- Ao Sr. Dr. Nobre aile
D. D. Embeioador de Portugal, nesta,
rernettendo o texto do decreto e. 23.486,
de novembro de 1033, com a reotificação
posterioomesato feita.

N. 7S1 — Ao Sr. T)r, Amarado Vida!,
director do Departamento Nacional do
Café, Desta, acousando o recebimento de
um officio e da copio de uma carta sobre
a oropacende de fruta nacional, na
ein.

Dia 47

N. 732 — Ao Sr. Dr. Paulo Vida!,
eaooeterio do Conselho Federei do Com-
merolo 2ierterior, ageadecenclo a comino-
nioneo da prouirna visita da Missão làleo-
nornica Franuno

N. 733 — Aos Srs. liaego Junior 6.;
Comp., veuritaâe, PUBL2e, IrO521.4ttando um
exemplar da mono da exportação, devi-
damente autineeticado.

73 Ao 0?. adminiotrador da
MEo2,da RU:dag da Antonffia, Paraná, ra-
rneüásIt2o ceeomee'er da Maiva de expor-
tado e.,â gh,ru LeEz) Jior 64 Corop.

N. 735 — Ao Sr. inspector da Alfan-
(leoa daP000ncocoe, Parene, remettendo
coemr do 211Cr.a dc enrylrÉage.0 da fir-
ma Leço Jwoloe C..; Comp.

N. 7Z3 —, Az igr. :1110peator da Alqae-
(lega de &mese eomottendo exemplar de
marca de eoportação da firma Yego Ju-
nior .C..4 Ohir.'.).

N. 121 — Ao 61°. 1rtcacfor da hifan-
deoe, dee L'W.o Cá .721,1ok-e, remettendo
exGITI",::1a2rae. de a4sor,tauilo
firma Joaquim Salvacreor tec Comp.

Dia 10

7ãO —o Ao Go. lasteotor d Al .feri-
dea de SCO PrD.W2UO, Santa Catharine,
remetterelo 000mplae da marca de eopor-
tado da fiomo Seejernin Sohargel, depo-
sitade nesto Deportomento. .

75 — Ao Sr. enspeztor . da Alfen-
eega de le"weanaguá, Perene, remettendo
ezremplar da marca de exPortação
firma Benjamin Schargel, depositada
oeste Departamento,

Dia 11 de junho de 1935

Requerimento despachado

Pelo Sr, director geral:
Companhia Nipponica de Plantage;Qo

Brasil G. A., Estado do Pará (D. N. I.
C. 2.059, de 1935). — Requeira nos
precisos termos do decreto n. 23.486, de
1933.

aeleellem 2toofionnall de Engenhariz
AmMeeihrea

Expediente do dia 13 de junho de 1935
Ao Sr. Dr. Paulo de Assis Ribero,

diretor geral, interino, da Directoria
Nacional do Educação:

N. 712 — Attendendo ao pedido cons-
tante do vosso officio 2.114, de 11 do
corrente, incluso vos remetto o processo
88613e, do Sr. Thamos Barnes Thoin-
pson, cujo diploma foi enviado a essa
Directoria Geral, pela guia n. 925, de
17 de maio proximo passado.

— Ao Sr. director gerente do Banco da
Provincia do Rio Grande do Sul:

N. 743 — Tendo chegado ao conheci-
mento deste Conselho o facto de haver
sido recusada por esse estabelecimento
de credito, como carteira de identidade,
a carteira profissional expedida por este
Conselho, de accordo coni o disposto no
art. 44, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 4933, chamo vossa esclare-
cida attendo para o art. 15, que aqui
transcrevo:

"A carteira profissiánal de que trata
o art. 14, substituirá o diploma. para os
effeitos deote decreto, servirá de carteira
de identificado e terá fé publica".

Certo de que deteradinareis as imole-
dietas providencias que se fazem mister
á exacta oboervenoie do referido dispo-
silvo de lei, sirvo-me do ensejo, para,
abaizo, vos remetter os fac-sirniles das
aosignaturao do presidente e do vice-
presidente deste Conselho, que authenti-
caan as alludidas carteiras profissionaes.

— Ao Sr. Dr. Odilon Braga — Mi-
nistro ala Agricultura:

N. 714 — Tendo em vista o teôr do
termo da alterado de contracto celebra-
do entre o Ministerio de que V. Ex. é
titular e a ComPanhia Administradora e
Construotora "Rosario", para a constru-
coâo do edificio ao lado da Directoria
Geral do Departamento Nacional da
Producço Animal, publicado no Dekrek
Official de 22 de maio proximo findo,
rogo a V. 2x., em face do disposto no
art. 9° do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, se digne mandar in-
formar a coes Conselho Regional co o
Companhia Constructora fez, no acto da
assignatura do ai:ilidido contracto, a
prova de que os seus profissionaes se
acham registrados e são possuidores das
carteiras expedidas por ante mesmo Cem-
selho.

O Sr. Paulo Pestana de Aguiar, men-
cionado no respectivo termo, como di-
rector gerente e prociirador do director'
presidente da Companhia em apreço, ntlo
figure nos registros deste Conselho Re-
gi zeoele_ ,

Tenho a :honra de renovar a V. Ex.
os meus protestos de consideração e ese
timo.

Dia 15

Ao Ar. inspector reeioeal do Eielo-
terie do Trabalho no Estado da Zabie
— São Salvador:

N. 745 — Com referencie ao OZy,s,3-
diante constante do meu officio n. 6E57,
de 28 de maio proxinao Passado, e a-
tendendo ao pedido do interessado, eoo
metto-vos as duas fichas inclusas afim
de providenciardes sobre a identifica-
do do Sr. Floro da Costa Doada, exer-
cendo as funcções no Escriptorio do En-
genharia Civil e Sanitaria, Saturnino lto-
drigues de Brito.

Antecipo-vos os meus melhores agra-
decimentos pela vossa prestimosa cofia-,
boração.

— Ao Sr. inspector regional do Minis-
terá° do Trabalho no Estado do Espirito
Santo:

N. 716 — Acousando o recebimento do
vosso officio n. 398, de 9 de maio pro-
ximo passado e em proseguimento ao
expediente constante do meu officio nu-
mero 646, de 21 daquelle mez, junto a
este vos rernetto, sob registro, o cartão
de autorizado n. 131-A, expedido em
favor do Sr. Heitor Nagueira, com exer-
cicio na Directoria de Viação e Obra)
Publicas, pedindo-vos fazer-lhe, ou
procurador devidamente habilitado, elo-
trega dos referidos documentos modtee'ea
recibo authenticado com vossa asignatn-
ra e que solicito encaminhar e, eSt$ Oca.
selho juntamente com o vosso officio em
eolucão ao presente,

Outrosim, enconteanis, em apponoo, e
recibo da thesourarie, correoponcreote á
taxa do 30O000, afim do pasoal-o ás mãos
cio funocionario em erpn-po

Sirvo-me do ensejo paro V410 1°61,WV6-gi?
os meus melhores as--1,a_Culmoz0

— Ao Sr. inspector regional do Mieis-
Ledo elo Trabalho no le'atado tio krapinlUo
Santo, Viotoria:

N. 741 — ACulleari10 o veatehiconto
vosso offiuio n. 469, do ià do fluente
em p000eguâeaeneo aooeoroodaiwnao cono-
tantã do akeu offisio o, C2â, do q fl do
maio proxiino findo, junto ,acoto voa ao-
metto, sob registro, a carteira peofiesice
na! n. 281-L, ezpediela em favor do os-
áhor Viotorino Piro, oom ezekoiolie
na Profeiture Muniobel de Viotoela, coe-
dincloevos fazer-lhe, ou a Loccue-r4-1:w
devidemento habilitado, entrega dos re-
feridos documentos arro.diank) oanibo an-
thenticado com vozáz arisireeetora e que
solicito encaminhar a este anwitap elmo
Lamente com o vaz3a offestio oro coq.-Leão '
ao presente.

Outrosim, enoontrore:lo, eia appenso, o
recibo da thesourarla, correspondente)
taxa de 300000, 5:)filin do pascal-o J.3 Erig,t52
do euncoionario em copr000.

Sirvo-me do eracejo paro voe.reaervae
os meus melhores CradWkaat108.

— Ao Sr. ellrwko garante do
do Ceraoil:

N. 7i8 Sirvo-mo lavar ao Ve2SD
nheoimento que, havendo ,ejle-ado
mandato do thecturkeiro deste Cono-31/10
Regional, peofessoo Zos.lvatioe
frade Lr: talha, foi, em sessão nekr,,IL
em 10 do corrente, &Adio pat o 1.--12GÊC,o
cargo, e professor I'doueetdo Joansete da
Silva. de cujas faseo2to10 CD ciw 1,2a
vestido.

Para os fins devidos, remetto-vos abai-
xo o fac-simile da assignatura do novo
thesoureiro.
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— Ao Sr. director gerente da Caixa
lEconornica do Rio de Janeiro:

N. 719 — Sirvo-me levar ao vosso
conhecimento que, havendo exnirado o
mandato do the,soureiro deste Conselho
Regional, professor Salvador Duque Es-
trada • Batalha, foi, em sessão realizada
em 10 .do corrente, eleito para o refe-
rido ear4 o professor Mauricio Joppert
da Uva, de cujos funcções já se acha
investido.

Para os fins devidos, rernetto-vos
'abaixo o fac-simile da assignatura do
rnvo thesoureiro.	 •

— Ao Sr. presidente em exercido do
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chitectura:

N. 720 — Em resposta ao vosso offi-
cio n, 169, de 15 do corrente, incluso vos
euvid o processo CR:EA 1.371 de Julio
Esteves Ferreira, constructor em There-
zopolis, o qual ainda se acha em diligen-
cia neste Conselho Regional, afim de ser
feita a prova do numero do talão do im-
pocto de industrias e profissões do exer-
Cicio de 1933, bem como a da data em
eine o respectivo pagamento foi . effe-
btuado.

Como se infere do processo, resultaram
r.,i'ructiferas as providencias tomadas
pela Secretaria deste Conselho no intuito
de obter os esclarecimentos acima allu-
&dos.

Insiiiuto Naelonal alie PrevkileneSt

70n SESSÃO DO coNspuro DELIBERATIVO

Ads 11 dias de junho de 1935, ás 10
horas da manhã, na 6é(-10 do Instituto
racional de Previdencia, sob a presi-
idencia do Sr. Dr. Aristides Casado,
presidente do Instituto, e presentes os
Ignembros do Conselho Deliberativo e o
Sr. Dr. procurador. realizonase a 70°
'cessão do Conselho Deliberativo, tendo
taido. tomadas as seguintes decisões:
! Habilitações a peculios:

Relator, Sr. Elpidio Bdarriurabl
'N. 1.739 — Peculio ohrigatorio, réis
'+i0:000$00 0 — Contribuinte José Soares
ida Silva. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. re-
ator, resolve deferir o pedido de To-

nna 46, do pensionista Adelino Soares
Ida Silva.

N. 2.292 Peculio obrigatorio, réis
AO:0008000 — Contribuinte Manoel Mara
tins de Sá. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. re-
fletor, resolve autorizar o pagamento do
pecullo liquido, de accôrdo e na Muna

,dos calculas e partilha de fls. 23 e 24.
N. 2.448 — Peeulio obrigatorio, réis

'O:0008000 — Contribuinte José Gui-
lherme da Serra Pinto. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-

r do Sr. relator, resolve confirmar a
gia decisão de fls. 39, verso.	 .

N. 2.613 — Peculio obrigatorio, reis
Uo0008000 — Contribuinte Joaquim
fferçosa Jacobina Callado. — O Conse-
2bo Deliberativo, adoptando o voto e pa-
ecer do Sr. relator, resolve converter

;o julgamento em diligencia, afim de que
aja aatisfeite a exigencia do parecer de

2eksaa-

Relator, Dr. Gualter de Pinho. Bas-
tos:

N. 1.573 — Pecúlio obrigatorio, reis
15:0008000 — Contribuinte Severo Oli-
veira de Souza. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve deferir o pedido de
fls. 38, autorizando a restituição da im-
portancia de 3:1718000 (tres contos
cento e setenta e um mil reis), nos ter-
mos do parecer do Dr, procurador, a
fls. 43.

N. 1.943 — Pe,culio obrigatorio, réis
10:0008000 — Contribuinte Manoel Ba-
talha. — O Conselho Deliberativo, ad-
optando o voto e parecer do Sr. rela-
tor, resolve autorizar o pagamento das
quotas partes pertencentes aos filhos do
de cujus, Consuelo, Isaura, Waldemar e
Zenayde, devendo, da quota desta ulti-
ma, ser descontada a parte-capital, ln-
cluida nas pensões vencidas.

N. 2.696 — Peculio obrigatorio, réis
15:0008000 — Contribuinte Antonio
Marques das Reis. — O Conselho Deli-
berativo, adoptanod o parecer e voto do
Sr. relator, julga legal a habilitação e
autoriza o pagamento do peculio, de ac-
cordo e na fórma dos 'caloulos e partilha-
de fls. 14 e 15.

Relator,,Dr. Herbert Moses:'
N. 2.347 — Peculio obrigatorio, réis

10:0008000 — Contribuinte Samuel Nei,
va Hardman. — O Conselho Deliberati-
vo, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve autorizar o pagamento
da metade do peculio, reservada por for-
ça de sua decisão de fls. 23, á seque .'
rant° D. Celina Nein, Hardman.

N. 2.510 — Peculio obrigatorio, réis
1'5:0008000 — Contribuinte Francisco
Rodrigues de Carvalho. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-
cer do Sr. relator, resolve continue o
processo em diligencia, nos precises tera.
mos do mesmo parecer.

N. 2.558 — Peculio obrigatorlo, réis
15:0008000 Contribuinte Antonio José
Ferreira de Oliveira. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-
cer do Sr. seletor, resolve deferir o pe-
dido de lis, 51, da pensionista Zuleica
da Costa Oliveira.

N. 2.669 — Peculio obrigatorio, réis
10:0008000 — Contribuinte Raul Pe-
reira da Costa. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do'
Sr. relator, resolve autorizar o paga-
mento do peculio liquido, devendo,, an-
tes, ser apresentada a deolaração de fa-
milia.

—Relator, Sr. Francisco Muniz Freira
N. 2.421 — Peculio obrigatorio, reis

15:0008000 Peculio facultativo, reis
21:0008000. —, O Conselho Deliberati-
vo, adoptando o voto e parecer cio Sr.
relator, resolve deferir o pedido de fo-
lhas 32, do pensionista Ernani Pereira
da Fonseca — Contribuinte Eduardo
Joaquim da Fumem.

Processos julgados:
Relator, Sr. Francisco Muniz Freire:
Inscripção a peculio n. 57.943 .1-- Pe-

CUli0 obrigatorio, 2:0008000 — Contri-
buinte Francisco de Magalhães Lopes,
ajudante do Serviço de Fructicultura.—
O Conselho Deliberativo, adoptando os
pareceres do Sr. relator e Dr. procura-
dor, de fls. 7 e 8, resolve, em face do
officio de fls. 6, mandar eancellar a ins-
cripção de fls. 2.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENPE

Expedients de 6 de junho de 11.93,a.

Funeral e luto: .

N. 348 — Americo Duarte asta raysé
da informação e parec e' , autorizo o pa-
gamento da imoprtancia de 5008, a titulo
de funeral e luto.,

Processos:

1\1. 9.808 .— Req., Francisea lIkrkwetrz
Torres da Silva. — Certifique-se.

N. 9.940 .— Req., Octacilio Alecrim.
— Atteste-se..

N. 9.841	 Req., José da Silveira
Bueno. — A' secção Acturial, para os de-
vidos fins.	 •

Facturas„

V. Alves d'Oliveira. Companhia de Ci-
mento Nacional Portlaud e Byington &
Comp. — Pague-se.

Habilitações a peculdo:

N. 2.355 — Contr., Antonio doo San-
too. — A' Auditoria para dizer sobre a
declaração de fls.25.

N. 2.630-F-126 — Contr., Mario de
Almeida Goulart. — A' Contadoria pare
Lazer nova partilha, nos ternas da decisão
de fls.17.

N. 377 — Contr., José Alves de Ara111-
j0. — A' Contadoria, para informar com
urgencia sobre o pagamento das pensõea
aos filhos do ex-contralauinte.,

Inscripção a penha a

Contr., Moam Scha£flor Camargo. —
Concedo o .emprestimo de 1:180$000, ao
forma dos ontros da mesma natureza
realizados.

Emprestime:

N. 9-1.769 -- Contr., Ignacio XaVier
Baptista. — Em face das informaçõea o
parecer retro, autorizo a restituição da
importancia de 2618000. 	 a.

Dia 8
...11roceasos

N. 9.540 -a-- .1eq., j ourtert Pinto á
Rocha Pitta.	 Em face das informações
e parecer retro, autorizo a restituição da
importando de 858300.

N. 9.427-35 -- Req., Waldevino An-
tonio da Silva. -- Junte-se a inscripção
e exija-se a apresentação da declaração
de familia.

N. 9.975-35 — Reg., José Rebello. —
Certifique-se, no ,termos do paragrapho
unico do art. 122 do decreto a. 24.W3,
de 3 de julho de 1934.

N. 9.942-35 — Rega, Octavio
Averbe-se.

N. 9.868-35 — Req., Lula Oe Souza'
Freitas. — Prove o allegado.

Facturaf_

Papelaria Americana. — Em Tivece
informação e parecer supra, autorizo o
pagamento da importando, de 3.15778000.
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habilitações a peculios:
N. 2.312, contribuinte ' Pio Francisco

do Espirito Santo. — Compareça a re-
qu.crente, para cAparecimento.

S. 1.762, contribuinte Ernesto Bre-
viglieri. Faça-se a entrega, mediante
recibo.

N. 1.219, contribuinte José Soares da
— A' Contadoria, para informar.

N. 2.466, contribuinte, Carlos Ray-
mundo Carvalho Ribeiro. — Ao doutor
procurador.

S . 2.157, contribuinte, JOreinke de
França Menezes, — Ao Dr. procurador.

inscripções a peculios:
X. 44.433, contribuinte, Jandyra Car-

reira da Silva, — Cancelle-se a presen-
te inscripeão n. 44.433, "ex-vi" do pa-
ragrapho 'mico do art. 32, do decreto
d. 24.563, de 1934„

N. 22.622, contribuinte, Maurillo Mo-
:lesto de Mello. — Prove o requerente
ter feito,, por ccoasião dos seus assenta-
mentos no Corpo de Bombeiros, a jun-
tada de certicWo de baptismo.

N. 11.702, contribuinte, Augusto 'Vi-
cário Merly. De-se conhecimento ao
contribuinte.

N. 6.287, centribuinte, yilo Corrêa
d.e Araujo Lima, —, e conteibuin-
'le a prova de G ua ;"elade, na forma do ar-
Vgn 39, do deereto n. 24.563, de 4934.

N. 37.939, nonteibuintN . A2(1411A0 Bar-
eete Line. A pedido do Sr. relato,
.e.egeeme a Ccee?ezdovie cobre co dementes
soffridos pelo contribuinte o referentes

presente ireeripção.
N. 7.183, ecnteibuinto„ Leandro José

d:a Costa. —. Ao De. procurador.
K. 32.229, oonteibuinto, José Barreto

— Peee-so eeconheser por ta-
:beE:ião desta. Capital a firma da certidgo

fio, 12, debitando o contribuinte da
respectiva, despesa, e reoU giquem-se os
CLI.CUI00 da fluo 2.

N. 36.782, contribuinte, Cariou Magno
P03051hGSGP por ta-

:zenitio &etc. C.lepitel a firma da certidão
c:o fis. 45, C:ObáCl21k o contribuinte da
despesa, e restiflGraSM-90 co calcules de

2.
N. 52. ç: C2, oontribuinte, Osvaldo

Ceespo Peref.ea de SOZIZâ. — Exija-se .dh
eentribuinte a juntada de sua certidã.o
do idade e do decieraçEo do familia, nos
..;05.'ITICG do E.V.;, 39, do decreto n o 24.563,
de 1:934.

N. e.44C, oomeribuin t 4, Agostinho Lo-
os GuimerEeo. — ConvIde-se o contai-

l'euinte a prestar os esclarecimentos se-
Heitados e sobre o que informa o offi-
o:o de fis.

N, 52 . tQi4, contribuinte, .ESOIMPIGG
aias dos Santos. — Não sendo habil,
para o fim a que se quer destinar a cer-
tidão de fls. 7. exija-se do contribuinte,
nos termos do art. 39, do decreto nu-
mero 24.563, a juntada de sua certidão
cie baptismo, e, para completa instru-
cdão do processo, a da sua declaração
de farnilic...

N. 52,1:43, contribuinte, Cltstão Jesé
." Monteiro de Noronha. — Exija-se do

contribuinte a juntada de sua certidão
de idade e da declaração de familia, nos
termos de art. 39, do decreto n. 24.563,
de 19340

57.553, contribuinte, Belo Ribeiro
Brandão. Em face da informação e
parecer retro, autorizo a restituição da
importans1a de 169$400.

N. 52.152, contribuinte, Marina de
Lima e Silva. — Rectifiquem-se o dia e
anno do nascimento da contribuinte, de-
vendo prevalecer o que consta da certi-
dão de fls. 6. Exija-se da contribuinte,
na forma da lei, a juntada de sua dee/e-
reção de familia.

N. 56.088, contribuinte, Aurelio Al-
ves. — Exija-se a certidão de nasci-
mento, nos termos do art. 39, do decre-
to n. 24.563, de 1934.

ABEM, DE jOURS
EXPEDIENTE DA SECRETARIA.

Sentença de condemnação
Responsavel, Davina Braulio de Ma-

cedo, ex-agente do correio de Afranio
Peixoto, Estado da Bahia.

Accórdão lavrado no processo de to-
mada de contas n. 25.821, de Davina
Braulio de Macedo, ex-agente do cor-
reio de Afranio Peixoto, Estado da Be-
bia, approvado em sessão de 22 de maio
de :".935 e que se publica, de accordo
com o despacho de 31 de janeiro de
1935, do Sr. ministro-presidente, exa-
rado na representação da Terceira Di-
rectoria do Tribunal, protocollado sob
a. 23, no protocollo gral 11:

"Vistos, relatados e ( ,eutidos estes
entes de tomada de contas, em que é
responeavel Davina Braulio de Macedo,
agente do correio de Afranio Peixoto,
Estado da Bahia, no periodo de 10 de
agosto de 1928 a 31 de julho de 1929 e
considerando que, acpuradae as contas
da responsavel, foi-lhe encontrado um
alcance de 256200 (vinte e cinco mil e
duzentos reis), proveniente de imposto
de oello de nomeação a menos pago:
Accordern, em Tribunal, conforme pro-
põem & Terceira Directoria e o Minis -
tardo Publico, condemnal-a 'ao paga-
mento, do alcance apurado, de 258200
(vinte e cinco mil e duzentos réis) no
prazo de 30 dias, contados na fôrma da
lei. Registre-se e publique-se, nos ter-

. mos leses.
Sala das sessões do Tribunal de Con-

tas, em 22 de maio de 1935. — Octavio
Tarquinio de Souza. — Camilo. —
Tavares de Dra. — Th. Flores. —
Ruben Rosa. — Ernesto Claudino, se-
letor.

Fui presente, Eduardo Lopes."

Sentença de condern,nação
Responsavel, Mario Soares de Abreu,

patrão-enór da Capitania dos Portos do
Dietricto Federal e Estado do Rio de
Janeiro.

Accórdão lavrado no processo de to-
rnada de contas n. 20.045, de Mario
Soares de Abreu, patrão-mor da Capi-
tania dos Portos do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, approvado
em sessão de 22 de maio de 1935 e que
se publica, de ac,côrdo com o despacho
de 31 de janeiro de 1935, do Sr. mi-
nistro-presidente, exarado na repre-
eentação da. Terceira Directoria do
Tribunal, protocollada sob n. 23, no
protocollo geral

"Vistos, relatados e discutidos estes
autos de tornada de contas, em que é
responsavel Mario Soares de Abreu,
como patrão-mór da Capitania dos Por-
tos do Districto Federal e Estado do

Rio de Janeiro, no periedo • de 1 de ja-

heiro a 6 de novembro de 1933; e con-
siderando que, apuradas as contas do
responsavel, foi-lhe encontrado o de-
bito de 1038900 (cento e tres mil e
novecentos reis) : Accordam, em Tri-
bunal, como propõem a Terceira Dire-
ctoria e o Ministerio Publico, julgal-o
em debito para com a Fazenda Nacio-
nal, pela dita importancia, a cujo pa-
gamento o condemnam no prazo de 30
dias, contados na fôrma da lei.

Registre-se e publique-se.
Sala das sessões do Tribunal do Cone

tas, em 22 de maio de 1935. — (Mamo
Tarquinio de Souza. -- Camilo. —
Tavares de Lyra. — Th. Flores. —
Ruben Rosa. — Ernesto Claudino, re-
lator.

Fui presente, Eduardo Lopes."

Telegrammas recebidoe,poe 2. Ex. e)
Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente da
Republica, de congratulações pelo res-
tabelecimento da paz na America do
Sul:

La Paz, 15 — Feeroo. Se. (Multe
Vargas, Presidente de Ias EE. UU. deP,
Brasil — Rio. La noble tradicion pa-
cifista de la nacion braeilena.ha tenide
en Vuestra Endemia sti mas ilustre
caracterizado interprete dei protocolo
preliminar de paz entre Bolivia y Pa-
raguay, y esfuerzo incessante de em
Gobierno ha podido traduciree en ause
piciosa realidad de concordia, graciao a
la personal y elevada influencia doi
eminente estadista que boy rigo ice
destinos de esse grata pueblo hermano.
Reciba Vueeitra Exceloncie ice conti-
naientos de gratitud do mi abiossno ey,
de Bolivia, toda por 01 decidido 7 floablo
empenho que se ha dignado pecam' o,
esta obra de conoilitoion basada
altos principios de derecho. JoaA
Luiz Tejada Sorzano, Presidente de r:.04
livia.

Santiago (Chile), 44 — Encellentiosfie
mo Presidente do Brasil — rileliciteçãoe
da Igreja, 'pelo exito da mediação. -.e
Arcebispo.

"Sua Excellencie, Dr. Getulio Va-
gas, Presidente da Republica — Rogo d
Vossa Excellencia se digne acceitar
'as e respeitosas felicitações pelo ft.i

hz restabelecimento da paz na Amasie
ca do Sul, para o qual alta2nente conee
tribuiu o seu prestigio pessoal ezel
Buenos Aires e tão util e gloriosamene
te se associou o povo brasileiro.
Embaixador ermite."

Aracajú, 14 — O governo do meu Zo4
Lado se associa ao eminente Chefe (50
Nação e grande jubilo do povo Bule
americano, em virtude do termino dcl
luta armada entro o Paraguay e a Boe
livia, para o qual concorreu a brilhane
te actuação do illustre chanceller de
V. Er. Cordiaes saudações. — Heomie
des Carvalho; .tnrerna,clor de Sergipe..

Manos, 14 — 'renhi) a honra da.
apresentar effusivos cumprimentos c3
V. Ex. pela grande victoria que vem)
enrolar o seu Governo, consolidando @:
paz sul-americana, pela aMio da die
plornaoia brasileira, com a coosaçãci
da luta entre o Paraguay e a Teelivise
em sequencia da Colcambia e Perú.

Saudações attenciosas a V. Ex.. -ee,
Alvaro Moia, governador,
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautiça Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 17 de junho de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 17 ás 18 horas do dia

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Bom, entre nublado e encoberto. Temperatura : Estavel. Ventos : Variaveis
frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Em geral, instavel. Temperatura: Estaval.
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado, salvo no littoral de Santa Catharina, onde seráinstavel. Temperatura: Estavel até

Paraná e em elevação nos demais Estados. Ventos: Variavels com rajadas muito frescas em Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17

O tempo decorreu bom todo o periodo com nebulosidade por vezes e nevoeiro baixo pela manhã. A temperatura soffreu
ligeira ascensão de dia e foi estavel á noite. As médias das temperaturas extremas observadas nos postes do District° Federal,
foram : inaxima 27.1 e minima 19.5 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologic° da Avenida das Nações,
foram: maxima 21.4 e minima 20.2, respectivamente, até ás 14 horas e ás 6 horas e 50 minutos. Os vento:1 foram varlavels, tendo
se registrado periodos de Calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 17 de junho de 1935

•

Observações das 24 horas precedentes

Estações
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1.

N

O
ees$

IZ ig

, 149, c5) e X

Manáus 	 '759.7 -1.6 25 o C o 5a 33 23
Belém 	 59.6 1-.0 26 1 SE 2 5e 31 22
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda 	 62.8 0.2 23 c o 9a 32 20

Orajahti (X) 	
Therezina 	 60.1 25 -1 C o 9e 1122.• 32 22
Fortaleza (Poranga-

ba 	
Quixeramoblm 	
Sobral 	
!pata. 	

59.4
61.0
60.1
60.6

-1.3
-0.6
-0.4
n1.1

26
24
26
26

O
O
1

c
sw
c
c

o
2
O
O

5b
9b
5a
5b

1
31.
28
30
30

22
22
22
20

Natal 	 WOON..” 59.7 -0.9 26 SE 2 9b Chão 1 28 22'
João Peastia 	
Campina Grande 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueira 	
Ooyana ..	 , 	

-
59.8
60.4
59.7
60.9

-0.3
-0.6
-0.1
-0.2

25
22
27
22
26

SE
O.	 SE
o
O

-1

2
2
2
2
2

56
9b
5b
9b
5b

Chão.

1
1
I
1

29

28
30
30

21
19
22
19
18

()aranhas (X) 	
Fernando NUL unha 	 59.6 -3.6 28 1	 E 5 9b Tranq. I 28 24
Macel(!) (X) 	
Sant' Anna do Ipane-

ma r) 	
Ataca (1 	 . 61.2 25 O	 NE 2 5b - 25 22
Propr ã 	 62.0 -0.4 25 0c o 9b - 27
S. Sal liador 	 61.7 -0.8 24 -1	 SE 5 5e Chão 27 21
B. Rio Grande 	 58.9 -1.4 25 O	 E 2 O - 32 15
Caetité 	 . .... 62.9 ).7 20 O	 NE 2 9b - 26 16
liados 	 62.2 -1.0 23 -2	 E 2 9b P. vgs. 27 20
Caravana 	 61.9 -3 1 22 O	 N 2 5b Tranq. 26 20
Ballo Horizonte 	 61.4 -2.5 17 O	 C O 2a 14
januarla 	 59.0 -1.P 22 -1	 C O O 14
Thephilo Otto& 	 60.4 -1.5 19 .2	 SE O •5b 26 15
São Lourenço 	 62.0 -/.8 16 - 4	 C 2 5a 25 12
Cambuquira .. 	 	 61.5 -2.3 19 1	 SE 2 5a 26 14
Passa Quatro (X) 	
Poços de Cain.b 	 81.0 0.0 14 -4	 E 2 9e 23 11
Juiz de Fóra 	 63.2 12 - SE 2 B 23 13
Goyaz 	 63.1 -0.4 22 -2	 E 2 2a 32 15
Caitalão. 	 	 59.6 -4.8 21 O	 E 2 5a •••••• B	 0 28 16
Cuyabá (X) 	
Corumba O() 	
Aquidauana (X)	
Balia Vista (X) 	
G. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	 61.9 -1.8 25 2	 C O 2b Chão B 26 23
C. Itapemirini 	_ _	 .  - 23 -1	 C o O - B 20 15

e

Tempo e phenomenoe
o

a:
g! 60

n% rs G
ã

g
•er
g.* O

g

IN O
417	

•
é-

1 B	 El
111	 lo	 lo

O B	 13	 ti

1 B	 B	 10

01	 13	 B
01	 1	 B E.r - --_
o B	 e	 B
O B	 B	 B
O B	 13	 1

	25 1 	1	 lo
01	 1	 1 .
2 A ()	 Ao°	 Ao'
6B	 13	 Ao'
6B	 B	 lo

01	 B	 1

33 A()2	 Ao 2	 Ao
11 lo	 lo	 lo
31.	 lo	 lo
O B	 B
01

15B	 B	 lo
11	 lo	 B
o B
O Bx	 B	 B
01 1	 B	 B	 -
O B	 13	 B
1B	 B	 AO

01	 1	 B
O B	 1	 B
08	 B	 B
08	 B	 a

1 IB
O B
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ObaerVaçôes gealizados ás 9 horas ( t12 h 1e GreCtandell )
mo dia 117 de junho de 2915

ObServandes das 26 roeras precedonte0

Estações

' Pressão

,
Temperatura

do ar Vento o.0)1.)
o	 1.0
o

.2:1
49

r/

"gi	 -
a
o-e;
o

1:1

<5

tã

dst

o. too
e) ,,,

o c.o. ,..

I
-Temperatura

do ar

E

k/
e
Q.

..=
co

'ti

Tenzpo a pluenomenog

E......
e

@5,,
= o

e
O ', 3 ,

('3v
t'd

ki3..:-" ..

cd tg
c.»,-.
= O

.2.).-
o .0

9.''"
,,tr....

0

e
o

Ê'es... 43
O 0
no 5
O E
12 o

w
E
g.3

t

<:::2,,,3
ro

ec!
-- o

63
c = 3

C3

Rj. I.,-to

G n .

CZ

63
...

f.{.'
O

E
r 1 3

lz C•1

E:)" E

=

e)

tU Cs2

25" E

..7;

C 1

rj. E 0 ..,	 ve 04
W3

'Pu

4) 4) É 2 ej es n

:apittaA IFedem2.000. 62.7 -2.:s 23

_

O C U 9t Chão . 1 24 23 • 1 d a
ampo5. 0000 0 0 0000. 61.5 -2.3 23 1 C ti 91- - 1	 1 30 19 C 3 1 1
riburgo............
'etropolis..........

63.0
611.9

-2.6
-3.0

15
118

1
2 NE

O
5

9e
9b

=,
-

3	 ri 211
22

113
14

:3 1
1

l
d

B
a

.

:ezencie...	 o.....o. 61.2 -3.0 20 4 C O 9b - 27 18 B 1 I
'herezopoliso.......
;abo Frno..	 ....0 ...

01.2
61.e,

-3.5
-2.3

15
22

5
-1

N
NE

2
2

9b
5a

-
chão t.

21
21

1	 1
20 1) B B

En
a

k agra dos Weie...... 61; -1.0 23 O NE lo I rano. 25 119 B B B
,ão Pauto,.,.,., .0.. 62.0 -2.6 15 1 NE 9 9b - 1 24 14 B l I
,ília050.02........... 61.0 -2.5 22 1 ',.: r. Se Chão 1 24 18 4 n I lo
:lbeirão Preto......
. C. do Pinhal (X).

60,5 -1.8 20 4 C t; 2a -- 29 •	 16 t, B I 1

axina00..0..00..... 63,1 -1.:.' 14 -2 C 1 9e - l	 ' 19 21 3 l lo I
ampinas. ..	 ......
ampos dojoicião(X)
•urityba...o,.......

62.8

33.1

-1.5

-.9

16

14

-2

11

E

C

2

,,

9,

__

-

-

3

B -=

25

18

14..
13

O

1

B

A(: I

1
.-.-
B .aratlagtd....9,..... 61.6 -2.2 20 2 C O ____. - B =-- ‘1 16 0.B 3

ivaraptaava (X)..... .
'almas (X)..„......
Iorianopolis o ..... ,
.ages (X)...........

62.2 -2.1 20 2 C '0 Sa - B 23 17 O 3 I

ierval Novo (X),,,.,
Ião Francisco....... 62.7 -1.8 18 -1 C O =-- Tranq. 19 17 1 lo	 s 1	 -B .-:.'
(anxere (X:........ -'
'orto Alegre .... o .. 62.9 -2.0 18 1 E 2 9b - I 20 115 70 i Aot
Jruguayana (X)..... .
ião Luiz Gonzaga...
;anta Victoria (X). ,.

t 2.2 -3.1 13 -5 E 9t, - 23 12 O I 3 a

4ontevidéo00000.... 64.2 4.t 12 2 NE - .	 -
.',uenos Aires ,...... 62.0 -6. f 14 3 NE ,: 9b - E

A temperatura trinta@ verificou-se em Remanso com 36° C.

A temperatura miado@ verifitou-se em Therezopolis com 10, C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo° a 10, totalmente encoberto r, 	 ameno
altas o• e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, boni ; 8; bom após perturbação ; 91, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : 0„ chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; CO nevoa secca;	 nevoeiro; 6 granizo ,• [<trovoadas
com relampagos; < relampagos; _tu ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, corda solar ; cd, corda
lunar ; ai„ arco tris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Mntensidade dos phenotnettoo expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0 0C, ao nivel do mar e á gravidade normal. 2t indica que tat'llo	 wegobilda
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensces.

Synopse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 116 ás 9 horas do dia 117

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi instaval com chuvas esparsas. Hoje ás 9 horas, era, em geral, incerto. A temperai*
foi estavel. Predominaram os ventos de sul a léste.

Zona ©entro - O tempo, nas 24 horas, foi em gerai, bom com nevoeiros esparsos em Minas Geraes e assim continuava hoje,
ás 9 horas. A temperatura foi Wave!. Os ventos foram varlavels. Nao é teita a synopst. de IViatto Grosso, por falta ue aniormaçuep
meteorologicaso

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi em geral, instavei com chuvas esparzas. Roje, ás 9 horas, o tempo era rSO
nevoeiro esparsa& temperatura foi estavel o Os ventos foram varlavels.

Nota -A presente systopse foi elaborada com os dados da rede enetemoiogica recebida até áç 114 Etore13.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauby, Ceará, Rio Grande (Élo Hoca,e)

Parahyba, Pernambuco, Aflagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro- Estados : Minas Gemes, Goyag, Ma . v emas% Espirite SasC
e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Orando do Sul-
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Serviço hydrometrico - Serviço de aguas do Ministerio da Agricultura

Estações Estações

Bacia Amazonica-Dia 16

Esperança.. 	
S.P. °Evença (X) 	
Fonte Boa (X) 	
Teffe 	
Manátis (X). 	
Porto Velho 	
ltacoatiara 	
ParIntins 	
&tidos 	
Santarérn (X).. 	
P. Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X)	
Conceição do Aragetaya.... ,	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X)	
Labréa (X) 	
S. Gabriel 	  

16.42

88.69
-
8.98
6.58

3.08
-

3.33

9.00

-0.22

-0.02

05-.08
-0.04

-0.07

-0.15

0.02

Rio São Ftenelseo- .Dia 17
Pirapora	
São Francisco 	
'amaria 	
Cariuhanha (ii) 	
Rio Branco (X)	
Barra do Rio Uraude (X) . • •
Remanso 	
,oazeiro (X) 	
Cabrobó 	
(J ânio Afinas°	 •
Piranhas (X) 	
Propriá 	

Rio Pai	 04	 do Sui -
Dia	 17:

tinararemi (X) 	
lacareby 	
Caçapava 	
Pindamonbangaba 	
(Juaratinguetï	 • •
Rezende 	
narra Mansa 	

0.73
0.90
1.00

1.68

1.80

1.13

0.96
1.04
1.68
1.95
0.54
1.46

0.02
0.00
0.00

0.00

-0.01

-0.03

-0.6
-0.9
• 0.5

0.4

Rio 1itoobv.Ass1 - Dia. 17
Barracão (X)	 .. 	

(X)..
Rio do SIO (X)... 	
dansa....	 ...... h ..... 114,1,4
Subida (X) 	 	 	 4441.41

Aquiciaban (X I . . 	
Indayal„,„,
Passo Ananât	 (Y) . ...... eko,
Blumen ,•• (X)	 .. 	
Liaspi-	 (X)	 .	 	 .
.but	 (X)	 •	 	

Riu	 Ltfinc-	 Pardo -
1.w- 17:

Arassuaby
Barra Ponta, 	
itinga 	
itaobiti	 (X)	 	
São Pec.,	 	  	 • •

Bacia	 Pular-	 "atarilay -
Dia 16

Tres LagOas 	
Presid. Epltacio........ 	 .

.0.71

1.16

1.19
1.32
1.78

1.45

2.20
2.14

-0.06

-0.10

0.00
-0.02
-0.02

-0.01

0.00
0.04

Humaytá . 	 5.50 -0.08 Barra do Pirahy 	 1.49 0.4 Cuayra (X) 	
'Manés (X) . 	 Parahyba do Sal 	 0.82 0.8 Porto Mendes (XI
Major Amarante (X) 	
itaituba (X)	
Arumandsba (X) 	
Alta Mira 	 6.37 -0.06

Anta 	
Porto Novo 	
São Fidells 	
Campos, 	   

0.76
0.62
2.30
6.98

0.7
-0.6
0.3
0.9

Paz igualai) (X)	
Cuyabá 	
,.Luiz Cacem (X)........
"urumbá (X) 	

2.12 .0.03

Bermejo 	 2.78 0.08

Estado à tendencia das aguas dos rios
Bacia Arnazonica, dia 16- Ern ascensão em Parintins e São Gabriel. Em declinio eni Tet/é, Parto Velho, Humaytá,

Porto Nacional e ConCeição do Araguaya. Rio São Prancisco, dia 17 - Continuará em decanto em todo o curso. Rio
Parahyba do Sn., dia 17 Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assti, lia 17 .- Continuará cri'
declinio em todo u curso. Rios Belmonte Pardo, dia 17 - Continuará mais ou medos estacionado em toic o curso. Bacia Paraná
Paraguay, dia 16 - Em ascensão em Semeio, Presidente Epitaclo, Posadas, Contentes, Rosario e Sãs Javier. Em deelinio em
Cnyabá. Estacionaria em Tres Lagbas.

Sondagens aerologicas por, meio de balões pilotos

Estações

f	 Afilhado

200	
1

1.000 1506 2.000V 3.000 4.001)	 0.000 Mulmit
, mummome~

retesado Noronha 	 ?No° ESE	 3 SE	 3 SSE	 3 - - - - - 1 450 mo.
Chiltemonobito ... 	 9> WSW 1 SSW 1 - - - - - - 500 me.
Natal (XX n . .. 	 * 9.31
Olinda ••. t. ........ 	
Maceió v12)	 ,
S. Salvador 	

9.3(
94(
9,31

s	 6_

E	 4

SSE	 9

ESE	 4

ssa	 9

-

SSE	 6

-

-

-

.... _

-

-

-

1.650 mi.

900 inti.
Cuyabá (X) 	 Mi
Carateltaa 	 9.31 N	 4 N	 4 NNE 4 N	 3 -

-
- ._ . -

Belfo Horizonte 	 MI -... NE	 2 NW	 2 W	 4 SW	 11 - - 3.300 ms.
VictOria 	 9,3t NW	 4 NA-7 4 NNW 4 SE	 1 SSW 2 WSW 5 WSW 8 W	 8 7.650 ms.
Campos (A) 	  9.31
Rio ele Janeiro	 . 9.5 N	 1 NE	 1 ^ . NW 6 NW	 7 W	 3 - - - 2.250 na.
Rio de	 assiro ,,,„	 13.00 N	 2 W	 3 NW	 7 WNW 7 W	 6 SW	 12 - - 3.700 me.
Rio de aneir0 (0) (X).. 7.0'.
Santos (XX). 	 9,31
Curitybh (XX)... 	 .. 9,31
Florlanopons (X) 9.31
POrt0 Alegre (x) -	 . 943( ,

(X) indicaal ruee 
não t

io foii recebidob a
idsondagem,

o o despacho
 ejtit tgria:shtar"ci. céo encoberto'

b) indica que a sondigent das 7 hs.fi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 ha. da vespera, no Obitervatoria Metearologleo.
,
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MIOS 1515 COZTRÂCTO
R/UNISTE ND IDA 31DUC2nRO,I 	 UDE

Ofzecgoi??,a d Def?esn OnanfilswAn EntlennneAereaft
dn !UnFitatil da Republlen

er.mo de contracto celebrado entre a Directoria de Defesa Sa-
rataria Internacional e da Capital da Republica e Luiz dos
Santos Meia, para locação do predio e terreno situados
á rua Senador Camará a. 56, Santa Cruz.

Aos dias dezesete do mez de junho de mil novecentos e
trinta e cinco, presentes na Directoria da Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica o Dr. Eder Jansen de
Mello, respectivo director e Luiz dos Santos alaia, proprie-
tario do predio e terreno sitos á rua Senador Camará n. 56,
Santa Cruz, nesta capital, de accordo com o artigo vinte e dois
do decreto numero dezeseis mil e trezentos, de trinta e um de
dezembro de mil novecenos e vinte e tres, foram ajustadas
as bases do presente contracto para locação do predio e ter-
reno acima referidos sob as seguintes condições:

Primeira —. Luiz dos Santos Meia, domiciliado á rua Se-
nador Camará n. 58, nesta capital, na qualidade de proprie-
tarjo do predio e terreno supra indicados, cede até 31 de de-
zembro proximo vindouro á Directoria de Defesa Sanitaria In-
aernacional e da Capital da Republica os immoveis em questão,
para installação e funceionamento de um sub-centro depen-
dente do Centro do Sande n. 12 (Banga.), mediante o aluguel
mensal de duzentos e cincoenta mil reis (250$000), correndo
a. despesa de que se trata por conta da sub-consignação n. 73

Despesas diversas, da verba 12, artigo 7°, lei n. 5, de 12
de putubro de ,i934, da qual foi deduzida.

• Segunda —. A Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da, Capital da Republica pôde fazer por sua conta as adapta-
ções que julgar necessarias no alludido immovel, obrigando-se,
porém, a desfazei-as, findo o contracto, sendo o predio en-
tregue ao proprieta,rio com p "habite-se" da autoridade sani-
Ária competente.

Terceira —• As despesas com os impostos, quaeSquer que
aeSam, com os onus judiciaes ou extra-judiciaes a que esteja
aujeita a propriedade continuarão a correr por conta exclusiva
dc contractante Luiz dos Santos Maia.

Quarta — O proprietario contractante obriga-se por si,
seus herdeiros e successores, a lazer bom, firme e valioso o
presente contracto, ficando justo e contractado que, si isso
convier á Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capita/ da ¡Republica, a locação em apreço será renovada, nas
mesmas condições no exercicio vindouro, desde que haja sido
concedido credito para °ocorrer ao pagamento das despesas
constantes da condição primeira deste termo.

Quinta —O presente contracto que foi approvado pelo
director geral de Contabilidade de accordo com a delegação
de competencia que lhe foi outorgada, só entrará em vigor de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a União por indemnização alguma si aeuelle ins-
Cituto denegar registro.

sexta -- O fôro federal desta capital, onde os contra-
etantes teem' domicilio legal, será o competente para dirimir
as questões que se suscitem na execução do presente con-
Gracto.	 •	 -

Setima — O sello proporcional ao valor do presente con-
tracto será cobrado no acto de Sua assignatura.

E, por estarem assim accordes, lavrou-se o presente termo
de contracto que vae assignado pelo Dr. Eder Jansen de Mello,
director de Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da
R.epublica, pelo contractante e pelas testemunhas abaixo assi-
gnadas.

Sobre estampilhas fecleraes, devidamente° inutilizadas, no
valor total de nove mil duzentos réis (9$200), sendo um sello
da Educação, de duzentos reis, estava datado e assignado como
ae segue: Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935. — Dr. Eder
Jansen de Mello. — Luiz dos Santos Maia, Testemunhas: Se-

astião da Costa Mattos. — Lygica Pitta.

Direeterla de Preottecção á Naterrrimidade e ã IInfenele

Termo de contracto celebrado entre a 'Directoria de „ Prote-
cção á Maternidade e á Infancia e o Instituto Central de
Povo para locação de parte do predio numero cento e
e oitenta e oito (188) da rua Rivadavia Corrêa, 'onda
funcciona um consultorio da citada directoria.

No dia dezoito (18) do mez de junho de mil novecentos
e trinta e cinco (1935) compareceu na sede da Directoria de
Protecção á Maternidade e á infanda o senhor Chas.
Long, domiciliado nesta Capital á rua Rivadavia Corrêa nu-
mero cento e oitenta e oito (188), na qualidade de director
do Instituto Central do Povo, proprietario do predio numero
cento e oitenta e oito (188) da rua Rivadavia Corrêa, e per-
ante o doutor Olympic) Olyntho de Oliveira, director de Pro-
tecção á Maternidade e á Infanda, declarou que alugava
parte do mencionado predio para na mesma continuar instai-
lado um consultorio da referida directoria, mediante as con-
dições seguintes:

Primeira — O aluguel será de setecentos mil réis (700$):
mensaes, pago no Thesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras de que carecer a
Parte do alludido immovel serão feitos pelo proprietario,
competindo á Directoria . de Protecção á Maternidade e á ln-
fancia ~ente a parte referente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vigorará até trinta e
um (31) de dezembro de mil novecentos e trinta e cinc°
(1935) e será renovado nos dois annos subsequentes, Uma vez
votado ou aberto credito para o custeio da refreida despeza
e se isso for conveniente aos trabalhos da Directoria de 'Pro-
tecção á Maternidade e á Infancia, sendo rescindido imme-
diatamente se não forem votados ou abertos os quantitativos
precisos, sem que dahi resulte onus de qualquer especie. para
a União. Findo o contracto poderá a Directoria de Protecção
á Maternidade e á Infancia occupar até mais seis (6) mezes
a alludida parte do immovel, ficando livre á mesma o direito
de retirar os apparelhos e as installações que nas mesmas
tenha Collocado.

Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi defini-
tivamente aaprovada pelo senhor director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação e Saude Publica, de accor-
do com a delegação que lhe foi outorgada, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se .
responsabilizando a União por qualquer indemnização se
aquelle instituto denegar o respectivo registro.	 •

Quinta — A despeza resultante da assignatura do- pre-
sente contracto correrá por conta da sub-consignação numero
Sete (7) da verba quatorze (14) do artigo setimo (7 0 ) do or-
çamento da despeza para o corrente exercicio, e da qual foi,
previamente deduzida.

Sexta — O fôro federal desta Capital, onde os- 'contra-
°tentes têm domicilio . legal, será o competente para dirimir
qualquer questão que se suscite na execução do presente con-
tracto.

Setima — O sello proporcional do valor do presente con-
sente contracto será cobrado no acto de sua assignatura. E
por estarem accóreles, lavrou-se o presente contracto, que 'vaia
assignado pelas partes contractantes, pelas testemunhas e por
mim, Alzira Sampaio Mattos, encarregada do archivo desta di-
rectoria.

Sobre estampilhas federaes no valor de vinte e sete mil
réis (27$000) e um sello de Educação estava escripto: Rio de
Janeiro. 18 de junho de 1925. — Por procuração, Anderson
Weaven, — Testemunhas: Sebastião Honornto da Silva. —
Jarbas Machado Alves. — Alzira Sampaio Mattos, encarrega-da do archivo.

Nada mais consta do presente termo, cuja cópia foi fiel-
mente extrahida do livro de contractos desta directoria, a fo-
lhas 80 e 80 verso.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade e á
Infanda, 18 de junho de 1935. — Visto, Olinto de Oliveira,
director. — Confere, (assignatura illegivel), dactylographoa

Termo de contracto celebrado entre a Directoria de Pratee --
cção á Maternidade e á Infanda e o Instituto Central do
Povo para locação de duas (2) salas do predio numero
cento e oitenta e oito (188) da rua Rivadavia Corrêa,
onde funcciona um consultorio da citada directoria. -
No dia dezoito (18) do neez de junho do mil novecentoe'

e trinta e cinco (1935) compareceu na sede da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Ynfancia o senhor Chas. A.
Long, domiciliado nesta Capital á rua Rivadavia Corrêa nu-

,a
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o
mero cento e oitenta e oito (188), na qualidade de director
do Instituto Central do Povo, proprietario do predio numero
cento e oitenta e oito (188) da rua . Rivadavia Corrêa, e per-
ante o doutor 'Olympic> Olyntho de Oliveira, director de Pro-
tecção á Maternidade e á Infancia, declarou que alugava as
mencionadas salas para nas mesmas continuar installgdo um
consbitorio da referida directoria, mediante má condições se-
guintes:Primeira — O aluguel será de cento e quarenta mil réis
(1408000) mensaes, pago no Thesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras de que carecer as
referidas salas serão feitos pelo proprietario, competinde á
Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia somente
a parte .referente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vigorará até trinta e
um (31) de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco
(1935) e será renovado nos dois annos subsequentes, uma vez
votado ou aberto credito para o custeio da referida despeza
e se isso for conveniente aos trabalhos da Directoria de Pro-
tecoão á Maternidade e á Infancia, sendo rescindido imme-
diatamente se não forem votados ou •abertos os quantitativos
precisos, sem que dahl resulte onus de qualquer especie para
a União. Findo o•contracto poderá a Directoria de Protecção
á Maternidade e á •Infanda °ocupar até mais seis (6) meses
as referidas salas, ficando livre á mesma o direito de reti-
rar os apparelhos e as installações que nas mesmas tenha col-
locado.

Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi defini-
tivamente approvada peto senhor director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Educação e Saude Publica, de accor-
116 com a delegadie que lhe foi outorgada, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a União por qualquer indemnização se
aquelle instituto denegar o respectivo registro.

Quinta — A despeza resultante da assignatura do pre-
sente contracto correrá por conta da sub-consignação numero
sete (7) da vetba quatorze (14) do artigo setimo (7°) do or-
cafriento da despeza para o corrente exercido, e da qual foi
previamente deduzida.

Sexta -- O fóro federal desta Capital, onde os contra-
9tarites têm domicilio legal, será o competente para dirimir
qualquer questão que Se suscite na execução do presente con-
tracto.

,Setirna — O sello proporcional do Valer do presente con-
traoto será obrado no acto da assignatura do presente coa-
tfaCto. E por estarem ecoardes, lavrou-se •o presente cen-
trado, que, vae , assigarado pelas partes contractantes, pelas
testemunhas e per mim, Alzira Starnpalo Mattos, encarregada
do archivo desta ,direotoria.

Sabre estampilhas federiles no valor de seis mil réis
MOO) e um sello de Educação estava escripto: Rio de Ja-
neito,,18 de junho de 1935. — Por procuração, Anderson
Weaver. — (Minta de Oliveira, doutor director. Testemunhas:
Sebastião Lionorato da Silva. — Jarbas Machado Alves. —
Moira Sampaio Mattos, eridatregada do archivo.

Nada mais consta do presente termo, cuja cópia foi fiel-
mente extrahida do livro de contractos desta directoria, a fo-
lhas 79 e 79 verso.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade e á
Infanda, 18 de Junho de 1935. — Visto, Olinto de Oliveira,
director. — Confere, (assignatura illegivel), dactylographo.

MINISTERIO DA FAZENDA

Conúnissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de centrado n. 54 (additivo ao -termo n. 41) — Re-
quisição: 234.042 — Pedido 1 — Fornecedor: S. A.
Marvin — Repartição: Inspectoria de Aguas e Esgotos

Aos trese dias do mez de junho do armo de mil nove-
centos e trinta e cinco, nesta oidade do Rio de Janeiro, perante
a Comrnissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
Matada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a S. A. Marvin, estabelecido nesta praça, 'á rua
Menne Barreto n. 52, representada 'por seu presidente
Sr. Arthur T. Thorne; e por elle foi dito que pela sociedade,
ratificava todas as clausulas do termo de contracto n. 41, de
17 da maio de 1935, publicado no Diario. Official de 22 cia

maio de 1935, esclarecendo, porém, que o verdadeiro teôr da
clausula terceira não é o que consta da referida publicação, e
sim o seguinte:

Clausula terceira:

O material será entregue no prazo de 3 dias, contado dà
data' em que o fornecedor fôr notificado do registro do cou-
tracto pelo Tribunal de Contas, á Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, rua Paulo de Frontin ir. 98, Rio de Janeiro.

Tendo ambos os °entredentes manifestado O seu as•
sentimento ao presente termo, cujE, validade depende do re-
gistro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo
Federal por qualquer indemnização no caso de ser denegado
o registro, e sendo eleito o ferro desta capital para as acções
que deite decorrerem, foi o mesmo lavrado a P 1.114 do Liv.,
17° do Registro de Contractos da Commissão Central de Com-
pras, sendo a primeira folha rubricada, digo sendo subscripto
pelas partes e testemunhas.

Pela Commissão Central de Compras. — Dr. Manoel Mo.
reira da Fonseca, director. — Pelc. S. A. M'arvin, Arthur
T. Thome, presidente. — Testemunhas: José de Souza Tei-
xeira. — João de Souza Reis.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto Sehilling, presidente.

Termo de contracto ri. 56 — Pedido ri. 1 da requisição nu-
mero 802.072-4 — Empenho a. 14.762 — Fornecedo-
res: J. G. Pereira & Comp. • — Repartição: Departa-
mento Nacional do Trabalho —. Serviço de Identificaçac
Profissional:

Aos dezesete dias do mez de junho -do armo de mil nove.
centos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, per-
ante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fon-
seca, compareceu a firma J. G. Pereira & Comp., estabeleci-
do nesta praça,•á rua Buenos Ayres, 192, inscripta no Regis-
tro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 93, repre-
sentada pelo socio, Sr. Coriolano Celso de Gusmão, e por ele
foi dito que pela firma se obrigava a fornecer, ao Governo Fe-
deral, representado pela Commissãc, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os arti gos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço
pertencia

2. Papel apergaminhado de 24
kilos, formato BB, bran-
co de 1 qualidade, resma

3. Papel assetinado de 30 kilos,
formato AA, resma. . .

5. Papel pautado, resma. 	
6. Papel para capas, nacional,

marca Corcovado ou Ga-
vea, resma. 	  3.000

18. Carreteis de linha n. 20 de
Finilayson & Co., um..

19. Carreteis de linha n. 30 de
Finilayson & Co., um 	

20. Carreteis de linha n. 16 de
Finilayson & Co., um 	

21. Cabeceado (Singelo) Oara
encadernação, metro. .

24. Tinta preta para illustraçã.o
B. V., typo Michael Hu-
ber-Munchen em latas
de 1 kilo, kilo. . . 	

25. Chanfras para encadernação,
uma. . . 	

Setenta e nove contos, quatrocentos e cinco
mil e quinhentos réis. 	  79:4058500
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Clausula segunda:
A validade deste centrado depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de tres dias contado da

data em que o fornecedor fôr notificado do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas, ao Serviço de Identificação Pro-
lissional do Departamento Nacional do Trabalho, á praça da
Republica, 22, Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
Estão inanidas no preço, todas as despesas, até á collo-

acção do material no local determinado na clausula terceira.
Clausula quinta:

O pagamento será feito na sede da Commissão, mediante
declarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
Gffectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
2 do orçamento federal do Ministerio do Trabalho, para o
exercido de 1935, tendo sido a despesa empenhada e feita,
na verba, a necessaria deducção.

Clausule. sexta:
2r eleito o fôro federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula eetinra:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, â Se-
ção de Expedição da Corornissão, do dia, hora e local da en-
Unge, com a antecedendo necessaria ao exercicio do direito,
que a Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a
or,Nmtkitide do material.

Clausule. oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor, são entregues á Com'

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
da ceda uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tombem a rescisão do contrasto a não
ser que a infracção seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado. Caução: oito apolioes da
Envida Publica Federal, ao portador, valor nominal de réis
1:0009 (um conto de réis) cada urna, de ns. 64.728, 69.371,
129.459461, do decreto 14.011, de 1920; 313.494, do decreto
4. . 15.470, de 1922; 647.618, 647.619, do decreto 27.379, de
1926, contendo os eoupows de julho de 1935 e os seguintes,
no valor total de 8:0000 (oito contos de réls).

Clausula nona:
Endependentemente da pena contractualpacima estipulada,fica

convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar a en-
trega do material, no prazo e condições estabelecidos, poderá
a Cm-imissão adquirir, de terceiros, nutterial identica ou si-
milar, correndo a differença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi ene
tornado por termo n. 56, a fls. 117-8, do livro 17 0 de
Registro de Contractos da Commissão Central de Compras.
oendo a. primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas
partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras.— Manoel Moreira
da Fonseed, director. — Pelo fornecedor, J. G Pereira &
Comp. — Testemunhas: Adolpho 31eurer. — João de Souza
Reis.

Approvado, por delegação do Sr. Ministro da Fazenda.
— Otto Schilling, presidente.

MRTE GOTIFERTIS
CANAIRR. WYMEMIGAI

CetoçOoo officiaGo da cambio G alados 22zadao pela Gamara
gyme2r1call c2o asaacaores de 2%12d0B Ralgioco de (Guita!, 2e-

W 7iiet2
Paaeso
	

Offickil	 14vre
1:ANbdreS . 0 000000000000000000050.00400

	 579743	 939021
Cobre Paris .	 ........ ......	 9767	 19250
Oobre Italie
	 19548

sobre Allernanha
	

8790
(Pobre Portugal	 0 0000.000.400.5005000

	 $847

Sobre Ildgica (papel) . 0000000000000

obre Belgica (ouro) 	 	 --
Sobre Hespanha . . .......... . 0,055500	 --
Sobre Suissa . . 	 	 38860
Sobre Suecia . 	 	 30000
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca	 	
Registermark .	 --.
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 --
Sobre Nova York	 118778
Sobre Montevidéu . 	 	 —
Sobre Buenos Aires:

	

Peso papel . 	
. Peso ouro 	

Sobre lionanda
Sobre Japão	 . 	
Sobre , Rum a nia . . 	
Sobre Canadá . . 	
Sobre Amdria 	
Sobre Chile	 . 	

Moedas
Libra (papel) . 	
Franco (papel) . 	
Peseta (papel)	 ......

	 929523

28595
19225

Morim (papel)
	

129194
Peso-Argentino (papel)

	
49896

Reichsmark (papel) . 	
	

79256
Lira (papel) . 	

	
19506

Danar (papel) .	 	  ..... ooneto.o...00
	 188799

Escudo (papel) .	 9861
Peseta (prata)	 .	 20529
Franco Suisso (papel) .............. ............ 	 .69050
Peso Uruguayo (papel) . .............. ...,...... 	 79500
Reichsmark (prata)	 ............... 0050

	 69800
Cotações de Cambio e moedas em especie em 1'7 de ju-

nho de 1935.
Elolaa

	

Apouses:	 •
Diversas emissões de 1:0000, 5 %, port .......	 0269000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0000 0 7 `70, •

	.(1930) À Op000d0000eocep000.00..oueoec0000	 9889000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %.

~seções ferroviarias
emissão) . . 	

Obrigações ferroviarias
emissão) . 	

Emprestimo Municipal
Fknprestinno municipal

mero 1.535) . 	
Tknprestinno municipal

n. 1.948)
Emprestinno municipal

n. 2.093) .
Eanprestinno municipal

n. 2.097) . . 	
Emprestinno municipal

n. 3.264)
Emprestinno municipal de 1931, port. 	 o ......
Estado de Minas Geraes de 2009000, 5 To, port.

(1934)
Obrigações do ,Thesouro de Minas de 200$, 9 %...
Obrigações do Thesouro de Minas de 5008, 9 %....
Obrigações do Thesouro de Afinas de 1:0000, 0 95.0

Acções de Bancos:
Brasil	 	

Acções de Companhias:
Tecidos Adliança .
Estrada de Ferro e Minas S. Jeronymo..... .....
Manufactora Fluminense .

cac
Entradas . 0 00.0050005.05.000050 ..... 0050 ...... 0

	 14.346
Sahidas . . ..... ..„ ... o .•	 .....	 .....	 19.158
Consumo local .	 ......,......, ..............,	 1.000

39182
29585
69176

40360
•9776

189925
.79650

44.04

49973
--

129716
49496
--

199000
38676

(1932) . 0000.50550•0050 ..... 00.000.05000055,i:Oi5.9000
de 1:0000, 7 %, (primeira

99990'00
de 1:0009, 7 %, (terceira

:0009000
de 1904, nom.	 4259000
de 7 %, port. (decreto

de 8 TO, port.

de 7 To, port.

de 7 %, port.

de 7 %, port.

(decreto

(decreto

(decreto

(decreto

1709000

1749000

1938000

1749000

4699000
1959000

1938000
1908000
475$000
9629000

3909000

1059000
1249000
1988000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 18 de
junho de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

ULIHUL DOO CORREITOM395
1WEURCAD0 DISPORTIVEL

Movimento do dia 27
Café

•
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--
604.201

188500
138000
123500
123000
113500
1/$000

Sacou
11.370
8.347

69.479

493000 a 50$000
47$500'a 48$000

Não ha
433000 0 03000

Café retirado do mercado pelo Departamento Na-
cional do	 	 . .......

Café de bonificação 	
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 kiloS.:

Typo 3 	
Typo 4 	 • o);•

Typo 5 	  	  000 o 000000 OoOo•••000••87

Typo 6 • •••• o0oo o9o .9•o•o•,99 9•0 •o 9. ....... GO: ....

Typo 7 	 ..... ao•o•Ooos9"090•990 ....... • • Ot•:•.

Typo 3 .... o o • o o. •,e_oo_oé,e o • a .•• •

•.
AssuCatè	 -""

Entradas • o • •0•999 ..,G,.....9991.'0000000•090•0 ...... ao'
Sahidas .	 . 	 .e...
Existencia . . 0000 ..... 0000000000 000 o

Mercado firme.
Preços por sucos com 00 ki109-8

• Branco arriai. • ..••• 000000 •• • 11711 •:• •:•:•,1•1
C amarel o 	
Mascavinho. .
Mascavo .9, tp.:,	 .. ••• 8.1 •;•,;•Aliqpi/

Algodão,

RFN1 S PIIIRT !CÃS
Recebedoria do Diatrieto Federal

Comparação de renda
dGeral	 Bxclusive.

deposites
Arrecadada de 1 a 17 de

junho de 1935 ....o. /1.524:1313200 11.377:3368900
&a 18 de junho de 1935.. 	 925:1613500	 923:8283609

Total 9 9 09••o0oo•

Mn igual periodo de 1934 11.074:7138400 10.817:925$209

Igfferença para mais em
1935 o - •.O: • Oo o O oo o

111.72Daememe

Arrecadada de 2 de janeiro
a 18 de junho de 1935 ' 134.175:5618100 430.377:8463000

Ern igual periodo de 1934. 123.242:0078500 119.319:2033700
fIC=1•000=.

Differença para mais em
1935 .	 0000 000 10.933:5538600 11058:6428300

12.459:2928700 12.301:1653500

1.884:5798300	 1.483:2403306

Fardos
789
181

3.846

1:0-00

Dia. 18 de junho de 1931
Mercado a termo

ampfte DE emir
Per 10 kilots
Base typo 7E

• Pregão da aber- prego de Ie.,

	

lura	 ciumento !
llezeg Vende- Comprai., tende- ftoropm,	 1

ler	 dor	 4on	 dor	 . •
Total

de vendas
saem

113500.	 --
113315	 --
113375	 --
113350	 --
113325
113300

Entradas . .	 .•01Breo o •o• n•••o•oori••00oo0.59o•

,Sahidas
:Existencia , 	
	 U000000.

	  9 • oco 09,o 0090o• •

'Mercado esteve'.
Preços por 10 kilosf
Fibra longa:

lypd	 . . -
Typo) 3. 	  W.7•11•.to,• • • o •-• e .• •-• (Cs)

Tmpo 4. 	
Fibra média:
	 tok.•.•,•,•_•;•_•.•;

Sertões:
119130 8.	 000 00000
Typo 5. ....

Ceará:•
Typo 3. e • • ••-• *Ni,. • ex. e O 0.7. 8 :0:92EX• e a a • a 4:4 10:0: ‘1.

Typo 5 . •	 000000 00000 ................,
Fibra enrhs:

Idattes:
Typo 3. • o • V*	 e • • •••:•:•.:•:•".o.:•'• • • • •41 . • • •
!Eypo 5	 .......... .......

Paullsta
Typo 3 .............. ......, ... ..
mino 5 	

O sy_ndico, Bento Dias Pereira.
0•00.1110~

Junho .	 	  118675 10600 11$850
Julho, 	  113575 113500 113575
Agosto	 . 	  118575 113475 113500
Setembro	 .	 118550 118475 1/3500
Outubro	 	  118550 113475 113475
Novembro .	 	  118500 113475 1-18450
:Vendas 	 	 1.000 saccas

Mercado: abertura, calmo; fechamento fraco.
MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 113600 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas 5.691 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira..

• Ilebebedorla Federal em São Paute
BOLETIM N. 12

towniaaaçXo DA ARRECADAÇÃO Gime .
Arrecedada de / a 13 de junho de 1935..... 8081:2083200
Em 15 de junho de 1935 ................., 	 768:5483700

Em igual perio'clo de 198.4

Differença para mais em 1935............	 45:2523200
Arrecadada de 2 de janeiro a 15 de junho

de 1935 . o ........................... 204.604:8713800
Em igual penado de 1934... ......... 	 92.736:1853400

Igfferença para mais em 1935 	  11.868:6863400

COMPARAÇÃO DA RENDÀ EXCLUSIVE opomos
AaTecedada de 1 a 13 de junho de 1935....
Mn 15 de junho de 1935 	  ......

Total .	 	 0000 90 o ......... o•
arn igual periodo de 1934 	

Differenca para mais em 1935 	_ . _
• -

'Mi liai*

Alfandefai do Rio e hisiefro
amerr& ARRECADADA

Datas

Remita do dfli-:
17 de-junho de 1935 	
17 de junho de 1934 	

Receita mensal:
De 1 a 17 de junho de 1935
De 1 a 17 çe junho de 1934 	

Differença da receita arrecadada para menos
em 1935 	

Receita global:
/De 2 de janeire a 17 de junho de 1935 	
De 2 de janeiro a 17 de junho de 1984 	

Enfferença da receita arrecadada para nuds
-em 1935	 . 	

663000 a 673000
653000 a 663000

633000 a 64$000
583500 a 593500

• Nominal
543000 a 55000

• Nominal
463000 a 478000

átL 523000
pomo

.11••n

8.799:7563900
8.754:5043700

8.085:2633800
769:7483700

8.855:0128500
8.839:3953500

15: 6 17$00Q

Tmportaneles
Em papel

1.357:8398400

13.442:9848500
18.319:0043900

4.8/6:0208400

183.530:6188700
172.058:3803700

11.472:2383900
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-j;T, kES 2 AVISOS
WIRIUGUIERII(CD DA GUERRA

EPiltreim Regfio
elIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR • DO 80 DISTRICTO

Sede: Rua General Polydoro n. 69
O Dr. A. Muniz de Brito, presidente dal Junta de Alista..

Jnento Militar do 8° Districto, faz saber aos que o presente
l erem, que foram alistados pela referida Junta, no periodo de
2 de janeiro a 30 de abril do corrente anno, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo, devendo quantos tenham quaesquer
reclamações a fazer dirigir-se, até 15 de julho proximo, á sede
da Junta de Revisão e Sorteio, á Avenida Barão de Teffé
n. 99.

Relação do s cidadãos alistados
Classe de 1914

1. Meado, filho de Maria Benedicta da Conceição.
2. Alberto, filho de Abilio Augusto da Fonseca.
3. Alberto, filho de Alberto Peixoto Amorim.
;. Altamiro, filho de Eduardo Paiva.
5. Alkay, filho de Antonio Moraes Teixeira,
6. Alvaro Santos Gomes (não consta a filiação). 	 •
'1. Alvaro, filho de Manoel Valentim dos Santos Carramons.
0. Alvaro, filho de Alvaro da Costa Itajahy.
9. Alvaro, filho de Antonietta Jesuina,

10. Amanho, filho de Amaro Arthur de Albuquerque.
Amorico, filho de João Pinto Alves Lopes.

12. André, filho de Nicolau Isidoro dos Santos.
43. Antonio, filho de Sebastião Navarro Betim Paes Leme.
.4., Antonio, filão de Zuila Innocencia Morgado.
.i5. Antonio, filho de João Luiz Pereira.
:ç 5. Antonio, filho de Antonio Moreira da Rocha.
/7. Antonio, filoh de Henrique de Castro.
18. Antonio, filho de Mariano Rodrigues Bastros.
190 Antonio, filho de Pedro Lopes Peralta.
20. Ary, filho de David Barcelos Coutinho.

Benedicto, filho de Gasparino Pinto de Souza.
22. Carlos, filho de Antonio Eulalio Monteiro Junior,
23. Carlos, filho de Alvaro da Silva Mattos.
24. Carlos, filho de Gustavo Hess de Mello.
25. Carlos, filho de João Pereira da Silva.
26. Carlos, filho de Manoelino de Avelar da Silveira.
27. Casimira filho de Claudio Julio Coutinho.
28. Celio, filho de Calazans Rodrigues.
29. Cesar, filho de Domingos José de Freitas.

Claudio, filho de José Candido Cordoso
31. Claudionor, filho de Mario Alves de Britto.
32. Custodio, filho de Augusto Tomhas da Silva.
33. Dahyl, filoh de Francklin da Cruz Gaivão.
34. Dorival, filho de Amelia Campos,
35. Eduardo, filho de Eduardo de Gomensoro.
36. Eduardo, filho de Domingos José dos Santos.
37. Elmano, filho de Henrique Carlos de Azevedo.
38. Ernani, filho de Leodegardo Heleodoro,
37. Eugenio, fiToh de Manoel Garcia Lima.
40. Fernando, filho de Tobias Barreto Fernandes.
U. Francisco, filho de Lineu de Paula Machado.
.12. Francisca filho de Francisco Pereira da Silva,
43. Germano, filho de Antonio Martins.
4. Helio, filho de Ernesto Dias Pereira.

.15. Henrique, filho de Raul David de SansOn.
46. Herman, filho de James Tod.
47. Hildebrando, filho de Ildefonso Vianna.
48. !talo, filho de Felippe Scansetti,
49. Jayme, filho de Antonio Joaquim Gonçalves.
50. James, filho de José Severo,
51. João, filho de Camillo Avila.
52, João, filho de José Caniato,
53. João, filho de Vital Covino,
54. João, filho de Castorina Rodrigues de Almeida.
55. João, filho de Alberto Cerqueira Lima.
56. João, filho de Joaquim Veiga.
57 Joaquim, - filho de Joaquim de Araujo Lima
58. Jorge, filho de José Augusto Sodré.
59. Jorge, filho de Bernardino Alves Ferreira.

60. Jorge, filho de Sutepiti de Arnaya.
61. Jorge, filho de Octavio Rodrigues,
62. Jorge, filho de Arthur Silva.
63. Jorge, filho de Horacio Caetano da Silva.
64. José, filho de Antonio Jeronymo de Carvalho.
65. José, filho de Antonio Rodrigues,
66. José, filho de Arminda Ribeiro,
67. José, filho de Aureliano Francisco de Carvalho.
68. José, filho de Balthasar Soares,2
69. José, filho de Leonidia Lopes.
70. José, filho de José Diogenes.
71. José, filho do Fiorentino Lindolpho . da Silva..
72. José, filho de Antonio Leandro da Silva.
73. José, filho de JeShonias Marinho.
74. José, filho de Manoel Pereira Magalhães.
75. José ,filho de Vietoriano Ribeiro Lopes,
76. José, filho de Manoel dos Santos Duarte,
77. José, filho de Sylvio Serpa.
78. 'Luiz, filho de Luiz Ferreira da Silva.
79. Luiz, filho de Eugenia da Silva Santos.
80. Manoel, filho de Manoel Bento Pereira da Crua.
81. Nelson, filho de Antonio Francisco Marques.
82. Nelson, filho de José Manoel.
83. Nilo, filho de Antonio Borges Martins.
84. Onisio, filho de Armanda Maria Valentina.
85. Orlando, filho de Domingos Vieira.
86. Oswaldo, filho de Oscar de Souza Figueiredo,
87. Oswaldo, filho de José Joaquim de Miranda.
88. Oswaldo, filho de Joaquim da Rocha Quintanilha,
89. Rogerio, filho de Rogerio Aguirre.
90. Rogerio, filho de Claudio Alves Macedo.
91. Sebastião, filho de Ignacio de Oliveira.
92. Sebastião, filho de Jovino Antonio de Souza-
93. Sylvio, filho de Albino Ferreira.
94. Valdemar, filho de Carlos José de Souza.
95. Valdemar, filho de Roque Lamaya.
96. Victor, filho de Luiz Guilherme Teixeira de sarros.
97. Walter, filho de Regina Pinto- de Carvalho.
98. Walter, filho de Adhelgiro da Rocha Lima,

Classe de 1913
1. Aldo, filho de Antonio Baptista Franco,
2. Aldo, filho de Alcides Bezerra.
3. Alipio, filho de João Massena Serra.
é. Almir, filho de Eduardo Pastor.
5. Casemiro, filho 'de Carlos •Esteves de Oliveira..
6. Fernando, filho de Fernando Nari,
7. Firmino, filho de Francisco José da Rocha.
8. João, filho de José Guilherme de Lima.
9. João, filho de Joaquim dos Santos.

10. Joaquim, filho de Francisco de Almeida Cunha.
11. José, filho de Israel Berenfeld.
12. José, filho de Leoa Robichez.
13. José, filho de Nicole Dell'Oso.
14. Juvenal, filho de Manoel Joaquim de Souza.
15. Leopoldo, filho de Antonio Cazarano.
16. Lourival, filho de Pedro Antonio dos Santos.
17. Luiz, filho de Luiz Carneiro Campos Ponce de Leon.
18. Luiz, filho de Eugenio Felippe dos Santos.
19. Manoel, filho de Francisco de Nobrega.
20. Manoel, filho de Amancio José de Mello.
21. Mario, filho de Domingos Sallorengo.
22. Miguel, filho de Miguel de Souza Mello e Abfim.
23. Milton, filho de Evangelino Teixeira Nobrega,
23. Moacyr, filho de Pedro Ignacio Bittencourt.
25. Nelson, filho de Piedade Mendes.
26. Oswaldo, filho de João Joaquim de Almeida.
27. Paulo, filho de José Paulo Soares.

• 28. Renato, filho de Luiz Rosati.
29„ 'Terencio; filho de Mark Oswaldo Cattley,
30. Victor, filho de Angelo Seraphim.
31. Waldomiro, filho de Felisberto Mandei.
32. Waldomiro, filho de Waldomiro Reis de Menezes.

Classe de 1912
1. Aelherbal, filho de Annibal da Fonseca.
2. Agenor, filho de Alarico Pereira de Mello.
3. Alvaro, filho de Caetano Arcé.
4. A_pchises, filho de Odon Moreira.
5. Antonio, filho de João de Freitas.
6. Arnaldo, filho de Pedro Antonio da Cunha,
7. Ayres, filho de Antonio Luiz Corrêa.
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8. Azehelan, filho de Frederick) Augusto de Moraes.
9. Carlos, filho de Arminda Alves de Britto.

40. Daniel, filho de José .Egydio Corrêa.
11. Ezequiel, filho de Abel Monteiro.
12. Francisco, filho de Augusto Elydio.
13. Geraldo, filho de Antonio José da Silva Santos.
14. Henrique, filho dee Luttgards do Castro.
15. lodo, filho de João Ferreira da Silva.
16. João, filho de Mario Coelho do Nascimento.
17. João, filho de Vicente Rosa dos Santos.
18. João, filho de Alice Maria do Sacramento.
19. João, filho de Luiz Tavares.
20. João, filho de João Pinto de Mello.
21. Joaquim, filho de Manoel José dos Santos.
22. José, filho de Carlos Augusto do Reis,
23. José, filho de Luiz Cardoso.
24. José, filho de Corina Nunes da Silva.
25. José, filho de AntonioNery de Sá.
26. José, filho de José Pedro da Rocha.
27. José, filho de Ignacio Pinheiro da Silva.
28. Luiz, filho de Luiz Manoel da Silva.
29. Luiz, filho de Maria Luiza Nascimento.
30. Manoel, filho de Manoel Antunes.
31. Manoel, filho de Manoel Serra.
32. Manoel, filho de Sylvestre da Silva Gome.
33. Marcilio, filho de Manoel José de Oliveira Campos.
34. Murillo, filho de José Raymundo Braga de Carvalhe
35. Pedro, filho de José Alves Mattos.
36. Sabino, filho de Joaquim de Mendonça Amorim!
37. Sebastião, filho de Gastão Castro Barbosa.
38. Vicente, filho de Antonio Fernandes Cavalcante.
39. Walter, filho de Pedro Lopes.

Classe de 1911

• 1. Affonso, filho de Galdino de Oliveira.
• 2. Alfredo, filho de Antenor Bezara.
3. Almizio, filho de Manoel de Mello Freire Barata.
4. Amaro, filho de Rita Rangel Netto.
,5. Antonio, filho de Maxim° Lopes da Silva.
6. Antonio, filho de Alfredo Pereira Nunes.
7. Antonio, filho de Manoel Emygdio Ribeiro.
8. Armando, filho de Alberto Ribeiro de Almeida.
9. Aurelio, filho de Waldemiro Augusto Costa.

10. Carlos, filho de Manoel Ferreira Lemos.
11. Carlos, filho de Clementino Cerqueira.
12. Carlos, filho de José Biazo.
13. Cid, filho de Flavio Ferreira da Luz.

Edgard, filho de João de Araujo Salles.
15. Emilio, filho de Genesio Antonio da Sillieira.
16. Emygdio, filho de Alvaro de Britto.
47. Ethelberto, filho de Paulino de Oliveira.
18. Enrico, filho de Francisco Moreira da Silva.

' 19. Fabricio, filho de Honorio José de Sá.
20. Francisco, filho de Candido Maximiano.
21. Francisco, filho de José de Bessa.
n. Gustavo, filho de Maria Augusta Lima,
23. Helio, filho de Manoel Pereira.
24. Hilario, filho de José dos Santos.
25. Januario, filho de Josephina Rosa da Conceição,
26. João, filho de Horacio de-Almeida.
7. Joel, filho de Francisco Martins Cunha.

28. José, filho de Guilherme José Casemiro.
29. José, filho de Antonio Gomes da Rocha.
00. José, filho de João Pereira da Silva. •
Si. José, filho de Januario Pereira de Souza.
32. José; filho de Antonia da Silva Dias.
33. José, filho do Manoel Balbino de Moura.
34. Leoncio, filho de Moino Cesar do Nascimento.
35. Luiz, filho de Carolino Augusto Teixeira.
36. Marina, filho de Mario Castro dos Santos.
37. Mario, filho de Maria Alves do Amorim.
38. Mario, filho de Antonio Joaquim de Barros.
39. Mercidio, filho de Justino José Rodrigues.
O. Newton, filho de Frederico Augusto de Moraes.

41. Newton, filho de Maria Lygia Gonçalves do Espirito
Santo.

Oswaldo, filho de Antonio Pereira de Oliveira
43. Oswaldo, filho de Manoel da Silva Oliveira.
44. Pedro, filho de Antonio Pereira dos Santos.
45. Salvador, filho de José Francisco Ferreira.
46. Samuel, filho. de Raymundo Ferreira da Silva
47. Sebastião, filho de Melchiades Pimenta.
48. Ulysses, filho de João Lopes.

Capital Federal, 7 de junho de 1935. - Dr. A. Munia
kie, Bruto, presidente da junta. 	 •

, PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8° DISTRICTO

Sécia: Rua General Polydoro n. 69
O Dr. Aristarcho Muniz de Brito, presidente da Junta

de Alistamento Militar do 8° districlo, faz saber aos que o
presente lerem, que foram alistados pela referida junta, no
periodo de 2 de janeiro a 30 de abril do corrente anno, os ci-
dadãos constantes da relação abaixo, devendo quantos tenham
Quaesquer reclamações a fazer, apresentar-se á Junta de Re-
visão e Sorteio, á avenida Barão de Teffe n. 99, séde da
Primeira Circumscripção de Recrutamento.

Relação dos aliste das
Classe de 1910

1. Alcides, filho de Jovina de Oliveira.
2. Alvaro, filho de Joaquim de Souza S.
3. Anthero, filho de Adelino Nascimento Costa..
4. Antonio, filho, de Antonio Joaquim da Silva.
5. Arthur, filho de João Benedicto Hurgerbühler,
6. Ary, filho de Lasdisláo de Lima Vaamara.
7. Bartholomeu, filho de Carlos de Moraes Gomes Ferreira.
8. Carlos, filho de Raymundo Nonal.o de Souza.
9. Carlos, filho de Alfredo Navarro de Andrade.

10. Carlos ,filho de Porphirio Dias Guimarães.
11. Clocloaldo, filho de Hilarino Nogueira Azevedo.
12. Delphino Linhares Dias Junior (n.o consta a filiação)'.
13. Dirceu, filho de Anna Ignacia Ferreira.
44. Egydio, filho de João Augusto dcs Santeos.
15. Eneu, filho de João de Paula Pinto.
16. Ettore, filho de Januario Diomedes.
17. Ernani, filho de Manoel Monteiro.
18. Eulogio, filho de Manoel Buarque de Macedo.
.19. Fernando, filho de Mario de Gusmão Britto.
20. Frederico, filho de Cecilio de Sant'Anna.
21. Hildebrando, filho de Christalina Elias da Silva,
22. João, filho de Francisco de Abrea.
23. João, filho de Benjamin José de Souza.
24. João, filho de Pedro Idilio da Silva Azevedo.
25. João, filho de José Thomaz de Andrade.
26. José, filho de João Amancio dos santos
21. José, filho de Antonio Barreiro.
28. José, filho de Christiano Martins Pinto.,
29. José, filho de José de Mello e Silva.
(30.. José, filho de João Pedroso de Oliveira.
31. José, filho de José Mazario dos Santos.
.32. Magnors, filho de Luiz Moreira.
33. Manoel, filho de Matheus Costa Lacerda.
34. Manoel, filho de Estevam Francisco da Silva-
:35. Manoel, filho de Adelino Xavier.
36. Mario, filho de João Pereira de Moines.
37. Martinho, filho de Pedro Paulo de Mattos.
38. Miguel, filho de Vicente Paulo dos Santos.
39. Milton, filho de Candido de Freitas.
40. Nadgi, filho de José de Almeida Fortuna.
41. Oswaldo, filho de Arthur Pereira Reis.
42. Oswaldo, filho de Alfredo da Silva Guimarães.
43. Ruy, filho de Antonio Vieira Antura•s.
44. Ruy, filho de Adolpho Pereira de Azevedo
45. Sebastião, filhó de Juvenal Theodoro.
46. Sebastião, filho de Vitalino Bernardes.
47. Waldemar, filho de Albino Mendes da Silva°

Classe de 1909
1. Antonio, filho de Pedro Alves Ribeiro.
2. Antonio, filho de Olimpio Manoel Sant'Anna.
3. Antonio, filho de Antonio Rodrigues da Silva.
4. Antonio, filho de Cecilia Maria da Conceição.
5. Armando, filho de Mamede R. Silva.
6. Arnaldo, filho de Antonio Augusto.
7. Amelino Villela, (filiação ignorada)
8. Benjamin, filho de Pedro Toddai.
9. Eurico, filho de Eurico Pereira.

10. Guaracy, filho de João Barbosa Lima.,
11. Heitor, filho de Galiano Gonçalves Barbosa.
12. Ignacio, filho de Simphronio da Rocha Lima.
13. José, filho de José Dias dos Santos Borda.
14. José, filho de José Felix.
15. José, filho de Manoel da Silva Barbosa.
16. Julio, filho de Manoel Corrêa dos Santos.
17. Julio, filho de Theodoro Silva.
18. Kleper, filho de José de Castro Nevas Filho..
19. Luiz, filho da Hilario Olinda.
20. Manoel, filho de José JoVino de Carvalho.
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21, Manoel, d'..lho de Francisco Martins.
22. Mario, filho de Manoel Francisco de Pau'io
23. Mario, filho de Thomé da Rocha Bezerra,
2:J. Mario, filho de Antonio Euridio de Souza.
93. Mario, filho de Polycloro David da Costa.
28. Odorico, filho de Condido Rocha dos Sentou.
27. Paulo, filho de Eugenio Pacheco Raposo Bicudo,
20, L'ersio, filho de Breno de Carvalho.
29. Raymundo, filho de Tertuliano José Bezerra da Silva-
39. Reymuncio, filho de Ignacio Moura.
31. Sebastião, filho de Manoel Luiz de França,
32. Sebastião, filho de Raul de Oliveira Roxo.
35. Severino, filho de Antonio Gomes e Albuquerque,
34. Silverio, filho de Luiz Vieira do Nascimento.
35. Sylvio, filho de Francisco Borges. 	 .r
36, Vicente, filho de Vicente Manoel da Silva.
37. Vivaldo, filho de José Manoel Cardoso.

Classe de 1963

1. Alfredo, filho de Maria das Dores da Concelobe
2. Aloysio, filho de Adolpho Gonçalves Lima,
3, Amaro, ilho de Manoel Miguel da Silva.
4, Antonio, filho de Joaquim roirmino de Araujo.-
5, Arthur, filho de Angelo Augusto Borges,
3. Asterio, filho de Joaquim Evangelista dos Sentasse
7. Belchior, filho de Maria Pereira da Silva,
8. Cicero, filho ae José Bastos Couto.
9. Dermeval, filho de Eliós Vaz Porto,

10, Domingos, filho de Francisco Nunes dos Santos.
1.1. Durval, filho de Maria Corrêa de Sant'Aima.
12, Eduardo, filho de Dolores Torgado,
13, Euclydes, filho de Oscar Gomes da Silva.
1O„ Francisoa, filho de Amarãede Yernandes doo Anjo,
15. Francisco, filho de Francisco 21alri0 Vieira da .:?az,
16, Frandoe,o, filho de José Prudencio c,143 Almeida.
17. Francisco, filho de Francisco dos Santos Almeida.
20. Gervasio, filho de JoOo Francisco de Aedo,
19. Gilberto, filho de Eutlydes Cabral da Silve,.
20. Jogo, filho de Augusto S. de &Asa.
21, João, filho de Antonio Alves da Silva CaMpOo,
22, Jogo, filho de Benedicto Jtallão da
23, João, filho de Vicente Rodrigues Ve'esealhãeo.,
2, João, filho de Sergio Severino de ~Mio.
25. João, filho de Procopio Manoel de 014Va.
26. Joaquim, filho de José L?ernandles doo 2555ko.
27. Joaquim, filho de Heieloro Moreira eVT vão.
20. Joaquim, fr,doo de Francisco Paulo &o fjaLlik30.
29. José ,filho de Patricio jeJé IFeweolm.,
30, José, filho de Julio Moeda Mim,
31, Julio, filão de Mous Gariel de Cooro.
32. Ideio de Olivedre, (filieoão deoconeddeo) e
35. Mario, filho de José nenrique iikeRedee.
U. Martins, filho de 29.lvanoelina Vieira de Castro.
35. Octavic, filho de Carlos Mathedo,
33, Piragua.2.1y, filho de Manoel Corrêa de Oliveira.
37, Raphael, filho de Marcollo de Paula,
33. Sebastião, filho de Condido Luiz Mima,
39. Samsão, filho de João José Vianno
40. Theodoro, filho de Alice Madureira Baptista.
41. Ubirajara, filho de Oscar ,Peroeira Paiva.
42 . Waldemar, filho de Antonio dos Santos Silva.

Classe de 1907

1. Abelardo, filho de Leonardo ezeraa CavakantOo
2. Antonio, filho de Antonio Roseetti,
3. Antonio, filho de João Pinto Barbosa,
4, Ary, filho de Narciso Evaristo Monteiro,
5. Bruno, filho de Francisco Fix.
6, Carlindo, filho de João Antonio Alves da Silem„,
7. Carlos, filho de Antonio Peres da Silva.
8. Cecilio, filho de Tertuliano Plcácido de Cad,roo
9, Daniel, filho de Frondoso() Pereira Leite,

10. Emil, filho de Harold Menor°.
Eurico, filho de Cecilia Cardoso de Almeida,

12. Francisco, filho de Francisco da Silva.
23. Hamilton, filho de Frederico Augusto de Moraos„

Irenio, filho de Paulo Freire Barretto,
15, Jayme, filho de Antonio Mario Goncalereo,
40. João Baptista, filho de Francisco José de MiCleil'Es.;
17, joclão, filho de Emigdio Lourenço da Silva.
13, João, filho de Luiz Pereira do Nascimento.
19. Jorcelino, filho de Azelino Mario da Silva.
20. Jorge, filho de Alexandre Costa Brasil.,

21. José, filho de Antonio Rodriguee (falleddo).
22. José, filho de Clemente Antonio • da Silva,
23. José, filho de Graciliano Joaquim de Sont'Anna.
24. José, filho de José Guimarães Gurjão.
25. José, filho de João Magalhães.
26. José, filho de José Evaristo Figueredo,
27. Luiz, filho de Alfredo Marcelino.,
28. Manoel, filho de João Gomes da Cunha.
29. Manoel, filho de Joanna Maria da Conceição.
30. Martinho, filho de Antonio Haro dos Anjos,
31. Odilon, filho do Alvaro Antunes.
32. Teotino, filho de Avelino dos Santos.
33. Urbano, filho de 3 w•S Thiago.
34. Waldemar, filho de Agostinho de Mecieires.,
35. Waldemar, filho de Astolpho Felix.

Classe do 1906

1. Adalberto, filho de Francisco Luiz Vü6L
2. Alfeu, filho de João Francisco da Silvo,.
3. Alfredo, filho de Alfredo Augusto Gonçolves :de Son000l
4. Altary, filho de Joaquim Martins,
5. Antonio, filho de João Rosa.
6. Antonio, filho de Atitoio Teioeira Pidd,
7. Antonio, filho de Antonio Rodrigo% Cce,CoO.
8. Arthur, filho de Manoel Conde UCKUMZ.3.
9. Bernardino, filho. de Luiz Bernardo,

10. Daniel, filho de Manoel Bispo da Si2va.
11. Djalma, filho de Guilherme Moreira de Caevalho.
12. Eugenio, filho de Rosario Scalzo.
13. Eurico, filho de Porcino Miguel Rodrigues.
1. Geraldo, filho de Geraldo Joué da Silva.
15. Helio, filho de Raphael Benjamim Fonseca.
16. Jairo, filho de Pedro Martins Pereira.
17. João, filho de Manoel Antonio Gomes,
18. João, filho de Felippe Sanciy.
19. Jorge, filho de Antonio da Silva P(52303,
20. José, filho de Caetano Arcá,
21. José, filho de João Machado de Moura.
22. José, filho de João Pereira de Andretlo.
23. José, filho de Aumlio Ricardo de Limo.,
24. José, filho de José Roberto de Souza,
25. José, filho de Pedro dos Cantos.
26. Lauro, filho de Antonio Gonçalveo ala ecoleo.
27. Luiz, filho de Alfredo Gabrielli,
28. Manoel, filho de Jogino Antonio auczso
29. Manoel, filho de, Martino de Gliereira.
30. Mario, filho de Luiz ZE,,edooaa da
31. Nelson, filho de joaeluien ésCauta) Yi-ow..=zGIR1.,
32. Nelson, filho de JesG Leopoldo de ED:lea.
33. Nestor, filho de José &rencieto Ribeko.
34. Nicomedes, filho de Manoel Pereira do 11.3ioentla..
35. Odilon, filho de Teetaliano Rodai3nes
36. Roberto, filho de Luiza Souza Ferreira.
37. Wilton, filho de Arthur Nascimento.

Capital Federal, 11 de junho de 193.re". eee	tà. WaNs ókj
Brito, presidente da junte.

PRIMEIRA CIRCUMSORIPÇÃO lDiiiRE6RuVAMUT.F.Csa

JUNDA DE ALISTAIVIENTO MILITAS% Do H°	 MOWIà

Edital publâeando a relate Cizz afliOtOaqoa

O 2° tenente da Reserva CO&Vooteado 3-efoeOâffigo dia raleio
nos, presidente da Junta de Alistamento I'dilitar, ate. g

Faz saber que, <lotando contluldoo CS tre.briht3 do ellotae
mento no corrente anuo, vão sor co Worms reenettklos ú
junta de revisão, á avenida Barão de Telfé n. 99, oéde dO
Primeira Circumscripçâo de Recrutamento, acompanhados dre
todos os deOumentos e reclamações apreemetadas pelos intee
ressados.

E, para que chegue ao Oefilleeiftlent0 de todos, monda afe
fixar na portaprincipal do edificio em que funcoiona a junta
e publicar no Diario. Officialp a relação geral e singela, pod,
classe e por ordem alphabetica dos alistedos.

Aquelles que tenham reclamadas a fazer, elevergo apre-
sental-as competentemente documentadez a esta junte, ou die
rectamente á de revisão até o dia 15 ele julho do correntio
anno. E eu, Esperidião de Medeiros, delegado do serviço de
recrutamento da 11' zona, servindo de presidente, lavrei d
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Jti,nno de ilfda luzia

presente edital, que assigno, aos trinta dias do mas de abril
de 1935 na séde da junta á rua S. Francisco Xavier n. 267 —
Edificio do Collegio Militar. — Esperidião de Medeiros, 20
tenente.

PRIMEIRA LINHA
•Classe de 1916•

Aarão, filho de Cypriano Braga.
Achilles, filho de Antonio de Araujo Mello Carvalho..
Adriano, filho de Thereza de Souza da Silva.
Affonso, filho de Antonio de Azevedo.
Alberto, filho de Alberto Antonio Affonso. 	 -
Alberto, 'filho de Dr. Antonio Guedes de Mattos
Alberto, filho de Isidoro Rego Craveiro.
Alberto, filho de José Joaquim da Silva.
Alberto, filho de Manoel Trindade Fontes.
Albino, filho de Osorio da Conceição Costa.
Aldo-Henrique José.
Alfredo, filho de Carlos Ignez Lameira.
Altino, filho de Domingos José da Silva .Cunha.
Alvaro, filho de Manoel Dias.
Alvaro, filho de Manoel da Silva Guimarães.
Alvaro, filho de José Domingos.
Alejandro, filho de Guilherme Medina.
Alexandrino, filho de Bernardo José Fernandes.
Almir, filho de Marco Lucchette.
Angelo, filho de Angelo Belisario de Oliveira.
Antonio, filho de Antonio Herculano.
Antonio, filho de Antonio Joaquim Anastacio.
Antonio, filho de Aristides Fernandes dos Santos.
Antonio, filho de Dr. Custodio Milanez dos Santos.
Antonio, filho de Manoel Pedro de Medeiros.
Antonio, filho de Manoel Rodrigues.
Antonio, filho de Manoel de Souza.
Antonio, filho de Pedro Gonçalves.
Antonio, filho de Rita Cardoso Machado.
Anterior, filho de João Reis dos Santos.

-Ary, filho de Henrique da Silva.
Ary, filho de Manoel Ignacio de Moraes.
Aristides, filho de Antonio Perfeito Mosquera,
Arlindo, filho de José Constantino de Souza.
Arlinclo, filho de Juventino Augusto dos Santos.
Armando, filho de Capitulino Thadeu Borges.
Armando, filho de Manoel Peres.
Arnaldo, filho de Braulio Antonio Soares.
Arthur, filho de Roberto de Paiva Araujo.
Americo, filho de Rsphael Dias.
Anastacio, filho de Sebastião Condido. .
Augusto, filho de Jayme Portugal.
Solto, filho de Tobias Digenes Travessa.
Bento, filho de Jeronymo Mesquita Cabral.
Benedicto Delphino, filho de Joaquim Delphino.
Bernardo, filho de Joaquim de Oliveira da Silva
Carlos, filho de Adalberto Lara de Almeida.
Claudestino, filho de Claudino Magalhães.
Crispim, filho de Manoel da Franca Quistanilha..
Carlos, filho de José Ferreira Junior. •
Claudio. filho de Roberto Di Vicenzi.
Darcy, filho de Cherubim Gonçalves.
Darcy, filho de Aleixo Derenusson.
Domingos, filho de Oscar Soares da Costa.
Donato, filho de José de Sá.
Durval, filho de Raul Xavier.
Edgard, filho de Oscar Ferreira de Souza.
Elizeo, filho de Elesbão Tavares do Couto
Ernesto, filho de Henrique Ferreira.
Ernesto, filho de José dos Santos.
Eustachio, filho de João Francisco de Oliveira.
Evaldo Henrique, filho de Henrique Alberto Magalhães de

Almeida.
Ferdinando José, filho de Dr. Landulpho Martins Vieira.
Fernando Sampaio Gomes.
Fernando, filho de Manoel Rodrigues de Carvalho.
Firmino, filho de Virgio Lopes Pereira.
Floriano, filho de Delphino Alves.
Floriano Matheus de Oliveira.
Fortunato, filho de Alvaro da Costa.

, Francisco, filho de Albino dos Santos Mello.
Francisco, filho de Manoel Francisco Alexandra
Gabriel, filho de José Paulo Ferreira-
Gentil Souza Ribeiro.

Gentil, filho de Manoel Silveira da Cunha,
Geraldo, filho de Alvaro Antonio Gomes.)
Geraldo, filho de José Soares Pereira.
Geraldo, filho de Manoel Soares.
Glauco José, filho de Mario Mello.
Graccho Aurelio, filho de Dr. Mario Pereira de Vais,

concellos.
Gustavo, filho- de Alice Bastos.
Helio, filho de Beatriz Corrêa Vargas.
Helio, filho de José Lino Pinheiro Val/e Filho.
Hilson, filho de Manoel Affonso.
Henrique, filho de Henrique Sampaio Silva.
Henritpre, filho de Pedro de Souza.
Humberto, filho de Carlos Reis da Cruz.
Iberé, filho de Carlos Fausto de Queiroz.
lrany Jayme Dias.
Jayme, filho de Alberto Callad3.
Jayme, filho de Francisco Albano.
Jayme, filho de Manoel de Faria.
João, filho de Alberto Fernancles de Carvalho.
João, filho de João Antunes Ferreira.
João, filho de João Latonaca.
João, filho de José Pereira Rabello.
João, filho de Octavio Teixeira.
Joaquim, filho de Henrique Ferreira.
Jefferson, filho de Frederico Mariath Costa.
Joffre, filho de Manoel Valle.
Jorge, filho de Adel Gaivão da Fontoura.
Jorge, filho de João Sandu.
Jorge, filho de José Ferreira do Mello.
Jorge, filho de Jorge Ribeiro.
Jorge, filho de Manoel Rosa.
José, filho. de Albino da Costa.
José, filho de Antonio dos St,ntos.
José, filho de Antonio dos Santos.
José, filho de José Antonio Cru.
José, filho de José Duarte Muller.
José Augusto, filho de José Lapes Gaspar.
José, filho de José Soares Pereira.
José Maria, flho de João Teixeira de CarvaNie.
José, filho do Dr. José Vianna, Marques.
José Augusto, filho de Libania da Conceição.
José, filho de 'Ano de Souza.
José, filho de Minervina GOME, do Carmo.
José de Almeida, filho de Maria de Almeida.
Lescio, filho de Luiz Porcatreiro :Venoso.
Leonel, filho de Antonio Trigo.
Leonardo Lettel de Oliveira. 	 t
Luciano Ferreira Velloso.
Luiz Bento da Silva.
Lourival, filho de Martinho Alves da Silva.
Lourivardo, filho de Joaquim Cyrillo Dias.
Manoel, filho de Antonio da (Rinha Porto.
Manoel Alvares, filho de Antonio Vieira de Madureira.
•Manoel Fernando, filho de Augusto Ferreira.
Manoel, filho de Heitor Alves co: Oliveira.
Manoel, filho de Joaquim Dias de Oliveira.
Manoel Augusto Pereira.
Manoel, filho de Manoel Lopes.
Manoel, filho de Manoel de Oliveira.
Manoel Joaquim, filho de Maximino Gonçalves.
Mario, filho de Almir Accyoli Antunes.
Merino, filho de João da Costa.
Maurilio, filho de Alucino Telles Menezes.,
Mercurio, filho de Cazulo Sergindo.
Moacyr, filho de Joaquim Monteiro de Barros.
Murillo, filho de Manoel de Souza Esteves Filho.
Nelson, filho de Alfredo de Oliveira Mala.
Nelson da Costa.
Newlio José da Rocha Lemos.
Nilo, filho de Hygino José da Rosa.
Nivaldo, filho de Vicente Cabello Guimarães.
Olavo, filhó de Emilio Accioli èe Vasconcellos.
Olympio, filho de Geraldo Ferr3ira de Carvalho.
Orlando, filho de Antonio da Silva Sant'Anna.
Orlando, filho de Joaquim Reis.
Orlando, filho de Manoel Guerreiro Moreno.
Orlando, filho de Manoel Valença.
Oscar Visconti, filho de Luiz Visconti.
Oscar, filho de Oscar da Silva.
Oswaldo, filho de Bernardina Rosa da Conc,eiçãO.
Paulo, filho de Antonio Placido.
Raulo, filho de Antonio Ramos Viannas.
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Paulo Victor da Costa Monnerat.
Paulo, filho de Sylvoi Falcão Garnacho Crespo.
Pedro, filho de Manoel Vieira Cordeiro.
Pedro, filho de Pedro Pereira de Souza.
Ruberp, filho de João de Souza Meirelles.
Raphael da Silva.
Raul, filho de José Cardoso.
Raul, filho de José Luiz Teixeira,
Raoul Michel Thruim.
Renato, filho de Alberto da Silva Teixeira.
Renato, filho de Raymundo Moreira Rogo.
Roberto, filho de Carlos Cocar Guimarães.
Rodolpho, filho de Francisco de Paula Linhares.
Sebastião, filho de Euclydes Gomes Bandeira
Seraphim, filho de Alice Thereza de Jesus.
Seraphim, filho de Joaquim , Netto dos Santos.
Sergio Mario, filho do Dr. Mario Rodrigues de Souza.
Sylvio, filho de Jo go da Silva Tavares.
Ulysses, filho de Humberto Lera.
Waldemar Gonçalves.
Waldemiro, filho de Basilio ?rompi° dos Santos.
Waler, filho de Balciuino de Souza. •
Walter, filho do Dr. Raul Manso Soerão.

Classe do Ç947
Acudo, filho de Luciano Martins.
Adhetnar, filho de José Dias Lopes de Almeid;
Adriano, filho de Gabriel de Castro Araujo.
Adriano, filho do Luis li,00ss Martins.
Affonso, filho de Hemeterio Moreira.
Alberto, filho de Antonio Leal T4gEGIIM.
Alberto, filho de Fernono Gonefalveo R2ollo
Alfredo, filho de Gustavo José de Araujo.
Antonio, filho de Joo Coras de SÉ.
Antonio, fjiho de Jogo (312110a1V03 crk Conto.
Antonio, filho de josé Carvalho.
Armando, filho de AereerlOo da Rocha ?hab.
'Arnaldo, filho de Peonoioeo Far9b.
Aurellno, filho de Francisco Daniel da Silvo,.
3enedioto, filho de Lupercio Cavalcanti Maralehrle.
Carlos, finto de Antonio da Costa Mwquita.
Carlos, filho de Antonio Leal Teixeira.
Carlos, filho do Dr. Suis Carlos Desole Eetrada.
Carlos, filho de jooé Pedro Sousa.
Clodomiro, filho de Astoro dos &Moo.
Cosemiro, filho de Jot4 Ceivio VIES2/13.
niamantino, filho de Prall0L30 ,Tiwâ (1,3 Cliva.
Mgard, filho de Cyricoo Cuo' eog io de,eliveiots.
Edmundo, filho de Mireiininiono Baidocoaelni
Edmundo, filho de IIIUSJI4CD Alvas We'WEGfre..
'Ernesto, fil-so de .1-e'otkE? &.3 EZEQUI3 Casto..
,Psnar, filão de Pedale AktQAMECD RILl&f.TCQs,

2,42j3126 rÁ711CD. WEMW.
Eugenio, filho de _cri'?IIEis.?liet30 Gonçalveo Roam?.
Eziquiel, filho de Antanio Carvalho 3aptiota,

filho de Flavio Paria Láteo
Felino, filho de Saturnino Antonio d .e j03.g.
Fernando, filão dê Jo go Francisco CD.,SXRX,'2,0,

Fontenelle, filho de Jo go de Almeida.
Frendem filho de João da Cunha Poeliao.
Francisco, filho de Joaquim Pãortino Leão.
Fra,nkiin, filho de Manoel,' Francisco dos Santos.
Gustavo; filho de Arthur Vangler.
Heitor, filho de Maximiono Woolrietes 'Cruzeiro.
Helio, filho de Antonio Simõez Gorsoalvea.
Helio, filho de Francisco de Senas.
Helio, filho de Pedro Valeria da Silvo.
Helmuth, filho de Hermann Elirigott
Horacio, filho de HoracLo Pinto da Fonseca.
Hugo, filho de Rociolpho Pereira.
Isolas, filho de João Pironcli.
Jayrne, filho de Manoel da Silve Unice.
João, finto de Arnaldo Ferreira da Silva.
João, filho de Joaquim, Ferreira Dias Guimaraeo.
João, filho de José Plausino de SiqUeira.
João, filho de José Gonçalveo do Couto.
João, filho de José Luiz Lopes ItTe/gado.
João, filho de José Condido doo Santos Lima.
João, filho de Maria Rosa Lopes.
Jogo, filho da Nizolau Leão.
João, filho de Paulo Aguiree Mara.
Joaquim, filho de Ivoriouell Loumaeo l',1artino
José, filho de Fernando José dos Santos.
José, filho, de Francisco José Romeiro: 	 •
Jorá, filho de Judith. Sebastiana Ferreira.

Jarbas, filho de Benjamin Ferreira Marques.
Jordelino, filho de Maria, Joaquina da Siisva.
Julio, filho de Manoel Rego Pimentel.
Lucio, filho de Manoel Francisco de Oliveira.
Linneu, filho de Thomaz de Almeida Corrêa.
Luiz (2° do mesmo nome), filho de José Luoena Marna.
Luiz. filho de José Pedro de Menezes.
Luiz, filho de Raul Carvalho Monteiro.
Manoel, filho de Floriana dos Santos.
Manoel, filho de Manoel Corrêa de Souza.
Manoel, filho de Paulo Albano de Carvalho.
Merano, filho de José da Silva Barbosa.
Mauricio, filho de Florisbella Rosa.
Mario, filho de Manoel de Oliveira.
Mario, filho de . Antonio da Rocha Vief):',
Moacyr, filho de Antonio Ramos Affonso.
Moac,yr, filho de Godofredo dos Santos.
Nadir, filho de José Pompou de Albuiauerçue Cavaleanti.
Nelson, filho de Carlos Serpa Mello de Mesquita Queiroz.
Nelson,, filho de Gustavo José de Lima.
Nelson, filho de José Fernandes da Silva.
Nelson. filho de Leopoldina de Abreu.
Nero, filho de Pedro Giall10/2C11.
Naerallah, filho de Pheliope Jorge.
Noeberto, filho de. José Fernando Lolare
Octavio, filho de Luiz Antonio dos Santa,
.Orlandoe filho de David Euzebio
Oswardo, filho de David Euzebio Silveaif
Oswaido, filho de Sehastiaws dos Santos,
Paulo, filho de AUWer„ Bittencourt,
Paulo, filho de Jeo da Silva Carvalho.
Paulo, filho de Manoel Varello Rica
Paulino, filho de JOU) Guallezeto das'
Paschoal, filho de Pasohoo,11 Castlenoie.
Renato; filho de Antonio Pedro doeu Cw,k.s.
Renato, filho de Albino do Silvo Pier:‘31m
Viotorio, filho de Antonio Lyra Boroea.
Waldemere, filho de José Machado inJ2ÉCC",4J..
'Waldemar, filho de José %levam%
Waldemiro, filho de Toequato Numa:).
Walderniro, filho de José Nunes de este
Waldirb filho de Adolpho Arouni Zretw--M
Walter, filho a 2/2°. Enrique Co.stoiota de L'?isueiredo.
Walter, filho ao Francisco CGM602055 Nc.j,
Washington Milton, filho do Dr. Des9inO Gomo JoRkor e

Melina Antonieta, Ralo,
Cassam do 40T3

Abelardzi, filho do PeaU)35
Abilio, filão do JeL3é doo Seatetree Worooete`j1.
Medial Andred3 do ArcuJ
Aoelino Dutra de Momo. •
Adimar Silva Costa.
Affonso, filho de Jato JOE123Ph2 PsTckG,
Affonso Pinto Falia.
Agostinho, filho de kaerotinho José PowEs,c;
Agostinho, filho de Narciso, Alvos da SeezoO.
Aladio, filhó de Antonio Rohello de Cusvc,Io.
Alberto, filho de Alipio GOrigliVe0 Rooaero de 4M6ida.,
Alberto, filho de José de Castro anes VS,TVC2EU)..
Alberto Trindade.
Alcides de Barros.
Aldo, filho de Aohillee aztehini.
Aldo do Nascimento Peixoto.
Alexandre Miranda.
Alfredo, filho de João da Silva Carvalho.
Alfredo Andrade dos Santos Pilho.
Ahnir,' filho de José 'Fernandes Pinto Corrêa de Gd.
Altair, filho de Rosa Carlota de Conooioão.

. Altamiro, filho de, Fiorentino de Olivoi,re-
Alvaro, filho de Alvaro do Figueiredo,
Alvaro José Alves,
Alvaro Manhães.
Amorico, filho de Domines Gonçalvco.
Amorico, filho de Feres Ralvicia.
Amorico, filho de João Teixdra da CICeve.
Amorico, filho de José Antonio Pires C0 liacrNno
Amorico, filho de Nilo Guimarães Vie 12B de Darmos.
Amorico Lopes Figueiredo Filho.
Artgelino, filho de Manoel Pedro de Medeiros.
Annibal, filho de Annibal Pinto de Mattos.
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Annibal, filho de Luiz Monteiro de Oliveira.
Aum. Ah es de Merinos.

• Antenor, filho de Clementinu Marques
• Arden.), filho de Guilherme Correa da

Antonio,.. filho de Albino Monteiro da Gosta loont,
Antonio, filho. de Antonio Jurado Alves.
Antonio, filho de Antonio José Marques.
Antonio, filho de Antonio Matheus.
Antonio, filho de João de Souza Meirelles.
Antonio, filho de Joaquim Ferreira Barriniw,
Antonio, filho de José de Mello Rebello.
Antonio, filho de Manoel Caetano.
Antonio, filho de Manoel Fernandes.
Antonio, filho de Manoel Ferreira Soares.
Antonio, filho de Manoel Martins.
Antonio, filho de Manoel Monteiro.
Antonio, filho de Miguel Ferreira.
Antonio, filho de Pedro José de Souza Lima.
Antonio, filho de Vicente Rufino. .
Antonio Abranches Pinheiro.
Antonio Caldas Pinheiro.
Antonio Fernandes.
Antonio Leão.

, Antonio Mendes Vasconcellos.
Antonio Pereira Cardoso.
Arare Ubirajara Fernandes.
Armando, filho de José da Silva.
Armando de Souza Brandão.
Armando Joaquim da Cruz.
Arthur Borla Filho.
Arthur Gomes de Mattos.
Ari, filho de João Alcindo de Menezes.1

I Ary, filho de João Tosca.
Ary, filho de Manoel Netto.
Ary, filho de Manoel de Almeida.
Ary da Silva.
Ary Roque Fernandes'.
Asterio, filho de Asterio de Oliveira..
Atalfba, filho de Jacintho da Cunha Leal.
Ataliba, filho de Pio Ataliba Ribeiro.
Athair, filho de Franeieco de Assis.
Attila, filho de Alberto Randolpho Paiva.
Augustinho, filho de Augustinho Pereira.
AugUsto, filho de José de Oliveira Filho.
Augusto, filho de Maria Idalina.
Aureliano, filho de Ezequiel Ferreira Fernandes,.)
Áureo Paranhos da Costa Cruz.
Balthazar, filho de I3enjamin Mario Canado.
Bento Rangel.
Bruno Sttolfeld.
Cantidlo Gomes (ia Costa.
Capitulino, filho de Capitulino José Leal.
(Carlos, filho de Domingos Gonçalves,.
•Carlos, filho de José Antonio Cruz.
Carlos Renato Leimann.
Cesar, filho de Francisco Gonçalves Mello.
Charles Batemann.
Cid, filho de Manoel Ribeiro de Oliveira Bittencourg.
Cid, filho de Sylvio Martins Teixeira (Dr.)
Claudio, filho de Claudionor Alves Martins de Magalhães.
Claudio, filho de Pedro Montez.
Claudionon, filho de Manoel José da Silva Guimarães.
Cleman, filho de José Rodrigues de Araujo.
Cosmo, filho de Carolina Pereira dos Santos.
Decio Corrêa Lima.
2Delio, filho de Manoel Gonçalves Ferraz.
Darly, filho de Arthur Borla Ribeiro.
Deserbelles, filho de Nilo Machado Avila.
Diogo, filho de Diogo Ferreira de Almeida.
Djalma Passos Rodrigues Porto.
Domingos Goulart Valle.
Dulcidio, filho de Antoniu Torres Nunes,
Durval Pinto Soares.
Edgard, filho de Plinia da Grava.
Edir, filho de Euzebio Alves Nogueira Filho.
Edmundo, filho de Edmundo Vaz.
Eduardo, filho de Matheus Ferreira de Souza.
Elias, filho de Elias Abdala Rabid Sarquis.
Eligio, filho de Fabio Ferreira.
Emilio, filho de Miguel Cor,.

Enbas, filho de Enéas da Roc/..a Mello.
Eneo. filho de Eugenia Maria do Nascimento ConoeiON.
1.,1.[H;tu, filho de Joaquim Gonzalez Luurido,	 •
Ernesto, filho de Ernesto João Ludolf.
Euclydes, filho de Armando Duarte Corrêa.
Ennio, filho de Pedro Paulo Werneck Machado,.
Ezequiel, filho de Henrique Gomes de Oliveira.
Fauslino, filho de Pacifica de Vasconcellos.
Fernando, filho de Francisco ée Araujo Reis Vianna,
Fern,indo, filho de Francisco Pinho das Ne n es.
Fernando, 1ilho de João Carvalho.
Fernando, filho de João Gonçalves Barrocos
Fernandu. filho  de Joaquim Diis de Oliveira
Fernando, filho de Paulo Goulat
Floriano, filho de Galeano Paulo de Souza.
Floriam). filho de José Ferreira Tavares.
Francilió, filho de Manoel Saatarem.
Francis_ .2, filho de Castellar de Oliveira Borges.
Franci2c.i. filho de Francisco Elioti.
Francisco, filho de Francisco Monteiro de Almeida.

, Francisco, filho de José de Moura Coutinho de Almeide,
, Francisco, filho de Ernesto Martins Vieira.
Francisco 'girado, filho de Francisco Barbosa,
Geraldo, filho de Frederico de Gouvea Coutinho, •
Geraldo, filho de Euelydes Santos • Cardoso.
Gabriel, filho de Joaquim Manoel Vieira de Mello.
Gabriel, filho de José Amancio Gomes.
Geraldo, filho de Manoel João da Btotto,
Geraldo Cesar Pimentel.
Gilberto, filho de Emiliano Marques.
Godofredo, filho de Amasvindo Catramby.
Guilherme, filho de Antonio da Costa Mesquita. •
Guilherme, filho de Fernando Pinto do Pliveira.
Gumercindo, filho do Elisa Rodrigues.
Heitor Cleistens. 	 .
Heitor Menezes Contos.
Helio, filho de Pedro do Mcankra Cavalcanti.
Helio, filho de Arlindo Rogerio de Mendonça.
Helio Mattos de Albuquerque.
Henrique, filho de. Julio de Brito Mello,
Herman° !'à-corgo Hamilton.
Hernani Soto Gonzalez.
fierver, filho de Osmar Pedro 33runi da SiIvORiu
Homero, filho de Heitor José do Nascimento.
Hugo, filho de Henrique Alves dos Santos.
Hum filho de Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo.
'Humberto, filho de José Nicolau Mendes,
Humberto Danti Cristal'.
nildebrando, filho de 'Francisco Lavasse& França.
Ignacio, filho de Cicero Perfeito Ferreira.
Ivo, filho de Horacio Pestana de Aguiar.
Ivo, filho de Manoel Pinto Dique.
Isahyr Martins.
Jaime, filho de Evaristo Pinto do Oliveirá,
Jayme IViuller de Souza. .
Jayr, filho de Idenio Yunger Poubel.
João, filho de Antonio Furtado Caetano.
João, filho de Antonio José da Silva.
João, filho de Eduardo Carneiro de Oliveirag.
João, filho de Francisco Custodio Rojão.
João, filho de Henrique de Souza.
João, filho de João de Freitas
João, filho de João Gonçalves do Coutd.
João, filho de Manoel Jacintho Fichie.
João, filho de João Lemgruber Gruber KralS4
João Paulo Macedo Fragoso.
João dos Santos Penna.
João Tosta de Freitas Junior.
Joaquim, filho de Clementina Pereira.
Joaquim, filho de, Joaquim Fernardes Leite.
Joaquim, filho de José Burges.
Joaquim, filho de José Francisco Patch°.
Joaquim 'Monteiro.
Joceliri, filho de Sebastina Thereza de Jesue.
Jorge, filho de João Sergio Ferreiro.
Jorge Washington Rodrigues.
Jorge, filho de Paulo da Silva Pireo.
Jorge da Silva Pereira.
José, filho de Antonio Coutinho dos Son11410.
José, filho de Antonio Gonçalves Leonardo.
José, filho de Atireliano dos Santos.

1'



13238 Quarta-feira 19	 PIAMO OFFICIAL
	

Junho de 1935 

José, filho de Conaintitino Henriqua Marques.
Má, filho de Gregorio Parilha. •
Jbeé, filho de João de Souza Caldas.
José, filhe de ~Ruim da Rosa Machado.
José, filho de Jo.sé 'Alves Fernando.
José, filho de José Alist	 a.o Guerra..
José, filho de José Go es Hcroodiro.
José, filho de José Narciso da F013/Aeea a Silva.
José, filho de José Paulo de Souza Ribeiro.
José, filho de, José Peixoto.
José, pilho de Lucas Brossa Coca.
José, filho de Luiz Gomes Marim.
José, filho de Manoel de Frentta guitaanilha•
José, filho de Manoel José.
José Torres Paez.
José, filho de. Pio Nunes de Carvalho.
José Adolpho, filho de José Adolpho Ferreira.
José Augusto, filho de Armando Augusto de Jesi
José de Azevedo Corréa.
José Caetano de Mattos.
José Fernando, filho de Albino da Silva Pinheiro
José Ferreira dos Santos.
José Geraldo Garcia de Souza.
José Maria, filho de Antonio Ferreira de Avila.
José Miranda.
Jos aebello.
Jusá Sestello Pino.
Jovelino, filho de José da Coita ~quita.
Julio, filho de Damião Ignacio Lamaneira.
Julio, filho de Guilherme da Cunha.
Julio, filho da Hettrique Mello e Albuquerque
Julio, filho de Manoel Alves; de Souza.
Júlio Teixeira Cunha.
Jundiaci Dominamos Coelho.
Herde°, filho de Benedioto José Vianna.
Ladislau
Lauro, iflho de Carlos Muller.
Lauro Mobilado Gaseia Pinto.
Lesei o, filho de Gilbert Luiz da Costa.
Leauamb filho de Manoel Antonio da Silva Pilar
Leopoldo João Frecani R0611.
Linooln Washingbon Pereira Almeida. 	 .	 •
Lindolpho, filho de José Agostinho de Oliveira Fernandes.
Lucio, filho de Apolinario de Souza.
Luiz, filho 'de Adelino Piei° .Rolo..
Luis, filho de Frantz Franca Armatki.
Luiz, filho de Francellina da Silva.

(Mio de João Pereira de.Carveiho.
Luit, filho de José Maria de Albuquerque Helio (Dr.)..
Luis Alves Carneiro.
Luiz Antonio, filho de MUI Casar Machado de Carvalho.
Manoel, filho de Dyonisio Pinto.
Manoel, filho de Joaquim Monteiro Ferreira.
Manoel, filho de Joaquim Vieira.
Manoel, filho de José Pereira Bastos.
Manoel, filho de Leonidia Antonio do Rosario.
monoei, filho de Manoel Martins $erra.
M.ánoel, filho de Manoel da Rocha.
Manoel, filho de Manoel de Souza Fadem.% Filho.
Manoel Borges da Costa.
Manoel Cardoso Fernandes.
Manoel Pedro mau. -
Manoel Rodrigues Moreira.
Marulho°, filho de ithiphanio Corres.
Xeretado, filhe de Conceição Marques de Barros.
Marco Aurelio, filho de Alvaro Martins.
Mario, filho de Alfredo Guimarães.
Mario, filho de Alfredo Lopes da Silva.
Mario, filho de Anatolie) Werneck.,
Mario, filho de Antonio Pereira da Silva.
Mario, filho de Carlos Gemia Villela.
Mario, filho de Horacio Washington de Albuquerque

jond:
Mario, filho de Ignacio Bentolino dos Santos.
Mario, filho de Joaquim Monteiro de Barros.
Mario, filho de Miguel de Moraes.
Mario Cardoso de Carvalho.
Mario Ernesto, filho de MILZillIbliall0 X4.011SeCE1. n
Mario Ferreira Nobre.
Mario Lopes.
Mario Roberto, filho 4, Mis noa* Pilde%

)1augUlo Dia Aram.

Maurilio, filho de Bellarmina Maria da Conceição.
Maxim°, filho de Anselmo Ignacio Ramos.
Mercurio, filho de Alfredo de Carlantonio.
Miguel, filho de Nicolau Feris.
Milton, filho de Alberto de Andrade Portugal.
Milton, filho de Frederico Hor-meyll Alvares.
Milton, filho de Renato Ribeiro Guinter.
:Milton Cardoso dos Santos.
Moacyr, filho de Antonio Gonçalves.
Moacyr, filho de Francisco de Souza *Meia.
Moacyr, filho de Victorino de Souza.
Moacyr Guimarães.
Moacyr Silva Cunha.
Modestino Augusto, filho de José Barbosa de Assis

Martins.
durillo, filho de Domingos Alves Bonifacio.
Nautala, filho de Dib`Jorge.
Napoleão, filho de Aristides César Dutra..
Natalino, filho de Leonor Gomes da Silva.
Nelson, filho de Antonio Jacintho Rezende.
Nelson, filho de Eulalio dos Santos Costa.
Nelson, filho de João Baptista.
Nelson, filho de Maria Thereza da Conceição
Newton, filho de Antonio João Baptista.
Newton, filho de José Jacintho Osorio.
Newton, filho de José da Rocha Lemos.
Nilo, filho de Joaquim Manoel Corréa.
Nilton de Faria.
Norival, filho de Querino Pinto Bastos.
Octavio, filho de José Joaquim Branquinho.
Olympio, filho de João da Silva Tavares.
Onofre, filho de José Gonçarves Ferraz:
Orlando, filho de Christiano Guilherme Costa.
Orlando, filho de Gaudencio Villarinho Cardoso.
Orlando, filho de Joaquim da Silva Couto.
Orlando, filho de Mario Pereira de Castro.
Orlando Segreto.
Ortelio, filho de Paulo Pereira Pinto.
Osmar, filho de Julio Joaquim Neves.
~eido, filho de Alfredo Luiz de Carvalho.
Oswaldo, filho de André Gomes da Silva Junior.
Oswaldo, filho de Eolito de Carvalho Fortes.
Oswaldo, filho de Luiz José de Faria.
Oswaldo, fiN de Manoel Rosa Duarte.
Oswaldo, filho de Theotonio Torres.

0 Oswaldo Costa.
Pandiá, , filho de ,Julio de Abreu Gomes.
Pasohoal Viscohti.
Paulo, filho de José Ignacio Pereira.
Paulo, filho de Jose Pantoja Leite.
Paulo, filho de José Siston.
Paulo Damasceno Ribeiro.
Paulo, filho de Theophilo de Lacerda.,,,
Paulo Alberto, filho de Raul Marques Pinheiro.
Pedro, filho de Antonio Mendes.
Pedro, filho de Joaquim Estevet.
Pedro, filho de Joaquim da Silva Sampaio.
Pedro, filho de José Amerioo Gonella.
Pedro Alves.
Pedro Moacyr, filho de Mario Rodrigues Nunes.
Pio, filho de Pio Benedicto Ottoni (Dr.).
Reynaldo, filho de Antonio Rodrigues de Sá.
Roberto, filho de Joaquim ,Botelho Martins.,
Roberto, filho de Santos Roberti.
Roberto Silva.
Rubem, filho de José de Azevedo Couto..
Rubens Gania.
Ruy, filho de Octaviano das Chagas Noronha.
Salustiano Monteiro Tourinho.
Sebastião, filho de Arthur Pereira.
Sebastião, filho de JuliS da ConeeioãO.
Secim Elias Miguel.
Silvano, filho de José dos Passos Cordeiro.
.Silvano, filho de Rodolpho Alves do Nascimento.
Silvano dos Santos Antas.
Sylvio, filho de Bernardo das Neves.
Sylvio, filho de Humberto Soares de Azevede.
Sylvio, filho de José Pereira Brandão.
,Sylvio, filho de Virginio Augusto dos Santos.
Thales Gonçalves Brasuna.
Thales, filho de João Lopes da Costa Moreira ADr4
Tiburoio, filho de Caseadro José Francisco.
%Ude, Ilibo 	 de Azevedo Mulher
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Waldemar, filho de Alcides Gomes Soares.
Waldemiro, filho de Antonio de Oliveira Gued
Waldyr, filho de João Simões Corrêa.
Waldyr, filho de Francisco Pinto Guimarães.
Waldyr, filho de Maria da Rosa da Luz.
Waldyr de Souza.
Walter, filho de Antonio Ramalho (Dr.),
Vasco, filho de Alberto Bibiano Ceppas.
Vicente, filho de Zulmira Maria da Conceição.
Vidal, filho de Vidal de Almeida Rocha.
Virgilio, filho de Antonio Gomes.
Vito, filho de Vicente Brandi.
Wladimir Lucrino de Oliveira •
Waldemiro Martins Rocha.
Waldyr Gomes Patricio.
Waldyr Maio.
Walter Luiz Pereira.
Walter de Moraes e Silva.
Ziher, filho de Carlos Boselli da Rocha Freire.
Zali Sampaio Monteiro Camara.
Zelmo, filho de Manoel Frederico Alves.

Classe do 1914
Abel, filho de Antonio Bernardo de Souus.
Adelino, filho de Antonio Alves,
Almir Almeida.
Alberto, filho de Macilda Maria Francisco.
Aldo Anisio dos Santos.
Alfredo, filho de Manoel Trindade Fontes.
Americo, filho de Manoel Martinez. .
Annibal, filho de Manoel José Pereira.
Antonio, filho de Antonio do Carmo Neves
Antonio, filho de Antonio da Rocha Porto,
Antonio, filho de Manoel Pinto.
Antonio Augusto, filho de Casar Augusto
Antonio Garlim.	 •
Antonio Olympio, filho de Chr•stian° Augusto Franco

f(Dr.).
Antonio Muniz Góes.
Antonio Rondon da Silvas°
Areclydes A. Barbosa,
Aristides Estanislau,
Armando Borges Pinto..
Augusto, filho de José Alonso.
Carlos, filho de João Albino Dias dos Reis.
Carlos de José Viniskofske.
Carlos Alberto Sobral Santiago.
Carlos da Motta e Silva.
Ctarles Aud3te, lho le Augusta Charles Pelline Cav.
Dahyl, filho de Alfredo Nunes Barbosa.
Darcy, filho do Haroklo Cardoso de Carvalho Rocha.
Darcy, filho de Julio Antonio da Silva.
Daria, filho de Elydia Maria da CM/calção.
Djalma, filho de Eduardo Barbosa Maciel..
Durval, filho de Vietorino Rodrigues.
Edgard, filho de Alvaro Brasil.

•Eliazar, filho de Joaquim Rosa.
Epaminondas Guimarães Noguelka.
Eurico Pereira da Silva.
Florival, filho de José da Silva Ferreira.
Geraldo, filho de Raul Carvalho Monteiro,
Geraldo Vieira.
Helio, filho de Bernardino Xavier Rabello,
Horacio Couto Pereira Filho.
Ivan, filho de Djalma dos Santos Lima. •
Jayme, filho de Firmino Olympio de Assumpção.
Jayme, filho de Manoel José Fernandes.
João, filho de Adão Pereira dos Santos.
João, filho de Eugenio Maria Monteiro.
João, filho de Silvina Marques do' Carmo.
João Canado.	 •
João Cataklo.
João Dias Salgado.
Joaquim, filho de Humberto Amado,
Joaquim José de Sant'Anna.
Joel Fernandes de Oliveira.
Jorge, filho de Maria Augusta da Silva.
Jorge Augusto, filho de Custodio Augusto.
José, filho de Antoni° do Amaral Zambrano.
José, filho de Thereza dos Santos.
José Theodoro Francisco.
José Tosta Porreiro.
José, filho de Manoel Albornoz da Silveira Bitténcourt.

•

•Josué dos Santos Rouggi,
Laurindo Gonçalves.
Luiz, filho de João Pedro Agapito,.
Luiz Augusto, filho de José Julio Machado,
Luiz de Barros.
Luiz de Mello.
Manoel, filho de José Martils, Rabello.
Manoel, filho de José de Oliveira Pinho
Manoel Condes Filho. 	 1
Manoel Liborio,
Manoel Marques Marujo Filho.
Mario, filho do Dr. Accacio Mario de Oliveira..
Martinho Ferreira.
Moysés, filho de Francisco Marques de Oliveira.
Nagib David.
Nelson, filho de Benedicto Cbrispim.
Nelson, filho de Chrispim Mcniz de Oliveira?.
Nelson, filho de Joaquim José Pereira.
Nobel, filho de Noel da Gama Mosset„
Octacilio Barbosa.
Octavio Coelho.
Odorico, filho de Garibaldi do Silva Gordas.
Oldemar, filho de Guilherme Hopke,
Olympio Fernandes da Silva.	 g
Oscar Belan.
Oswaldo, filho de José Ferreira Ormond,
Oswaldo Siberio.
Paulo, filho de Antonio Ribeiro Gonçalves.:
Paulo, filho de José Alves Moreira.
Ramiro, filho de José Lopes Delgado,
Ricardo Pestana.,
RooseVelt Vieira.
Rubem, filho de Carlos Barcelos
Salvato de Cassio Pereira da Silva.
Samuel Sergio Rodrigues Porto.
Sebastião, filho de João-Joaqu:lin da Cunhai
Sebastião da Cruz Vaz Geraldo.
Tasso, filho de Laurindo Macedo.
Trajano, filho de João Lopes Louzada.	 •
Venial°, filho de José Pereira do Nascimento.
3Valdyr, filho de Henrique Mello Muller de Cam13-014_	 _

Classe de 4913,/
Antonio Corrêa; do Prado. ,.
Armando Caldeira.
Clovis Vieira de Souza,
Geraldo José Nunes,
Ignacio Felicio Pereira.
Jayme Barros Mendel.
Jorge Fernandes.
José Pinto.
Mario, filho de José Luiz Lopes.. Delgado..
Mario Henrique, filho de Maria Rita da Conceição.
Mario Silva.

	 _

Orlando de Almeida.
:Vicente Tayses Medeiros.

Classe do 1.9)a
Clemente Augusto Lopes,
Eloy Corrêa Barreto.
Jacy de Almeida.
João Alves Martins,
José Carneiro de Mattos.;
Manoel de Almeida.
Manoel Ferreira Ribeiro,
Manoel Peres.
Renato de Jesus. 	 --
Sebastião, filho de Clarimundo Rois Pirai -dr° -da
Sebastião de Souza.	 •
Waldemir Ramos Barbosa da Silva.,
,7oroastro Fernandes de Araujo. 	 ,

Classe de 9.94
(Anisio Silva.
Amanho, filho de José Joaquim Gaspar,,,
Antonio José Vaz
Archiminio da Cunha Barbosa. , n
Arthur Mendes da Silva.
Celestino de Sá Freire Basilio.
Clemente Amancio de Souza,
João Marcelino Martins.,
José Agostinho Pereira.
Licenio Siqueira.
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Luiz Manoel dos Santos.
Manoel de Oliveira.
Rual Serúa Garcia Goyena.
Waldemar, tilho de João Dias da Cunha.

Classe. de 1910
Antonio Augusto Esteves.
Ataildes Gonçalves.
Claudionor da Silva Valente.
Francisco Salles Simões.
Ilermogeneo Dias.
João Deodato.
João Ferreira dos Santos.
Jorge Pinto Amando.
José Manoel de Almeida Kasprzyhowski.
José Soares.
Manoel, filho de Alvaro Dias da Cunha.
Manoel Messias dos Santos.
Mario José Alves.
Odilon Creagh Moreira.
Pedro Paulino da Silva.
Raphael Iandor Nambar.

Classe de 1909

André Pereira Santos.
Antonio Claudio.
Antonio Corrêa.
Benedicto Corrêa.
Francisco Roque Filho.
João Bento da Costa.
Joaquim Pereira da Silva.
José Moreira Diniz.
José Müller Alves.
Reynaldo Leão.
Venancio Raymundo Mendes.
wralmir Aimsto Teixeira de ~IMO.

Classe de 1908
Alfrádo Cantuaria Morato,
Antonio Vieira da Silva.
Armando Rodrigues da Silva,
Horacio José Alves.

Jayme de Oliveira Orna,
José Rocha Braga,
Luiz Gomes Fernandes,
Manoel Castro Silva,
Miguel Adri,
Nestor Freire Ribeiro.
Gebasti -d.o Evo Gomes o

Ciasn de 9.907.
Alfredo Nicolva da Silva.
Zuro Bittencourt Caolho,
João Antonio de Oliveira.
Francisco de Souza.
José Mendonça Firmo,
João Nascimento.
José Carlos Pantaleão,
Oswaldo Nunes.
Salomão Blusago.
Paulo de Oliveira.
Rodrigo de Oliveira.
Vietorino Aleixo. •
Victorino Fernandes POs'Noàrsa.

Classe da 1998,
ATIredo da Silva Filho.
Alvaro Fernandes Danado.'
Antonio Roque da Costa.
Benedicto Pinto Siqueira.
Carlos Gonçalves Grifo,
João Sampaio.
Joaquim Chalréo Corrêa.
Renato Rahello.
Sebastião Nogueira da Silv.

WORM:DA LIRMIE

Classe de 1993
Benedicto Reginaldo dos Santos.
Camerino Francisco Lopes.
José Ribeiro.
Jovelino Vistorio,
Luiz Felippe.
Manoel Severino de Sousa,
Pedro Mendes Fernandes.

Classe de 1904
Brasilino Bento da Costa.
Beijo, filho de Francisco de Souza Maya.
Edgardo, filho de José Amorico Machado,
Elesvon Maurano.
João Pereira de Souza.
Joel Aguiar.
Luiz Teixeira da Silva.
, Manoel Francisco da Rocha.
Paulo Pereira da Silva.

Classe de 1903
Benedicto Janot.
Bruno de Mendonça.
Claudionor, filho de Adalgiza Souza da Gosr,:s.
Fernando Alves Salgueiro.
Francisco Pinto de Vasconcellos.
Herminio Capine.
Mario Nery Costa.

Classe de 1902
Armando Franco Ferreira.
Constantino Cortigo Regato.
liersilio Silva.
Reynaldes Cardoso Monteiro.

Classe de 1901
Alzemiro Ferreira.
Caetano Benedicto Silva.
Durvalino e Oliveira.
Luiz Ferreira Pires.

OlaSae de 1900
Aluizio Tosoaiio de Britto.
Aziz Chuairi.
Carlos, Benedicto Baptista.
Domingos, filho de Domingos Silva,
Xduardo Augusto Bernardo João Bento.

Classe de 1899
Benedicsto Juvenal.
Sebastião Lima.
Sebastião dos Santos Sobrin

Classe de 1898
Alberto lianzenta.
Aristoteles Moura. .
Mario Augusto da Costa.
Mario Silveira Pinto.

Classe de 189T,

Antonio Abreu Jor,
Antonio Monteiro Reboliços.
Avelino de Lima Bastos.
Jayme Fernandes da Silva.
Jayme da Silva Oliveira;
José Hiluf da Fonseca.
Laurindo Dias da Fonseca.
Sylvino Marques.
Tiburoio Oaribé da Raabe-

Glasse de 1998
Augusto Rodrigues.
Bernardo Gualano.
Joaquim Silva,
Mauricio Monteiro.

Clame de 1895
Condido do Amaral.
Carlos Odilon de Faria Monteiro,
Carlos Rodrigues Nobrega.
Floriano Peixoto Coelho,
Guilherme Alves de Souza.

Classe de 1894
dunwerto Louredro.
José Prado Gonçalves.
Julio Pereira da Silva.
Manoel Mareolino José da Silva.

Classe de 1899
Antenor Roma aos Santos.
Aphrodisio de Oliveira.
Joaquim 1W. dos Santos.
Sylvio Lindolf.



58.000 metro de algodão orá, metro,
mil setecentos e quarenta e
nove reis. 	

4.400 armações para gorro, uma, tree
mil cento e noNenta réis....

1.300 grosas de botões de messe, ti. 6,
grosa, tres mil cento e ein-
coedta reis. 	

320.000 metros de brim branco, metro,
dous mil oitoontos e qua-
renta e sete réis 	

1.200 metros de brim pardo, Metro,
oito mil oitocentos e noventa
e nove róis. 	

20 b'oneta para chauffeur, um,
dezoito mil réi 	

400 cintos de couro, um, tres mil e
duzentos réis. 	

55-A- 1.

55-A- 3.

55-B-10.

55-B-12.

55-B-15.

55-13-21.

55-C-26.

10749

30190

32150

2$847

88899

188000

30200
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Classe de 1892
Alberto Prenzel.
.1Trancisco dos Santos.

enrique Coutinho Martins.
Rsolino dos Santos Filho.

Classe de 1891
João Manoel dos Santos.
Mario Fernandes.
Junta de Alistamento Militar, do 16° District° Tijuca,

30 de abril de 1930. — Espes-ifflo Medeiros, delegado do Ser-
viço do Recrutamento.

MIINIISUMII© pA MINHA

UDIndoxite.ienue.ndiâ

(D. h'. á)
De ordem do Sr. capitão de fragata contador sanai, vice-

director de Fazenda em exercicio, presidente da Commissão
de Concurrencias e de accardo com o art. 750 do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
publico as propostas recebidas na seSaãO de 27 de maio pro-
ximo findo, para o fornecimento ao Ministerio da Marinha,
durante o anato de 1935, de artigos constantes do grupo 55 —
Fardamento.

Commiasão de Concuraencia da Directoria de Fazenda da
Merinha, 17 de junho da 1935. — lifarold,o Methodio da Cosia,,
2° tenente, contador naval, secretario.

Cópia da acta numero cento e degelado, do livro de actas nu-
mero onze de ooncurrenelae publicas Para o anno de 1935,
consta o seguinte:
Aos vinte e sete dias do mez de maio do anuo de mil

acare:Autos o trinta o cinco, ás treze horas, na sala das sessões
da Commissão de (101/ellnDelleieS da Directoria de Fazenda
da Marinha, reuniu-se a Comrniasão constituida pelos eentio-
me: capitão de fragata centador naval Leopoldo Augusto de
Oliveira .Guimarães, vice-director de Fazenda em exercicio,
praaidente; capites de fra5ata contadores navaes Francisco
de Araujo Reis Vianna e Roberto Moreira da Costa Lima,
capitães de corveta contadores navaes Maneei Pinto Ribeiro
Eapindola e João Mauricio Belém, chefes de divieõee das
Directoria co Fazenda; e.segundo tenente contador naval Ha-
roldo Methodio da Costa, secretario. Declarada aberta a sessão
o eenhor presidente communicou que a mesma se destinava
ao recabimento de propostas referentes á concurrencia publica
pare o fornecimento ao Ministerio da Marinha, durante o
211P.0 de anil novecentoa o trinta e cinco, de artigos constantes
do uatapu 65 — .?natiamento — de aceôrdo çorn os editaes
publicados no Mario Official dos dias treze, dezaseie, dezoito
e vinte do naez em curso. A concurrencia foi organizada em
virtude de ordem do senhor director geral de Fazenda. Feita
a chamada, pelo aserotario, aesponderam-na: 1) J. R. Pires

Comp.. 2) Magallifiaes Sucupira & Comp.; 3) José Silva &
Comp. Ijtda.; rs) Luiz Mendonça & Comp. Ltda.; 5) Jorge
Pereira es Comp.; 6) Ferreira Passarello Comp. Ltda.; 7)
A.zevedo Alves Rodrigues & Comp.; 8) Companhia Calçado
Boadallo S. A.; 9) Ferreira Souto S. A.; 10) Dias, Amorim &
Comp. Ltda.; 11) Coelho, Oliveira & Comp.- 12) Ayres de
Andrade &Comp.; 13) Xldefonso, Idlourão & Comp.; O senhor
capitão de fragata contador naval Francisco de Araujo Reis
Vianna declarou que a firma Dias, Amorim & Comp. Ltda.
não podia tomer parte na ooncurrencia do .sub-grupo-- Cal-
gado preto -- por não ter satisfeito as exigencias do edital
publicado no Diario (Mictai do dia quatro de fevereiro do
anixo corrente. Verificado pela COMMESSU que as referidas
firmee já se achavam inseriptas na Directoria de Fazenda da
Marinha e por cila julgadas idoneas e de existencia legal,
foram recebidas as suas propostas. Antes da abertura das
121,29fileg, porém, a firma Ferreira Passarello & Comp. Itda.
apresentou um rasure° contra a annullação da concurrencia
do art. 55-A-3 — Armação para gorro, que foi realizada em
dezenove de março ultimo, sob o fundamento de que o referido
artigo não excedera dos dez por cento (10 %)' do respectivo
preço base, isto é, da ultima aegill'Sidit) feita pelo Ministerio
da Marinha. A Comminâo resolveu não ao encaminhar o re-
curso em apreço ao orgão competente, papa os devidos effeitos,
corno tombem .que, caso seja o mesma julgado procedente.
não carão tomados em caneideração os preços apresentados
ria presente ooneurrencia, para o dito artigo, eotn o que cor-

cordaram todos os condimentes. A seguir foram abertas e
lidas as propostas, rubricadas pelos ceneurrentes e numeradas
e authenticadas pelo senhor presiden53. Logo após foram as
propostas entregues ao secretário para enviar as terceiras
vias á Imprensa Nacional afilia de serem publioadas Éio Diario
Official e organizar o mappa comparativo. Nada mais havendo
a tratar e tendo todos os concorrentes declarado que nenhuma
reclamação tinham a fazer, em face da perfeita regularidade
dos trabalhos, o senhor presidente encsrrou a sessão ás quinze
horas e dez minutos, depois de lavrada a presente acta, que
vae as.signada pela Commissão e por mim, liaroldo Methodio
da Costa, segundo tenente contador naval, secretario, que a
escrevi. — Leopoldo Auáusto de Oliveira Guimarães, capitão
de fragata contador naval, chefe da D. F. 3, como presidente.
— Francisco de Araujo Reis Vianna, capitão de fragata, con-
tador naval, chefe da D. F. 1. — Roberto Moreira da Co.0a
Lima, capitão de fragata contador naval, chefe da ID. F. 4.
— Manoel Pinto Ribeiro Espinclola, capitão de corveta contador
naval, chefe interino da D. F. 5. -- João Mauricio Belém,
capitão de corveta contador naval, chefe da D. F. 2 em exer-
cido. — Haroldo Methodio da Costa, segundo tenente contador
naval, secretario.

Directoria de Fazenda (Secção de Expediente), .13 de
junho de 1935. — João Maynard Borges, 20 sargento AE-ES.
— Confere: Clemente Marques Meia do Amaral, capitão tenen-
te contador naval, encarregado.

•••n••••1.WM.

J. R. Pires & Comp., negociantes, exitabelecidos á rua
Acre n. 82, nesta cidade, veem, de mordo com o edital pu-
blicado no Diario ("ciai de 13 de maio do corrente anuo,
propor o fornecimento a esse ministerio, dos artigos abaixo
discriminados, para o grupo 55 — Fardamento:
55-B-12. 320.000 metros de brim branco, de al-

`godão, metro, dons mil seis-
centos e vinte e txes réis... 	 20623

95-S- 1.	 3.900 aliemos de lona, sacco, dous
trezentos e sessenta e quatro
réis , . 0000 ************ 0000	 220364

Os proponentes compromettem-se a entregar 00 artigos
acima offerecidos dentro dos prazos do editei e sua respectiva
rectificação:

Declaram ainda que a sua residenoia legal, hem como o
foro geral são nesta Capital, e que se sujeitam a todas as dis-
posições do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, e da legislação em vigor, e que se euipmet-

f.tem rigorosamente aos termos do edital que regula a In' ente
conourrenoia.

Declaram mala que todos os artigos offerecidos do de 4°
qualidade e obedecem ás amostras-padrão existentes no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, bem como ás respectivas especi-
ficações technicas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1936. — R. Pires Comp.

Magalhães, Sucupira & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Buenos Aires ri. 60, (telephone 3-4016),
propõem fornecer a essa Directoria, os artigos abaixo ~da-
nados, pelos preços seguintes:

Symbolo — Especificação — Unidade — Prego
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3.900 saccos de lona, um, vinte e um
mil e quinhentos réis....... 	 219500

4.000 metros de soutache de lã, metro,

	

duzentos e oitenta réis.	 $280
Os proponentes declaram que a sua residencia legal e o fôro

em geral são nesta Capital, bem assim como se sujeitam a todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922
e seu regulamento e tambem as do edital dessa Directoria, pu-
blicado no Diario Official de 13 de maio do corrente anno.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — (Assignatura ille-
givel) o

—
José Silva (9; Comp. Ltda., negociantes matriculados, es-

tabelecidos nesta Capital, á rua São Pedro n. 60, propõem-se
fornecer ao Ministerio da Marinha — Directoria de Fazenda

— D. F. 1. — Concurrencia publica.
55-A- 1. 58.000 metro de algodão mel, metro,

mil setecentos e cincoenta
reis. . 	

	
18750

55-A- 3.	 4.400 armações para gorro, uma, tres
mil cento e cincoenta réis 	

	
38150

55-B-10.

	

	 fl .300 grosas de botões de massa, n. 6,
grosa, dois mil oitocentos e
cincoenta reis. 	

	
28850

55-B-12. 320.000 metros de brim branco, metro,
dous mil oitocentos e oitenta
e nove réis. 	

	
28889

1.200 metros de brim pardo, metro,
nove mil e trezentos réis

55-B-210	 20 bonets para chauffeur, um,
	 98300

vinte e cinco mil réis 	
	

258000
55-B-22.	 10 grosas de botões de corozo, n. 1,

grosa, tres mil e oitocentos
reis. 	

	
38800

55-C-26.	 400 cintos de couro, um, tres mil e
trezentos réis 	

	
38300

55-S- 1.	 3.900 saccos de lona, um, vinte e dous
mil e quinhentos reis 	

	
228500

55-S- 2.	 4.000. metros de soutache de lã, metro,
duzentos e trinta réis 	

	
$230

Declaramos' que nos submettemos a todas as normas e . es-
paciffiontieJ do Ministerio da Marinha.

Declaremos, outrosim, que a nossa residencia legal bem Como
o fôro geral são nesta Capital e que nos sujeitamos a todas as
disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922
e seu regulamento e tambem do presente edital de concur-
rendia.

Declaramos mais, que os prazos de entrega serão rigorosa-
mente obedecidos, de conformidade com as condições exaradas
no presente edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — P. p. de José
Silva ês Comp. Ltda., Bernardo Peixoto,

Luiz Mendonça 64z Comp. Ltda., negociantes, brasileiros,
matriculados c com fôro geral nesta Capital, estabelecidos á
rua da Quitanda n. 35, tambem nesta Capital, sujeitando-se
integralmente á todas as exigencias e dispositivos do decreto
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922 e tambem seu regula-
mento e todas as clausulas do edital publicado no Diario Offi-
ciai de 13 de maio de 1935 do corrente anuo, ás paginas nu-
meros 9.533 e 9.537, voem por meio da presente proposta offe-
recer suas cotações conforme discriminação abaixo.
55-A- 1. 58.000 metro de algodão cria ' metro,

mil setecentos e vinte réis..
55-A- 3.	 4.400 armações para gorro, uma, troa

mil e cem réis 	
55-B-12. 520.000 metros de• brim branco, metro,

dons mil novecentos e vinte
e seis réis. 	

55-U-26.	 400 cintos de couro, um, tres mil e
seiscentos réis. 	

55-S- 10	 3.900 saccos de lona, um, vinte e cinco
mil réis. 	

Rio cie Janeiro, 27 de maio de 1935. — P. p. de Luiz
Mendonça e Comp. Ltda., Virgilio Barcellog,

Jorge Pereira 6% Comp. Ltda., negociantes, estabelecidos
nesta Capital, á rua do Ouvidor n. 57, 20, e com deposito á rua,
do Acre ns. 41-43, achando-se devidanaente inscriptos nessa
Directoria, véem, respeitosamente, propôs a V. Ex, fornecer,
a esse ministerio, durante o corrente anuo, os seguintes ar-
tigos:

Concurrencia publica
Grupo 55 — Fardamento

55-B-12. Brim branco, metro, dous mil oitocentos
e quarenta e sete réis 	

Os proponentes declaram que a residencia legal, bem como
o fôr° geral são nesta Capital e que se sujeitam a todas as
disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922
e seu regulamento e tombem do presente, aliás, do edital da
concurrencia, publicado no Diario Officicd de 13 do corrente
e respectiva rectificação.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — Jorge Pereira &
Comp. Ltda.

Ferreira Passarela ds Companhia Limitada, cornmercian-
tes, estabelecidos nesta Capital, á travessa do Ouvidor n. 15,
declarando que a sua residencia legal, bem como o fôro
geral de sua firma, são nsta Capital, e, sujeitando-se
a todas as condições do edital de 10 do corrente, da Commissão
de Concurrencia da Directoria de Fazenda (D. F. 1), propõem,
fornecer ao Ministerio da Marinha, durante o anuo de 1935,
os seguintes artigos:

Grupo 55 — Fardamento
55-A- 1. 58.000 metros de algodão crii, metro,

mil setecentos 9 sessenta
réis.	 .

55-A- 3.. 4.400 gorros para armação, um, dous
mil novecentos e dez reis..

	

55-B-10.	 1.,300 grosas do botões de massa, n. 6,
grosa, tres mil e cem réis...

55-B-12. 320.000 metros de brim branco, metro,
dons mil novecentos e vinte.
ecinco réis. ........ ......

	

55-S-11.	 3.900 saccos de lona, um, vinte e cinco
mil e duzentos réis 	

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — Ferreira Passarellei
& Comp.

Azevedo Alves, Rodrigues Ss Comp., Ltda., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta Capital, á rua do Carmo
n. 52, propõem fornecer ao Ministerio da Marinha — Deposito
Naval — os artigos abaixo, pelos seguintes preços:

Grupo 55 — Fardamento
55-A- 1. Algodão crú, metro, mil oitocentos e no-

venta réis.	 ......................
55-A- 3. Armação para gorro, uma, Ires mil cento

e trinta réis. ..... ...............
55-C-26. Cinto de couro, um, tres mil novecentos e

55-S- 1. Sacco de lona, um, vinte e dous mil nove-
centos e oitenta

Declaramos que a nossa residencia legal bem como o fôro
geral são nesta Capital, e que nos sujeitamos a todas as exi-
gencias e disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembrei
de 1922 e seu regulamento, e bem assim, a todas as condições
do edital de concurrencia, publicado no Diario OfficiaE de 13
do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — P. p. de Azevedo
aolvefe Rodrigues Sc Comp. Ltd., Sotter Zamith.

Companhia Calçado Bordallo S. A., estabelecida .cong
fabrica de calçado em grande escala, á rua do Nuncio nu
meros 51165, nesta Capital, devidamente inscripta na. Dire-
toria de Fazenda da Marinha, e de accôrdo com o•ital da
Commissão de Concurrencias da mesma Directoria, datado
de 10 de inalo de 1935 e publicado no DiArio Offdckpg- TIQ

55-S- 1.

55-S- 2.

18720

38100

28926

39600

258000

29847,

-10760

29910

39100

20925,

259200

19890

39130

30980

229980
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, de maio de 1935 á pagina 9.53617, propõe fornecer ao Mi.
nisterio da Marinha, durante o armo de 1935, o artigo de
sua especialidade "Calçado" constante do Grupo 55, pelos se-
guintes preços:
554-12. 66.000 (eincoenta e cinco mil) pares de

calçado preto, ao preço de vinte e
troa mil reis, cada par...... ....... 	 23e000

A proponente declara que a sua residencia legal, bem
como o fero geral, sao nesta Capital e que se sujeita a todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 e seu regulamento, assim como a todas as clausulas do
edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935., — Por procuração
da Companhia Calçado Bordallo, Antonio Panai.

Dias, Amorim & Comp. Ltda., negociantes matriculados
e estabelecidos á rua S. Pedro n. 103, com o feiro geral e re-
eidencia leeel, nesta Capital, sujeitando-se a todas condições
do decreto n. 16.783, de 8 de novembro de 1922 e seu remi.
lamente, bem como, as condições estabelecidas pelo edital de
3oneurrencia publica da Directoria de Fazenda (D.F.1.),
de 10 de maio, publicado no DeaKo Orneie/ de 13 do corrente
mez, propeem fornecer ao Ministerio da Marinha, durante o
corrente armo de 1935, os artigos constantes do Grupo 55
Fardamento, feios pregos seguintes:
ed--A-1. 58.000 metros de algodão cru', Meirg,

mil setecentos e quarenta e sete

55-A- 3. 4.400 armação para gorro, uma, tres
mil cento e sessenta reis 	

55.4-10.	 1.300 botão de massa n. 6, gréea, tres
mil e duzentos róis—	 . 	

e5-51-12. 400.000 brim branco, metro, ....s mil
oitocentos e noventa e nove réis 	

55-1e-it5.	 1.200 brim pardo, metro, oito mil oi-
tocentos e noVenta e sete reis 	

55-12-21.	 20 bonet para chauffeur, um, de 	
zenove mi/ reis. . ........ .. . 	

135-0-2ed 55.000 otelçado ereto, pear, vinge . e
dois mil setecentos e quinze reis 	

5a-C-23.	 .500 cinto de .couro, um, tres mil o
trezentos ;Mis,	 o, • • • .0 • • • • • • • • • • •

55-5- 1. 3.900 saco° de lona, um, vinte e uru

	

mil e trezentos réis,...............	 210300
55-S- 2. 4.000 soutache de lã, metro, duzentos

e noventa reis.	 0.001.100040•00• 410	 • 0290
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935.	 Dias, Amorim

& Comp. Ltd.

Coelho, Oliveira & Comp. nego.,iantes hadustrines, esta-
belecidos com a Fabrica de Calçado Ouro, á rua General Cana-
barro na. 73/85, nesta Capital, devidamente inscripto nessa
repartição, e tendo feito na Pagadoria da Marinha a caução de
40:0008000 Xquarenta contos de reis), propõem, em confor-
midade com o edital publicado no Diario Official, de 13 de
maio de 1935, fornecer os seguintes artigos:
55-C-12. 55.000 pares de calçado preto, ao preço

de vinte e sees mil novecen-

	

tos e setenta reis cada par	 266970
Declaram os Proponentes que a sua residencia legal, bem

como o fôr° geral, são nesta Capital, e que se sujeitam a todas
as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, bem como a todas as disposições do edital dupra. De-
claram mais que o artigo proposto obedece rigorosamente ás
especificações e amostras do mostraario do Deposito Naval, e
que a entrega respectiva será feita de accôrdo com o item 14
do edital de concurrencia, acima citado, ou ene parcellas maio.
:es, caso essa repartição disso venha a ter necessidade.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — Coelho, Oliveira
& Comp.

• Ayres Andrade & Comp., negociantes e industriaes, esta-
belecidos nesta praça á. rua Visconde da Gavea, n. 56, com fa-
brica de calçados, em grande escala, devidamente inscriptos
nessa repartição, vêm, de accerdo com o edital publicado no
Diario Official n. 110, de 13 de maio corrente, a pags. 9.536/7
apresentar sua proposta para os artigos do grupo 55-C-12 —
Calçados, durante o çorrente nno, declarando que a sua re-
sidencia legal e fero geral, são nesta Capital e que se sujeitam
a todas as disposições do decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922 e seu regulamento e tainbem do edital de conotar-
rencia acima citado.
55.C-12 55.000 pares de calçado prato, par, vinte

	e seis mil e oitocentos reei—	 260801
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — A.yreD Awdrade

& Comp.
.77.0

eidefoneo, Moura° & Comp., eEtabolooldhs nesta Capita,
á rua da Alfandega na. 250/250 A, de ~UM com o edita!
publicado no Diario Official de 13 de maio de 1935,, ás pagi-
nas 9.356 e 9.537, devidamente inscriptote nessa directoria,
para o grupo 55 (fardamento), mijeAtindo-se a todas ao clau-
sulas do referido edital, declaram qae a sua residencia
bem como o fôro em geral são nesta Capital, sujeitando-se
outrosina a todas as disposições do decreto n. 15.783, de O de
novembro de 4922 e eeu regulamento.
55-A-1. 58.000 metros de aleodeo cre„ ao preço

de mil oitocentos e noventa e
nove reis cada metro ...... 	 40899

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935.	 Ildefonso, Mourão
• Comp.

Ferreira Souto S. A., estabelecida com fabrica de cal-
çado, em grande escala, á rua Fonseca Telles ns. 18 a 30,

- e teta- Capital, de accerdo com o edital publicado no Diario
O ff icio2 de 13 do corrente ames e rectificação constante do
IMMO Official de 16 ultimo, propõe fornecer ao Ministe-
rio da Marinha durante o anuo de 1935, os artigos abaixo
discriminados, perteneentes ao grupo 55—Fardamento, sei-,
jeitandoese a todas as disposições do decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, e seu regulamento e tambem ás do
referido edital do concurrencia:
55-C-12. Calçado preto, 55.000 pares, par, vinte

e dois mil novecentos e • noventa
reis..	 22e990

Declaramos, outrossim, que a nossa reeldencea legal, bem
como o fôro geral, são nesta Capital.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1935. — Por procuração
de Ferreira Souto S. A.,José d'Almeida Tavares.

10,747

30160

30200

20899

80897

190000

220715

39300
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e. as órclena do Sr. Clontraoal IA irado
direetoe geral de Fazenda chamo a afane
çâo dos interessados que, no "Diarió Of-
ficial" de 5-3-935, acha-se publicado o
edital de concurrancia publica, para
arequisição dos reactivos, utensilios e
apparelhos, necessarios ao Serviço Chi-
mico da Marinha (Ilha das Cobras), a
?ong,tzsr-oG no dia 214-935„	 118 tnne,

pranno, tMm aMO

c	

edital devem ser feitas as seguintes
notificaçõeo:

Página 41..079, 20 columna:
Exclua-se io artigo "Besulato de potes-

sio para analyse".,
Pagina 11.880, 2 0 colmem:
Onde se lê eTerteratc• de potaesio e

odio crystalizado, leia-se: "Tartarato de
potassio e Sodio cryttalizado pro analyse-
graMMie:

Pagina 11.882, 4° columna:
Onde se lê: Tubo para centrifugador

e 1 am. adutdo até ~a (A. S. %ffiJ)9
LtZM (Ws'

103cm. graduado até 4 han3 *(A. O. T. M.):
Unidades".

Commissão de Goncurrenola da Dire-
ctoria de Fazenda, em 16 de .junho de
1935, — José .9'portelli, 1° tenente, cont.
Naval, secretario.

1Dilweeleirfin de Seu& Naval

De ordem do Sr. contra-almirante
medico, director geral de Neide, faço
publico que no dia 2e do corrente rnez,
ás 13 horas, nesta Directoria, terão ini-
cio as provas do concurso para premie:,
e4nenb oleQ :mátsQ ceinuk,utacear
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"Parmaceuticos, existentes no Corpo de
ande da Armada, as quaes deverão com-
5oarecer todos os candidatos inscriptos
o julgados aptos em inspecção de saudé,
assim como p. oandidato Oscar ele An-
drade.

não haverá, aegunda chamada, sendd
eliminado do concurso o candidato que
i'altar a qualquer prova.'

Directoria de Saúde Naval, em 18 dã
junho de 1935. — Dr. Heraelyto
Oliveira Sampaio, capitão de fragata me-
dico chefe da D., S. g.

hffisegiall de KezhnIniã ioailo
da Jemelpp

oácureaF..Ncá PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DE UMA CAIXEIRA DESTINADA IS:
Nana D'AGUA '4IGUASSÚ".

Edital de referencia
Chama-se a attenção dos interessados'

para o edital de coneurrencia datado de
30 de maio ultimo, e publicado no Dia-
rio Official do 31, tambem de maio, o
de junho corrente, ás paginas nume,
:'os 11.070, 11.071 e 11.328.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 6 de
junho de 1935. — Luciano Alvares de
Azevedo, calpitão-tenente, engenheiro
naval, chefe da divisão.

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

Concurrencia administrativa permanen-
te, para fornecimento a este Arsenal
de diversos artigos.
1. Chama-se a attenção dos interes-

sados, para o edital de concurrencia
datado de 22 de maio ultimo, publicado
no Diario Official de 6 do corrente mez,
a paginas az. 12.074 á 12.078, cujos
1tens de as. 104 a 122 ficam rectifica-
dos para: "Yiampadas electricas, typo
:alf.. It. e M. B. (typo Phillips) e
451 a 461, para corrente de alta resis-
tenda, typo Higflex, etc., 'bem como
a unidade de iteam 355, que é de "unia"
em vez de "kilo".

2. Previne-se ainda aos interessados
que a realização da referida .concurren-
cia terá, logar, no dia 24 do corrente
mez, ás 15 horas, no mesmo local, po-
dendo a caução ser feita até ás 15 ho-
ras do dia 20 do vigente mez.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 10 de
junho de 1935. — Luciano Alvares de
Azevedo, calp itão-tenente, :engenheiro
naval, chefe da divisão,

:muar.; DE lawEREPTCIÈ. ã RECTIFICAOU
(OWOM92,Cie administrativa permanente

parca fornecimento e este Ar-
senal de diversos artigos

2. Chaina-se a attenção dos Interes-
sados, para o edital de concurrencia
datado de 22 de maio ultimo, publicado
no Diario Officid de 6 do corrente mez
0„ paginas na. g l2.07 á 12.078, cujos
itens de as. g 104 á 122 ficam rectifica-
dos para: t'Lampadas electricas typo
M. R. e M. Z. (typo Phillips) bem
como a unidade de item 355 que é de
"ume em VOE 1115c'rliflon.

2. Previne, ,.as ainda aos interessados
que e realização da referida . concurren-
eis, terá lu-ar no dia 23 do corrente
mas, ás AS raso no mesmo local, po-

dendo a caução ser feita até ás 15 hci-
ras do dia 20 do vigente mez.,

Divisão do Material do Arsenal dá
Marinha do Rio de Janeiro, em 10 de
junho de 1935. — Luciano Alvares de
Azevedo, capite o tenente, engenheiro
naval, chefe da Divisão.

--
CONCIURRENCIA PIM L I CA PARA FORNECI M EN-

TO DE UMA CA1.1)1:1RA DESTINADA Á BARCA
D'ÁGUA '11,11ASCI"

I . 1..	 Edital de referencia
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de conce premia datado de
30 de maio ultimo, e publicado no "Dia
rio Official" de 31, tambem de maio, e

de junho corrente. ás paginas as. 11.07Q
a 11.071 e 11.328.

Divisão do Material do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 6 de junho
de 1935.— Luciano Alvares de Azevedo,,
capitão-tenente, ogenheiso naval, chefq
da Divisão.

• Mimam.% dà laálnitEi Mercantes
De ordem do Sr. almirante, director

geral da Marinha Mercante, deverão
comparecer a esta repartição os reser-
vistas Navaes de 2° cathegoria, afim de
regularizar sua situação perante o Ser
viço Militar,

Çapilanig doS Poretoã. 	 Ristri.e10
FedeTall e Estado do Rio

de Zaneiro
"- O capitão 'dos Portos do District° Fe'l
dera! e Estado do Rio de Janeiro, tenda)
em vista o interesse geral, e usando da
faculdade que lhe concede o art..618, do
actual regulamento para as Capitanias
de Portos, determina que fica expressa-
mente prohibido o lançamento, nasi
aguas da habia do Rio de Janeiro, de
zolina ou substancias oleosas.

Os infractores serão passiveis da multa'.
de 508 a 2008000.

Em 22 de maio de 1935. — Luis dó
Barros Falcão, capitão de fragata, capitão
dos portos.

12IRTIMERLIO	 EIDUCAVO
E GRUDE IPUBILlle.4\

UnkernAdade do Mo' de Janeiliro

.INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA

CADEIRA DE PIANO

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 18 do corrente, ás 9
horas, terá inicio neste Instituto o con-
curso de titulos e de provas para pro-
vimento de uma cadeira de Piano.

São concurrentes: Custodio Fernan-
des Gées, Dulce de Saules, Grizelda
Lazzaro Schleder, Maria Luiza de Quei-
roz Amancio dos Santos, Nayde Jegue-
ribe de Alencar, Rossini da Costa Frei-
tas, Yara Coutinho Camarinha e Yo-
landa de Vilhena Ferreira.

A commissão julgadora comp5e.Se
dos professores: Agostinho Cantil e
Fruotuoso de Lima Vianna, do Conser-
vatorio Dramatico e Musical de São
Paulo: Pedro de Castro, do Conserva.'
brio Mineiro de Musica; Véra Vascon-
cellos Cavalcanti de Albuquerque e
Joanidia Sodré. do Instituto Nacional

Musica..,

Wo dia 18 de junho, acima weferiddo
ás 9 horas, deverão estar presentes too
dos os candidatos inscriptos, quando.
commissão entrará no exame dos tittp4
/os pelos mesmos apresentados, e dee,
signará dia, hora e local para a realiq
ração do concurso de provas, de escoro
do com o seguinte programma:

a) realização de um canto e Laixel
dado, alternado, a quatro vozes;

1)) execução de uma peça escolhick
pelo Conselho Technico-AdministrativO
quinze dias antes do concurso; •

e) execução de uma peça escolbidà1
pela commissão julgadora 2M um re=?
pertorio de seis que o candidato aprS9
sentará no acto do concurso;

d) leitura á primeira vista de 4,
trecho musical (manuscripto), escripto
especialmente para o acto pelo presidena
te da commissão ou pessea por elle
signada e apresentado quinze minutt4
antes da prova;

e) prova didactica: Dissertação Mel
rente 30 minutos, no minimo, sobre.
ponto sorteado, no momento, de nanai
lista de dez a vinte pontos, organizada..
pela commissão julgadora, a qual'-devoa.
rá abranger todos os problemas techni e

-cos mencionados no programma da res9
pectiva disciplina. Essa prova dever
comprehender ~bem a analyse intele.e
preta tive da peça a que se refere g
tra b.

A peça de confronto, "segundo: puc,'
blicação feita em tempo °oportuno,'
a seguinte: — Girolamo Prescobaldi--3
"Toccata e fuga" em lá menor (Trinkt
scripção livre para piano, de OttoriaM
Resoihi — ed. Ricorcli)

junho de 1025,	 O secretario, A. .770.-J-..

Nseolã Nornnall de Artes p
Wenneashlin ETas

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DÓ cumErs
DE o0NTRA-MESTRE DA D FFICINA Dg TÓAn-
NEIRO-MEQUANICO	 !!
Devidamente autorizado pelo Sr.,

nistro, faço publico, para embebia/auto'
de quem se posse interessar', quer, • -de.
conformidade, com as instruoções &ralas=
mittidas pelos efficios na. 2 -.983 o
respectivamente, de 30 de jizabos 210 dedezembro de 1933, do Sr. Inspector'
ral do Ensino Profissional Teehniep p e:,
pelo officio n. 1.2'55, de 23 de abril
do corrente anno, do Sr. super:nten-
dente do Ensino indutfrial, se acham
ah, ,tas, na &éde desta Escola, sia ã.rua.7
do General Canabarro a. 338, neste Gno
pitei , pelo prazo de cento e vinte (120)
dias a como. da primeira touWeação,
do presente edital, as feestzeacetiac vara
o concurso relativo ao E.uovimento

go de co arainestre	 officáaa de..
te neiro meeeanico da eoção ele
ha. Pos de Metvz: deste Escola.

4 ) O moi:R/ato deve L dirigira esta
dinétoria o ec• requer:mento, devida-
mente sellado, com a frrint reconheci
as. declarando nome priÁ extenso, flager
le icasciineotn, filiação, Idade, bizo'hi-
Eão, estado civil e domicilio, tudo 12s-
truido dom documentos lzwaes, que pro-
Veln:

n) Nacionalidade 3rasheirer,'„
O) idade mininia de1 e .mazing

40 amos;

Os candidatos serão chamaUos
'ordem alphabetica rigorosa.

Instituto Nacional de Musica, 45 en.

lentine,
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e) idoneidade moa;
d) capacidade phyaiea;
o) vaccinaçâo contra varicia,s:
1) serviço militar;
2) A prova dos requisitos exigidas na

candição anterior cera feita, reapedi-
valuente, mediantes:

a o b) Certidão, na fdr-ma lear1l o ate-
thantioa, do Regiatro Civil;
• a) folha corrida, tirada no lugar do

reasidenoia do candidato nos dons 'oiti-
nen annOcas,

dilatado de dona medico, com
firmas reconhecidas, que prove não
eoCrer o candidato do doença infecto-
contagicsa ou incuaavel nem ter qual.
quer defeito physieo. Menne/ah does or-
agos vicuaes G anditivos, qUe 'o inhiba
de exercer conveniente e effectivamen-,
te as funcea3as.do cargo.

e) desatado do Departamento le1acio-
nal de Saude

f) caderneta de reservista do Exara
cito ou da Marinha •/acionam cartifi-
cado de reaervids ou documento que
prove ser dispensado legalmente do GSF-
viad militar. de acoôrdo com o decreto
n. 22.885, de de julho de 19SL
, O) O candidato que j6 .0201{13U .funo-

Ia publica nesta Escola doa &apensado
do requicito eseigido.na Utra o.

4) Podem ser apresentoo .02raocanioas
titulos eaksonadoroo da, idoaaideCle moral
e profissional do candidato.

ã) O ao cum, de accerdo 'CCM e. gen.
gramma offielal appwadado, costa
de:

a) P-k-ava di2aceica Aula, eujce du-
rda:donLo doará Cor inferior C 415 mia
nataa, minidrada a um grupo de alluznim.
noa, cobro ponto cortando com 24,heroa

oi2C3etzeilw,
Proa, C2cpfor2 ,== n',CROVW9 din

reata o prazo de 3 horas, @ohm ponto4
e bui cortando cem hora° de mo

teestleulag
Pousi. goopMee	 Peojodo Gemo

pi5u Zoot 6zu 9adowea o powczla.
peotiva paralléfla) de uma peea. O a=
5021/10 deverá ser feito e nanquim o
aoueoeffedo COM ao oOres oonvencionaes;

d) Prova pratica. CSCMSEIto o OZ5z,
cuco da prova graphioa.

6) Quatro dias após a peileNongo. na
Sij...B do ND4,ca, ciJZtO Gol-ã 2oAto Asma-
can:talento dae iia do ma-arremedo deo
inoastagas. 2GUIdgk.,S6-Ó a COM:missão
Examinadora para dar inicio coa eraa
ã e,cieado cou3nroo quo eomsoie,ÉS pele

prova didactica.
7) A prova did .otioa, e a pratica oe-

r2o yurdiflus, não pedalado, e tadanto,
aosistil-as o candidate/ cella ainda no ao

realisado.
A posseia eepoteta o el es2tIolifois, ao-EWA

per .ertm, czaretoo o fai.ao paMege a aláci
Migg d Examinadora.

será esta assim oondiedas
o) Director de Esaola	 `realidaeite;
eis) 2/Iodas chis Seegíto de trabalhos de

Metal da Escola;
e) Meatao da a4ce elou2e1/e2eJ dia

Motel da 3426053 da 2r.afiella Peogilooiond
do . PEW@MuPOg

â) Peafoco Co GHt?2ezellg:de, do
eaokg

o) wogGf3ca, 	 sUaaano doZaeoi%2,
g) iniesistao eo, Educação e Saude

Publica, ou seu representante, e o seape-
vintendente do Ensino lIndustrial terão

direito a assistir a todas as provas, in-
clusive as secretas.

9) A nota attribuida ás provas será
indicada pelos grãos zero (9) a dez (10)
não sendo. porém, habilitado o candi-
dato que obtiver media final inferior a
sete (7).

50) O candidato que não obtiver nota
superior a tres (3) em qualquer prova
será eliminado das restantes.

55) Após cada prova, que será jul-
gada individualmente, cada um dos
membros da Commissão Examinadora
fará entrega ao presidente, dum laudo,
no qual dará e respectiva nota, Pesti-
ficando-a, afim de que este verifique a
nota media de cada prova e, concluidas
todas ellas, proceda, com a Commissão
Examinadora, á apuração da media fi-
nal. isto é, a média das medias, que re-
presentará a note final a ser attribuida
ao candidato .

12) A ausçncia do candidato em qual-
quer prova, ou a falta de conclusão do
qualquer delias, quando não seja por
motivo de doença, devidamentaa com-
provada pelo medico da Escola,, impli-
cará, no primeiro caso, em desistenola
do concurso, e, no oegundo, em emb.:-
são do momo.

13) Terá preferencia para a nomea-
ção, em igualdade de oondiçõeo:

a) o que já tenha ISOCIORade Ou ou-
tiOR leccionando na Escola;

b) o diplomado pela Escola;
e) o mais idoso.
14) De todas as reunidas da anemia.

são julgadora. serão lavradas metas, em
que se façam minuciosas referencias a
tudo que tiver escorrido durante cada
prova. Dessas actas, que serão lavradas
em livro especial, tiaar-se-ão copiao
authenticaa para instruirem o processo
referente ao 00110uZIOÕI

D1Reakleia da Escola Nanai de Artse
e Officlos Wenaealate Eras, em 21 de
maio de 198U. — 2. de Quoiroz Couto,

p:m.e3

llreeufidede de Medicina de São
Peado

xIONCURSO PARA O PREENCHIMENTO 00 CAR..
GO DE PROFESSOR CATIMERATICO DE CLI-
NICA CIRURGICA ( 40 Amkio) PRoPE-
DEUTICA E PATHOLOGIA CIRURGICA

• De ordem do Sr. Dr. director e de
accordo . com o Regulamento desta Fa-
culdade, decreto n. 7.065, de 6 de abril
de 1935, publicado no "Diario Official"
de 16 de abril, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que a partir

•do dia 16 de setembro do mesmo anno,
ás 16 horas, estarão abertas, na Secre-
taria da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, as inscripções
para o Concurso ao logar de Professor
Catbedratico de Clinica Cirurgica ,(4a
Anno) Propedeutica e Pathologia Cirur-
gica.

São os seguintes os dispoaitivos do
referido decreto que se referem ao as-
eumpto:

"Art. EM. Poderá concorrer ao cargo
de Professor Cathedratico da cadeira em
concurso todo brasileiro nato ou natura-
lizado, diplómado pelos menos ha 5 annos,
por Faculdade official ou equiparada do
pais, com o titulo legalizado para o exer-
cicio profissional, e que seja doutor em
medicina.

Art. 109. Os diplomados em medi-
cina que não tiverem o titulo de dotitor,•
serão obrigados a preencher esta exigem-
eia, antes do requerer sua inscripção au
concurso.

Art. 110. Para inscripção o candidato
deverá apresentar requerimento, com
firma reconhecida, dirigido ao director
da Faculdade e no qual indicará nome,
idade, filiação, naturalidade, estado ci-
vil, e local de residencia, fazendo-o
acompanhar do: seguintes documentes
(art. 84, texto e numeros do E. U.:

1°, prova do allegado no requerimen-
to:

2°, prova de idoneidade moral, por foe,
lha corrida ou documentos abonadores;

3°, memorial, a que se refere o artigo
seguinte, que representa o concurso de
titulos.

Art. 111. O rnemoeial de que trata o
artigo anterior, item 3, que é a prova
do concurso de titulas (art. 05. E. CI..),
dirá respeito a tudo o que se relacione
coïn a formação intellectual, vida e acti-
vidade profissional do candidato e será
dividido em trem; partes;

a) a indicação pormenorizada de sua
educação secundaria. precisando as da-,
tas, logares e instituição em que estudou,
e, se possivel, menção das notas, preCtin
ou outras distineçoes conseguidas; des.
cripção minuciosa do seu curso supe-
rior com a indieação da época e legar
em que foi feito, a relação de notas
conseguidas em exames e um exemplar
de these de doutoramento, indicação dos
logares em que exerceu a profissão com
sequencia de datas, desde ass formatura
até a inscripaão;

b) relatorio do toda a sua actividade
scientifica, reportando-se ás mamárias e
trabalhos de qualquer forma divulgados,
que versejei explosivamente cobre 9 na-
sumpto da cadeira em comum;

o) relação miauciosa de todas as
funcaões publicas ou particulares, de
exclusivo interesse profiasional, que te-
nha o candidato oserciclo e doa Caakrallaea
de natureza acienifiaa, que tw.h(3 &oito ou
publicado.

§ 1.° Toda° <usas ingowm@boo serão
documentadas cem ceatidaes, originaes
ou reproducções authenticadas.

§ 2. ESSE{ memorial poderá ser addi-
tado, instruido e completado até o en-e
cerramento das inscripçõee.

Faço publico mais que os doa pare
a prova didactica desse concurso cãs os
mesmos do programma da roferida ca-
deira, approvados pela Congregação para
o corrente amo !activo, pontos esses que
se acham á disposição dos interessados,
na Secretaria da Faculdade.

Eaço publico par fine, ouse da raecôrclo
com o paragrapho 1° do artigo 1O do
decreto em questão, fica concedido o
prazo de 20 dias ij contar deste data,
para serem recebidos perlidoz de trans-
ferencia de professor cathedratico
disciplina da mesma natureza de Fa-
culdade reconhecida pelo Governo Fe-
deral.

Secretarias da nieuldade de Medicine
da Universidade de São _Paulo, 10 de
junho de 1935. s— Dr. .1. de.
paria, secretario.

• CG 3.94q-43-6.93ã—C4700.)
Ia...

lInspeeteeles do Wfiseáltalgo do Exen-4-
efiefio Twessionnoli

Pelo presente fica intimado o senhor
Jacob Joseph Poell, encontrado á rua
sete de Setembro n. 176, para depositar

s
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na Theeouraria Geral do Ministerio da
Educação e Saude Publica, mediante
guia fornecida por esta Inspectoria a
importancia de 2008000 (duzentos mil
reis), multa que lhe foi imposta por
esta Inspectoria por infracção do artigo
8°, do decreto n. 21.073, de 22 de feve-
reiro de 1932, dentro do prazo de cinco
dias uteis a contar da data da publica-
ção do presente edital no Diario Official,
findo o qual será processado no Juizo
competente, para cobrança executiva da
mesma multa.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
— José Monteiro de Sd P'reire, 20 off i-
eial. — Visto. Roberval Cordeiro de
Farias, Dr.

Pelo presente fica intimado o senhor
Mario Luiz Ignacio da Cunha, encontrado
â, rua Dias da Cruz n. 627, para, depo-
sitar na Thesouraria Geral do Ministe-
rio da Educação e Saude Publica, medi-
ante guia fornecida por esta Inspecto-
ria a importancia de 2:0008000 (dois
contos de réis), multa que lhe foi im-
posta por esta Ins.pectoria, por infracção
dos artigos 20 e 50 do decreto numero
20.931, de H de janeiro de 1932, den-
tro do prazo de cinco dias uteis a con-
tar da data da publicação do presente
edital, findo 3 qual será processado no
Juizo competente para cobrança exe-
cutivo da mesma multa.

IRio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
— José Monteiro de Sd Freire, 2° offi-
eial. — Visto. Roberval Cordeiro de
Farias, Dr. inspector.

(iEril9p3SUÇA0	 Patag e ES90/Gd

Chama-se a attenção dos interessados
para o ecii l de conourrencia, publicado
â prdna 12.072, do Diario 0 fficiaE de
6 do corrente.

IIIIREJ=11© 012
FIDUGMAIIA	 CONIMEnelle

• Molger-aemenito Heefionali
°Tirabeillho	 •

Sra. Line, RO3D — Em referencia ao
processo n. 160, de 1935, contra a fir-
ma Corindo Andrade & Comp., fica pelo
presente convidada a comparecer a esta
repartição, afim de tomar conhecimen-
to do despacho proferido no mesmo
processo.

Terceira Secção, 18 de junho de 4935.
— A. Palha, 2° official. Visto. Em 18
de junho de 1935. — Silva Rocha, sup-
plente de director da 3a Secção.

—
2onveko IRegfiornall delErnenheRvila31

ikehfiteethATEiiht elvahnila
1/Ceet'o

EDITAL N 63

A9 secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architecture da 5° Região
'(edificio da Escola Nacional de Bellas
Artes), estão convidados a comparecer,
a, partir de hoje, e dentro do prazo de
trinta dias, sem multa, em qualquer dia
util das 12 ás 15 horas, e aos sabbados
das 12 ás 13 112 horas, além dos profis-
'somes e doe funccionarios não diplo-
mados já convocados, afim de receberem
as respectivas carteiras profissionaes, os
.oenhores abaixo mencionados.

Diplomados:
Alexandre Góes Filho, Antonio de Ma-

cedo Soares Guimarães, Carlos Areia
Leão, Daniel Gomes, Déa Torres de. Pa-
ranhos, Edwiges Becker Hor-Meyll, Fer-
dinand Erwin Constantin, Flavio Bote-
lho Reis, Francisco Ferreira Alves dos
Reis, George Ribeiro, Geraldo Noiva, Gil-
berto dos Santos Neves, Giulio Cellini,
Heinrich Lenge, João de Souza, Jorge
Lobato Koeler, Luiz Maia de Bittencourt
Paes Figueiredo, José Gentil Giroud,
Loebato Koeler, Luiz Meia de Bittencourt
Menezes, Mauricio Martins da Rocha No-
gueira, Octacilio Novaes da Silva, ()na-
vio Saramago da Fonseca, Paulo de An-
drade Martins Costa, Wilhelm Christian
Klemme.

Licenciado-S,
José Lino Alves.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros. Após o reco-
lhimento á Thesouraria do Conselho; da
taxa de 308000 (artigo 44 paragrapho
'mico do decreto n. 23.569), os interes-
sados assignarão a respectiva ficha e ahl
deixarão suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fa-
zer troco de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes serão sem-
pre entregues ás terças e sextas-feiras,
immediatas, das 13 112 ás 15 horas, me-
diante a devolução do talão do recibo em
tempo fornecido pela Secretaria, devi-
damente datado e assignado.

Rio de Janeiro, 42 de junho de 1935.
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

,,,,eme.•nn••

MIINIISTEINUO lli VIIAÇA0 E OMERAg
MALUCAS

Estrada de 'Ferro Central do Brasitll
INSPECTORIA COM MERCIAL

Annuncios nas estações e nos carros de
passageiros — Conourrencia para a
exclusividade da exploração do ser-
viço.

Aviso

O Diario Official está publicando, ás
quintas-feiras, o edital par a conour-
rencia publica destinada á concessão da
exclusivdade para a exploração dos ser-
viços de annuncios nas dependencias
desta Estrada, cuja concurrenoia rea-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Commer-
cial da mesma Estrada.

Inspectoria Commercial, 6 de junho
de 1935. ittencourt de Sd, inspector
commercial.

De accordo com os' termos sia cirome?
n. 87, de 30 de outubro do anno pro-
xirno findo, da directoria, convido o eo-
manobreiro de r classe desta estrada,
Joaquim Araujo, a comperecer, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da pu-
blicação do presente edital, ao Escripto-
rio Central da 2° Divisão, perante a com
missão designada para apurar erm in-
querito administrativo o motivo da aus
senda desse funocionario, ha mais de 30
dias. soh pena de correr o processo É sua
revelia.	 s

Secretaria do Estrada de Perro Central
do Brasil, 30 de maio de 1935. —
egetiC7130 de Vageoncellog, aeoretarie.

- PRIMEIRA DETEM
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes	 Terceira SubeChefla
ACTA D() CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

N. 22, EM 25-4-935
Aos vinte e cinco dias do rnez de

abril do- anno de mil novecentos e
trinta e cinco, presentes, na sala de
coneurrencias desta inspeetoria, ás qua-
torze horas o chefe de secção senhor
Lauro da

 horas, 
Azevedo, no impedi-

mento °ocasional do inspector, e o es-
cripturario de quarta classe, •Sylvio
António de Menezes, aquelle senhor de-
clara que recebe, devidamente feehados,
os envolucros com as propostas releu-
eras á concurrencia administrativa nu-
mero vinte e dous, cujo edital e respe-
ctivae rectificações, foram publicados
no Diario Official numeros oitenta, oi-
tenta e quatro e noventa e dous, de cin-
co, dez e vinte do corrente mez, sendo
recebidos, doze envolucros na seguinte
ordem:
1. A. R. Lishoa & Companhia;
2. Casa Mayrink Veiga S. A.;
3. Aços Roeebling Buderns do Brasil

LB;
4. Arthur Balfour (South America),

L';
5. Carlos Conteville & Comp.;
6. Emilio Polto;
7. Fonseca Almeida & Comp. l..°;
8. James Magnus & Comp.;
94 Christovão Cernandes & Comp.;

10. Dias Garcia & Comp., L.°
11.. Stahlunion Limitada;
42. Sociedade Anoyma Marvin.

Em seguida o senhor chefe de senão
abre os doze envolucros e achando todas
as propostas em ordem numera-as ria
sua ordem de • recebimento e rubrica
com os interessados presentes.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se
a presente acta que 'ame assignadla pelo
chefe de sução pelos proponentes ou
seus procuradores e por mim, quarto
escripturario que a escrevi.

Lauro da Silveira Azevedo.
1 — P. P. A. LisbOa	 Comp.. —

OssvaUlo Mirandella.
2
3. — Joaquim.
4. — Por procuração Arthur Balfour

& Comp., J. Rezende Faria.
5. P. P. Carlos Contevilla à Comp.,

Illegivel.
6. P. P. Emilio Polto, Henrique

Polto.

7. — P. P. Fonseca Almeida & Com-
panhia, David Araujo.

8. — Pedro Nunes Pires.
9. — P. P. Christovão Fernando° . &

Comp., Waldeniar Leite.
10 — P. P. Dias Garcia & Comp.,

Ltda., Luiz F.° Real.
— P. P. Illegivel.

12.— P. P. S. A. Marvin, Paulo
Gaivão.

Sylvio Antonio de Menezes.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes. 8 de ,maio de 1935 — Edmundo
Martins Gomes, escrevente de 2°.

Confere, Lauro da Silveira Azevedo,
chefe de secçã,o. Visto, Antonio Felix
de Bulhões, inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRpNCIA ADMINISTRATIVA N. 48

De ordem da directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 5 de julho de 1935, na Inspectoria Administrativa de
materiaes desta Estrada, serão recebidas propostas para for-
necimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efectuado, á vista das contas devidamente processadas,
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condirões:

-fé
I — As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,

nas fórmulas já adoptadas. modelos "Detalhe e Resumo", no
dia .e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
de endereço, sem razuras, emendas ou entreliabas, devendo
a primeira via vir eellada com estampilha federal de mil
reis (1$000) , por folha e mais o sello de educação e ecluda
•(1i200)..

II — Serão entregues em envolucres feehadoe e lacrados,
com a declaração, por fóra, do nome do proponente e numero
da conourrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre alies o recibo de quitação da ul-
tima collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e
certidão da Junta Commerdal, com a declaração de estar a
sua firma ou contracto alli registrado, ou do certificado
de registro préviame.nte feito nesta Inspectoria. As socieda-
des anonymas e as companhias nacionaes ou estrangeiras,
provarão sua exietencia legal de confermidade com a lei.

III — No acto da entrega das propostas, o concurrente
deverá annexar aa recibo da caução annual de 10:0008000
feita na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro
ou no seu equivalente em titulos da divida federal, para ga-
rantia de suas propostas durante o corrente exercido.

Os concurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
eoneurrencia, na proporção ' de 10 % sobre o valor do ma-
terial . que se propõem fornecer (ininima de 2008000), sendo
que . nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas e
sommadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos deante de todos os eon-
eurre.ntes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pra--
sidente que, por sua vez, as authenticará com a'sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad-
mitticias quaesquer rectificações que possam influir, no re-
sultado respectivo.

V — Versará a concurrencla ~ente para o meço em
• réis, papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão tomados em • consideração os preços que
não satisfizerem á exigeneia acima, os que não se referirem
rigarosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma Mr.
mula de completa submissão a todas as olausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido. 	 .

Viii — Não serão tomadas em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a mais barata.

IX — Fica reservado ã Estrada o direito de acoeitar parte
de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a dif-
ferem para menos nos preços dos varias artigos a serem
fornecidos, de não amoitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou anntillaz, a çoncurrenoia, caso assiza convenha aos
seus interesses;

X — Todos os artigos relacionados neste edital. ou,
constarem do Caderno de Encargos em . vigor, deverão ser rw..
Decidee com observancia das exigencias do 'mesmo Caderno

Além dos explosivos de I' classe, poderão concorrer outros
corno Cheddil, Segurile, ele., que .ajezar de não satisfuel.ein
ás especificações do Cai:lei:nu de Encargos para exblosivu..;
1' classe, já foram approvralos pela	 diVidãó ciii e'xperiennias
praticas.

XI	 Caberá a preferencia para o fornecimento ao ate.or
da proposta mais barata, por miniva . que seja a differença•
entre ella e qualquer outra, hem como ao producto clo•
dustria nacional, em' igualdade de preço e Condições COO/ J

quando se tratar de material constante do mesmo Caderuo,
estrangeiro,. satisfeitas as exigencias do Caderno de EncargoÁ,-.
ainda ao proponente nacional, cal igualdade de condições com
o estrangeiro. MO 3e verificando nenhuma dessas hypothese.4.
o fornecimento será adjudicao'o a quem apresentar preço 1,11313

vantajoso.
XII — O material devera ser entregue nos alinoxarirados

desta inspeeloria, na estação 'Muriti:na; o 'existente na praça;,
dentro de J0 dias e o de 'importação, dentro de 90 dias, .conha-
dos da data da entrega do pedido.

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados,
ficará o fornecedor sujeito ás seguintes 'penas:......

a) multa de 20 .% sobre a importancia do material não
entregue, ou si fôr da conveniencia da estrada, poderá ser
o material adquirido de outro fornecedor,' correndo a 'di fie-
vença de preço resultante dessa aCtlUisição, por conta do for-

,neceder faltoso;
b) as importancias resultantes de multas ou differenças

de preços, poderão ser deduzidas dos credites do fornecedor
na estrada.	 .	 . . .

OS preços para os .inateriaes que não têm similar -na
produeção nacional, deverão ser dados para importação..
• XIII — Para garantia- do fornacimento, ficará o' propo-

nente preferido obrigado a uma .caução de 10%, nas . mesmas
condições da acima referida, sobre a impiortancia • do ma-.
terial a fornecer. Essa 'caução será effectuada nó prazo ,de
cinco dias utels, a contar da data do 'convite por escripto, ax-
Detildo• pela Inspeetoria Administrativa de- Materiaes..A falta
da caução nesse prazo, sujeitará; o fornecedor á perda da cau-'
Op de que trata a clausula III . ,

XIV Pelo não cumprimento do fornecimento, fi-
cará u ternecedor sujeito a uma moita que, a juizo 'da 'Adm.-
Distração da Estrada, poderá attiugi:r até o valor da caução ds
que trata a clausula XIII. podendo ainda a administração Im-
pedir o seu comparecimento, durante 'um armo, aos' futuros
iornecimentos, e, na reincidencia, cassar-lhe definam/umente
a idoneidade.	 .

XV- — à Estrada reserva-se e , direito de • annullar esta
concurrencia, caso assim convenha aos seus intensa" • inde-
pendente de interpellação judicial ou . extra judiciaL

XVI — Relação dos mal: ..•s a que se refere este edital:.

I. 20.000 espoletas electricas, con:rorme amostra na 1A1;1.1;
uma..

2. NO milheiros de espoleta para dynanaite, n. 8, mi-
lheiro.

3. 30.000 kilos de explosivo de 1 6 classe ou outroS de amena...)
com a clausula X,. kilo.

4. 3.000 kilos de polvora de superior qualidade, para mina,
kilo.

Inspectoria Administrativa de Materia,es, 13 de ill/111.J
de 1935. — Antonio FeUrv do Bulhões, inspector..
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DirecloÉta Regionefi dos Cometias e l'ellegraphos do Itseado do afio do 28iniefoo

CHEFIA DE LINHAS E INSTALLAVSES

CONCDRRENDIA ADMINISTRATIVA

Guadro comparativo das propostas apresentadas na conourrencia administrativa realitada em 10 d maio
de 1935, para fornecimento de material de consumo habitual, de acdõrdo com o g 20 do art. 738 do COdigo

de Contabilidade Publica

,(Protocollo — Ficha 4.678/35);

ARTIGOD DE EXPEDIENTE

Espade — Unidade

Alfinetes, 02122, de 100 grammas, cai a.,0000
il, v.witACk:;, 10 2 6, "Sardinha".
Almefada's, 10 2 15, "Sardinha',
Salcs para carimbe,	 	
Barbante fino T. 2 x 3, novelos de 200 gram-

mas, farte, de i G qualidade, kilo-- 	
SOrracba "Uniou",n. 210, para dous usos, "Jo-

hann Faber", uma 	
Borracha miolo de pão, "Mongol", uma..— 	
2ob1nas de papel assetinado, larga, para machina

de calOular "Burroughs", uma........ 	
Canetas n. 1, duzia 	
Canetas n. 2, duzia, ...... 	 ..... . ... 	
Canetas n. 3, duzia 	
Cartões e enveloppes timbrados, caixa de 100, de

acdôrclo com o modelo, caixa 	
Colchetes para papel "Universal Fasterers S",

u. 2, caixa com 72, caixa 	
Idem Idem idem idem n. 3, caixa com 72, caixa 	
Idem idem idem idem n. 4, caixa com 72, caixa 	
Idem idem idem idem n. 7, caixa cdm 72, caixa 	
Esponjeiras de vidro, typo médio, com espon-

jas, uma. 	
Fita "Cleanotype" de 0m,013, preto fixo, para

• apparelho teletypo, uma. 	
Fita "Pelikan" de 0m,016, azul fixo, para ma-

china de escrever "Continental", uma 	
Fita "Pelikan" de 0m,013, preto ou azul fixos

para machina Cia escrever "Royal", uma 	
Fita "Penan" de 0m,013, azul fixo, para ma-

chins de escrever "Remington", uma 	
Fita "Pelikan" de Om.013, azul fixo, para ma-

chins "Underwood", uma 	
Fita visivel estreita para machina de calcular

"Burrough", uma...... .............
Fita visivel estreita para machina de otleular

"Burrawhs", uma— ............. *•••• 	 ***mGeina aralefea Ilquida "Sardinha", vidro de
100 grammas, com pincel e tampa, vidro 	

Gemma arahica em vão, de 1' qualidade, kilo 	
Tndice alphabetico 33/12, um 	
Lapi tinta J. Faber ou 11. Taba; 1 G qualidade,
Lapis preto YI. 2, Johann Faber, dozia 	
LEDIG Mete, BI. S, Johann Fabsr. duzia 	
Lanis Castell A. W. FaUr, (luzia 	
Lapis bi-color "Johann Faber" n. 717, duzia 	

	Livros de panei "Fiume" assetinsdo, pautado 	
formato almasso, capa de pannão. com 25
folhas numeradas e marcadas "Serviço Pos-
tal Telewraphice. um 	

TdPro idem com 50 folhas, idem idem idem, um
Piem idem com 100 folhas, idem idem idem, um
Idem idem com 200 folhas, idem idem idem, um
Idem idem com 200 folhas, capa de pano, idem,

um

	28500	 48400 (2) 28000

	

3R2a0	 42800 (x) 28900

	

45400	 58400 (x) 48200

	

(xY 68000	 78900	 88000

4,969Q
40300

(x) 10600
328000

108800

(X) 18598
(x) 18800

(2) 18600
(x) 38400
(x) 38600
(x) 38900

148000

(x) d900
(x) 18100
(x) 10500

28800

38200

128000

58500

58500

50500

00500

180000

288008

(x) ' 1$600
98500

. 10500

52300
200
28800

219800
158900

128000 Xx) 88400	 400900	 128000

20200 (X) 40600	 1,0800
(2)	 8970	 --,

18700
228600 (2) 17:'7000 	 248.7300

98900 (É) . 88800	 9-r.

28400	 20000	 28200
28400	 18900	 38500

20400	 48850	 20000
48000	 80693	 40000
48300	 48200	 48500
48900	 40500	 48500

128400 (2) 120000	 258000

EUgg	
1800	 10250
18600 10450

28700	 18900	 10700
38900	 38000 (2) 28600

58900	 38000 (x) 20500

(2) 88000

88 ,i00 (2) 50200	 60500

88900 (2) 58200	 68500

88900 (x) 58200

88000 (2) 58200	 68500

	

(2)"70000	 14000

2C0930 (w) 25epo0

18900 •	 1e750	 ~
. NY 

RN •moxty -i400	 ,,--r
r

228400

50000

5822	
022

208000 (2) jrAg
(2) 118000

22400
32200
58600
98500

11000	 100000



UspeOle -,,- Unidade

Papel BB 30 kilos, apergaminhado: liso, timbrado,
formato 35 x 22 em 112 folhas, para offi-
cio, meia folha. 	

papel BB 20 kilos, apergaminhado, formato 33 x
x 22, para machina de escrever,	 timbrado
"Agencia Especial de Petropolis", meia folha

klem idem idem idem "Agencia Especial de Cam-
pos", meia folha. 	

$026,9

$026

$026

$035

$924

$924
Riem BB 25 kilos, formato 33 x 22, timbrado,

em meias folhas, para as "Agencias", meia
folha 	 $029 $030

Papel mata-borrão "Bank", 100 libras, formato
0m,50 x 0m,60, folha 	 (20;	 $540 $694

Papel almásSo, tyPo "Extra Strong", apergami-
minhado, pesando seis kilos a resma de 400
folhas inteiras, marcado "Serviço Postal Te-
legraphico", resma. 	 (x),	 188800 278400

Papel almasso para carta com enveloppe, 	 tim-
brado, conforme modelo, caixa 	 (x)	 9$800 ,	 248000

Papel Stencil para duplicador E. Dick 960 W 	 ,
caixa 	 (x) 29$500 368000

Papel carbono "Polydor",	 caixa com	 100 fo-
lhas, caixa 	 (x) 14$900

Papel carbono "Pelikan", côr azul, caixa com 100
folhas, caixa 	 138200 138300

Papel carbono "Soberano", folhas duplas, 33 x 45,
caixa com 100 folhas, caixa 	 45$000

Papel chupão, superior, para duplicador E. Dick,
automatico, formato 33 x 22, liso, resma de
400 1/2 folhas, resma 	 78200 148400

Papel para gabinete, bloco com 100 folhas, se-
gundo o modelo, bloco 	 4$400 38740

Papel hygienico, pacote 	 (x)	 1$2J0 __.1$94o
Papel "Ozalid" para cópia, luz natural, peça com

10 metros, peça 	 558000
Papel typo Kraft, 38 kilos,	 formato	 1m,00 x

x 0m,76, folha 	 (x)	 $228
Pennas Joseph Gillots n. 850, caixa 	 228000
Pennas J. Black 1.500 M., caixa com 100 pen-

nas, caixa. 	 (x) 138500 --
Pennas Telephone n. 	 0278 F., caixa com 100

pennas, caixa 	 168900 218000
Pennas Geo W.' Hufhs, caixa com 100 pennas,

cabra 	 (x) 	 78800 --
Pennas Perry .n.	 420, caixa com 100 pennás,

caixa. 	 118500 218400
Pennas Mallat n. 12, 	 caixa	 Com	 100 Dentas,

caixa. 	 108500 9 $400
Pennas D. Leonardt n. 516, de aço, baixa com

72 punas, caixa. 	 98800 158400
Pennas D. Leonardt n. 516, dourada, caixa com

72 pennas, caixa 	 IMPO 158400
Percevejo para desenho, caixa com 100, caixa 	 28400
Pincel para gomma arabica, um 	 $380 $7,90
Raspadeiras J. Rodgers & Sons, com cabo de osso,

um 	 88900 11$400
Reguas de eb'onite "Orion" com 0m,50 de compri-

mento, uma 	
Tinta preta "Nankin" ou "PaIikan", vidro 	

De'	 18400
28800

78400
4$000

Tinta preta "Hercules", para uso comnidrn, vidro
de um litro, vidro 	 5$500 Ima=

Tinta em pd "Alpha", preta, em tubo para meio
.	 litro, tubo 	 28190 --

Tinta	 para	 duplicador	 antomatico	 Z.	 Dick,
•	 1.767, preta, lata: 	

Tinta em pd, anellina roxa, para marcação de N/' 228000 288000

•	 volumes. vidro de 250 grammas, vidro 	 2/ 8000
Tinta carMirri "Atlas", vidro de 1/4 de litro, vidro 1$900 1$900
Tinta carmiM "Sardinha", vidro de 1/4 en litro,

vidro. 	 '(x)'	 18900 2$400

Iam

••••
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(x)i $024	 $026

$022 (x)j $020

$022 (x) $020

(x)n $022	 $026

$600.

--

	128000	 14$0U

49$500

168000

	

(x) 118000	 158000

(x) 14$000

	

(x) 68200	 88500

	

(x) 28300	 2$800

	

1$390	 1$800

44$000 (x) 32$000

401308 (x) 161-0-00

	

188000	 —

	

(x) . 168000	 17$400

	

98200	 —

	

(x)' 10$500	 108800

(i) 0900

88900 (x)4. 7$800

	

9$90i	 108500
108000 (x)' $300

$500 (x)' egto

'(x)' 88000

	

iesoo	 ItAto
ory 2000

.(x) 5$000

NY . 1050

•23$000

128000 (x)' 9$1700
(x)' 1$7t6

28000

bom,	 1WEIP

MIM

M.E

IMMO

•ropo,

Imre

tem

Imen

=miem

mmi•

• 1"
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Junho de 1035

Tinta "Atlas" para carimbo de borracha,	 vidro
de 30 grammas, vidro 	

Tinteiros de vidro, duplos, com tampa de ebonite,
.	 um. 	
Tinteiros de vidro simples, com tampa de metal,

para 30 grammas, um 	

18400

228000!

68900!

(x)-	 $900

228400

58400 (x)

18200

148000

28600

18000

148800

43800

. (x)

--

138500

108500

Observações:
(x) Firma preferida.
Não foram levadas em consideração as propostas das firmas: Heitor, Ribeiro & Comp. sobre almofadas 10 x 16 . e

10 x 05, "Sardinha", uma; Fred Figner, sobre papel Stencil para duplicador E. Dick, Wellam B. 43 X,
Semi-White, correspondendo ao 960W (caixa com 24 fls.), caixa; e Cardinale & Comp. sobre Pennas J.
Block 1.500 M., caixa com 36 pennas, por se acharem em desaccbrclo com o edital de concurrencia.

Nictheroy, 22 de maio de 1935. — O secretario, Carlos de Oliveira Linhares, 3° official.'

. FERRAGENS •

Alavancas pequenas, uma 	 (x) 288000 308000 308000 3080001
Alicates de 5", com córte lateral e cabo isolado, um 98000	 (x) 88000 108000 98000
Agua raz, litro 	
Algodão em pasta, kilo 	

98500
58000	 (x)

88000
48500

(x) 78000
58000

78500 mem.

Arestas de 8" x 10", pacote 	 (x)	 98900 108000 108000
Arestas de 10" x 12", pacote 	 118000	 (x) 108000 —
Arestas de 5/8" x 1/16", pacote 	
Baldes de ferro zincado n. 14, um 	
Balanças Conteville para dous kilos com a respe-

ctiva collecção de pesos de metal, a partir

1080001
98000	 (x)

108000
88500

(x)

•

98000
98000 98000

de urna gramma, urna 	 1008000, 1038000 1108000 (x)	 9715500
Balança Conteville para um kilo, idem, idem, urna 988000 1008000 1088000 (x) 948800
Bolsas	 de	 couro	 para	 ferramentas, conforme

amostra, urna. 	 (x) 758000 848000 908000 .31•••

Brocas espiraes 16/32, unia 	 48500	 (x) 48000 48500 n•n•n

Brocas espiraes 1/16. urna 	 18100 (x) 18000 1.100 •n•

Brocas em espiraes 9/64, uma 	 18300 (x) 18200 18500
Batatinhas,	 kilo 	   (x)	 188000 228000 20$000 1..~ •

Brocha de pita para pise, uma 	 38100 38200 38000 (x)	 28950 =Nemo

Chaves. de emenda, dupla, com cabo de madeira,
para fio de Orn,001 a Om.005, urna 	 (x) 248000 — 3.08000

Chave de fenda de 5", com catraca, uma 	 118000 118400 (x) 108000 128000
Chave de fenda de 6", fina, com catraca, uma 	 158090 148000 (x) 138000 158000
Chave de fenda de 10", fina, com catraca, uma 	
Chave de fenda de 8", fixa, urna 	

198000
â$000

198000
98000

(x)
(x)

178000
78000

208000
88000 nnn•

Chaves americanas, bico papagaio de 10", uma 	 208000 288000 -- (x)	 198000
Chaves americanas, bico papagaio de 14", urna 	 (x) 258000 378000 — 288000
Canivetes "Rodgers Sons", um 	 168000 158000 158000 (x) 148000
Collecção de brocas espiraes, urna 	 228000 '(x) 208000 248000 11aoà...

Collecções	 alphabeticas, em zinco	 (deve trazer
a amostra), uma 	 (x)	 188000 208000 oarr.

Collecções de algarismos, em zinco (deve trazer
a amostra), uma 	 (x)	 188000 208000
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(x) 288-000

2-8-6-00

22F00
0000

158000
6$000

,	 •
118000
70000

(I	 $100(lcz	
$100

(x	 $100
• $550

x	 $550
$550

(x	 $550
(x	 $550

288000
208000

1$100
3$500

(x) 0500
3$000

--

5$000
(x) 28500

1Ugg
(x) 128000

(X) 10F00

20000
(x) 10000

•=cia.

C.MI••

PEP..

80000
8$500
0000
2$300

138500
50000

08800
(x)15 000

0000
1$800

[(X): 10000
$08000
7$000
0000

20500
4200

15$000
7000

70000
$120
$120
$120
$600
000
$600
$600
$600

Xx)1 20000
19$400
($100
stgoo
5$200
0400
0300
0100

Xx) 49$000

0400
Xx) . 78500

78$000
10000

(x) 4$800
15$000
84$000
188000

o en

,,— ix) 748000 temo
9$000 cera.• 1:x.);	 0700

(x).	 $335 $340

58000 14•0

168000 (X) (47g00 mnap

.14.•

24700 g•IN

80000
0000 (x);	 68400

4.200 38200 wr
(X)	 28000 wp

.44.4 (x) 38740

•	 858000 348000	 411..

1708000
(X)	 4000

16080001
4$60Q	 ware.

i(	
$800 $900	 Mn.

20000
10000

00 18500

10400
78000
0100
0800

.„

calip XxY 488000
(i) 218400

(x) 128000
(x) , 58000

0200 2-6-9-00
0000 (x) 0500

—
(8550 18600 Um. f=".

'(x)

'(x) 1

(08000

38500

02=e1,

0 e-1c.>
8

Cg
CQ 2

01:1

d
.4

32
(m) ã eti

125 AT

0200 . (x) 48900 0400

tid

QuarkWeira.19. 

Espade — Unidade

Caçarola de ferro estanhado n. 14, uma 	
Cera 'Esmeralda" para assolho, lata 	
cestas de vide para correspondencias, im,10 x

x Oin,60 *Om,43, uma 	
Cestas de vime para papei, uma 	
Cin-iento, kilo 	
Coita da Bahia, para madeira, fina, de 1' quali 	 •

dade, kilo 	
Corda de linho "Adriça", para bandeira, kilo....
Densimetro de sucção, um 	
Dobradiça non) molla de 2", nickeladas,
Escada de pinho do Paraná, com 14 de gráoÈ,

travada nas extremies e no centro, com
grampos de ferro, unia 	

Espanadores de penna n. 45, um 	
Estopa de 16 qualidade, kilo.................. .
Escova de piassava, com cabo,. uma .......
EsRatula de aço n. 6, com ,cabo de madeira, uma
Ferro para abrir caixão, bico de papagaio, tim:.
Facão marca "Jacaré", com bainha de couro, nu-

mero 16, um. 	
Filtro "Êiel" 11 2, um 	 	 •

Foice do Portb de 8",
Folha de serrá para ferro, Urna.—
k'olba, de serra para ferro,. fina, coMpresento

30", para árra de volta, um. 	 o** ...

Fogareiro para carvão n. 11, um 	
Furador de aço para papeis, de 3", um..,.....
Gadofenol ou Cruzwaldina, lata 	
Gazolina, litro. ........... . ..	 . . 14 O 01.;•.* •• O . •

Gornma leoa de la qualidade,
Graxa em bexiga, kilo 	 .
Jogo em verrumas, um 	
Kaol, lata de um litro, lata 	  O, • ,41, 0•.••

Kerozene, lata de 18 litros,
Lima triangular de 14", uma 	
Lampeão Belga, um 	
Lixa h. I, marca "Tigre", para madeira, folha.
Lixa ti. 0, marca "Tigre", para madeira, folha..
Lixa n. 00, marca "Tigre", para madeira, folha.
Lixa n. 1, marca "Tigre", para ferro, folha....
Lixa 11. 6, marca "Tigre", para ferro, folha....
Lixa n. 00, marca "Tigre", para ferro, fálha-
Lixa esmeril n. 1, folha 	  • IN • o • o

Lixa esmeril n. 0, folha 	
Martello com unhas, para carpinteiro, marca

"Ferradura", com cabo, um. ., 	
Machado "Collins", com cabo de madeira, um..
Ocre, kilo 	
Oleo Derby, vidro 	
Oleo de linhaga de 1' qualidade, kilo 	
Oleo "Amor" para apparelho Morse, vidro 	
Oleci fino para motor, kilo 	
Oleo grosso para motor, kilo 	
Panella de ferro para soldar, pequena, n. 14, uma
Placas esmaltadas, com distico "Correios e Tele-

graphos", ovaes, tamanho official, uma 	
Placas esmaltadas, com distico "Correlor, ovaes,

tamanho official, uma 	
Pedra para afiar ferramentas, uma ......
Pedra para amolar ferramentas, uma 	
Pincel de pita n. 1 2, para pixe, um 	
Pincel de pita n. 16, para pixe, um 	
Pomada para soldar, "Braunley", lata com 500

grammas, lata. 	
Pixe de 1 6 qualidade, lata de 20 kilos, lata 	
Potassa fina, kilo 	
Parafusos de 2 1/2" x 7", cabeça cheta, caixa de

uffla grosa, caixa 	
Parafuses de 1 1/4" x 8", cabeça chata, caixa de

uma grosa, caixa 	 . •—•

6i-000
0700

(;) ($500
20000

(x) 0500
158000

(x) 5500
(x) 20000

118000
(x) 60000

$150
$150
$150
$600
$800
$800
$600
$600

24$000
20;000

•(x) 18000
0000
4í600

(x)'2 900
(x) 2 000
(x) 3$000

20000

0000
0000

75$00
10000

$400

0000
10000

(x) 80$000
10000

(x) 70000
0000

(X) 0000
0200

(X) 128000
508000

(1) 828000
17(4000

0000
0000

(x)
(x)

2oo
Q

188000
148500

18600

--
158000
68000
28500
380001

11,000

58000

E
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Parafusos de 1 1/4" x 6"; cabeça chata, caixa de
•	 -urna grosa, caixa 	 -
Parafusos de 1 3/4" x 8",- cabeça chata, caixwle

urna grosa, caixa 	
Parafusos dei" x 5", cabeça chata, caixa de rama

grosa, caixa. 	
Parafusõs de 1 1/4" x 6", de-metal amarello, caixa

de uma- grosa, caixa 	
Parafusos de 1" x • 6", cabeça- redonda, caixa de

uma grosa, caixa  -
Parafusos de 1 1/2" x 6", cabeça.redonda, caixa

de uma grosai caixa  L	 -
Parafusos de 3/4" x 5", cabeça-redonda; citixa de

uma grosa, caixa 	
Prego de 12 x 12", pacote de • dous kilos, pacote
Prego de 15	 x 15", pacote de clous kilos, pacote
Prego dei7" x 24", pacote de deus . kilos, pacote

4$000

6$000

38000

128000

98900

168000

(x)	 98000
98000
88000
78000

.
-

—

—

—

—

—

—

.	 -	 —
—
—
--

(x) • 38000

(x)	 48700

(x)	 2$300

(x) 108500

(x)	 9$800

(x)	 158000

--
(x)	 88000
(x)	 78000
(x)	 68000

,

,---
•	 •

—

—

—•

—
—
— .
—

•

—

—

—
•

—

—

—

—
—
-.......

'	 -

—

•	 —

'

—

....„

—
•	 .:-.-

.....	 •
--

Prego de 16" x 18", pacote de dous kilos, pacote
Prego'de 17" x 27", pacote de -clous kilos, pacote
Prego de . 4" x 6",	 pacote de do-us kilos, pacote
Prego de 18" x 30", pacote de dous kilos, pacote
Parafusos de • 2" x 10", cabeça-chata, caixa de

uma grosa, caixa 	
Parafusos de 1 3/4" x 7", cabeça .chata, caixa

de uma grosa, caixa 	
P.arafusos de 1 . 3/4" x 6",. cabeça. chata, caixa

de urna grosa, caixa, 	 -
Parafusos de 2" x 6", cabeça chata, caixa de urna

grosa, caixa 	
Parafina de 1 • qualidade, kilo 	 .'
Pás duplas "Americanas", com mola no-cabo, urna
Ma de catraca, com jogos de ferro, uma 	
Picareta com cabo de madeira, Unia 	
Sabonetes perfumados, para apparelho "Kanitz",

caixa com seis, caixa 	
5abào . nacional typo "Portuguez"

'
 kilo 	

>aponaceos "Radium" ou "Jaspeol",- uru- 	
Sandalo,	 kilo...—. ..... „.....*...... 	
;emante,	 kilo. 	
3oda • caustica ingleza, lata de um:kilo, lata 	

78500
-	 78000

(x)	 118000
68000

88000

'	 58000

48600

58500
168000
958000
758000

(x)	 128000

22.8000
(x).	 28000

$500
15$000
38000
48000

—
—
—
—

—

—
.

—

—
- (x)' 128000

828000
(x) 658000

148000

258000
28200

'	 $600
148800
28500
98000

(x)	 68500
(x)	 68000

,-
(x) •	58500

(x)'	 78000

(x) .	MOO

(x) .	4$200

(x) • 48800
138000
908000

•	 -	 -.
138000

—4
—
$500

-	 — • •
•	 38000

—

—
—
—
—

•
•	 —

—

-	 —

—
—

(x) 808000

•
•

—
—

(x)	 $450
(x)	 148000
(x)	 28300
(x)	 38500

•
;	 •

*(x)

•

—
—
—
—

—

—

—
—
—
—
—

188000
—
—
—
—
—

—
—

.	 ...:-,
—

.	 .

.	 .
—

....

—
—

•	 —
—
—

-..
—

-,.....
.	 • .—

—
—
.-..

5oIda de estanho, kilo 	 i
['irados de ferro, 7/8", um 	
['vidos de ferro, 3/8", um 	 •	 •	 •
tesouras, typo médio, para usotcommum, uma 	
tesouras para cortar galhos. • uma •	
toalhas felpudas "Alagoanas";• de- Im,00 x Orn,45,

duzia 	
Cerra de Sienne, cria, de 1° qualidade, kilo 	
terra de Sienne, queimada, de l'tqu'alidarle,,kilo
rerra de Carcel, de 1° qualidade,!kilo ..... 	
Vermelhão francez. kilo 	 •	 t •
Verde "Londres", kilo 	 •	 •
Vieux-chêne. garrafa 	 •
Velas "Brasileiras", pacote com - oito velas, pacote
Vassouras de piassava, -com 22 - furos, com cabo,

uma 	
Vassourinhas de piassava. com cabo, uma 	
Vassoura de cabello de 22", com cabo, , uma 	

o,	 kilo!armã 	 .	 .. _	 ..:	 .....	 ,	 ..	 .
.

108000	 - (x)	 98000
(x) 128000	 138200
(x)	 .88000	 98000

158000	 14$000
258000	 (x): 228000

758000	 908000
38000	 W800
38000	 28800
38000	 28800

10800,0	 148000
38500	 48000
38000	 58100

(x)	 48500.	 58100

moo	 '(x)'	 28000!
$700	 - (x)'	 $500

128000	 98500
38800	 48300.	 .	 .

•_

98400
—
—

158000
7--

—
38000
38000
38000
98000
48000
28500
—

—
—
—

•48000
.

_

108000
—
—

(x)' 128000
—

—
(x)	 28500
(x)	 28500

0 (x) • 28500
(x)	 88000
(x)	 38200
(x)	 28400

— -

—
—
—

• (x)'	 38500

- (x)'

.(x)-

_
_
—
—......

578000
—
—
—
—
—
—,
—

28800
13400
98400
—

•

.....,

......
.	 -......

'

608000

—
—
—

—

..	 —
—
—

•	 • —
.

Observaçães:
•

-(r)' 'Firma preferida.

-Não foram levadas em: tensidera4o as rotas -itTresentadas -pela firma Borkes, Costa & Com. Sobre-:
fusos de 1 3/4" x	 com cabeça redonda, caixa de uma grosa (caixa), e Soda caustica, lata de um kilo .(lata);,
por' no- se acharern ..de' accôrdO Com ,o .edital, d.e concurrencia. 	 •	 •

• • . Nietheroy, 22 de -Maio-de-1935. — O secretario,-.Car10 de O7.jveira. Linhares, 3 0 officialf



' Espeeié — Unidade

Armarios guarda-roupas de aço, com oito divisões duplas, com 16 comparti-
mentos, medindo 1m,83 de altura, 2m,40 de largura e 0m,40 de fundos, uru
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Especie — Unidade
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Botão de madeira, para campainna, um 	
Chicote de quatro pernas "Ericsson" de 11.11,20 para microphone, .um... . ......

Interruptor rotativo, um 	
Lampada de filamento de carvão, de . 16 velas, 25 ohms, 120 volts, uma 	
Idem "Philipps" ou "Edison", 40 watts, 125 volts, uma

idem idem 75 watts, 125 volts, uma 	
Idem idem, idem 60 watts, 125 volts, uma 	

Idem idem idem 100 watts, 125 volts, uma 	
Idem idem idem 150 watts, 125 volts, uma 	
Idem idem idem 200 watts, 125 volts, uma 	

Cordão "Ericsson" de quatro pernas para telephone, metro 	
Cordões com pégas Westerns, completos, um 	
Dropps Weltterns de 1.000 ohms, um 	
Vita isolante, peça grande, peça 	
Fuziveis Westerns 2.015-A de 2 ampères, um 	
Fuziveis de vidro 2.015-A de 3 ampères, uni 	
Fuziveis de vidro 2.015-A de 5 ampères, um 	
Fio de cobre isolado, n. 14, duplo, parallelo para tempo, metro
Idem idem n. 14, simples, para tempo, metro 	 .
[dom idem n. 14, simples, para installação interna, metro 	
Idem idem n. 16, para installação interna, metro 	 .
idem Ericsson 2.070, de 0,0058, Para microphone, metro 	
Idem para enrolamento de Dropps T. E., 0,08 mini,. "Ericsson", em carretel

Fio isolado n. 18, para lustre, com encapamento de borracha, metro 	
de 35 grammas, carretel 	

	

i rxx ))	 8 0°)	 20884600000	
238400

) .3$8 428 202
Fi r) flexivel n. 18 B.S., metro 	
Interruptores de madeira, formato pêra, um 	 	 ,

	

:(x)	 28900
,(x)	 2683840000

(x):(x )'	 38

50

83150
(x)	 38350
j(x).	 6
(x)	 78200
(x)	 1.18590
1(x)	 158800
,(x)	 20$200

1$850
(x)	 153800

158600
,(x)	 698800
(x) 1.308000

	

68950	 i(X)	 68800

	

58200	 (x.)	 48390

	

28400	 .,(x)	 1$950
.....	 ,	 ,(x),	 15$500

(x):	 13080	 13806

	

$405	 [(X)	 8395

	

$605	 ,(x)	 8595

	

3500	 i(x),	 9520
(x)	 38700	 Á.. 	 48800

",(*)!

((X).

186?0
178200
143t,60
7280U0

000

• (x)1 . 5890
P"	 • 3:020000

4$203
78700
93900

• 'gr)

1.8980	 (x)

' r,(0 ¡MI
,

Rosetas para forro, uma 	 	 -	 .....
Retroz de seda, em côres verde e amarella, tubo 	 	 ......	 (x).	 38500
Supportes sem chave, para lampada, um 	
Supportes com chave, para lampada, um 	 	

.	 isn-a ,
Kx)	 2$550

Tubo de passagem de 1", em porcellana, um 	  	 . ... •	
28850

$	
(x)	 8100

Tubo de passagem de 2", em porcellana, um 	 	 ; 8422300

Tubo de passagem de 2 '1/2", em porcellana, um 	 	

(x)i	 033P
(x) '	3900Tubo de passagem de 4" em porcellana, um  . 	 13180

:	
28050
13450 I	 ((x.x) •) '' 

1$850
Valvulas aéreas de segurança, uma

f..(xl: s41.7280i0g
Tomadas de pino, completas, uma 	
Transformadores para campainha, 120 volts, 10, um. ...... .. : .... 4 	 	 138900

1.01••n

I
E

•,O	 Ventiladores: para 120 volts, de 12", G. E., tim 	 	 fx.) 2808000 i	 .

Observações: (x). Firma preferida.

Nictheroy, 22 de maio de i935. 	 O secretario, Carlos :do ôtiv.eira Linhares 30 °Melai,
•

- MOVEIS E UTEINIBILIOS

Idem idem idem SOO watts, 125 volts, uma

Roldanas • de porcellana n. 3, com parafusos, uma 	 	 ;(x)	 $260	 l	 ene,
Roldanas de iporcellana n. 6, com parafusos, uma 	 	 (x;	 MO 	i .

Pégas "Ericsson", . duplas , uma 163400 ''' :(x);	 .44E900
.4r-- 24$30O



	3008,000	 (2), 2708000

	

3508000	 XE). 8008000
(E) 	 880$000	 8808000

	

1608000	 (s). 1208000

(E)	 5308000

	

8008000	 (E). 260800a

(s)	 4208000'

(s)	 4208000

(s)	 2208000

	

1208000	 1108000
(x)	 1498000	 4500000

• 2008000	 (x) 1800000
	158000	 (z)	 120000

(x)	 2708000	 2800000

(2) 180000

(t)	 958000

1A300(x)	 1$280 (.9

10850 /0899

Especie	 Unidade

o
rc=',

E.1e3 e
f.d cS
d
C., eV

o

:.-

1Colchete Para papel "Universal i nasteriers 5*, n. 5, caixa corei
72, caiza.,............... OOOOO 0. 0-00004 OOOOOOOO 00040004

Bobina de papel assetinado, estreito, Para maohina de cal.-
"Burroughs", uma
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Zspeele, - Unidade

00

g
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z

8
.41
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•
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d+4

0
oca:
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Armario de peroba, côr canella, com portas envidraçadas, medindo: ira,80 de al-
tura, 0m,90 de largura e 0m,40 de profundidade, um 	

Bureaux com tres gavetas de cada lado e uma no centro, medindo: Irn,45 x
On478 z Ona,77, una.................................. OOOOOOOO .0.0000000

Cadeira singela "(Jardim", dildae00000000000000000000000006•0•0000000•000010000
Cadoira giratoria, typo Americano, uma•00001,000110000"0“1“.00000•0•0000000•00
Cofres de aço, medindo externamente: 0m,50 de altura, 0m,45 de largura e 0m,40

de fundo; internamente: Orn,35 de altura, 0m,25 de largura e Om,23 de
fundo, pesando 185 kilos, um 	

Estante aberta, em peroba, côr canella, com cinco prateleiras, com espaço, de
Orn,35, com 2m,00 de altura, Im,80 de largura e 0m,40 de profundidade, uma

richario de aço, para fichas de 0m,25 de altura x 0m,28 de largura, com quatro
gavetas e 0111,50 de fundo, um 	

Fio/lad o de aço, medindo: 0m,/3 de comprimento, Oin,24 de altura e 0m,28
( largura, com quatro gavetas, um 	

Fiahario de aço, para fichas de 0m45 de altura x 0m,22 de largura, com duas
gavetas de 0111 ,50 de fundo, um • • • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO •00.000•0

Mesa para rnachina do escrever, em peroba, uma 	
Mesa para escripta, pequena, com duas gavetas, em peroba, medindo Im,20 de

coraprimento, 0m,64 de largura e 0m,80 de altura, uma 	
Melo bureau de peroba, côr de canella, medindo: Im,10 de comprimento, 0111,85

de largura e Oin,80 de altura, com quatro gavetas lateraes e uma en-
trai, um 	

Pascadeira de Congoleum, medindo: 0m,60 de largura, metro 	
Relogio de parede, marca '2 settas" ou "Junghans", um 	
Olores de tussor escuro, de 2m,50 por 3m,50, com guarnições de madeira e

bandeaux do mesmo tecido, um 	
Ftores e tussor escuro, de 2m,50 por 1m,05, com guarnições de madeira e

bandeaux do mesmo tecido, um 	

Observaç6es: (x) Firma preferida.

Deixaram de ser tomadas em consideração as propostas dos
x 5m,(}O, um, por se achar em desaccôrdo com o edital
guarda-roupas de aço, com oito divisões duplas, com
gura, 0m,38 do fundo, marca "Fiel", modelo 302 F.;
de largura e 0m,40 de fundo, internamente: 0m,35 de
marca "Torpedo"; Fichario de aço, para fichas de
0m,63 de fundo, marca "Fiel", modelo 1.205 F. e
Oin,45 de fundo, marca "Fiel", modelo 82 F, port não se

Srs. Marques, Couto Comp. sobre Storee do linho 4,00 x
de concurrencia (rectificação), e Fred Figner sobre Armario
16 compartimentos, medindo: ft-11,52 de altura, 2m,40 de lar-
Cofres de aço, medindo externamente: 0m,50 de altura, Oni,45

altura, 0m,29 de largura e 0m,23 de fundo, pesando 180 kiloa,
Qm,26 de altura x 0m,31 de largura, com quatro gavetas e
Fichado de aço, para fichas de 8 x 5, com duas gavetas,
acharem de conformidade com o edital de ooncurrenoia

Niotheroy, 22 de maio de 1935.	 O secretario, Carlos ac Oliveira Idnhares, 8° offioial,
,

Ouadro comparativo do desempate, tendo em vista à conourrencia administrativa realizada em 10 de maio
da 1935, para fornecimento de anatar int de consumo, de accôrdo com o § 20 do art. 738 do Codigo de Conta-

bilidade Publica

í(Protocollo ficha - k5.678/35)i

5RTEGOS3 DE ISEMEENTE

4
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Especie Unidade 1
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E
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.	 •
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2or.J
4?3 c.;	

..; , ck3
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•	 Papel BB 20 ilos, assetinado, liso, formato 33 x 22, marcado
"Serviço Postal Telegraphico", em meia folha para mi-

•	 nuta, meia folha 	 $020 (x)	 $019

Papel tela "Imperial", peça 	 .(x) ,177$500 178$000
•

Tinta preta "Sardinha", typo official, vidro de um litro, vidro 4$750 (x) 0700

Tinta "Sardinha" para carimbo de borracha,	 vidro	 de	 30

grammas, vidro. 	 (x) MOO 1$20.0),..

1

FERRAGENS

•

Especie — Unidade

e

o	 e.ci

o ci
Cs'

ce

e	 e
=I

•-a5

6.

COo	 „,„.
ã-

CO0zta ,e

•	 e
O	 A.-44

to	 5ce	 0.,
4	 w 

•

.
c..	 GD

c.J	 •

Álcool de 36 grãos, rectificado, litro 	 — (x) 3$190 MOO

Arestas de 15" x 15", pacote 	 MOO (x)	 91.890

Bomba para furar madeira com jogo de brocas, uma 	 (x) 28$000 28$500

Caçarola de ferro estanhado n. 18, uma 	 	 — — g$600 (x ) 6‘500

Corda manilha de 0m,007, kilo 	 (x)	 4$650 4$700

Corda manilha de 0m,009, kilo 	 (x)	 4$650 4$700

Esquadro de metal para carpinteiro, um 	 	 11$800 (x) IMO()

Pé de sapato, kilo 	 (x) 'VOO -..1$190

Observações: (x) Firma preferida.

Nictheroy, 30 de maio de 1935. — Carlos de Oliveira Linhares, 3° arida', secretario.

Departamento dos Correios

• e Telegraphos

O director regional dos • Correios e
Telegraphos do Districto Federal:

Faz saber a todos que o presente edt,-
tal virem ou delle tiverem conhecimen-
to, que o mensageiro desta Directoria
Regional, ,Waldernar ..daitonio dos Santos,
está faltando ao serviço, sem causa jus-
tificada, ha mais de trinta dias conse-
cutivos, e assim, incurso em pena da

demissão por abandono de emprego, na
conformidade do § 2° do art. 14, combi-
nado com o art. 18 do decreto 11 . 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, o o n. O do
art. 130, do regulamento ein vigor, o
que tudo consta do processo numero
24.293011134.

E, como não tenha sido possivel soim-
tifical-o pessoalrhente, por se achar em
logar não sabido e ignorado, fica o re-
ferido mensageiro Waldemar Antonio
dos Santos intimado a res.sumir o exer-
cicio das suas funcções, no prazo de,det

dias, a contar desta data, ou 'apresentar,
dentro do mesmo, a defesa que tiver ou
quizer fazer, sob as penas da lei. E,
para que chegue ao conhecimento de to-
dos e do mensageiro alludido, mandou
passar o presente edital, que será pu-
blicado, por tres vezes, no Diario Offi-
dal, para os devidos fins.

Dado e passado nesta Capital Federal,
aos treze dias do mez de junho de'I.935.
• Rio de Janeiro, 13 de junho de OU.
— Rau/ -de Azevedo.
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DeparlamePto de Aeronautlea CivEl
2l2dital de conourrencia administrativa,

para o fornecimento de fardamento ao
pessoal da portaria, deste Departa-
mento.
De ordem do Sr. director, faço publi-

co que, na Secretaria Geral deste Depar-;
tamento, no edificio do Ministerio da
Agricultura, á rua da Misericordia, serão
reeebidas ás IA horas do dia 3 de julho
do corrente anuo, propostas para o for-
necimento de fardamento ao pessoal da
portaria deste Departamento, de acor-
do com as condições estabelecidas no
edital publicado no "Diario Official" de
13 de junho corrente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1935.
A, Camara, no impedimento do 1°

assistente .

DIIIIHilemou npA nusiuDA

INDfintineil de Contas
Pelo presente edital, ficam intimados:

Os collectores federaes em "São João do
riumpho e Abre Campo", nos Restados

de Parauá e Mines Geram Belmiro Yes-
mira da Cunha e Joaquim Francisco de
pinho; os ex-agentes postaes em "Oba-
naep, Villa Costina e lvatiy", nos Zstaelos
de São Paulo e Minas Greraeo, DD. Ju-
lieta de Lime, ftwa Colli Ladino e Fran-
elevo Henriques de Faria, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, por si, seus herdeiros e
auccessores e por seus fiadores reco-
lherem aos cofres publicos DÁ3 impor-
anelas do 3:9559003, 3399407 4730,
A.9839 e 2469721, alcances apurados nos
processos de tomadas de contas de taes
eesponsaveis, dos periodos de 1-1-1899 a
e-7-1901, de 23-9-1912 a 31-12-19916a de
3tA-41915 a 30-6e19'15, do e-14924 a

1 .42-192? e de 11-2-1899 a 30-64923, e
a cujos pagamentos, bem como aos doo
jures da móra que foram devidos, foram
condemnadoe pelos accordilos de 8 de ja-
neiro e 13 de fevereiro do corrente armo,
eob pena de serem feitas as alienações
administrativas de suas fianças e as con-
sequentes cobranças judiciaeo executivas,
que se tornarem necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio de 2.935. - Mas=10
Newton de Figueiredo, director.

-
Pelo presente edital são intimados o

e:c-escrivão da Segunda Colleckain Fe-
deral ema "Ifietheroy n, no Estado do Rio
de Janeiro, Arlindo Pinto de Almeida, e o
ez-asento postal em "São José do Parai-
00% no Ze-tde de Minas Gorem Lodonio
,Wonso Jerroira, para. no prazo de teta-

dii, 6012WdOS eb data de publicação
douto, o nos iarrnos do art. 142 do de=
cw0,oi, 5.770, do A do novembro de
g928, por si ou por seus herdeiros e nue-

COZ2GWZ,Z 9 al letsarem (o que fôr e bem de
laeus direitos sobre as importancias de
3100270 o 132358, alcances verificatiae
303 prensem:, de tomadas de contas dos

• alludidoe respenceveis, referentes aos pe-
elodos de 1 de janeiro do 192e a 31 de do . .
sembro de 1928 e de 24 de fevereiro de

Ig,93 a 1 de Igual mez de 1915, produzi-
Rem documentos, constituirem procura-
dores na séde deste Tribunal ou declara-
Qesle os domicilies, para o effeito de se-

feeni nelleg .netificados das decisões que

forem proferidas nao tomadas de oontees,
sejam alias interlooutorias ou definitivas,
sen pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunai
Contas, 31 de maio de 1935. - Mario
Newton de Ftgueireao, director.

Pelo presente edital é intimado o ez.
agente postal em "Timboteua", no Estalo
da Pará, José Ferreira da Silva êlactos,
pura, no prazo de trinta dias,. contados da

a da publicação deste, recolher aoS co-
fres publicos a importancia de 433$580,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo ao
25 de novembro de 1914 a 31 de dezembro
de 1920, e a cujo pagamento, bem como
ao dos juros da mdra que furem devidos,
foi condenanado por accordão de 9 de ja-
neiro do corrente anuo, sob pena ele ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judiciai
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio dá • 4935. - Mario
Newton de Figueiredé, director.
	 -

Pelo presente edital são intimados:
os ex-agentes postaes em Conselheiro
Laurindo, Santa Barbam do Monte Ver-
de e . Piranhas, nos Estados de São Pau-
lo, Minas Germe e Alagôas, Arthur de
Oliveira Rocha, João da Silva Barreto
e Manoel Joosé Pereira, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, por si, por seus herdei-
ros e successores e. por seus fiadores,
recolherem aos cofres publicos, as im-
portancias de 2599280, 2069774 e réis
2679660, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de contas dos citados
responsaveis, referentes aos periodos de
26-11-1913 a 9-6-1915, 28-10-1886 a
29-6-1928 e 1-104919 a 15-2-1930. res-
pectivmente, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da móra que forem
devidos, foram condenanados pelos ac-
córdãos de 16 de maio de 1922 e 27 de
fevereiro do corrente anuo, sob pena de
serem feitas as alienações administra-
tivas das fianças dos citados ex-agen-
tos e consequentes cobranças judiciaes
executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de junho de '1935. -- Mario
Newtos de Figueiredo, director.	 -

0n••••n•.•

Pelo presente edital são intimados:
o ex-agente postal em Mercês do %m-
im, no Estado de Minas Geraes, Graetão
de Sá. Brandão; o capitão de corveta,
niedioo, Dr. Paulo Pernande.s dos
Santos; o ex-agente postal em ca-
raguatatuba, no Estado de Brio Paulo,
D. Maria Amaral e a ex-escrivã da Se-
gunda Collectorta Federal em Santo
Amaro, no Estado de Pernambuco, dona
Alzira Cavalcanti 47r$, para, nopreeo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e nos termos do art. 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, por si ou por sena herdeiros e
sucoessores,produzirem allegacées, e
bem de seus direito?, Sobre as impor•
tanoias de 139420, 789705, 1909766 e
4:01798D1, alcances verificados Ws pro-
cessos de tomadas de contas dos eittleo
msponsaveis, referentes aos periodos de
23-3-1942 a 30-6-1919, 12-1 a 12-6-
(918, 19 a 29-10-1929, e produzirem do-
cumentos, constituirem • procuradores
na séde deste Tribunal ou declararem os
domicilioe, 'para o effeito de eerene nel-

leo notificados das decisões que forem
proferidas nas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Directorá_a do Tribunal de
Contas, 15 de junho de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

-
Pelo presente edital, são intimados: Os

ezeagentes postaes em Guariba e Siquei-
ra Campos, nos Est os de São Paulo e
do Paraná, Heitor Furquim Ferreira e
Gustavo Freitas, e o ex-thesoureiro
Agencia Postal em Penedo, no Estado de
Magus, José Cruz Filho, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicaoSp deste, por si, por Seus herdeiros
e successores ou por seus fiadores, reco-
lherem aos cofres puhlicos 0,y3 importan-
cias de 7609470, 3:8769500 e 7:8389100,
alcances apurados nos processos de toma-
das de contas dos alluddos responsavelo,
dos periodos de 1-8-1907 a 26-10-1929,
24-11-1930 a 18-5-1931 e 1-10-1927 Z.
5-2-1931, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da nuSra que foram
devidos, foram oondernnados pelos ac-
cordãos de 16 de maio de 1934 e 8 de ja-
neiro e 3 de abril do corrente anuo, sob
pena de serem feitas as alienações admi-
nistrativas de suas fianças e consequen-
tes cobranças • judiciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo; director.

Pelo presente edital, são intimados oe
herdeiros e •uccessores do capitão-te-
nente commissario da Armada, Francisco
Antonio da Silva Guimarães, para, no
preze de trinta dias, contados da date da
pubiicação date, e nos termos do artigo
142 do decreto n. 15.770, de 1 do InOVem.
bro de 1922, allegarem o que fôt, a bani
de Seus direitos sobre a importanda do
12:2769302, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
official. referente ao periodo de 1 de ou-
tubro de 1930 a 9 de agosto Ge 1931,
guando esteve servindo no enéburaçado
"Floriam", produzirem documentos. can-
stituirem procurador na séde deste Trio
btrnal ou declararem o domicilio, para o
effeito de serem nelle not ificados das de,:,
cisões proferidas na tomada de contas,
sejam ellas interlocutorias ou * definitivas,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do 'ftibunal
Contas, 11 de Junho do 1935'. - Mario
Newtons de ,"'igueieedo, director.

exarerc.

Aceebedowibt de Dilstrâcto

Eclital de •thsw,gCle n. 561

Pelo presente, fica Intimada a i'Irma
Julio Dg . da Silva Comp., eStebelosi-
da á rua dos Ourives n. 85, desta cida-
de do Rio do Janeiro, kilerG alai não ene
centrado, para, no Nu° de 80 diao
utak, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de) remonta no pro-
cesso que teve per base o auto n. 855,
do 12 de outubro do 4931, indtaurado
nesta repartição, por infraecan do artie
go 60, letra a, do regulamento annexo
ao decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Recebedoria, 17 de junho de 1935. -
Pelo isub-direetor. JOU° d'AEbuquerquO
Eararsibdo, 20 escripturark„,

nn•	
ti



Gautepfeiro,

Recebei do Wisluiele geteral
Edital de intimação n. 560

Pelo presente, fica intimada a firma
YaalsilY Antonio, estabeleeido á rua Ga-
merino n. 18, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias uteis, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sei) pena
de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 18, de 6 de janeiro de
1933, instaurado nesta repartição, por
Infracção dos arte. 72 e 81 do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 4926.

Recebedoria, 47 de junho de 1935. —
Pelo Gub-direetor, Iodo itAlbuquorque
Tiaranhdo, 20 escripturario.

apeRegaelle 1CI1 de Trheseuito•
cima aIl no Estedo de Mo

.de Janefro
.JNOURSO DE PRIMEIRA ENTRANGIA PARA
55ROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 2
De ordem do senhor presidente, fica

intimado o Sr. Pedro Helio Marques a
apresentar, no prazo de tres (3) dias, os
doeu , 2ntos que lhe foram entregues,
mediante recibo, para satisfazer exigen-
cias, sob pena de não ser o seu nome in-
cluido na relação dos candidatos inseri-
piaes ao concurso.

Secretaria do concurso, 18 de junho
de 1934. — O secretario, Aluizio Dan.
tas.

47¢210.1.1,

iXeradegue de Mo de Eannfino

coNCUBOO pARA PROVIMENTO DOC ULTGIAZEO

DE GUARDA DA POLICIA ADUANEIRA DA Ar_,
PANDEGA DO MIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente, faço pue
Mico, para conhecimento dos intereo-
Dedos que, da aecdrdo com a ordem nu-

oro fl27, de 12 de abril deste cimo, na
Dffrestoria do Expediente G do Pessoal
do Thesouro Nacional É Alfandega do
Rio de Janeiro, e nos termos do artigo
C° do decreto re. 45.220. de 29 de de-
eeahre de e922, ao acha aberta, a con-
1,ar desta data o durante o ,s'ar:o
trinta (30) dica a inscripção ao concurso
para provimento doe lugares de guarda
da Policio Aduaneira de Alfee.dega
Bio de Janeiro.

De mordo com o artigo C° do deoeek
seeaeffoilodo,e eoneineao vereaRÉ 00bIe0 ao
oesuintes mateedao

1.° Portuguee-leitures eeeripte, ova.
vago (e orthograpbtla GGFO, Es que foil
mandada adoptar pelo artigo 23 clac
Caopabioesn Tranoikolau da i$Inictihni-
çao q'e(lçaral);

2.° Aritlimotieaeoperacões filadaneOliàe
' íPigQ0 cobro numeace Inteiros, gre'if /02 O

Mamam anetrico.
O candidato C ineeripo gio deverá di-

al*e aeu requerimento ao precidente
dr Ceoacueso, juntando os Peguâteo doe
gamenton, todo@ com firmas reemillUde,
doa por tabellião dedo Capital:

1,° Qerticlão de idade, estrabida do
regido° eivil, em que provo ter do 10
a ea annos (dezoito a trinta e quata0)1.

2.° Folha corrida extrahida do Gee,

	

Multe) de,Rientifioaoão;	 - •
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8.° Atteotado de bora coraporianlento
paccado pelo delegado do diotebto,
onde o candidato estiver gernelitecio5

4°, Attestado do vacciaa passo pelo
Departamento naellOW • de Sou& Pui'

encerrada a inacalpç.iae Geme og 6E2.
didatos inspeccionados de (mude, de ao-
eterdo com o art. 5°, paragrapho e, nu-
mero 1, e art. 6°, paragrapho 2°, am-
bos do decreto 15.220, citado,

Além doa de:fazimentos referidos, po-
derão ser juntos ao requerimento do
alecrim°. outros que provem habili-
tações especiaes e serviços prestados É
Nação, (art. 90 do decreto 8.155 de 18
agosto dç 1910).-

Taeo dosumentdo e, bom oacila. aos&
ligraphia revelada noa provai; eoceipteia
influirão no resultado dm exa
quando houver igueld:.da,

O candidato que gôr inhabllitndi cm
uma prova, eesaipta ou Oral, as o eteed

• atireaitticio a proeta oeauflieto,
Do resultado relativo á0C3 trahaillo3 de

insoripção e classificaçâo co doei co-
nhecimento coo inteecoadoo Dein pen°rio Officid.

As peitou) e denodo documentei, de,-
verão ser eatreguee ao oéeretsinice CO Ale
fandega do Rio de Janeiro, dao 18 6D
16 borco.

A incoripção caitC Metia aena de
103200, sendo: 403000 em o pta aplaina
do seno adhesivo e 0208 do de educa

-ção e saude, RUO 082,00 que aterão Asno
tilizados pelo secretarie,

O requerimento dirigido ao paesi-
dente do concurso será oellatio com veia
23200, sendo: 2000 em estampilhas do
selio adhesivo e a2oo do de e:1meg° o
saude, Mios estes que serão
dos pelo candidato..

Alfandega do Rio de Jeneirei, ave lkií
de maio de 1935. — Tlialen de Dilaglo.
secretario.

Edital de prévio aviso n. 66, corri o prazo
de trinta dias

Pela Inspeotorie. da Alfandega se faz
Publico que se achando as mercadoeiae
contidas nos volumes abaixo menciona-
dos no caso de serem arrematadas para
consumo, os seus donos os cognata-
rios deverão retiral-ae no prazo de iria-
ta dias, a contar desta data, sob pena de
findo esta prazo, serem vendidas por sua
conta nos termos do titulo- 6° capitulo
5° da Nova Consolidação das Leis das Ai.
fandegas, sem que lhes fique o direito
do eleger contra os ef(eitos desta venda.

Coes do Porto
~azam DE B4DIAGEW

Eitel° Gomes Peroba: Um pacote o/n.
e sem eonsizaaffle, prooesso numero
38.962/1.784, vindo de &IMOS Aires
pelo vapor nacional "Curityba" entrado
em 8 setembro de 1934. Relação nu-
mero 144.

Pio Corrêa: Duas maios eem munem
e .sem ~ignação, guia n. 1.832, vin-
dae de Hamburgo, pelo vapor nacional
"Cuyabá" entrado em 31 de agosto de
1934. Relação a. 143.

Sem marca, sem numero: Um liP154f)o
sem consignação, vindo de Londres pelo
vapor "El. • Manara" entrado em 6 de
maio de i934. %dará n. _437._	 ,

	 Unho do i,C5 121%5 

(Appmhensão do guarda c~oCo
José Valente).

Lewkovitz: Unita caixa ea re !AMÉM
e sem consignação, guia .° vW29
de .Antreerpite, pelo vapor "Egiane10 on•
trado em 23 de agosto de MA, &3,4)6,
e. 142.

Sem marca cem GIUMWD o CODA 45ZZI,
eignaoão: Um automovel, vindo do Sleza,
burgo pelo vapor nacional `May
sa", entoado .3m 4 de março do 4034.
!ação n. 13a.

Panair do Brasil, 0/A: U cemeardadde
com sete (7) p000ten caem numeral; o aen
consignação, vindo do Pará pele Laa-2'-ia
avião P.P.P.-A.G., entoada otiit 20, '41
eeteilattno de 1938. Relação a. 495.
(Veiu da Guarda Moda, hoetol/ra
mesa de 13 de outubro 4o 102, 'asai-
gnado pelo ajudante 4t) Guotfflia st42 ca.
nbor G. Max,h0.40),

B. Mallet: Tree malote cee-À 23419.
roa e sem coneelanae5o, vinda.o de llara-
dres pelo vapor "H.Pstreiere per..7A
em Z8 de maio do 1984. wscoo memo-
ro 188.

R. 24 ou R. 24: Uma eietz 04,lataselie-
ro e sem consignação, 'guia n. 9e.U6a,
vinda de Arestardane pelo vapcw ,671ari•
dria", entrado em 4 de JUD.131) do 1144.
Relação n. 139.

L. Bagdenoff: Uma Caixa Dl .ZD
mero 89 .534, guia n. 1.950, c	 emb.
gnaoão, vindo de Hareibile0.0 pg 2'41501'
allemão "Madrid", entrado em 	 de Joe
lho de 1934. Relação at. 140.
, E.W.: Urna mala n. 8,8111a
serie consigneção, vinda de Conon), polo
vapor "Conte Grande", entrado em 21
de julho de 9934. Reloak n. 141.

aRaeÁzalea w.

Brasil Siam: 42 caias no. 4 , (5 2c.), 28
á 41 e 48 á 50, oonsignotto d Alves 4
Comp., vindas de Londres pelo vapor
"And;alucia Star", entrado em de zoe
vambro de 1934. Relação ca. 4.010. M.
nifesto n. 1.459.

J.V.C.: Uma barrica n. 183, ourai-
gnada á J. Vieira ta Casteo, vinda de
Londres pelo vapor "Andaluela'aar"
trade em 5 de nov'embr'o da 1034.
cito n. 1.010. Manifesto n.

O.L.: DOE pacotes ais. HG e 41e . e
uma eálma sem numero, confeenne cae ve-
rifem da informação do COzs e da Pri-
meira Secção, esteo VOIUMOS eiÃo-,ean-
stern do menifeeto e não tORI zol~
ao, vindos de Buenos Ares 3,52fa ettpor
¡italiano "Neptunia", entrada raIn
Janeiro de 1934. Manifesto a, 40, Role-
çâo n, 954.

L.T. : Um parola NO 'euelf.ease,
forme se verifica da nformal& do Oineá
e, da Primeira %NÃO, este vOlUlne 0.0
~sia do manifesto o não tom oceatIOW,
Cão, vindo de Buenos Aires Mo WpOr
italiano "Neotemia", entrado em 10 do
janeiro de 1034. Manifesto á. ao: as„
looKo n. 954.

Alberto G. de Souza: Uma cehar, ,oeni
riimaro. consignada á ordOM. kdDfilá de
Hamburgo, peto vapor allernão "Maddar,
entrado em 23 de fevereiré de 49134. Ree
lac5io n. 61. Manifesto n. 238.

Riso Branco: 5 1 De$03 Geln MilflorOs,
contignadasti ConerMat Ola. Britellaira
de Ferro e Materreies de GOIlai`GDOgint,
vindas de Hamburgo pelo vapor allee
Mão "Madrid", _entrada en.!: 03 deafevae
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miro de 1934. Manifesto n. 253. Rela-
ão n. 961.
Cardoso: Duas caixas ns. 840/41, con-

aignadas á ardoso Filho & Comp., vin-
das de Nova York pelo vapor "Westerri
World", entrado em 26 de outubro de
1934. Relaçã'O n. 1.007. Manifesto nu-
mero 1.421.

J.G.F. dern.tro de ,uma baliza, tendo
como contra-marca o ri. 402.917: Cin-
co caixas ns. 1 á 5, consignadas á J.
Gentil Filho, vindas de Nova York, pelo
vapor "Western World", entrado em 26
de outubro de 1934. Relação n. 1.007.
Manifesto n. 1.421.

P.O.: Dez caixas ris. 13 á 22, con-
signadas á Paulino Garcia, vindas de
Nova- York pelo vapor "Western World",
entrado em 26 de outubro de 1934. Re-
lação n. 1.007. Manifesto n. 1.421.

CGMR: Seis caixas ris. 1 à 6, consi-
gnadas á Companhia Geral de Material
Rodante S/A., vindas de Londres pelo
vapor "Highlánd Brigada", entrado em 1
de outubro de 1934. Relação n. 1.004.
Manifesto ri. 1.284.

Córte Real: Seis caixas ris. '107 á 112
e dois engradados ris. 113 e 114, consi-
gnados á Macedo Porto & Comp. ou Ma-
cedo Portas & Comp., vindas pelo vapor
"Almanzorra", entrado em 25 de setem-
bro de 1934. Relação n. 1.002. Manifes-
to n. 1.254 .(despacho 11. 65.798 de ou-
tubro de 1934).

JA1: Quatro caixas ris. 4.106 á 4.109,
consignadas á João Ma yer vindas de Kobe
pelo vapor "La Piela Marli". entrado em
I de outubro de 1931 Relação n. 1.003.
Manifesto ri, 1.288.

LBL : 25 Caixas M. 1.588 á 1.608.
1.610 á 1.616 e 1.613 á 1.614. consi-
madas a João Mever. vindas de Robe pe-
io vapor "La Plata Marif". entrado em
1 da outubro de 1931. Relação numero
1.003. Manifesto n. 1.298.

Pinheiro, dentro de uma baliza: Uma
caixa consi gnada á Antonio da Silva Pi-
nheiro & Corou. 'vinr1 de Knhe, pelo
vapor . "La Plata Marrin'". entrado em 1
de outubro de 1081. Ttelação n. 1.003.
Manifesto n. 1.288.

D. C . C . Uma caixa ri. 1.413, consi-
anada á ordem vinda de GenoVit ;pelo
vapor "Carnnanã". entrado em 2 de ou-
tubro de 1n84 . Relação n. 1.005. Mani-
festo n. 1.295.

1 9 6 ealyas na . 1 1126.
consJignada.s á C.C.C. Governo Federal
vindas pelo vanor "Ameriran T,egion".
entrado em 12 de outubro de 1934. Re-
iacã'd ri. 1.006. Manifesto n. 9.244.

: Trp.c rni;re, 115 . R" i g ri. ron,i_
gllarb '4 á Irmãos Pnnce. vindas_pelo vri-
por "A.merican Lacirrn". entrado em 12
de outubro de, 1081. flelarsão n. 1.006.
Alan i festo ri.

JGPC. dentro de dois anamins copos-
1ns nelas aberturas: Uma caixa sem nu-
mero. consignada. á J. (I. Pereira & Com-
partida, vinda melo varina "Amelsiese Lp-

o rt", entra do em 12 do, ordnbro de
1084. Pal aeão ri 1.906. Manifetso nu-
mero 1 . 814 .

136: Tres caixas 115. 1 á 3. co-nsignadas
J. G. Pereira k- Comp.. vindas remo

apor "Amer;can teg-inri". entrado em 12
1". o nuf libro de 1Q' i. Relação n. 1.006.
',,Ínnifo.cfn

CCM: Tres garrafties,ns. 5.011,2'1 e 22,
ionsignados. ordenx . vindos pelo vapor

"Neptunia", entrado em .1 de neveinhru
de 1934. Relação n. 1.609. Manifesto
ti. 1.451.

LA: Uma caixa n. 53, consignada á
ordem, linda pelo vapor "Nepturtia",
entrado em 1 de novembro de 1934. Re-
lação ri. 1.009. Manifesto n. 1.451..

IP: Uma caixa n. 89. consignada á or-
dem, vinda de Nova Cork pelo vapor "Pan
America", entrado em 9 de novembro de
1934. Relação n. 1.011. Manifesto nu-
mero 1.481.

SC: Sete fardos na. 5 á 11, consigna-
dos á ordem, vindos pelo vapor "Princi-
pesca Maru'", entrado em 18 de agosto de
1934. Relação n. 992. Manifesto nume-
ro 1.061.

S. V. S: contra marca EGTOO, vinte
e cinco (25) C sucos sem numeros, con-
signados á Empresa Maritima Brasil S.
A., vindos pelo vapor "Principessa
Matai, entrado em 18-8-934. Rel. 992, m.
1.061.

C. M. C: cento e dez (110) caixas
ns. 261 a 370, consignadas a Coelho Mar-
tins & Comp., despachadas pela nota
n. 51.497, de 1934, vindas pelo vapor
"Alcantara". entrado ,em 13-8-934_ Rel.
991, m. 1.032.

D. M. T.: cinto caixas ris. 47 a 51,
consignadas a Decline Matheu Tarbes
Ltd., vindas pelo vapor "Alcantara",
entrado em 13-8-934. Rel. 991, m. 1.032.

6.281 dentro de um quadrilatero: duas
caixas ns. 5 e 6, consignadas a Barbosa
de Oliveira & Comp., vindas pelo vapor
"Alcantara", entrado em 18-8-934. Rel.
991, m. 1.032.

CCAIB: dois garrafões ris. 24.314/04,
consignados à Companhia Chim. Yerck
Brasil S. A., vindos pelo vapor '"Zeelan-
dia"

'
 entrado de Amest. erri 28 de outu-

bro de 1934. Rel. 1.008,.m. 1.432.
IG: oito latas ns. 352.154/161, con-

signadas á Alliança Com, Anilina Ltd.,
vindas pelo vapor "Zeeland ia" entrado em
28-10-934. Ri. 1.008, m. .432.

1.113 dentro de dois angulos apostos
pelas aberturas, tendo dos lados as lat-
iras C. N. N. C. : dezoito peças na. 21 a
38, consignadas á Companhia Nacional de
Navegação Cesteiro., vindas pelo vapor
"Zeelandia", entrado em 28-10-934. Rel.
1.008. m. 1.432.

195 dentro de um triangulo de base in-
completa, tende aos - lados as lettras O.

: duzentos (200) saccosms. 1.932/213,
consignados á ordem, vindos pelo vapor
"Zeelandia".

CAIC nos espaços limitados pelos pro-
longamentos cios lados um lozango: cem
caixas ris. 1 a 100, consignadas a Coelho
Martins & Comp., vindas pelo vapor
"Zeelandia". entrado em. 28-10-934. Rel.
1.008. nt. 1. i.32.

ArIMAZElil N. 2
FRMC: urna caixa n. 14, consignada a

F. R. Moreira & Comp., vinda de Nova
York pelo' vapor am. "Pau America",
entrado em 27-10-933. Rel. 999, in.
1.411.	 •

Casa Mercedes: uma caixa sem nume-
ro, consignada á Casa Mercedes . S. A.,
vinda de Londres pelo vapor ing.

Prince", entrado em 11-12-933.
Rel. 1.003, m. 1.621 (amostra).

tMr. L. W. Morgan: um encapado sem
numero, consignado ao mesmo, vindo de
Londres, pelo vapor inglez "Napier. Star?,
entrado em 18-6-934. Rel. 1.027, m.
783.

JM: vinte e duas (22) caixas ris.' '730
a 751, consignadas á ordem, ° vindas de.

Kobe pelo vapor jap. sMontev1d4al
Malar

' 
entrado em 24434. net; 1.017,

m. 439.
Minerva: urna caixa n. 262, consigna-

da a Canella d'Almeida, vinda de Ham-
burgo pelo vapor fr. "Jamaique",
trado em 9-61934. Rel. 1.026, m. 748.

1.120 dentro de um quadrilatero: uma.
caixa n. 100, consignada á ordem; este
volume tem como cetra marca as lettras
LS&C., despachado por L. Silveira r&

Comp. pela nota n. 32.817, de 934, vindo
de Hamburgo pelo vapor "Siqueira Cam-
pos" entrado em 15-5-934. Rel. 1.024.
m. 633.

C. Z. contra marca Bailo Horizonte:
duas caixas ns. 42.881 e 42.882 consi.
gnadas á Secretaria do Interior do Esta-
do de Afinas Geraes - Força Publica,
vindos de Hamburgo pelo vapor allemão
"Monte Olivia", entrado em 20-12-933.
Rel. 1.004, m. 1.667.

LWH: . duas caixas ris. 508 1/2, con-
signadas a C. Biekarek & Comp., vindas
de Hamburgo pelo vapor ali. "Monte
Olivia", entrado em 20-121923. Rel.
1.004, m. 1.667.

Q. Cia.: tres (3) caixas na. 1 a 3,
consignadas a Quinderé & Comp., vindas .
de N. York pelo vapor am. "Southern
Cross", entrado em 25-5-934. Rel. 1.025.
m. 682.

SMS: um encapado n. 20, consignado
a Whit Martins. S. A., vindo de Buenos
Aires pelo vapor am. "Southern Cross",
entrado em 15-21934, Rel. 1.022. m.
208.

Ministerio da Agricultura: sete caixas
ns. 1 a 7, consignadas ao mesmo, vindas
de Hamburgo pelo vapor' nacional "Al-
mirante Alexandrino", entrado em 4-4-
934. Rel. 1.018, m. 450.

D. J. S.: mil (1.000) tambores sem
numeres, consignados á ordem, vindos
de Lodres pelo vapor ing. "Somme". en-
irado em 27 de junho de 1934. Rel. 1..030,
m. 837.

1. P.: urna caixa n. 63, consignada a
Irmãos Ponce, vinda de N. York pela
vapor ing. "Bastemn Prince". entrado em
27-7-934. Rel. - 1.033, m. 964.

T. 8.: nove caixas na. 1 a 9, consi-
gnadas ao Banco do Brasil, vindas de N.
York pelo vapor "Eastern Prince", en-
trado em 27-7-934. Rel. 1.033, m. 964.

Proroche: urna caixa n. 5.512, con-
signada á ordem. despachados ns. 44..725
e 44.726. de 1934. vinda de Amst. pelo
vapor 11011. "Zeelandia". entrado em 26-
6-934. Rel. 1.029, m. 830.

R. P. C. contra marca R. 7.256:
uma caixa n. 13, consignada á ordem,
vinda de Hamburgo pelo vapor allemão
"General ()soda". entrado em 16-4-934.
Rel. 1.021. m. 498.

Wilson dentro de dois angulos apostos
pelas aberturas: um pacote ri. 3, con-
signado á ordem, vindo de Londres pelo
vapor ing. ,"Almeda Star"

'
 entrado em

30-7-934. Rel. 1.034, m. 970.
PZ: quatro (4) caixas .ns. 6.463/66,

consignadas a J. Perdigão C'. Ltd. vin-
das de Aust. pelo vapor holl. "Orania",
entrado em 8-1-934. Rel. 1.006, m. 29.

C. F. M.: cento e setenta e quatro
(174), engradados na. 1 a 174, consi-
gnados, digo, despachados pela Compa-
nhia Fornecedora de iMateriaes, pela nota
n. 51.082, de 934, vindas de Hamburgo
pelo vapor all. "Monta Sarrntento", en-
trado em 16-8-934. Rel. 1 -.:037, m.
1.049.

F. P.: uma caixa n. 1.547, despa-
chada. pelo Club de Regatas Botafogo.
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vincle, de Mamburgo pelo vapor 'Monto
Sarmento",, entrado em 16-8434.
4. 037, no. 1.069 (Roteia-. 18.927/35).

XT. uma caixa n. 246.802, consigna-
da' ordem,ordem, vinda de -Hamburgo pelo
:vapor 011emão "Monte Sariniente" en-
trado em 16 de agosto de 1934. Relação
ai. 1.037, manifesto n. 1.049.

NiW: toes caixas liga 3.083/85, con-
signada-a, olospachadas pela Soc. eine
Eciticastvia do Brasil Ltda., nota nume-
To 18.746/935, vindas de Hamburgo pelo
vapor állemão "Monte Sarrniento", en-
trado em 16 de agosto de 1934. Relação
n. 1.037, manifesto ti. 1.0490

313 dentro de dois angulos oppostos
pelas aberturas, tendo na parte superior

letrros G P e na parte inferior ás !e-
tras C: uma caixa• sem numero, des-
pachada pela firma Costa Pacheco &
Comp., pela nota n. 52.265/934, vinda
de Hamburgo pelo vapor alleinão "Mon-
to Sarmient0", entrado em 16 de agosto
de 1984. Relação n. 1.037, manifesto
n. 1.040.

Tãorty3 dentro de dois angulas opposa
tos, pelas abertura uma caixa n. 27,
consignada á Thornycroft do Brasil,
deSpaehada pela nota ri. 53.918, de 1934
e • roexportada pela nota n. 5.755/35,
vinda. de Londres pelo vapor inglez
"üttland Patriot", entrado em 6 de
agoOto de 1934. Relação n. 1.036, ma-
nifeesto n. 1.004.

VIVr, contra-marca J: um fardo sem
numero, consignado á Expresso Federei
o submettido adespacho por O. T. Gos-
tou, vindo-de Londres pelo vapor inglez
"Iliahland Patriot", entrado em 6 de
gosto de 4934. Relação as: 1.036, ma-

nifeato n. 1.004.
TSi . uma caixa n. L consignada ao

Dance do Brasil, vinda de New York
pelo' vapor • ing-Iez "Weetern Prince", en-
trado em 14 de julho de 1934. Relação
i. 1.031, manifesto n. 908.

T dentro, de um triangulo, tendo nos
otethetoo as letras S. P. e na hypothenu-
aa a letra R e o n. 7.159: setenta e nove
fardos, ris. 4 a 79, consignados á ordem,
vindos de Nora Orleans pelo vapor ame-
Aceno Valle", entrado em 27 do
eaveroiro de 1934. itela0o ri. 1.011, ma-
nifeato n. 269.

O. N. • (4.5 Comp.: seio caixas, ris. 4.376
e, 1301, consignadas á ordem, vindas de
/Eamburgo pelo vapor- allemão "Monte

riniento", entrado. em 30 de maio de
e934,. Rialaott on.- 1.040, manifesto nu-
coam 704.

CU e AG, nos losangos formados
eios prolongamentos dos lados do uma

figura .igual: uma caixa n. 5.072, con-
(Agnada á ordem, vilicla de Hamburgo
pelo vapor francez "Formoso", entrado
em 47 do janeiro de 9934. Manifesto
n. 67. relação n. 1.007.

0: traa caixas, ris. 994 a 096, con-
signadas á ordem, vindas pelo vapor
alleingo "General Artigao", entradO em
28 de dezembro de 1933. Relação nu-
mero 10005, manifesto ri. 1.701.

nu2 uma caixa n. 6.593. consignada
a Klinteer & Comp.. despachada pelas
netas is. 740 a 743, de 1934, vinda polo
vapor. allomão "G-eneral Artions"

'
 entra-

do etri•te de dezembro de 1934. Relação
n. .005, manifesto n. 4.701.

cogra-maroa 438.312, consigna-
das R, G. Eiordoe: trôo caixas ris. 1 a •3,
viridaa -pelo avpor inglez "Southern
1§eiffio ontrado do New York em 23 de

•	 -
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fevereiro de 1934.. Relação n. 1.010,
manifesto n. 252.

um engradado n. 55, consignado
a Gerem a Irmão, vindo de Londres
pela vapor inglez "Andalucia Star", en-
trado em 20 de março de 1934. Rela-
ção ri. 1.014, manifesto n. 365.

FL: uma caixa n. 1, consignada á
Not. F. Leal, despachada pela nota nu-
mero 26.272, de 1935, vinda pelo va-
por americano "American Legion", en-
trado de New York em 3 de agosto de
1984. Relação n. 1.035, manifesto nu-
mero 993.

GE: uma caixa u. 2.044, consignada
á, General Electric, despachada pela
nota n. 47.268, de 1934, vinda pelo va-
por americano "American Legion", en-
trado em 3 de agosto de 1934. Manifes-
to n. 993, relação n. 1.035.

IP: duas caixas ris. 66 o 67, consigna-
das a Irmãos Ponce, vindas de New
York pelo vapor americano "American
Legion.", entrado em 3 . de agosto de
1934. Manifesto n. 993, relação nume-
ro 1.035-.

Me-abla: um pacote n. 1, consigoodo a
Mestre 8c Blatge, despachado pela nota
n. 46.899, de 4934, vindo de New York
polo vapór americano "American Le-
ion", entrado em 3 de agosto de 1934.

l.o1aç8o n. 1.035, manifesto II. 993.
S. A. Dtipont do BraSil: uma caixa

n. 1, consignada 8, á. A. Dupont do Bra-
sil, despachada pela nota n. 18.483, de
4935, vinda de New York pelo vapor
americano "American Legion", entrado
em 3 de agosto de 1934. Relação nu-
moro 1.035, manifesto n. 993.

CV: uma caixa n. 100, consignada a
Bliering & Comp., vinda de Hamburgo
pelo vapor "General Osorio", entrado em
7 de fevereiro de 1934. Relação nume-
ro 1.008, manifescto n. 170.

C dentro de um triangulo, tendo aos
lados as letras S. T. R.: uma caixa
n. 38.804, consiganada á Stal T. Mac. AS1

Comp. Ltda., vinda de Hamburgo pelo
vapor allemão "General Osorio", entra-
do em 7 de fevereiro de 1934. Relação
n. 1.009, manifeato n. 470.

R: duas caixas e um rolo, respectiva-
mente, ris. 441, 442 e 506, consignados á
ordem, despachados pena nota ri. 8264,
do 4934, por Aços Roechling Buderus do
Brasil, vindos de Hamburgo pelo vapor
alleraão "Gerreaal Osorie, entrado em
7 de fevereiro de 034. Relação nume-
ro 1.008, manifesto n. 170.

IVIr. Oh. Geddeo ou addes, contea-anar-
ca 6.846: dois pacotes no. 1 e 2 ou sem
numereis, consignados á ordem cio emo
barcador, vindos pelo vapor americano
"Dei Valle". entrado em 6 de dezembro
de 1933. Relação Tl. 1.002, manifesto
ri. 1.610.

AnIkk" N. 3
Albert Voilland: um pacote sem nu-

mero, consignado ao mesmo, vindo de
Londros pelo vapor i-nglez 1"Africa
Star", entrado em 12 de novembro de
1934. Relação n. 1.026, manifesto nu-
mero 1.493.

Rogers: quatro encapados ns. 1.091,
1.092, 2.098 e 2.094, consignados a
Heiary Rogers Song Co. of Brasil, vin-
dos pelo vapor inglez "Nela"

'
 , entrado de

Liverpooi CM 7 de novembro de 1934.
Relação ri. 1.025, manifesto ri. 1.471.
(Estes 'volumes foram despachados pela
nota n. 75.620, de 1934, e acham-se re-

Junho de 1935 13208 
- - 

tidoo	 armazena peló gonfeoenta seo
nhor Gentil Monteiro.) •

III: duas cabas no. 256 e 257, 00&101°
glladaS a Ayres Soma, vindas de Lime.
pool 'pelo vapo cingiu "Nela", entrado
em 7 de novembro de 1934, Relação nu-
mero 1.025, ma.nifesto n. 4.474.

1.283 dentro de um trlangulo de base
incompleta: um fardo n. 30, consigna-
do a John A. MIM S. A. arWo
de Liverpool pelo vapor inglez 'Nene%
entrado em 7-11-934. Rel. 1.025, ma-
nifesto n. 1.471.

ETC: dez (10) barris no NO Ô. 109,
consignados ao Banco do ;1'92119 vindo
de N. York, pelo vapor inglea '3astera
Prince", entrado em 3-11-934. Rei, nu.
mero 1.024. M. 1.458.

IP: uma caixa n. ee, consignada á Ero
mãos Ponce, vinda de N. York, polo
vapor "Eastern Prinee", entrado orn 3
de novembro de 1034. Rel, 1.024, 5116,
1.458,

IA: dentro do dons orlados oppostoo
pelas 'aberturas: oito (8) caixas no.
á 8, consignadas do Instituto Amasonla
Paristins Amazonas, vindas de Robe,
pelo vapor jap. "Buonos Ayeez MarT)
entrado em 30-10-934. Rel. 1.023, M.
1.443.

JM: Quatro (() caixas no 4.1304 C
4.807, consignadas á João Mover, visap
das pelo vapor jap. "Buenos 4ireel Mc»
rd" entrado em 30 de outubro de OS&
Rel. 1.023, m. 4.443.

Pinheiro: dentro de um quadrilatem
tres caixas ns. 8.374 ti 8376, oondo
gnadas á Antoni) da Silva Pinhe-ro ã
Comp., vindas do Kobe pelo vapor j£30.
"Buenos Ayres Maná", entrado em 30 Co
outubro de 1934, rel. 1.023, M. 1.443.

tres caixas ris. 1 á 3, conoto
nadas a J. (O. Pereira, vindas de N.
York, pelo vapor inglez "Northern Prita-
ce" entrado em 19-10-934, rol.
m. 1.376.

Cardoso: duas caixas ris. 830 e 034,
consignadas á A. Cardoso rilho & Comp,
vindas pelo vapor "Northern
entrado em N. York, em 49-10-934, re-
lação 1.022, M. 1.376.

Cardoza ou Cardozo: duas caixas nu-
meros 832 e 833, consignadas e A. Caro,
dozo Pilho & Comp., vindas de N. York
pelo vapor "Northern Prime", entrado
em 19-10-904, rel. 1.022, manifesto
n. 4.376.
nolY&UIttifie (VT8c

Standard Branda Une:: urna caixa W.
6, consignada á Standard Brando of
Brazil Yne., vinda pelo vapor ingi9ls
"INorthern Prince'' entrado de N. York,
em 19 de outubro de 4934L, rel. 4.022,
M. 1.376.

Euzebio de Oliveira, director serviço
Geologia°, Mineralogico do Brasil: utãa
caixa ri. 1„ consignada ao mesmo, vinda
cie N. Yor/c, pelo vapor inglez 'Sou-
thern Prince" entrado em 5 de outubro
de 1934, rel. 1.021. (M. 4.308) .

MC: duas caixasc na 200 e 201, con-
signadas a Coelho Martins, &
vindas de Hamb. pelo vapor ali "Ma-
drid" entrado em e de outubro de 1934,
rel. 1.020, m. 1.285.
'C M, C.: nos espaços limitados pelos

prolongamentos dos lados de um lozan-
go: cem caixas na 1 á 100, consignadas
á Coelho IVIartins & Comp., vindas de
Hamb. pelo vapor ali. "Madrid", entra-
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do em 1 de outubro de 1934. Rel. 1,020
M. 1.258.

1.13. M.: uma caixa . n. 233, consigna-
á International Business.'111 -acnilw C°
Delaware, vinda, de N. Yorli,. • Pelo

ing. "South= • Prince"' entrado
em 3 de . outubro de 193-1. Rei. 1.021, M.
11.308.

• •	 ARMAZEM N. 4	 •

•

.	 ,
dem, vindas pelo vapor belga "Astrida"
(i..nt..rado de Anhadraia, em 20-11-793144
rel. 18, .m.	 •

Bragal: Ires , garrafties .	 - 134. 165
e 194, consignados á Ribeiro da Cruz,
á,: Comp., vindos de liamb. pelo vapor
fz; "Formoso" entrado em 10-11-934,
Dei. 16,-ni. 1.488.

UFMC: ires caixas, ne. 1 , á ..3, consi-
gnadas á Companhia Fornecedora de
Materiaes de .Co.nstrucçãó, *vindas de
liamb. pelo vapor fz, •"Furrnose", en-
trado em 19-11-934, rel. 16, M. 1.488.

EDC: uma caixa n. 1, conis e
°
mada á

Librairie Edesie de Castro &,• Compa-
nhia, vinda de Hamb. pelo vapor fz.
"i1ilormose" entrado em 10-11-934, rel.
16, m. 1.488.

FM-C: dentro de um triangulo de
base incompleta, três (3) garrafõeá na.
129, 150.e 334, consignados á Fernandes
Mouráo & Comp., vindos de Hanib. pe-
por fz. "Formoso" entrado em 10 de
novembro de 1934, rel. 16, m. 1.181s.

J. S. ires (3) caixas us. 2.828 à 2.830,
consignadas á • ordem, 'vindas de Hamb.
pelo vapor fz. "Formose" entrado em
10 de novembro de 1934, rel. 16, m.
1.188.

P. L C. : deus garrafões as. 116' e
121, 'consignados a Pereira Lima & Cia.,
vindos de Hamb., pelo vapor fz. "For-
mese", entrado dm 10 de novembro de
1934, rel. 16, m. 1.448.

P. S. C.; contra marca 927, Nove
(9) caixas ris. 1 á 9, consignadas á
Prnilino Salgado & Comp., vindas -de
Hamb. pelo vapar.fz. "Formose" entra-
do em 10 de novembro de '1931, Relação
10, M. 1.488.
• P. CC. : um garrafão n. 162, consi-
gnado á Pires Coelho'K Comp, vindo de
Hamb. pelo vapor li. "Formoze", •en-
trade em 10 ,de novembro de :1934.
Rel. 16, m. 1.488 •

R. S. C.: uma caixa n. 6.065, con-
signada • ál Ramos Sobrinho & Comp,
vinda de Hamb., pelo vapor fz. 'Ter-
moze" entrado em '10-11-934, , relação
16,, M. 1.488.

V. R.: uma caixa • sin., consignada
à Jean Verrier, vinda de Hamb. pelo
-vapor Is. "Formoso", entrado em 10
de novembro de 1934. Rel. 16, M. 1.488.

ABC: duas barricas ris. 280 e 281,
consignadas á ordem, vindas de Hamb.
pelo vapor ali. "Antonio Delfino", en-
trado em 16 de novembro de 1934-. Re-
lação 17, M. 1.507.

F	 Garcia': dentro de . um trian-
gulo de	 base	 incompleta,	 uma

Caixa numero 362,. consignada á or-
dem,-vinda dê Hamburgo pelo vapor al-
lernão "Antonio Delfino", entrado em
'16 de novembro de . 1935. Ref. 17. Ma-
nifeste 1.507.

REX - Uma caixa n. 1.672, consig-
nada á E. Spiller Junier, vinda de Ham-
burgo pelo vapor allemão "Antonio Del-
fino", entrado em :16 de novembro- de
1934. Rel. 17. M. 1.507. 	 . •

STI - Uma caixa n. 120, consignada
á ordem, vinda de Hamburgo pelo vapOr
allemão "Antonio Delfim", entrado em

16 de novembro de 1934. 'Rel. 17. Ma-
nifesto 1.507.

STJ ou STI Um pacote n. 2 e dll,.."
ea1xas ris. -1 e 75, ao todo tres olumes,
consivados á ordem, vindos de Hambur-
go pelo vapor allemãe "Antonio Dolfi
no", entrado em 16 de novembro de 1934.
11. 17. M. 1.507.

SION - Dentro de signo de Salomão,
uma caixa -n. 7.834, consignada á • or-
dem, vinda de Hamburgo, pelo vapor
allemão "Antonio Delfim)", entrado em
16 de novembro do 1934. R. 17. Ma-
nifesto 1.507.

SE - Quinze (15) caixas ns. 101 a
110, e 111 á 115. vindas de Hamburgo
pelo vapor alleinão "Antonio Delfino",
entrado- em 16 cio novembro de 1931.
Rel. 17. M. 1.507.

ARMAzEM N. 5

AH - Sete caixas na. 1 á 7, consig-
nadas á A. Herran, vindas de Buenos
Aires. pelo vapor nacional "Almirante
Jaceguay". entrado em 25 de novembro
de 1931. Rel. 9. M. 1.553.

Antonio Currez - Ministerio das Ile-
laçaões Exteriores - Uma mala c dois
engradados, ires volumes sem numeres,
consignados a Antonio Currez - Minis-
terio das Relações Exteriores, vindas de
Buenos Aires. pelo vapor nacional "Al-
mirante Jaceguay", entrado em 25 de
novembro de 1934. Rel. 9. M. 1.553.,

Ignacio Loureiro - Uma caixa n.13',.
consignada á ordem, vinda de Hamburgo •
pelo vapor francez "Jamaique", entrado
em 20 de novembro de 1934: Rel. 8.
M. 1.526.

SAB - Duas caixas na. 3.523 e (
consignadas á ordem, vindas de lia.
go, pelo vapor francez "Jamaique", •
Irado em 20 de novembro de 1934. Re-
latorio 8. M. 1.326.

Sem marca e sem numeres; Ires (3)
caixas e duas (2) cestas, ao todo cinco
(5) volumes, consignados á ChargOurs
Reunis, vindos de Hamburgo pelo vapor
francos "Jamaique", entrado Mn 20 de
novembro de 1934. Rel. 8. M. 1.526'.

ARMAzEM N. 6

D do B - Cincoenta caixas ns. 2, 9,
23, 24, 29, 30, 31, 32, 36, 37, 41, 45,
47, 48, 49, 50, 56, 61, 64, 68, 85, 99,
101. 102, 105, 106, 108, 114; 119, 123,
126, 130, 318, 319, 320, 321, 331, 332,
333, 334, 335, 336, 337, 338, 362, 363,
364, 365 e 28 e eineoenta latas entre da
numeros 132 á 317, vindas pelo vapor
norueguez "Rektor", entrado em 20 de
outubro de 1934. Rel. 411. M. 1.35.
Estes volumes vieram consignados á B.A. Dupont do Brasil.

ARMAM& N. 7 •

A T & C - Dez (10) caixas as. 4.518
1/10, consignadas á Perfumaria Mendel,
vindas de Hamburgo pelo vapor nacio-
nal "Almirante Alexandrino", entrado em
14 de setembro de 1934. Rei; '44. Ma-
nifesto 1.197.

ARF	 Tranta (30) fardos ns. 10
39, consignados a Antonio It. gerreira,
vindcis de 'Harburga Pelo vaoor na'ain.

1). E. C.: Cinco garrafões,- entre os
lis. 36 á.2
reira & C
vapor ali

35, consignados á Duarte Fer-;
omp., vindos de ilamb. 'pelo
. "General °Serio", entrude

em 23 de novembro de 1-934, : rel. 19,
M. 1,543.	 •	 •	 •	 -

E. C.:
te inferio
letra T: dentro de uma baliza, na par-

r a letra V e na superior a
uma caixa n. 2.207' 03.Sigiládá

áordem, vinda de Hamb. pelo Vapor
ali. "General Osorio" entrado 'em '23 cie
novembro de .1934, rel. 19, in. '1,543:

F.. B. M.: uma barrica n. 11.178,
consignada ordem, vinda de Hamb.
pelo vapor ai!. "General . Osorio" .entra-
do em 23

G. S.:
4.701-3, c

-11-934, rel. -19, M. 1.513:
cinco (5) caixas ns. 1.701-2 'e

onsignadas á ordem;:vindai de
ilarrib. pelo vapor ali. "General ()serio"
entrado em . 23-11-93-4, rel. 19, m. 1543.

sete (7) caiaxs ns. 49:301-04
e . 29.106-08, digo xis. 49.801-04- e nu-
meros 29.
vindas de

106-08; consignadas á ordem,
Hamt. pelo vapor ali: Gene-

Osorio" entrado. em 23-11-93,1* rel..	 ,
19, M. 1.543.

N. • MC: nove (9). garrafões nS. 346,
348, 349, 350, 79, 119, 145, 188 e 247,
consignado
vindos de

s á Nunes Martins & Cento..p..
 pelo vapor ali. "Ge-

neral Oso
ret. 19, m

N. V.

rio", entrado em 23-11-9-34,
. 1.543.
M.: cinco caixas ns 62.501 á

62.545, consignadas . á ordem, vindas de
Elamb. pelo vapor ali. "General °serio"
'entrado em

Prista:
23-11-934, rel. 19, .m. 1.543.

quatro (4) garrafões numaros
56, 92, 125 e 185, consignadcis á- Prista
K Comp., vindos de Hamb. pelo vapor
ali. "General °serio", entra-do em 23
de novemb

P. L

ro de 1934, rel. -19, ,rn. 1.534.
. C.: seis (6) garriões nu-

meros 106, 204, 214, 238, 247 e 301, con-
signados
dos de Ha

á Pereira Lima 85 Comp., vin-
mb. pelo vapor ali. "General

Osorio" entrado em • 23-11-934,. rela-
ção 19, manife.ste 1.534.	 .

S. S. C.: dito (8) garrafões nume-
ros 178: 190, 209, 266, -406, 413, 415 e
481, consignados á Santos Soares &
vindos de Hamb. pelo vapor.alL "Gene-
ral Osorio" entrado , era 	 re-•
tacão n. 1

S. T..:
9, m.
tres (3) caixas, ns.. 1.327 á'

1.329, 'con
Hamb. pe

signadas á ordem, vindas' de
lo vapor ali. "General °Serio"

entrado . em 23-11-934,rel .49; In. 1.53,4.
S. A. 13. sete (7) . 'caixas ns.' 1.3-41,

1.350, 1.a51, 1.353, 1.354, 1.3-32 - e 1.333,
consignadas zi ordem, vindas' de Ilamb.
pelo :vapor ali. "General Osorio" entra-
do cru 23-11-934,' rel. 19; m:

V. M. C.: dous (2) garrafões nu-
meres 284 e 29,1,.. consignados á' Vieira
Monteiro &- Corrip., vindos . de- liamb:
pelo vapor ali. miGeneral , °serie'. en-
Irado em

União:
2.341-934, 'rei.- 19, m. 1.334.
dentro de uni triangulo de

base incompleta; .quartro (4) barricas
vis. 3.851	 3.854, consignadas á dr-
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nal "Almirante Alexandrino", entrado•
em 14 de Setembro de 1934. Rel. 44.
M. i .197 .

A — Quatro (4) garrafões as. 75, 126,
167 o '197, consignados á . Arthur Galeão,
vindos de Ilarnburgn pelo vapor nacional
"Almirante Alexandrino", entrado em 14
de setembro de 1934. Rel. 44. Manifesto
1.197.	 •

Calderon . — dentro de um triangulo
— Cinco caixas ns. 1.531, , 1.534, 1.535,
1.537 e 1.539, , consignadas •á FonSee,a.
Almeida Limitada, vindas de Harburgo
pelo vapor nacional "Almirante Alexan-
drino", entrado em 14 de setembro de
1934., 	 • Rei. 44. M. 1.197.

CFM— Dossi mil o quinhentos sucos
(2.500) ns. 2:501 á 5.000, consignados
á Companhia Fornecedora de Materiaes,
vindos de Hamburgo pelo vapor nacio-
nal "Almirante Alexandrino", entrado em
14 de setembro de 1934. Rel. 44. Ma-
nifesto 1.197. •

Marli — Quatro (4) nacos ris. 1.6 á
19, consignados á Marti Pacileo & Com-
panhia, vindos de Hamburgo pela va.,,
por nacional . "Almirante Alexandrino",
entrado.em 14 de setembro dc 1934...Pe-
latorio 44. Manifesto 1.197.

MFC — Contra marca. Feira interna-
cional de Amostras — Rio de Janeiro —
Um garrafão ri. 136. consignado á Feira
Internacional de Amostras, vindo cio
Hamburgo, pelo vapor nacional "Almi-
rante Alexandrino", entrado em 14 de
setembro de 1934. Rel. .44. M. 1.197.

PLS Tres (3) garrafões ris. 194,
.203 e 344. consignados á Pereira Lima
& Companhia, vindos de Hamburgo pelo
vapor nacional "Almirante Alexandrino",
'entrado em 14 de setembro de 1934. Re-
latorio 4%. M. 1.197.,

ARMA= N. 10

Filandia, contra-marca M. C. L.
Doze (12) rolos ns..,30 a 41, consignados
á ordem. vindos de Kotka; pelo vapor
filandez "Atlanta", entrado em 6 - 11 -934
— Rel. 566 —'M. 1.466.

F.ABCL: Quatro tambores 'ns. 40.101
a .40.104, consignados á Fabrica Arte-
factos de Borracha Crocodillo Ltd., vin-
dos de Hamburgo pelo vapor anela.°
"Vigo", entrado em 11-10-934 — Rela-
ção 564	 M. 1.343.

SS&C: Dez (19) . caixas ns. 226 a 235,
consignadas á ordem, vindas de Ham-
burgo, pelo vapor allemão "Viga", en-
trado em 11-10-934 — Rel. 564	 Ma-

, nifesto 1.343. .
ARF: Cincoenta e cinco (55) saccos

ris. 1. a 55, consignados a Antonio R.
Pereira, vindos pelo vapor inglez "Bron-

,
te" entrado em 29-10-934	 Rel. 565

M. 1.430.
AGE, dentro de dois angulos oppostos

pelas .aberturas: Uma caixa Il. 7.877,
consignada á Companhia America Fa-
bril, vinda pelo vapor inglez "Bronte",
entrado em 29-10-934'— (Relação 565 —
M. 1.430.	 •

ARIviAzEM N. 18

•Gem Marca e 'sem numereis: .Dois
tambores, mito tendo consignaçãbr, viu-

.10g dfx Victoria pelo vapor nacional "Ce-

leste", entrado em 22-10-934 — Relação
72 — Manifesto 1.452.

AMPC: Dezeseis (16) tambores vasios,
sem numeres. (Da informação do Gáes

do Porto verifica-se que estes volumes
não .têni consignação, por não constarem
do manifesto). Vindos de Itapemerim,
pelo vapor nacional "Celeste", entrado
em 20-1-931 -e Rel. 63 — Manifesto
113. (Acerescimo.) .

Sem marca e sem nu meros: Seis tam-
bores vasios. (Da informação do Cães
do Porto, verifica-se- que estes volumes
não têm consignação, por não constarem
do manifesto) vindos de São Francisco
do Sul, pelo vapor nacional "Perinaes",
entrado em 8-11-933 — Rel. 64 --e Ma-
nifesto 1.608 (Acerescimo).

L. Hermanny Filho:" Uma caixa sem
numero e sem consignaço, conforme se
verifica da informação do 'Cães do Por-
to, vinda pelo 'vapor nacional "'Odete",
entrado de Antonina, em 2-3-934 — Re-
lação 65 — M. 305. (Acereseimo).

HQ: Quarenta e cinco (4E.) caixas sem
numeres, etnn grossa avaria. Confor-
me se verifica da informação do C,ács
de Porto, estes volumes vieram 'consi-
gnados a Alonso . Paredes & Gonçalves,
vindos pelo vapbr nacional falaste",
entrado de Caravanas, em 2-4-e3 .1 —
iRei. 66 — M. 460.	 •	 .

PAX: Um amarrado sem numero 'e
sem consignação, conforme se verifica
da informação do Cães do Porto, vindo
de São Francisco do Sul pelo vapor na-
cional "Odete", entrado em 16-4-934 —
Relação 67 — M. 529. (Accreseimo).

Sem marca, sem numero e' sem consi-
gnação, conforme se verifica da infor-
mação do Cães do Porto: Um amarrado
de taboinhas, vindo de Antonina pelo
vapor nacional "Alice". entrado era 5-5-
934 — Rel. (38 — M: 618. (Aceres-
cimo).

•Clara: Um sacco
consignação.

ARC: Únii, suecos sem numero e sem
consignação. (Da informação do Cães
do Porto; estes volumes foram appre-
hendidos pela Sande Publica, conforme
o auto ,n. 5.128, por-estarem deteriora-
dos), vindos de Laguna pelo vapor na-'
cional "Jupiter", entrado em .28-6-931--
Rel. 69 — Manifesto 895.

Anglo Mexican: Um tambor vasio, sem
numero o sem consignação, conforme se
verifica da informação do Cães do
Porto, vindo da Amarração pelo vapor
nacional "Providencia", entrado em 14-
8-28 — Rel. 70 — M. 1.228 — (Mores-
cimo).

MIA DO BRAÇO FORTE

Rio de Janeiro: Seis (6) caixas sem
numeros e sem consignação, conforme
Ge verifica da informação do manifesto,
vindas do Rio Grande do Sul pelo vapor
americano "West Neris", entrado em
2-7-928	 11.

Bibiano: Uma caixa sem numero, con-
signada a A-Bibiano & Comp., despa-
chada pela nota n. 47.904, de 928, vinda
pelo vapor hollandez "Maasland" entrado
de Hamburgo erri 13-3-928-- Ëcb. 9 —
M. 473.

SAC: Dez (10) -caixas ns. 21 à 30,
consignadas a Alexandre	 Coma., vin-

das do Havre pelo vapor francas "Li-

Rel.	 — M. 903. Despacho ia. 24.71b,
de 1935.)

LEL: Trinta e tres (33) caixas ris 20
a 52, sem consignação, conforme se ve-
rifica da informação da 1° secção; estes
volumes não constam do manifesto, vin-
das de BuenosAires pelo vapor ameri-
cano "Southern Prince", entrado em 13-
11-933 — Rel.. n. 49	 1‘1.., 1.503. -

Rio de Janeiro: Um tambor n. 415,
consignado á ordem, vindo de Hamburea
pelo vapor americano "Schordic", 'ene
irado em 17 de março de 1930 —

M. 484.
Texaco: Dois tambores sem. numereis

e sem'eonsignação • (conforma -consta da
informação do manifesto, este volumes
não estão manifestado), vindos do Rio
Grande do Sul pelo vapor americado
"West Coruns", entrado em 29-1-934 --
Rel. 14— M. 191.

Fe.: Urna caixa sem numero a F. C.
Santos Monteiro, despachos ns.
52.376 e 52.008, de•193,3, vinda de Noea
York pelo vapor norueguez "Tana", en-
trado em 27-2-931 — 'Rel. 24—M. 13.

Sem marca, 'sem numeros e sem con-
signação: Seiscentos e vinte duas latas
(622). Da informação da 1° secção, ve-
rifica-se que estes volumes não estão
manifestados. Vapor "Cariddi", entrado
de • Montevidéa, em 25-10-931 Rela-
ção 31 — M. 1.391.

Texaco: Dez (10) caixas sem numa*

ros. Da informação da i a. secção, veri-
fica-se que estes volumes não tèm con-
signação, vindas de Santos pelo vapor
americano "Clawarach", entrado em z9-
10-930 — Relação 21 — M. 1:649.
CERRA: Ce'm (100) caixas sem .nume-

ros, consignadas á ordem e despachadas
pela nota n. i58.701, de 934, por Mace--
do Serra Sc Comp, vindas de • Liverpool
pelo vapor ingiez "Leightone, entrado
em 5-9-934 — Relação e . — 11,1. 1.151.

DGC: Dez (10) caixas sem numeras,
consignadas a Dias Garcia & Comp. e
despachadas pela nota n. 67.946, de 005,
vindas de Liverpool pelo :vapor inglez
"Leighton", entrado em 5 -9-93 .1 —
lação • 61	 M. 1.151.	 •

E. M. C. — Cincoenta (50) caixas nu-
meros 2,221, 2.222, 2.224 a 2.230,
2.233 a 2.235, 2.237, 2.238, 2.241;
2.242, 2.244, 2.247. a 2.251, • 2.254 a
2.256, 2.258, 2.259, 2.265, 2.266, 2.268
a 2.270, 2.273 a 2.275, 2.277,• 2.278,
2.278 a 2.282, 2.286 a, 2.288, 2.290 a
2.292, 2.296 a 2.298 e .300, consignadas
a Edmundo Machado & Comp., despacha-
das pelas notas ns. 51".377, '70:746, de
1931 o 4.065, • de 1932, vindas 'de Now
York pelo vapor americano "Southals
Cross", entrado era • 2-1 de julho de 1931.
Relação n. 28, manifesto n. 1.091.

E. M. & C.	 Oito (8) caixas nume-
• ros 2.213 a 2.220, consignadas á orde,ns
e despachadas pela nota n. 41.687, de
1931, por Edmundo Machado Ft. Conip.,
vindas pelo vapor 'americano "Sauthern
Cross", entrado em 12 de . junho de 1931.

. Relação n. 25, manifesto ri. 88$.
E. M. Seis (6). caixa rs.: 18,

20, 23,• 40,- 52 s 515, despachadas pelas
notas ris. • 5.913 a 5:917, de 1929, por
Mestra Blatgé, vindas de New York, pele

•vapor inglea "Yanban", entrado em 26

sem numero e sem

Li. 
entradO PT 13 de julho de 1934 —
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ia dezembro cle 1920„ Relao llo Te. 1g,
nanifesto a, 2.263„

Panair do Brasil — Contrapmarea
p. 1.417	 Cinco (5) engradados

•om nurneros, consignados Panalr do
13rasfl S. A. despaCtio n. G.868; de
932, vindos de New Uork 10 vapor

r.1,",snricano "Amorica.74egion"_, entrada
,pm 13 do novembro do 1935. Relação glzt-
merg 32, manifesto n.

13. contra-marca 'R. A. — Um
asi. 2.097 da in-forma010 da

Geoçãoe	 zaive clue	 v04unie não
am consignaçáie por 1"..ao constar do ma-
sifesto, vindo de Buenos Aireo pelo va-
por nacional "Santos", entrado em 13
de junho do .932. aelegf..ço a, 07, ma-
ni2es• to n. 733.

TI. G.. Z.7Ma QP;•ixe a, ti, co.nsigna-
da ao Hinistezio da Guerra, vinda de
'4ivopedi pelo ,Japw ingla Rrx,iyere"„
entrado em 10 de agosto de 1°,-;4, Rela,-
C rio a. 20, ina:dfesto	 g,1711,

G. — Cem (100) caixas nume-
tos 2.321 o 2.400, concignadas a Ed.p
nundo N:achado à Comp., vindas de New
`..7erk peio vaoxir amoricano "American

entrado em 21 de agasto Of
1931. Rolaoão n. 30, manifesto nuMert
1.220.

ZJOJAD	 elocylinclroo as. Z1.13',
51.190, ce-,loignados á Lojas General

Jiectric S. A., vindos de Now Vork pelo
vapor "Uruguayo", entrado em 11 de se-
tembro de 1934. Relação n. 62, mani-
resto n.	 despacho i, 57.333, de
1934.

240 Uma caia n. 1.06, consi gna-
da ii, ,A.t1a,ntio Refining à Comp. of do
Brasil, vinda do Harnburgo pelo vapor
nacional "Bagé", entrado em 4 de feve-
reiro de 1933, Relação n. 46, manifesto
n. 151.

1.017 dentro de dois angulou °mios-
tos pelas aborturas, tendo aos lados as
letras: C. N. N. C. — Cinco (5) barris
Rem numeras, Consi gnados á Ordem e des-
pachados peia C. N. N. Costeira pela
noto n. 53.333. de 1931. estes volumes
devem estar insluidos entro es as. 5.995
a 6.6032. vindos pelo vapor nacional
"Saboatão", entrado em 17 do julho de
1931. Relação n. 26, manifesto nume-
ro 1.059,

0. 0. deíú,ro de doia angulo° opPostos
~,elas aberturas — Um cylindro n. 47,
consignado 0, eafj Ctephen ou Casa Sie-
phon, vindo do Now Vork pelo vapor ir:-
Jies "Wostorn Princo', entrado em 23
cio março do W34. ?Mação ia. 2, mani-
:70sto n. 387,

W. l, LM. Zlza,, caixa som
vmmara.ecw:I.dinadr.,' a Thoodor Wi ll° &
Comp. Ltda., vinda de Buenos Aires pelo
vapor ornovMano "Cubbefcesf„ entrado
em 20 de setembro de 1932: Relação nu-
mero 42, Manifesto ri. 1.258.

o,	 G. dentro do dois angulas op-
postos nelas aberturas, tendo como con-
tra marca: Rev. Ag, Partridg Urna
caixa n. 1, consignada a The Rovorondo
A. 0. Partridao. vinda •pelo vanor inglez
"Mudara', entrado em 18 do abril de
1932. Reine() rr. 35, manifesto- n. 100.

P. r.„ ••-• Quatro- °nino, condo
duas no. 2.011 e 2.024, o duns som nu
meros, concionaciao á ordem e dospaoha-
das pela nota n. 112.223, de 1920, por
Pinto Lima, vindas do tlanaburgo polo
vapor norueguez "Paraguay", entrado em

16 de junho do 1920. RelaçÃo u. 40, zna°
nifesto n. 1.077.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 18 de ju-
nho de 1935. — Pedro edina Codi, 30
escripturario,

KIIMGMITETD1UR JOMIÇA E NE-
GOMOS IENIIIERIORLE9

3swIpkid.c. de elmo

cocullawcia PUELICA PARA ( C0144104»
ÇÃO DE CHAPAS E CADEADOS NAS pORTAS
DAS CELLAS DA CASA DE CORREC;Mo

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Oiticica n. 135 de 13 de ju-
nho de 1935 a pags. 12.788 e 12.789,

ilscriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negados Interiores, em 17 de
junho de 1935. — O engenheiro chefe,
.4ui7 ffildebrando de B. Horta Barboea.

?onolla1ilct© ffeedemll

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exaines effestuados no
dia 18 do corrente:

Approvad'os:
Leontino Machado, Oswaldo 1Mirandel-

Ia, José Tavares da Silva, Armando Caril-
pos, João Amaral, Carlos Larica, Manoel
Ernesto da Moita, José Alves Rocha, Vir ..
golino Tavares Corrêa e Pedro Fioren-
tino de Albuquerque.

,Reprovados. 2.
Inspectoria do Trafego, em 18 de ju-

nho de 1933. — O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estrella,

EVN. AGINEWITILITURIE

fiDepnElardna go Naelprull	 Pamm
daole

Chama-lie a asttençâo dos interessados
para o edital de concurso para provimen-
to do cargo de professor cathedratico da
10" cadeira da Escola, Nacional do Voto-
rinaria, publicado no "Diodo Official"
do 22 de abril ultimo, a pagina 7.920.

Rio, 7 de maio de 1935. — Mario D.
Machado, chefe da Se040 de Expediente
e Contabilidade.

Oseolle NwUme.-11 de 44pvilognAm

EXAME VSETIDVDAR DE M4TNR.WAT1M
ELEMENTAR

Do ordem do Sr. director, communico
aos candidatos inscriptos no ewainO VOS,-
tibular, quo havondo o Or. rniniotro da
Agrioultura oni despacho dg 24 de abril
de 1935, referendado pelo de 5 do junho
de 194, annullado o ()mulo vestibular
Ç:to mathoinatica olenlentar, reallur-se-â.
de accôrda com os referidos despachos,

uma .zove prova, quhlte,-Roira prosimá,
20 do corrente, ás 9 horos, nesta Escola,

Secretaria da Escola Reciona.
Agronomia, 17 de junho de 1930. —
Renato de Almeida Braga, secretario
hibliothecario.

MweetoRffe do Ca7u1.1c,,v do eng
e IlDesn

O aervino ce Cacg o Poccg alunna
atteuggo dos Srs, caçadores para o dia-
POStO no art. 120, aline:.; 91", do Cpeli-
go de çaga e Pesca, que prohibe as ca-
oadas nas zonas urbanas e suburbanas,
com a pena de prisão de 2 a 4 meus ou
multa de 502000 a 1002000 (art. 107, do
Codigo de Cana e Posez)

Rio de Janeiro, 11 do Jimbo do 1930,
— João L. Moreira da Rocha, director.
L.	

0303311DES MNYIN
aMAf4 (Rou?

Geonge 130.220,5

1347,4ANCEWE EM 31 Do .u4go pç 1035 •

Activo • o o 4o, o o o

Rocha Lima k5u Comp.
/capital	 .	 .... —

Cobranças em bancos
Depositos em bancco.t
Contas de garantia ....
Contas auxiliareS de ta-'

rantia
Caixa . .........
Titulos d'escontados
Diversa;s 4,contas

2.563:5872370

Passivo	 o opotao 2.508:5070370	 ,

Capital o . r-do-aocOo:000

Diversas contas .......
Contas de garantia ...-
Roam Lima i% Comp . --

C/Mov. . . ....-...
Contas de garantia —

Stip.	 . 	

Rie de Janeiro, 17 do juahO do 1135.
Rocha fiima eu Comp., Sermão Fan-

caria.
n-4.946--10-8.35-Q7$500-.)

R. g . wimunâ GOGIL72,M2 MORMA•

niszácurc zu 31	 wAY0 DO1935 •

Actiwo

Acções em Gat10,0 . • • •
Main* e 12tCrÁil lOP	 • • •
Wit111(73 (iopoultaac
3rnPrg,r1dPcg ,em wat,e,

corrente

2.563:5070310

50:0000000
672:8M750

65;0708510
1.249:0960090

434:1022800
68:1090890
20:7388530
2:8492300

50:0002000
8:4202960

4.061:7670950

A.402:2340320

40:9560900

2,363 :53708o

8:0000090
10 :3893100

1:000()000

0P7390Útj

I I ,!,)	 L,	 • a	 ,1	 n .	 4'	 )4 4.4	 4, ;y1
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Titulos	 e	 valores	 em
caução.	 .	 ..... 73:2308000

Caixa	 e bancos	 .	 . 55:8168400
Titules	 descontados	 . 486:2438400
Diversas contas	 . 24:2008700

719:08381.10

Passivo

Capital	 .	 . 	 	 200:0008000
Caução	 da	 directoria	 .. 8:0008000
Depositantes	 de titulos 1:0008000
Lucros o perdas 2:841$540
Garantias	 diversas	 .	 •	 . 73:2308000
Contas	 correntes	 .	 . 5:6158600
'Contas	 correntes	 a	 prazo

fixo	 	 323:0008000.
Fundo de reserva	 . 1;611$600
Diversas	 contas	 .	 . 103:784$400

719:0838140

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935.
— R. I. Moreira Soc. Anon. — Mau-
ricio de Ipanema Moreira, d i recter-
presidente, interino. — Eduardo Grosa
Lerebvre; contador.

(C-3 .871-18-6-935---38$800).

CASA BANCARIA EDMUNDO SUTTER

BALANCETE EM . 3 . 1 DE MAIO DE 1935

Activo'

Titulos descontados 	
	

251 :467;3800
Titules em cobrança 	

	
1:6818000

Caixa	 	
	

9:7468000
Contas devedoras diver-

sas . . 	
	

23 :6958700

286:5938700

Capital .
Edmundo Sutter e/sup-

primento . . . 	
Credores por titulos em

cobrança .
Contas credoras diver-

sas . . .

286:5938700

Rio de Janeiro, 31 de maio de •19.3.5.
Edmundo Sutter. — Contador, José N.
de Carvalho.

(C. 3.953 — 18-0-1935. -- 258500)

J. PRILOMENO GOMES & COMP.

Departamento bancaria
• Departamento bancado'

BALANCETE DA sneçÃo BANCARIA ANNEXA
Ao SEU ESTAB=CIMENTO CoMMERCIAL,
ENCEBRADo EM 31 DE MAIO DE 1935

. Activo

Matriz c/capital 	 	 ,50.:60080.00 •
Titules descontados 	  1.331:2268300
ribulos em cobrança 	 	 16:7198800

'Contas diversas 	 	 5:9598600

1A03:9.05$700

1.403:905$700

Contador, J . Newton de Carvalho. —
1. Philowno Gomes.

(--3.94.5-18-6-935-30$600.)

50:0008000
Passivo

103 :8538700 Capital da secção ban-
caria . 	 	 • 50 :00,08000

1:08 ,58,000 Caixa matriz c/corrente 1.321:2828160
Contas diversas 	 	 15:9038740

41:0568000 Credores •por titulos em
cobrança . 	 	 .16:7198800

"METROPOLE TECHNICA,E COMMERCIAI. 3. A."

ACTA DA ASSEMBLÉA DE GONSTMIÇÃO

As 14 horas do dia 10 de junho de 1935, nesta Capital,
á rua 7 de Setembro n. 35, reunidos os Srs. Elias F. Pa-
checo Jordão, Mario de Oliveira Roxo, Alvaro Cardoso, Luiz
Santos Reis, Attila José Monteiro, José Oly,mpio Pereira Fi-

lTto, !Whetson _Lopes Rodrigues e José Bastos de Oliveira,
Godos subscriptores do capital da SOGiedade, convocados pelo
ineorporador da mesma, Sr. Elias F. Pacheco Jordão, foi
per este declarada aberta a sessão da Assembléa Geral, com
o fim .de constituir a sociedade.

O inoorporador (pediu aos demais strbseriptores da so-
oi se,dado que deeignassern, um dos presentes para presidir e
dtigir os itrabalhos da assembléa, tendo sido escolhido por
thianimid.ado o Sr. Mario de Oliveira Roxo, o qual aceitou
o encango,. o convidou para secretario da mesa o Sr. Elias
F. Pacheco Jordão, encetando-se desde logo os trabalhos.
O Sr. presidente da mesa declarou estar sobre a mesa a
lista dos subscripteres do capital com as respectivas as.si-
gnaturas, confarme todos os .prosentes podiam verificar. A
seu pedido, o Sr. secretario da mesa procedeu á leitura
dessa lista corno segue:

Accionistas subscriptores do capitai da "Metropole Technica
e Commercial S. A."

1. Elias F: Pacheco Jordão 	
2. âlario do Oliveira Roxo 	
.3. 'Alvaro Cardoso
4. Luiz Santos Reis
5. Attila José Monteiro •
6. José Olympio Pereira Filho 	

IWhitson Lopes Rodrigues 	
8. • José Bastos de Oliveira 	

Total 	  30:0003000	 150
Em seguida o Sr. secretario declarou que os Estatutos

se achavam sobre a mesa, assigna:dos por todos os subscri-
-atares do capital, como as iSrs. aocionistas presentes podiam
se certificar do confronto com a lista, de subscripção do ca-
pital e ia proceder á leitura dos mesmos para serem dis-
cutidos pela Assembléa.

Xstatutos da "Metropole Technica e Commercial S. A."

CAPITULO I
DENOMINAÇ.ÃO, SÉDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1°. A companhia se constitue sob a forma de ao-.
ciedade ananynia, sob a denominação de "Metropole Tech-

kjea e Commeroial 3. A."

Art. '2°. A sede e o faro desta sociedade serão nesta Ca-
oital, mas a companhia poderá estabelecer suoursaes ou
agencias em outras cidades.	 .

	

.	 .
Art. 3°. O prazo de duração será de 30 amos, a partir

da data em que fôr eonstituida a Companhia. .
Art. 4°. A-Sociadade tem por fim negociar em artiges.

referentes a Engenharia e Industria, projectas e executar
por adrnenistração ou empreitada obras diversas de •caracter
technieo, assim como comprar e vender maquinismos, ac-,
cee,sorios e materiaes utiilisados para aquelles fins. •	 •

CAPITULO II

	

CAPITAL, AÇÕES E ACCIONISTAS	 •

Art. 5°. O capital social será de 30:0008000- • (trinta'
contos de réis), representado por 150 aceôes nominativas do
valor de 2008000 cada uma, as quaes ó poderão ser trans-
feridas por termo nos livros de registro de acções . da Com-
panhia.

Paragrapho unico. As acções serão indivisiveis, e de-.
pois de integralizado o capital, poderão . ser convertidas em;
aceôes ao iportadort rriediante pedido do respectivo accio-
nista.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇXO

Art. 6°. A Companhia será administrada por dois dire-
ctores, eleitos pela Assembléa Geral por um periodo de dois •
amos: um director-presidente e-um d'.rector-secretario. • .

Paragra,pho unia°. O director-presidente nas suas fal-
tas e impedimentos será substituido pelo directos-secretario.

Arte 7 0 • Para entrar no exerciche do suas (filn,COes cada
director deverá fazer uma caução de 5 seções da Companhia
para garantia de sua gestão, caução esta que vigorará até • á
aipprovação das contas de exercicio findo pela Assembléa
Geral.

Art. 80 . A cada um dos directores são &acedidos ple-
nos poderes para praticar todos os actos de gestão relativos
aos fins e objecto da Sociedade, inclusive repr,ental-a
juizo, activa ou passivamente, ou onde fôr necee-sario aos,.
interesses soei aos.

Art. 9°. Compete á Directoria:
a) gerir a Companhia conforme reza o art..8°;
6) convocar assembléas géraes ordinarias e extraordine — ,

rias de accionistas:
c) apresentar á assemblea geral ordinaria o relatorio an-

nual com as contas e b•alanço geral do exercicio anterior;
d) rubricar, abrir e . encerrar os livros de anisa da assern-

bláa gera/, da directoria e do conselho fiscal;
. e) assignar as acções e cautelas da Companhia.

Art. 10. Os directores não vencerão ordenado, mas terão •
uma gratificação que lhes será determinada pela assernbléa
geral ordinaria a se realizar'annualmente..

Capital	 Acções

	

9:4008000	 47

	

9:4008000	 47

	

9:4008000	 47
1: :0008000

	

2008000
	

1.
2008000

	

2008000
	

1

	

2008000	 1



100:0009000
560:9720410
22:274100

190:1290700
329:98700

57:977 600.
10:506 800

336:1290580
2.216:70359Xn

1.037:9450600

43:0000900

4.908:7989200

400:000000

3.799:a870950

U8:99305.00
45 :6980500

178:5453700
56:1970'450
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• CAPITULO IV
DO CONSELUO FISCAL

Art. fle. O Conselho Fiscal será composto de tres mem.
/meie effectivos e tras supplentes, devendo estes substituir os
priMairos . nee usos dg falta ou impedimento. O Conselho Fis-cal sert eleito paia assernbléa geral ordinarie por um periodo
de um anno.

Art. 12. Ao Conselho Fiscal Competem todas as attribue-
oae.a .gue lhe conferem as leis das sociedades.

CAPITULO "59
DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 48. A assembléa geral será ordinaria ou extraordie
nada.

Art. U. A aeserablea geral ordinaria terá logar todos O
annos no mez de MUCO, e a extraordinaria sempre que hou-
ev? cooveniencia, devendo a convocação desta ser feita cem
aecoodencia minima de cinco dias.

, .Art. 15. Em qualquer assembléa geral, cada acção dará
elirelee a um voto, podendo os accionistas ausentes fazer-se.
reeereeentar por procoradores,

Art. H. As assembléas sere° presididas por um accioe
niota eecolhido dentre os presentes.

Art. 17. A assembléa geral ordinaria compete:
a) deliberar sobre e relatorio e contas da enrolei° do

ano anterior apresentados pelos directores;
epe elegee a directoria e os membros do Conselho Fiscal;
c) determinar as gratificações a destribuir á Directoria

e Conselho Fiscal, a quantia a ser levada a fundos de reserva,
e os dividendos a distribuir entre os accionitas.

CAPITULO VI
04 DISTRIBUlgO DOU DUCROS D YUNPOS DE anemv4 E enviesemos

Art. 18. Doe lucros liquidos verificados annuelmente se
&descerá:

a) ume (mota para fundos de resa, de emulo com a
cleeSeula c) do art. 17, nunca inferior a 10 % dos lucro lie
eleclos;

b) gratifloage.c É directoria o Conselho Fiscal de accorcio
com a clausula c) do art. 17,

Art. 19. O saldo que restar depois das deduções de que
ereta o art. 18, ore, levado á conta de lucros e perdas para

ezerNaie finanoeiro do armo seguinte.

CAPITULO VII
D1E1)001020 0ERAE5

Art. 20. O anuo financeiro será de 1 de janeiro a 31 de
r/073enebro, devendo as contas do exercioio findo serem aproe
vude,5 pelo Concelho Finei ate 20 de fevereiro.

Art. 21. Os casos omissos ou duvidosos desses estatutos
serão resolvidos de accordo com ao leis vigente sobre socie-
dades anonymas.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1935. — Mias F. Pacheco
WrIurCzo.	 Kari° dc Oliveira Roxo. — Alvaro Cardoso.
.E/241%' &Moo Beis. — Attila José Monteiro. — José Olympó
Pereira Flio.	 Whitson Lopes Rodrigues. — José Bastos
de 0/ieeeee,.

Terminada a leitura do estatutos foram actos unealtneee
manta approvadou por todos os presentes.

Continuando cs trabalhos, o Sr. presidente exhibio á
aceemblée o recibo do deposito de 10 % do capital da socie-
dade feito no Banco do Brasil, conforme manda a lei das Bee
ciedades ariOnymaS.

Jm nuicia o Si', presidente declarou, que eetentio ap-
provados os estatutos e tendo sido subscripto todo o capitel,
assim como depositado 10 % do mesmo no Banco do Brasil,
a sociedade estava organizada e propunha que se matoitáso
para o dia 1 de julho de 1935 o inicio de suas actividades, o
que foi approvado por todos os presentes.

Continuando os trabalhos, o Sr, presidente communicou
que ea proceder á eleição de directoria, e do Conselho Fiscal,
de accordo com os estatutos approvados.

Foeam eleitos para o periodo de 1 de julho de 1985 até á
aesenatelda ewal ordlnaria a se realizar em março do 1937,
para &recear presidente o Sr. Eliao R. Pacheco Jor0o, e
para direetor secretario o Cr, Meei° de Oliveira Roxo.

Peia membros de Conselho f'iseal ate á approvacão das
.oeeee&te do 0,VaM1310 de 1935:

m~D?oo effeeilvoc:	 Grs. Alvaro Cardozo, José Menne
io Pereira Filho e Attila José Monteiro,

• Supplentes:	 Sr,ti Lteie Santos Reis, Gustavo 24sts; e
José. astos de Oliveira'.

Nada mais havendo e tratar foi suspensa a sessão pera
lavrar-se esta acta, que fol redigida e lançada' no liveó proe
prio por mim secretario, e da qual foi tirada uma Cópia com a
aesignatura de todes os' Subscriptores para ser archivado no
Departamento NaciOnal de Industrie e Commercio.

. Reaberta.a zeseão foi a mesma acta lida e approvada e,'
depois. de assignada pelo Sr. presidente de mesa, e por todos
os subscriptores presentes, foi eneerrada, por mim secretario,
que a subscrevo.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1935. — Enos P. Pacheco
Jordão. — Mano de Oliveira Rex°. — Alvaro Ccirdoso. Luiz
Santos Reis. — Attila José Monteiro. — José Olympio Pe-
reira Filho. — "Whitson Lopes Rodrigues. 	 José Bustos de
Ggivefra.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMERCIO
Ministerio do Trabalho, Industrie e Geminarei°

c ieierneXo
Certifico que, por,desPacllo do senhor director geral, de

11 do corrente se arohivaram nesta repartição, sob o numero
11.883, os seguintes decumeotos referentes ás Metropole Te.
chnica e Commercial 	 A., a Saber: acta de assernblêa
constanioão; batizada eni 10 de junho do corrente armo, esta-tuto; lista de egheeriptoi .es; recibo do deposito de 10 % feito
no Banco' do Breei/ e recibo da importancia devida á Recebe-
diria do DiStrfeto Fedetal. Eu, Luiz Augusto Alves . Feitosa,2° official cia 1a Senão deste Departamento, passei a presente
certidão. (Sobre Rs. 603000 de estampilhas federaes e 200
reis de seno, de Educação). Rio, de Janeiro, 12 de junho de
1935. — Luiz 'Agua° Alves Féitosa, 2° ornejai. Visto.
Gustavo Adolpho	 director' da Secção do Commereio.
Abaixo estava , o carimbo dg Departamento.

CC.3.943-7-0,64354t2190800).

SCAR9PWRAHNItUA aik.92ER3SR,E
TML4Itlani-41 DA aille0A0 13ANCARIAt. ENCERRAD0 EM 31 DE Dam

DE•193e
4ckivo.

Deposito no Thesouro 	
Contasecorrenteo	 Devedores diversos ....
Correspondentes no 3uteeior 	
Letras a receber	 ******** e e oe
Titules em oobranea 	
Títulos deecontadoe 	
Titules caucionados 	
Titules e acções de n/propriedade 	
S. A. Martinelli	 * 	  *****
Cabe: ,

Em moeda nacienel 0,	 58:75509eb
Idem estrangeira	 199:7103200
No Banco. cio resil .	 12:4563900
Em diversos banco .	 737:0223590

Diversas contas 	 	 ** e e e* peee

ássive
Capital -e, Pele integra-

lizado,	 .....	 00:0000900
MOROp:

Filiaas. S. PauloeSantos •	 100:004000

Depositantes e m cio g r-
rentede

a Prato fie'oe
dderpo.	 60.0000,	

2.206:i73100
1.692:7103050

uneeereee,..~..—..:.eundons

Gentes cerréntes	 Crédeifes diveffitie
Correspondentes no Eterior ..... ..........
Titulas em ecau0o 000000000000000,000"00“,
Diversas contas e o•eeeeeeoe Cope e• 90 o eee eeee

e.908:798$200

Rio de Anegro, 10 ,$-e jugileo da)	 Jccé MaRgRaUip •
pi,éSfilentè. — ,ï. kname Siquels.u, ociatatior.

(C S.Gâ9--49-6-28-2.733400).

nano



CARLOS PARETO & COMP.,•(banqueiros)

RUA 1° DE MARÇO N. 31

Correspondentes officiaes do Banco di Napoli e do Real
Thesouro Italiano

BALANCETE Do mpz DE NV40 DE 1934

Activo

Letras descontadas 	
Emprestimos em o/correntes .
Correspondentes do Exterior . 	
Titulos e fundos pertencentes á. firma 	

Titulos em cobrança:

da praça	 2.095:9588700
do exterior 	 	 514:0708900

1.129:486000
2.431:3388780

938:8798000
3.611:8378720

2.610:0298600

Valores caucionados
Valores depositados

Hypotheoas

Caixa:
em moeda corrente .

• em moeda estrangeira
• no Banco do Brasil ...

em outros bancos

135:0008000
779:700000

403:7558690
26:6128300

162:9768300
288:9088890

Diversas contas:
Senão bancaria 	
Sução cornmercial 	

914:7005000

•429:0008000.

882:25381.80

4.650:654060
1.005:8805058

Passivo
r Capital:

Banoario . .	 400:0008000
Commeroial . . 	 2.600:0008000

Dep.oeitos:

em o/correntes c/juros 2.090:2488770
em c/correntes s/juros
	 91:5478424

em o/correntes ltd. .	 1.886:1008610
a prazo fixo 	
	

2.074:9438300

Correspondentes do exterior ....
Valores hypothecarios 	
Titules em caução em deposito 	

Credores por titulos em
cobrança:

da praça 	
do exterior .

Lucros e perdas

Diversas eonta5:

' Secgão commercial
Senão bancaria
	 4.137:7738070

621:5698286

18.603:5898238

3.000:0000W

6.092:8408104

418:003007
429:0008000
914:7008000

2.610:0298600

, 379:6735671

4.759 :3484356

18.803:6898238

2.095 :9588700
514:0708900

~.••••n•••••••n••n•nnn•••T

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1986.. ~ Cole Pareto
tsk Comp. - Hamlet Gili, contador,

(O 3.870-184-35-103$000),
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"LAR BRASILUIRO"

Associação de credito hypotheoario

Rio de Janeiro - São Paulo -

DALANtO OEÉLAL DA CASA MATRIZ NO RD) DE JANEIRO, DA EitidWitSAL
• DE SÃO PAULO E DA AOENOIA DA DA.1114 Elld 31 Da Moo" bx

.	 1935	 '	 *

~mistas. . . 	 ..	 800:0002000
Emprestimos hypothecaries. 	  105.411:810$615,
Contractos de promessa de venda 	 •..	 8.814:0444891
Immoveis	 	  19.708996890
Immoveis promettidqs á venda, 	  6r.144:kett8
Immoveis recebidos em hypetheca 	 ... 155.6038478444
Construcções em curso. 	 	 7.837:2648401
Materiaes para construoções. 	 	 462:426102
Material de expediente. 	 	 55:M2: 52
Moveis e utensilios 	 	 342 :333 600
Valores a obrar. 	 , 	 	 1.309:2728869
Devedores diversos. 	 	 8741905P_
Valores caucionados,	 220000000
Valores em at,posito
Titulos em cobrança.
Estampilhas e sellos

Caixa:

Em moeda cõrrente... 2.862:0728192
Em diversos batoos...	 3.356:1918790	 6.218:2688982

........emnmr......=,

Diversa ccintas. 	

Capital. 	 	  12.000:00050N
Emissão de obrigacães

Série A - Autorizada.
Menos - Obrigações na°

emittidas e recolhi-
das	 53.857:2008000 16.142 :8008000

1.000:7030277Fundo de reserva. 	 	
30:7058000Dividendos. 	 	

• 
2:5418890Partes beneficiarias 	 	
61:1288900mundo de beneficencia 	

Depositos:,	 ••n•

Em e/corrente com

	

juros	 0.065 :3565487
Com aviso prévio 	  31.132:0918607
Em o/corrente sem ju	

	

rOS. 	 	 15:481036
A prazo fixo. 	  44.401:1688406
Em c/correntes limi 	

	

tadas	 	  15.953:4895938 106.567:5885074•
•••••••••n•n••••nn

Conatrucções oontraotadae. 	  16.646 :9080815
Compromissos de, venda de iMMoveis 	  6.124:417$148
Garantias hypotheoariaà 	  155.608:8478424
Credores diversos 	 419:7$08915.5•
Çredores por titulos em cobrança •	 207,1014460
Depositantes de valeres. 	  4.746488000
Diversas contas. 	 	 5.04801(368013	 _.	 	

,

118.601:6581150
,

Corrêa e Castre, direttor4uperintendente. 	 Seançd
da Costa, director-thesouretro. 	 Alberto Vfetra l(eftZ6*, ge-
rente, - Alcides Caneca, óontador.

(C. -p.87E5 - 18-6435 .40000);

4.526:4861000
307:18t8400
10:287,00

2.168:3804084
,	

318.801 :685i56

100.000.0008000



BALANÇO DA MATRIZ E AGENCIAS EM 31 DE MAIO DE 1935

Activo
Carteira:

Letras descontadas:
Em carteira e com correspondentes 	 62.858:0788035

Letras a receber:
Letras	 do	 interior 	  75.119:0758891 137.977:1548926-

Contas correntes: •-	 •	 '	 -
Saldos	 devedores 	 -19.688:8458559

Cauções e valores depositadas:
Em penhor . inercantil, em garantias diversas

e de adiantamentos 	 71.516:3938247
Valores depositados 	   101.350:7748963
Caução do Conselho de Administração 	 100:0008000 172.967:1888210	 .

Filial	 ,Sz.	 Agencias 	 56.492:9488582

Correspondentes no interior:

Saldos á nossa disposição 	 4.905:4488439
Titulos de conta propria 	 947 :4088000
Immoveis 	 7.319 :1638'00$
Diversas contas 	  	 8.214:1058265.

Saldo em moeda corrente e em deposito em outros Bancos.. 26.716 :3118.559

Total	 do activo 	  	 465.228:5238608

Passivo

Capital 	 • 12.000:0008000
Fundo de reserva	 • 	 • 10.9000008000

Depositantes:
Por letras e a prazo fixo 	  33.925:4428263

Contas	 correntes:
Cora juros:
A'	 vista	 31.641 :3578282
De	 aviso	 44.875:7698160	 '76.517:1268442

Sem juros 	 	 2.238:8778625 78.756:0048067 122.681:346330

Garantias diversas e titulos em depo-
sito:•

Valores caucionados 	  71.516:3938247
Valores depositados em custodia.. 	 101.350:774E963
Caução do Conselho de Administração 	 100 :0008000 472.967:1688210

•	 Filal	 S.:	 Agencias 	  	 59.371:8248106 •

13270 Quarta-feira 1_9
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COMPANHIA SANTA LUCIA

Casa Bancaria

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1935

Activo

• Presidente, E. Simas. - Contador, A.
. 5. Monteiro.

-3.881 - 18-6-035 - 30E600•

JANOT fC COMP.

BALANCETE DAS OPERAC5ES NA PRAÇA no
RIO DE JANEIRO, EM 31 DE MAIO DE
1935

Activo

Letras descontadas 	
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco.
Hypothecas .
Caixa, em moeda cor-

rente no banco 	
Caixa, no Banco do

Brasil . 	
Caixa, em outros ban-

cos . 	
Diversas contas 	
tmmoveis . 	
Moveis e utensilios 	

Total do Activo 	

Passivo

Capital .- 	 •
'Fundo de reserva....
Depositos em conta,

suprimento socios..
Depositos em movi-

mento
Depositas a prazo fixo

	

Valores hypothecarios 	
I,etras a pagar 	
Diversas . contas 	
Companhia Territ. Vil-

la dos Lyrios, c/c 	

Total do Passivo 	

Rio de Janeiro, 18 de
Lyrio, Janot (% Comp.

(C-3.949-1

BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES

Fundado em janeiro de 1923

Casa matriz - Bailo Horizonte

Filial - Rio de Janeiro

Agencias : Angra doS Reis (Estado do aio) , Araguary, Araxá, Areado, Bicas, Ca-
ratinga, Figueira, Formiga, Ériburgo (Estado do Rio), Itabira Mato
Dentro, Itaperuna (Estado do Rio), Itaúna, Montes Claros, Ouro Preto, Pa-
trocinio (Oeste), Pirapóra, Pitang-uy, Piumhy, Rio Branco, Rio Casca, Sacra-
mento, Santos Dumont, São Sebastião do Paraizo. Uberlandia, Valença
.(Estado do Rio), Varginha e Victoria (Estado do Espiribo Santo)

Correspondentes no interior:
•Saldos á disposição dos mesmos 	

Credores por letras a receber 	
Cheques visados e ordens a pagar
Diversas contas 	
Dividendos:

Saldo do 12°, de 12 % 	

Total ido passivd 	  465.228:5238608

13elló Horizonte, 10 de junho de 1935. - O presidente, Christiano França;
Teixeira Guimarães. - O contador, Vicente Radrigues.

•• (C - 3.950 - 18-6-935 - 122$400)-

Moveis	 e	 utensilios...... 20:0548300
Acções	 caucionadas. ..... 30:0008000
Immoveis 96:3558600
Titulos em cobrança 	 95:5558000
Mercadorias	 	 16:4798300
Contas .....correntes.. ..... 446:6998700
Caixa	 	 5678600
Titulos	 em	 deposito 	 27:0008000
Diversas	 contas...	 	 ,115:1418500

847:8648100

Passivo

C
,

apdal	 Opep7000000001504 600:0008000
Fundo de reserva... 	 12:8208900
Caução da directoria.- -. .30:0008000
Credores	 p.	 titulo&	 em

cobrança e depoáito 122:5568500
Contas correntes 	 34:5288600
Diversas contas 	 47:9588500

847 :8648100

L.493 :952$600

881:8758500
218:5008000

28:2528200

1.2,1678600

40:4318800
60 :9208150

9 :7668100
11 :7008003

2.757:5768953

600:0008000
73:0008000

1.178:1598150

233.1178700
350:1108200
132:8168700
34:000800G
69:5468400

86:8168800

2.757:5768950

junho de 1935.

8-6-35-458900),

5.110 :6628,604
75.119 :0768891
2. 470 :729*1:-;(1
5.502:0128337

5..:6048000
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3W20 RO IMÁSM
CARTEIRA DE REDESCONTOS

DADANCWM EM 15 DE JUNHO ins fine
Activo

Tetedois redesdontiados 210.776 :2748400
Deepezas gome	 1:881$500

219.778:1558900

Po,ssivo

Ttles4Vir0 Nacional e., 200.000:0009000
Rano° do Brasil —

C/corrente . .	 98851 :357$200
Fundo de reserva ... 	 2.380:559$700
Redescontos	 1.:•. LX*:

	 7.546:2395000

219.778:1559900

iljo de Janeiro, 15 de junho de 1935.
ee. Antunes Maciel, director. -- Frede

-rico Rego Filho, contador-thesoureiro.

goc RuDEB CTS

RNO COE/041120 CM1113
Q2TRAGTO DOO 'ESTATUTO

Tundado nesta Capital, sua sede e fô-
re juridico, ex-Gremio S. C. Fale Quem
Quieer, é um club recreativo e esportivo,
com o fim de promover e organizar Pi-
cos e . exercioios sportivoe o recreativos
aos Godos e suas familias, por tempo
1ndoterminado e illimitado numero de
00CiOS que não responderão subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. O pa-
erimonio cocial constitue-se de bens mo-
veis e hmnoveis que poosue ou vier a
possuir. A:Administração é composta de
Directoria constitui& de president(
(que é o o seu representante em Juizo),
vice-presidente, 10 e 2° eecretarios, 1 e
20 thesoureiros, , 10 e 2° procuradóree,
director geral de eports e director de
aporto eecundarto, e Conselho composto
de 15 membros. O Club nunca será die-
eolvido, poio uma Junta Governativa
manterá o seu nome ou ficará encamado
em casa de um associado maior credor
do Club. Os Estatutos só poderão ser
reformados por assembléa geral espe-
cialmente çonvocada para esse fim. A
Directoria actual couta dos Estatutos.
— A Directoria,

(C. 3.948-18-6-35-209400.),

WÇQII.4 MIANATICIA PRONEOGO
COVPIANÇA

WRACTO DOS ESTATUTO

Fundida nesta Capital, sua sede fôr°
juriclioce ex-Sociedade MUGIDO,' e Recre-
ative ?remas° e Confiança, por tempo

duração indeterminado e illimitado
numero -do sodas que não reeponderão
enissidfariamento pelas obrigações soe
mem tom por fim manter aulas de arte
de dizei?, representar e dançar, para seus
D,CGOC10.40D e promover eepeetaculos para
opurp.r . o gráo de adiantamento dos seus
amaderes. Será administrada per uma
leeireoteria empesta de: Presidenta (que
(5 o sota repreoentanta em Juizo), vice-

residente, 1° e 2° cecretarlos? 4° e 2°
,NmotàeobNoo, swomo6or e director are,

tistico. A dissolução se dará por as-
eembiée geral extraordlnarla, finando
não puder preencher os fins a que se
destina, sendo neste caso, o saldo de seu
patrixxionio entregue á Casa dos Anis-
tas. Os Estatutos só poderão ser modi-
ficados depois de cinco annos de sua
approvação e o patrimonio compõe-se
de bens moveis e immoveis que possue
ou venha a possuir. A Directoria actual
consta dos Estatutos. — A Directoria.

(O. 3 .674-e-18-6-35-208400 . )
•n••nn•rapia

SOR' CLUzl 3137'RADA DE IfERRO
(EXTRACTO az ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua sécle e fôro,
em 25 de outubro de 1925, de duração
indeterminada e o patrimonio a se cons-
tituir, não respondendo os socios, sub-
sidiariamente, pelas obrigações sociaes,
são fins do "S. C. E. F." promover en-
tre seus associados a pratica de todos
os sports e trazer em constante união
seus associados, mantendo sempre, entre
os mesmos, o espirito de esciabilidade.
A sua directoria compor-se-á dos seguin-
tes membros: Presidente, Vice-Presiden-
te, Secretario Geral,' 4 q e 2° Secretarias,
1° e 26 Thesoureiros, 4° e 2° Procurado-
res, Aro/living. e Zelador. Ao 10 Pro-
curador compete rep. o Club em juizo.
Os presentes Estatutos não poderão ser
ref, soem que seja conv. 1 Assemb. Ger.
Ext. que tratará exclusivamente do as-
sumpto de accordo com o art. 28 e nes-
sa A,ssenbb, far-se-á a eleição de 3 mem-
bros para estudarem as modif, que de-
verão ser feitas nos Estatutos. 'Para a
dissolução do Club observar-se-á o que
dispõe o artigo 31 dos Eptatutos. A di-
rectoria actual consta dos Estatutos.

A Directoria.

	

(p 3 . 879	18_6_035 -- 200400).

T.A.33RNAC1lTC,0 0W2110
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Tabernaeulo Chrietão, fundado em
3 de junho de 1933, tem por fim os en-
sinamentos evangelicoe espirituaes em
suas variadas moda19dades, na pratica
do bem e da caridade.

E' constituido por numero 'Ilimitado
de eocios de qualquer nacionalidade, sexo
ou credo.

Dá sessões publicas e privadas a fal-
taria da COMMISGRO Directora. Esta
Comine/mãe é constituida de tres asso-
ciados de moralidade comprovada.

Sede provisoria: Rua Buenos Ares
n. 49, II.

Presentemente dá sessões publicas ás
quartas-feiras, ás 8 horas da leite.

A CQPIMINGãO Directora. — Adherbal
da Costa Oliveira.— Dr. Emilio Wagmr.

4Vcargo Camargo.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 2 035.

	

(O 3.673	 18e6-935	 12$200)..
—

SPOIn CIAM @LURO
EXTRACTO DE ESTATUTO,

Fundado nesta Capital sua sede e fôró
juridico, por tempo indeterminado, com
patrimonio social por se constituir, não
respondendo os serio subsidieriamente
pelos compromisso sociaes, e são seus
fins: o deeenvolvf mento sportivo, pro-
porcionar meios de reoreto BOO GOMIS-
doa* e os Mais ODSV2St00 nOD arte. s. e
4, rim ostretutos. Será administrado por_

uma directoria composta de presidente)
(que é o seu representante legal om

Juizo e fora deite), vice-presidente, 40
e 20 secretarias, um thesoureiro, 1° è 2°
procuradores e um captain. O Club só
poderá ser clisso;vido na impossibilidade
de preencher os fins a que se destina,
constatada em ssembléa geral, a qual
resolverá o destino que será dado ao
patrimonio. Os presentes estatutos á
poderão ser reformados em assembléa
geral especialmeree convocada para esse
fim. A directoria actual conote dos est..
tutos. — A directoria.

(C, 3.785	 18-6-1985 eee RiU00),

111n1:NTI-'\ÏC:00
Comparahrla NecUonall da Nevegaffie

Cvsleka
ÁMIED41310215 CW4 011E4114.We

São convidados os Sra. accionflotoo a
se reunirem, no dia 26 de givahe de cor-
rente anile, na sécio social, á avenida Ro-
drigues Alves na. 303/331, ás 14 horas,
para o fim de tomarem conheedmento do
relatorio, balanço o contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, referentes
ao anuo de 4934 e procedereee á eleição
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de melo de 4905.
niers Fleming, director-presidtzato.(G 3.474-6-6-35-1530300-5U grosso)

•
Ikooluotos Macho O. g.,

"ADDEMBLÉA GERA% IIISTFtA0FIDDVARIA
São convidados os accionistas desta

Sociedade a se reunirem em assemblea
geral extraordinaria 'no dia 20 do cor-
rente, ás 11 horas, na sáde social, á rua
Evaristo da Veiga n. 101, afim de deli-
berarem sobre a eleição da directoria.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1835.
(O 3 . 713-5-645-140300-2 vezes)

Corripanhla cessktneAa das Docas
do 1Porno de Balida

"ASSEBIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os accionistas desta
companhia para se reunirem em Ingehl-
bléa geral extraordittaria, na Utak) da
companhia para se reunirem em assem-
mero 46, ás 15 horas, do dia 21 de junho
corrente. A reuraio terá por Moto: 10,
modificação dos estatutos da eorilleatado;
20, deliberação sobre o contracto cele-
brado entre a companhia e os sono obrie
gacionistas portadores dos titulas do
emprestimo da primeira hypotheca, con-
stante da escriptura publica de 29 de ou-
tubro de 1934, lavrada nesta cidade em
notas do tabellião do 10° officio, e, se
fôr approvado, a autorhaçâo para Neste-
°ar os actos abi previstos, ou deli resul-
tantes, inclusive accôrdes com os obrin-
sionistas do emprestimo da 2° hypotema
e outros; 3°, para negcciar cone o Go-
verno Federal a conversão do capitel re-
conhecido em outro; 4°, tomar aia% ou-
tras providencias de interesse da coinpa-
nhia para regularieaçâo ,Qe mo, Magna°.

Rio de ,Yaneiro, 12 do 4;1.4o do An.
— A directoria.

'(O 3.037-12442. ,51K3400-3 vezes)

.1	 .•.	 / 	 4 .loi	 L J	 4.1/ 41	 y	 1
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Compagnie des Ch.emins de For,
de l'Est Bresilien •, •

(Companhia Ferroviaria Esta
Brasileiro)

Sociedade anonyma com a capital
de 12.000.000 , de francos

SEDE SOCIAL: 31, RUE DE LÁ -BOETIE
PARIS .

Convidam-se os s Srs. accionistas da
Compagnie des Chemins de Fer do l'Est
Bresilen (Companhia Ferroviaria Este
Brasileiro) para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, na sede social, á
rua de la Boetie, 31, Paris, ás li horas
do dia 9 de julho de 1935.

• Ordem do dia
relatorio do Conselho Administra-

tivo;
2°, prestação de contas de 1933. Apre-

~ação do balanço em 31 de dezembro
de 1933. Relatorio do conselho fiscal;

3°, eleição de membros do conselho
fiscal;

4°, disposições accessorias e diversos.
(C 3.952-18-6-35=248500)

Associação Auxiliadora
dos Funceionarlos

De ordem do • Sr. presidente, convido
os Srs. socios quites a comparecerem á
assembléa geral a se realizar na séde
desta associação, ás 14 horas do dia 21 do
corrente, para a eleição do delegado-elei-
tor. Caso não haja numero legal, fica a
assembléa acima referida mareada para
o dia 24, ás mesmas horas e no mesmo
'local, como segunda o ultima convoca-
ção.
. Rio de Janeiro, -19 de junho•de 1935.
— Guiarei-11e da Silva Nunes,. secretario.

(C 3.875--.18,6-35-11$200)

Sociedade Anonyma Empresa
da Urca

. EM LIQUIDAÇÃO
AGGEMBLÉA GERAL

Segunda convocação -
De aocôrdo com a leia são convidados

os Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral no dia 4 de julho do cor-
rente aúno, ás 13 horas, na séde da em-
presa, á rua dos Invalidos . n. 153, 1° an-
dar„ nesta Capital, afim de tomarem co-
nhecimento da. situação em que se acha
a liquidação da mesma.

Rio de Janeiro, 18 de junho de. 1935.
— O liquidante.	 . •

(C 3.876-18-6,35---116200)'

Vendas por alvará •

O corretor Joaquim Augusto Teixeira,
autorizado por, alvará do Dr. juiz de di-
reito da 5° Vara Civel, venderá em lei-
lão, na Bolsa do dia 20 do corrente; em
execuçã.o de penhor, 219 acções da Com-
panhia America Fabril, pertencentes ao
espolio de Alfredo da Silva Rocha.

Secretaria da Camara Syn.dical do Rio
de Janeiro, em li de junho de . 1935: —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

, (C 3.880-18-6-85-L-8$200)

Companhia Brani,a de Petroleo,
S.A.	 •

ASSEMBLÉA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
• São convidados os senhores accionistas

da Companhia .Brailia de Petroleo, S. A.,
para comparecer á assembléa geral ex-
,traordinaria, que Se nealizará, na sua
séde social, á avenida Rio Branco nu-.
mero 50, no dia 21 de junho corrente,
ás 14 horas, afim de tratar da reforma
de estatutos, augmento de capital e emis-
são de acções preferenciaes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de- 1935.
— A directoria.

(C 3.771-17-6-35-456900-3 vezes)

Companhia Cine-Hotel Mem de $á

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
São convocados os Srs. accionistas

para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 4 de julho do corrente
anno, ás 13 horas, na séde de companhia,
á rua dos invalides ri. 153, 1° andar,
nesta Capital, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio
da directoria, balanço, contas e parecer
do conselho fiscal relativos ao . exercido
financeiro findo em 31 de dezembro de
1934, e bem assim, elegerem 'os membros
do conselho fiscal,- supplentes e dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1935.
— A. directoria. 	 •

• (C 3.877-18-6-35-126200)

Centro Beneficente Civil e Militar
•De accôrdo com o art. 33, latira B,

dos estatutos, convido os Srs. socios
quites para a assembléa . geral extraor-
dinaria, a se reaizar no dia 20 do cor-
rente, ás 14 horas, em sua séde social,
afim de ser eleito o seu delegado eleitor.
Caso não haja numero legal fica a as-
sembléa acima referida mareada para
o dia 22, ás mesmas horas e no mesmo
local, como segunda e ultima convoca..
ção. — Alcino de Affonseca, presidente.

(C 3.951-18-6-35-138300)

Copanema Sociedade Anonymn
São convidados os senhores accionis-

tas para a primeira asesmbléa geral ex-
traordinaria, a realizar-se no dia 24 do
corrente, ás 15 horas, na sede da socie-
dade, para deliberar sobre a realização
de máis uma parte . do capital subscripto
e outos assumptos administrativos.. — A
directoria.

(C 3.944--18-8-35--8$200)

Convocação
Convocam-se o Srs. quotistas da So-

ciedade Industriai Cimento Monto-Li-
bano. Limitada, para uma sessão de as
sembléa .geral extraordinaria, a reali-
zar-se no dia.'3 de julho proximo futuro,
á rua Primeiro de Março n. 85, para
tratar de assumptos de interesse geral da
sociedade e tambem de sua liquidação.

Rio de Janeiro, 18' de junho de 1935.
(G 3.872-18-6-35--78100)

Companhia Sul do Brasil
.Convidam-se os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no proximo dia 15. de julho, as .15 horas,
na séde social, afim de deliberarem sebre
as contas'da administração e para a elei-
ção da directoria e do conselho fiscal.
Outrosino, achzim-se desde já á disposi-
cão dos Srs. accionistas; na sede social,
o 'balanço e demais documentos de .que
trata o art. 147 do decreto n..434, de 4
de julho de 1891.

Rio . de Janeiro, 15 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.954-18-6-35-146300);

Companhia Productos Nympha
• S.A.

Não tendo havido numero legal para 8
assembléa convocada para 14 do cor-
rente, são novamente convocados os accio-
instas para se reunirem no dia 25 do cor-
rente, ás 15 horas, na sécle social, á rua
São José n. 29, afim de: a) deliberarem
sobre o relatorio, balanço e contas finas&
da directoria e parecer do conselho fis-
cal; b) elegerem os fiscaes e supplentes
para o novo exercicio; c) resolverem so-
bre a renuncia de directores e eleição dos
substitutos. Os documentos comproba-
todos do direito de votar e as acções de-
verão ser previamente demisitados em
estabeleciniento bancado ou 'na . seda so-
cial.

Rio de janeiro, 18 de junho de 1935.
— A directoria.

(C 3.956-18-6-35-1282CC),

Companhia Sul Americana de, Ar-
mazens Gemes

RUA GENERAL CAMARA N. 62.
4" ANDAR

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da séde social, de
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho . de 1891.

As transferencias de acções ficarão
suspensas até a realização ,da assenl-
bléa.

Rio de Janeiro, 18 de junho de. 1935.
A, directoria.

(C 3.955-18-6=35-9$200i

Empresa Brasileira Industrial
e Locativa S. A.

São convocados os Srs. accionista
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, no dia , 25 do corrente, ás
16 horas, na sede social, á rua dos An-
dradas n. 10, para o fim de deliberarem
sobre o proseguimento do proces;o
extincção de condominio dos, preallos da
praça José Clemente as. 23, 25; 27, ter..
red, .e n. 29, rua dos . Andradas 2/4
(quarteirão comprehendido pelas ruas
dos Andradas, largo de São Franeisx• de
Paula, beoco do Rosario e praça José Cie.
mente), e das.acções de despejo . daS lojas
do largo da São. Francisco de Paula nua
meros 24/26 e 28/30.

Rio de, Janeiro, • 15 de junhO de ,1935.
— A directoria.

(C 3.882—N-6-35-43630U
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MINISTERIG DO TRABALHO. INDUSTRIA S -coroavam	 _

si DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIR

-7-

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

, A PROXIMA SESSÃO

Realizar-se-á, na proxima terça-feira, dia 25 do corren-
te, a habitual sessão do Conslho de Recursos da Propriedade
Industrial, presidida pelo Sr. Agarnemnon Magalhães, mi-
nistro do Trabalho, Industria e Commercio, que julgará os

•processos em pauta.
Os interessados nesse julgamento poderão occupar a

tribuna pelo prazo de dz minutos para sutentação das razões
do recurso.

PAUTA DOS PROCESSOS

Marcas de Industrio e de Commercio

Recurso n. 330

Processo n. 4.803/32 — Termo 24.076 — Marca BRA-
SIL JORNAL — Depositante e recorrente: Antão Correu da
Silva.

fteourso n. 331

Processo , n. 4.500/33 — Termo 25,„8041 	 Marca:
PASTA MUNDIAL	 Depositante e recorrente: Companhia
de Productos Chimicos "Fabrica Belém".

Recurso n. 332

Processo n. 9.578/33 — Marca: ELIXIR ARGY-KOLL
— Depositantes e recorrentes: Loureiro ez Werneck.

Recurso n. 333

[Processo n. 6.637/34 — Termo 30.017 — Marca: PRO
TOCFALCIO — Depositantes: Carlos Proença & Comp.,
Ltda. — Recorrente: Companhia de Perfumarias Beija-
Fiei-. •

,curso n. 334

Prosesso n. 5.224/34 —
NUTROZON Depositante e
lioluo

Recurso

Processo n. 6.927/34 — Termo 30.103 — Marca:
SPORT TENNIS CEARENSE —
Diogo & Coráp., Ltda.
	 Depositantes e recorrentes:

Recurso ,n.' 336

Processo ri. 6.866/34 — Termo 30.078 — Marca: sej-
DORIL — Depositante e recorrente: Maria Silva.

Recursq n. 337

Processo n. 2:035/34 — Termo 29.006 — Ma;rca:
BLAKE — Depotitante e recorrente: Companhia 'United

Machinery do Brasil.	 •

Recurso n. 33.3

Processo n. 9.849/34 — Marca internacional nume-
ro 81.893 (RICENA) — Depositante e recorrente: Hoffmates
Starkefabriken.

Recurso. n. 339

Processo ri. 724/34 — Termo 28.769 — Marca: RIVAL —
Depositantes: A. J. Renner & Comp• — Recorrentes: Alat-
theis er, Comp.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director gera!

Dia 17 de junho de 1935

Melhoramento

American !range & Manufacturing Company 'Aper-
feiçoamento em dispositivo de fecho para vaeilhas metalli-
cas — que faz objecto do 'pedido de positado sob o nume-
ro 11.711 (termo 11.830). — Deferido, como patente de
melhoramento, de accórdo com os laucos technices..

Registro de marcai

Ottillo de Abreu Malfitano 	 COQITEUCTCHINUA
classe 3 (termo 32.240). — Renove-se o registro.

Ottilio de Abreu Malfitano — UNCINARICIDA	 cieese
3 (termo 32.239). — Renove-se o registro.

Ottilio de Abreu Malfitano — PÍLULAS MINEIBAS —
classe 3 termo 32.242). — Renove-se o registro.

Ottilio de Abreu Malfitano	 ELIXIR SÃO GERALDO-
classe 3 termo 32.241). — Renove-se o registro.

Transferencia de marca '

Arlindo Pacheco Gregory Barbeitas (4.020/35 — trans-
ferencia para o seu nome da marca "Liem' Arlindo Pacheco",
registrada sob o n. 38.030). — Indeferido, á vista claS
stricções previstas no documento apresentado.

E'xigencias —

uartnen Santos * (termos 33.417 e 33.418). —.
 á Recebedoria do Districto Federal para a necessaria

revalidação.
Francisco Vera Cruz (termo 14.067). — Apresente no-

vos relatorios, reivindicando com . maior precisão o invento.

Diversos

ehrisreevani Colombo Lisbea (546-35	 junto :ao 7.253,
de 1933). — Não ha que deferir, por já ter, sido despa-chado.	 ,• • E/rilho Deibois (10:725/35 — junto' a) .terrsio'.30)342),,
— Nada ha que deferir.

.	 Walter Gestão Buttel "(10.503 a . 10.506/n	 'referenteás petiOes 5.065, 5.066, 5.067 e 5.063/35),	 Arebi
vem-se.

Termo n. 29.648 — Marca:
recorrente: Felippe B. Au-

n. 335

_ _ •
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Dia 17 de junho de 1935

EWeezeitia

Hetallurgia Mataras° Z. A. (10.631-33 - junto ao ter-
mo 14.759. - Apresente, preliminarmente, procurado com

ezpreács. autorizando o signatário a solicitar o ar-
okjvamento da cpposição feita.

Erancisco Garcia Pereira Leão e Redolpho Furquim Lah-
naer (termo '24.933). - Apresentem novo relaterio de
acchrdo com o parecer do consultor technico.

The Dorr Company, Ene. (termo 14.580). - Apresente
o relatorio no original inglez.

Alfredo Couto Pinheiro (termo 45.245). - Preste espia

Standard Brands incorporated (termo 14.330). -
:?aea a ex'.gencia feita pelo examinador, fls. 14 v.

Hilda W. Levy (termo 14.721). - Satisfaça a exigencia
2adCP Dreliminrmento.

Diverso°

Geraldo Granado (10.92645) e Miguel Cianci (10.501-
1.C.!,5) - Juntemos°.

Clovis Santiago da Nolsrega (1.0.015-35). - junte-se e
volte ao assistente technico, fazendo-se opportunamente as
annotações.

Seabra & Comp (40.024-35) e Pedro Romero (10.858-35).
- Junte-se e volte ao assistente technico.

Cari Freudenberg G.m.b.H. (10.884-35). - Junte-se.
Otto Hoffman (10.885-35). - Junte-se e aguarde-se o

cumprimento do despacho a que se refere a informação su-
pra. A. de Villalva (10.893-35). - Junte-se e volte ao con-
sultor teehnico.

Zielleirez S. A. (10.859-35 - junto ao termo 14.066).
---- Dose visto.

Csabra COMP. (20.82e--35). - Junte-Se e volte ao as-
sistente teCnico.

Loprevost	 Comp. Ltda. (10.053-35).	 Prensai:ur-
na:4e, junte-se e ouça-as o consultor technico.

9.Epediente d.o ciireCtOr do. gane@ de NCU'OLI9

Dia 17 de junho de 19V5

Selgerxico

Gemes 6 lirmEo (termo 30.229) o Xndustrial
Girardi (termo 34.181). - Apresentem o cliché.

Helena Maria Vita Rosa (termos 3/.30 1 e 31- 305) . -
Junte procuração.

Domingos M. S. Ayrosa Barreto (termo 31.842) -
Apresente o cliché.

Ne.poleão Carlos Brunet (termo 29.851), Carlos Carneiro
6 Coinp. (termo 33.775) e Companhia de Seguros Terrestres
o Marítimos Novo Mundo (termo 35.371). - Satisfaçam a
eádgencia da informação.

A. L. Silva & Comp Ltda. (termo 85.390). - Sati gfa-
çkrn a enigenela constante da informação.

J. Cluffi & Comp. (termo 35.469). - Juntem procura

E. G. EPal-bGabdtiotrie Aktieriqeselischaft (termc 35.593).
e, esinaoia do Archavo.

WirII=0

NOTIFICAgRO

5-)5 . Werner Sack 66Mparecer o. 'este De-
dim Co tomar conhecimento do recurso inter-

pc3b 6.W.M de.r.,pece que mandou registrar a sua marca
"A ALw,22,e23 PGaDtc.',% dentro 'do 'prC,20 do trinta dias.

G-1,3G .2G.e ée r9rivilegio da Sociedade •.Rhodieceta, cujos
pontos caract;)risti000 salotramptiblica dos no Boletim de 17 de
.jthalle á'e,,•01Elt.Q.= â51 6ffiNitad. o. noh p n. 15,397 e não
45.SGID

Foram arcliivados, tambem, os av;:cos de 9 &-aangoann-
cias e 19 operações diversas constantes da mesma notifi-
daeão.

Com relação ás marcas de numereis 86.770- Lutestore, em
parte, 86.771-Pastelles Jessel, em parte, 86.781-P. S.D.em
parte, 86.798-Procorum, em parte, 86.811-Sodisalynes, em
parte, 86.815-Bis-E/yd, 86.819-Neu gadrol, em 86.825-Crino-
Henstryl, em parte, 86.836-Lipobiase, 05.820-Piaxamitzeo
parte, 86.855-Neo-Olesal, em parte, 86.866-X, 86.774-Géhé-
carmine, apresentem os respectivos titulares a prova exigida
no artigo 119, do decreto n. 20.377, de 8 de setembro de
1931.

A mane n. 86.835-1hon2e1vas, foi exceptuada no alm.h11-
-.vamento por já haver sido cancellee\-:,.	 •

) k UNfla.13Y2L0i, ,99 g. ter nh169 .ofn

12kIlMí10 EffLURRILGTIOHAZ(J

Notificaçao sa. 1.809

,(°) Por despacho do director geral de 11 do corveut fo-
ram manudas u,renivar as mames constantes da notaicação

-n. 1.8o9, de 13 de julho de 1934, do "Bureau. International
de la Proprieté Industnelle" de Berna, Suissa, de na.: 86.762
*a 80.8uu, • tams como: 86.703 Perma-luu,teu,
24.765-450, 86. 7Vetenir, 1 5. 759-B uCol,..'13.7720-Goutiron
Lu. 1,86.773-itiz ia 1, rs6.776-Vigoraior, 86,.771-11artne Val-
mond, 86.778-, 86.779- R. C. C., 88.782-Peur un Lionune les
pius neles levaudes, 86.783-Peur uu domine les plus
iavanties, 86.784-Carou, 86.785-Balzac, 86.786-Mico, 86.707-
kluet Paris, 86.288-Le Jockey, 86.789-Cirine, 86.290-Girino,
80.791- 86.792-, 86.793-, 86.794- 86.795-Cyclamon, 86.796-
Fixalprel, 86.797-Corivan, 86.7992Frauy, 86.8004)roleolyt-
maiz	 86.803,-Eautana, 86.804-Amidon,

oo.buti-Aaiirox, 86.807-su1xapilos, 80.808-naiipnos,
86.809-Banymira - Creme, 86.810-B &, li, 86.812-Titanite,
86.814-Ti Lane; €6.815-Saint-Germai n, 86.3 .17-Le Butanic,
co.818-14'llei108, 86.821-bource, Jecor, Gii.d2,2-ource

86.8z3-ource Valdor, 86.824-ourco Cecilc, 86.825-Ur
'Rouge, 86.827-Vacaues, 86.828-"Glück Atif 86.829-Cormic,
86.830-Inrusa, 86.831-Charles Pélissier, 2(3.832-A G C,
86.833-Gaianda„ 86.838-Farinha Bulgara, C(\.7.139-, 86.840-R,
86.8-141ac1eira Isidro, 86.843-Eureka, A E Pertugal, 86.045-
Biohum, 86.846-W&L, 86.850-Tisotez, 86.851-Brevillux,
86.856-Linolez, 86.857-Giralez, 86.858-Algolez, 86.859- là-
aci-lexol, 86.860-Giralexol,. • '86.861-Algolexol, 86.862-Mani-
lexol, 86.863-iNabolexol, 86.864-S E e 86.865-Thermo-Uui-
rasse; exceptuando as de ns. 86.762, por imitar as de nuine-
nos: 82.732 e 27.784 de Berna; 86.168, por confundir com .a
de n. 78.410 de Berna; 86.774, por induzir confusão com as
do ais. 69.957 de Berna e 20.628 desta capital; 86.834, por
imitar as de ns. 37.607 e 28.180 desta capital; 86.842, por
confundir com a de n. 41;011 de Berna; 86.844, por imitar
a de n. 80.669 de Berna; 86.847, por confundir com a de
n. 35.866 desta capital; 86.849, por imitar a de a. 37.801
de Berna; 86.853, por induzir confusão com as de as. 9.454
dos Estados Unidos da America, do Norte e 50.045 de Berna;
sendo acceita, •em parte, as de ais. 86.767, exceptuando ar-
tigos para vestir e de modas, por induzir confusão com as
de as. 67.416 e 62.032 de Berna; 86.780, exceptuando car-
roceria, automoveis o velocipedes, por imitar as de numeros
39.358 e 76.305 de Berna; 86..801, excepto para motores em
geral, artigos electricos e apparelhos de reprodução de sons,
por confundir com as de as. 9.086 da Noruega e 42.369 de
Berna; 86.802, excepto . para apparelhos de reprodução de"
sons, por imitar a marca -de n. 27.063 dos Estados Unidos
da America do Norte; 86.813, exceptuando productoS chi-
micos para a industrie: e meterias trabalhadas, por induzir
confusão com a marca de n. 35.289 de Berna; 86.837, ezoo,
ptuando productos pharmaceuticos, objectos para ligaduras
e desinfectantes, por induzir confusão com as de ns. 70.116
de Berna e a do processo n. 6.299, de 1934 de São Paulo:•
86'.848, excepto para utensilios agrícolas e utensilios de
,jardinagem por confundir com a de n. 27.987 da Inglaterra;
86.852, exceptuando medicamentos productos chimicos para
a medicina e hygiene, drogas e preparados pharmaceuticos,
emplastros, objectos para ligaduras, productos para a des-
truição dos animaes e dos vegetaes, desinfectantes e produ-
dos para conservar os alimentos, por imitar a marca de nu.
mero 21.782 da Allemanha e 86.854, excepto para medica-
mentos, productos chimicos para a medicina, drogas e Pre-
parados pharmaceuticos, por imitar as de as. 25.545 desta
capital e 6.326 de São Paulo.
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MARCAS DEPOSITADAS
Patamal* falta 4. asserd• sem • GIL *1 4. B. guiamos% ~ata (deo. a. 111.1114. da UM

Parairraidis seale•. Da data do Publicacée o peunacard • aarrar • rase lb dias para • deterkaost• ds Podidas
fOarasta ~e praga pedetta apressais:e gusa oppoodeões as Dope.rtsnaaato Naelocal da Preptiailad•

datiselloba	•• julgaras prejudicadas cota a eoraceardo da eagistreo Iteentalda

Termo n. 37.328, de 15-6-35
'Standard Brands Incorpora teci — Estados Unidos da America

-
Classe 41 — Xarope de malte adaptado para ser usado corno
ingrediente para a fabricação de pão, e para a fabricacão de

. outros productos de padaria

Termos na. 37.329, de 15-6-35
Thomas A. Edison Incorporated — Estados Unidos do America

EDISON
Classe 9 — 'Apparelho e equipamento para registrar o sum.
o qual consiste em machinas para dietar e transcrever. es-
pecialmente destinadas a registrar e repmduzir dictados, e

• similares

Termo á. 37.330, de 15,-6-35
Thomas A. Edison, Incorporated — Estados Unidos da Ame-

rica

•EDISON
Classe 60	 Baterias primarias' e baterias de accumuiadores
••-•-•-•

Termo n. 37.331, de 16-5-3
•6ears„ 110ebuck and Co., — Estados Unidos da America

edwzime

Termos ns. 37.332 e 37.333, de 15-6-35
&ars, Ruebuck and Co., — Estado.3 Unidos da America

KENMORE
Classe 6 — Machina para lavar e nrachina para passar 'a Terra,

destinadas a lavanderia

Classe, 8 — Aspiradores eleetricos para limpeza , (aupare,ll'ips
de vacuo para . limpeza, movidos a electricidade)

Termos ris. 37.334 e 37.335, de 15-6-35
Sears, ituebuck and Co., — Estados Unidos 'da Arnerieu

Classe 47 — (Mein e graxa para lubrificação e gazollna para
automoveis

• •	 •
Classe 60 — Baterias de accumuladores electricos e velas d.=

ignicfro (velas para mclor)

Termo n. 37.335, de 15 -6-35
Sears, Ruebuck and CO., — Estados Unidos da Amorico

ALLSTATE
Classe 39 — Pneumaticos para vehiculos e ‘tubos de 'borracha

ou borracha e artefacto

Termo' n. 37.337, de 15-3-35
Sears. nnebuck and Co., — Estados Unidos da América

COLDSPor
Classe 8 — Geladeiras electricas (refrigeradores electrieos)

n•••nn•••••

Termo n. 37.338,. de 15-6735
Chemische-Pharmazeutische Aktiegesel/echaft Bad liomburg

v d. II. — Francfort sobre o Meno — Allernanha

ttelvochin:Cal—ciume,kmbírg"

Classe 9 — Radio receptores e parte dos mesmos, baterias A,	 Classe 3 — Medicamentos, productos ch imicos para tiasde radio, baterias B, de radio, tubos de radio ele.ctron ç alto 	 medicinaes e hygienicos, drogas e preparados , pharma-falante	 ceuticos



- '	 -
,v54uUS JAC442,

Termo n. 37.339, de 15-6-35

Instituto Scientifico São Jorge S. A. — Capital Federal

TONICO
CARDIACO

NAS
NIPERTENÇÕE8
INSTITUTO  SCIENTIfico

SI40 JORGE •S.A.

149 IN ~me

Classe 3 — Preparado phaftrraceutico

Termo n. 37.341, de 15-6-35
J. F. Amaral — São Paulo

Termo n. 37.343, de 15-8-35
Carlos Romeiro Peret — Presidente Bernardas — Estado

de São Paulo

DORPIRA
(ARIOS AMIMO nwr 7
MIS4915Y Ti* .818409,90ftg

(ist sa-a Paul)

Classe 3 — Preparados pharmaceuticos

Termo ns. 37.344 e 37.345, de 15-6-35
José S. Cardoso — São Paulo

Classe 35 — Malas, bolsas, cintos, eateiras, pastas, sucos
para viagens, vaquetas, cromos, solas, carneiras, arreios, ohl-

cotes e selins
Clame 51 — Titulo de eatabelecimento

Termo n. 37.346, de 15-6-35
José Pires Oliveira Dias — São Paulo

13276 Quarta-feira 1.9
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Classe 3 — Preparados pharn-raceuticos

•

Classe 8 — Folie

Termo n. 37.342, de 15-6-35
José Pires Oliveira Dias — São Paulo

HADIOVAROL
INTSITS 0.1/11.17R4 Oba

rio PAgta 

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 37.947, de 15-6-35
Companhia Antarotica Paulista — São Paul&

Classe 2. — Cerveja



,
kWRADE AERCit

nsoh'h]fr caeda@@..

..n.11111••n••••	

Termo ri. 37.353, de 17-6-35
João Mala 0.1 Comp. Ltda. — Capital Poderá'

pTtl~z~~3~{ffl

Quarta-feira 19	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) 	 Junho de 1935 13277

Termo n. 37.348, de 15-6-35
S. Allcook Company() Limited — Redditch, Condado

de Worcester, Inglaterra

Termo n. 37.351, de 15-6-35
Edgard M. Rodrigues ck Comp. — Capital Federal •

Termo n. 37.349, de 15-6-35
John Jame-s ifs Comp. Ltda. 	 Belém — Estadod o Pará

Oh:Me 12	 Anzoes e agulhas •(renovacão),

‘1,, ES' à e
p

./ RO=

vi as TA 7M2i OAig

Artigos da olmo
+N‘ 

Termo n. 87.852, do 274-35
Instituto Medico A!erreira Zis Castro Limitada—Capital Federal

da-weA7pe

Classe 50

Classe 3 — Produto para ser iludo na medloina e
na pharmacia

Clame 2 — Raiz de timb6 em pó (insectioida)

Termo n. 37.350, de 15-6-35
E. O. de Witt Company Limited Croydon, Surrey —

Inglaterra

Classe	 -Pós peta:Aipo:a:0410nel.
Clatti-O38,—, Perfumaria em geral. GO:dó ffióill'il/i2400..PóPtoo•	 ,

e, escovas pna,o,ánbelio Jà.1p.ars,offing;2.".1-
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Termo n. 37.355, de 17-6-35
Santos Soares	 Comp. — Capital Federal

Termo n. 37.359, de 17-6-35
Adalberto Araujo S; Comp. Ltda. — Ponta Grossa — Estaou

do Paraná

Clas' se 41 — Artigos da classe

Termo n. 36.357, de 17-6-35
Sociedade Anonyma Lameiro — Capital Federal

immenumellunmemenumeniiimmentemer

Termo n. 37.358, de 17-6-35
The Keratol Company — Estados Unidos da 4anerica

Classe 35 — Couro artificia/ (Renovação).

'Classe 41	 Eerva matte

Termo n. 37.350, da 17-6-35
Laboratorio Lnex Ltda. — Capital Federal

:Afivio . immediato das dares._
em poucos minutos

ABSOLUTAMENTE UOFFENSIVili

LAIBORATORIO.IMEXITDAc

aia Iuin de earsZes---51;AN

no 1M JAREIRO.7

Classe 3 — Comprimidos

Classe 3	 Fermento para ser usado na medicina I; na
pharmacia
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Termo n. 29.097, de 17-2-34
Martins Liberato & Comp. — Rio de Janeiro

•	 Termo n. 37.361, de 17-5-35
Amadeu d'Almeida -Figueiredo — Capital Federal

Classe 3 — Titúlo de estabelecimento
Classe 41 —

'ULO UDE EgIrkigELECUMENTO.

Termo n. 28.883, de 26-.1-34
Cuneo & Comp. Ltda. — Rio de Janeiro

Classes 41,, 42 e 43 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 29.076, de 16-2-34
Oliveira & Franco Ltd. — Rio de Janeiro

Classe 60	 Impressos

Termo n. 29.314, de 8-3-34
Regina Vilardo — São Paulo

Classe 41 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 29.620, de 20-3-34
Stelzer Duarte & Fernandes — Estado de São Paulo

MG2fflaffl Cluo opegaw

Classe 16 — Titulo de estabdecimento

Termo n. 29.543, de 21-3-34
De Vivo Pepi & Comp. — Estado de São Paulo

LOJAS =EMAS

Classes 8, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 22, 24, 31, 33, 36, 38, 48,
29 e 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 29.755, de 34-34
3. Rabello & Comp. — Rio ed Janeiro

Classe 36 — titulo de estabelecimento

411 R «zo

Amadeu d'Almeiú FiOlPeirei20
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Termo • n. 29.782, -de"
Adriano de Almeida Muricio 	 Rio do Janeiro

• Terrno.n. 29.984, de 18-4-34
Rodolfo Krauss — Rio de Janeiro

Classe 19 — Titulo . de estabelecimento

Termo n. 29.796, de 54-35
Sant'Anna — Rio de Janeir6

lasse 21 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 29.905, .Cle 134-31
Nelson da Silva Lopes — Rio de Janeiro

Termo n. 30.046, de 23-4-34
Benjamin Cheniaux .dc Irmãos — Rio de Janeiro .

CjIMIZARIA GLOB-0
Classes 35 e 36 — Titulo de estabelecimento

'Termo n. 30.068, de 24 -4-34
E. •Martins Pereira & Comp. — Rio de Janeiro

RESTAURANJE
FILHOS DO CÍO

8A7M FORTALEZA
Classes 41, • 42 e . 43 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 30.192, de 28-4-34
Waldernar de Carvalho Motta — Rio de Janeiro

Classes -18 e 49-4- Titulo de estabéledirnetio . Classes :41., 42 e 43 — Titulo de estabelecimentõ

r.
(

aeoe4094a~.àr.ao~~.onraeeme.p.e n

Lu.	 aia sela as-~aplaceffillia59/011/r
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Classe 60 — Titulo de estabelecimento


